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CADERNOS MARISTAS, N.º 15.

Apresentação

A Canonização de Marcelino Champagnat faz novamente subir à luz da ribalta a época da primeira metade do século XIX, século marcado pela mentalidade social e espiritualidade religiosa. Entretanto, se a formação do seminário não deixou sinais aparentes nos seus raros escritos ela o impregnou fortemente na prática do seu ministério sacerdotal. Essa marca transmitida por suas palestras e exemplo, os seus sucessores imediatos souberam lê-la e no-la transmitiram em seus relatos. Ainda que de segunda mão, é-nos possível decifrá-la mediante análise paciente, já começada nos CADERNOS MARISTAS já publicados e que será continuada neste, cujo sumário é este:
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MARCELINO CHAMPAGNAT, PADRE MARISTA

P. Bernard BOURTOT, S.M.


A 24 de setembro de 1836, Marcelino Champagnat emite seus votos religiosos na Sociedade de Maria, recentemente aprovada por Roma, a 11 de março precedente. Eis como os primeiros Irmãos biógrafos, João Batista, Avit e Silvestre exprimem os sentimentos de Marcelino ao anúncio dessa aprovação:


“Na mesma época, Deus concedeu ao P. Champagnat a maior alegria que poderia desejar:  a aprovação dos Padres Maristas pela Santa Sé. ... Impossível exprimir o regozijo e a satisfação do P. Champagnat, quando recebeu a notícia“.


“Ao saber que o Papa Gregório XVI  tinha autorizado a “ SOCIEDADE DE MARIA” dos Padres Maristas, o Padre Champagnat, que tanto tinha trabalhado por essa Sociedade, experimentou uma alegria extrema. Ele escreveu em seguida ao P. Colin solicitando licença para emitir os seus votos”.


“Direi ainda que o venerando Padre estava tão alegre quando recebeu essa feliz notícia, que ele no-la comunicou sem demora e com uma expansão cordial toda fora de comum”.


Retomemos as etapas, durante quase 20 anos, das relações de Marcelino com essa Sociedade religiosa de sacerdotes em vias de se constituir. Para uma abordagem do homem e do fundador dos Irmãos Maristas, podemos referir-nos a outros documentos.

1. 1813-1816: no Seminário Santo Ireneu, de Lião.


Desde a sua entrada no Seminário, ele se encontra com João Cláudio Colin, Estêvão Déclas, Estêvão Terraillou, João Maria Vianney... e conhecerá João Cláudio Courveille um ano depois. Ele fará parte do grupo dos 12 companheiros a quem J. C. Courveille apresenta seu projeto de uma Congregação de “Maristas” 
 e assina, com eles, um formulário de adesão, em 1816. No decorrer desse mesmo ano, ele insiste para que haja Irmãos no projeto. A resposta do grupo foi: “Ocupe-se você disso!”.
 No dia 23 de julho de 1816, ele foi a Fourvière com seus companheiros de ideal para pôr sob a proteção especial de Maria sua pessoa e seu projeto.

2. 1816-1823: em La Valla, o vigário Champagnat, sozinho, funda os Irmãos .

O P. Champagnat mantém relação com o iniciador do projeto marista, J. C. Courveille. Este, inicialmente vigário de Verrières em 1816, é mudado para Rive de Gier, em agosto de 1817, pelo Vigário-geral Bochard que não consegue associá-lo a seu projeto da sociedade diocesana de sacerdotes. Para comprar a casa onde ele alojou seus dois primeiros Irmãos, o P. Champagnat apelou para o P. Courveille a fim de adquiri-la em co-propriedade. O P. Detours conserva talvez uma antiga tradição segundo a qual o P. Courveille visitava muitas vezes o P. Champagnat, em 1817, e agia como chefe, fazendo-se chamar de “superior geral” dos Irmãos de La Valla, tendo agentes em Cerdon, no Dauphiné e em outros lugares.
 

“A partir de 1820, para seus “Irmãos Educadores”, o vigário enfrenta numerosos problemas devidos ao inspector da academia Guillard e de contradições vindas tanto do cura de La Valla como de uma campanha de denuncias junto ao Sr. Bochard. Ele respirará aliviado com a chegada de Dom De Pins, administrador da diocese de Lião (fevereiro de 1824). 

Além disso, vários testemunhos insistem sobre a união íntima que os primeiros companheiros mantêm entre si: correspondência epistolar, encontros, como os retiros pastorais anuais.

3.   1824–1826 : primeira comunidade de sacerdotes 


Um dos primeiros aspirantes maristas, João Batista Seyve, vem ajudar Marcelino Champagnat durante alguns meses (novembro de 1823 a abril de 1824), mas ele foi obrigado a retirar-se devido a conversas imprudentes a respeito do cura.                                                               


Desde março de 1824, o conselho diocesano de Dom de Pins, encoraja a obra de Marcelino Champagnat e em seguida, a 12 de maio seguinte, autoriza Courveille a “ir ajudar Champagnat na sua instituição de Irmãos das Escolas”. É Champagnat, aconselhado pelo P. Gardette, superior de Santo Ireneu, quem solicitou a vinda de Courveille a La Valla.
 No dia imediato, 13 de maio, Champagnat e Courveille compram em conjunto o terreno de l’Hermitage, o que comprova a confiança de Champagnat em João Cláudio Courveille. O vigário de La Valla se sente incapaz de levar adiante, sozinho, a sua obra. Ele vê sem dúvida, nessa reunião com o autor do projeto, um esboço da Sociedade de Maria. No ano seguinte, um terceiro aspirante marista, Estêvão Terraillon, é nomeado para l’Hermitage, apesar de sua relutância  (os Irmãos lá habitavam desde maio). 

Mas Champagnat e Courveille não conseguem que os Irmãos aceitem a organização dos poderes que projetaram; no espírito dos Irmãos, Champagnat é o seu verdadeiro superior. Courveille se vê constrangido a retirar-se no mês de maio de 1826. Alguns meses mais tarde, Terraillon, que suscitou a retirada de Courveille, deixa, ele também, l’Hermitage.
 O P. Champagnat se vê novamente a sós. Ele perdeu um companheiro e se encontra muito abalado pela “deserção” de Terraillon.

4.   1826–1828: Indecisões : dúvidas sobre ele mesmo e sobre a Sociedade de Maria ?


Os acontecimentos precedentes provocam um questionamento. Marcelino Champagnat recorre a J. C. Colin, que lhe responde: “Os desígnios de Deus estão acima das concepções humanas; Deus quer por ora que estejamos unidos em espírito e não de corpo... Que as demoras, as contradições não nos façam perder a confiança: as obras de Deus seguem devagar”.
 Em maio de 1827, ele escreve a um vigário-geral: “Eu estou só, apesar disto não perco o ânimo, sabendo quanto Deus é poderoso... Eu tenho sempre a firme convicção que Deus quer esta obra neste tempo em que a incredulidade faz progressos espantosos. Mas  talvez Ele queira outros homens para concluí-la”.


A 30 de maio, o conselho diocesano, a pedido de Champagnat, lhe concede para o ajudar Estêvão Séon, de 24 anos, interessado pelo projeto marista de uma sociedade de sacerdotes “ocupados a evangelizar”. No outono, Marcelino Champagnat comunica a seu jovem confrade as suas dúvidas sobre o ramo dos padres. “Não se deve pensar nela; não haverá, creio, outra Sociedade de Maria que a dos Irmãos... não pense mais nisso!”. Chocado, Séon debate-se com o vigário-geral Cattet, para convencê-lo a interessar outros sacerdotes no projeto marista.
 No verão de 1828, Antônio Bourdin vem a l’Hermitage. Champagnat parece criar nova esperança. Sua preocupação, daqui em diante, não é somente a obra dos Irmãos, mas a obra de Maria, um projeto mais amplo na Igreja deste mundo –  como escreve ao vigário-geral, em dezembro de 1828: 

“Há quinze anos estou empenhado na Sociedade de Maria, cujo crescimento está em suas mãos. Eu nunca duvidei que Deus não quisesse esta obra nestes tempos de incredulidade. Faça-me, suplico-lhe, conhecer que esta obra não é querida por Deus, ou favoreça cada vez mais os seus sucessos. A Sociedade dos Irmãos não pode ser encarada positivamente como obra de Maria, mas somente como um ramo posterior da própria Sociedade”.


5.   1828–1830: uma comunidade de sacerdotes missionários em l’Hermitage


Aos padres Champagnat e Bourdin (Séon vai a Charlieu) se juntou João Batista Pompallier, em setembro de 1829. Embora trazendo ajuda, no plano espiritual e material, na animação dos Irmãos, a comunidade toma progressivamente um caráter missionário, reconhecido pelo arcebispado.


O ano de 1830, fértil em acontecimentos políticos, testemunha elos importantes entre o grupo de Belley e o de Lião e do engajamento de Champagnat na organização da Sociedade de Maria. 

Cinco cartas de J. C. Colin a Champagnat; viagem dos confrades de l’Hermitage a Belley, em janeiro de 1830; reunião – pedida por insistência de Champagnat – em Belley, em outubro, para a eleição de um superior central ( J. C. Colin ); em dezembro, eleição de Champagnat como superior provincial do grupo de Lião. A 18 de dezembro, o arcebispado nomeia então Champagnat “superior ao título da  Sociedade de Maria”, o que significa um reconhecimento explícito dessa Sociedade e do seu nome na diocese de Lião.


6.   1831–1832:  deslocamento da Comunidade de missionários a Valbenoîte


Em dezembro de 1830, chega um quarto sacerdote, Tiago Fontbonne, que permanecerá em l’Hermitage nove meses, antes de se juntar a Estêvão Séon, vigário de Valbenoîte, desde janeiro de 1831. Em setembro de 1831, também Antônio Bourdin foi a Belley. Duas partidas compensadas pela chegada de João Batista Chanut, seguido de João Forest.


A instalação de Séon e Fontbonne em Valbenoîte motiva um processo de separação dos sacerdotes de l’Hermitage. A pedido de J. C. Colin, esse grupo de Valbenoîte elege, em novembro de 1832, um superior diferente, na pessoa de Séon. No início de 1833, Champagnat ficou com um só confrade, Catarino Servant, que permanecerá em l’Hermitage até sua partida para a Oceania.


7.   1833–1836: rumo à aprovação da Sociedade de Maria, os votos, a partida para a  Oceania.


Em fevereiro de 1832, J. C. Colin expôs sua concepção de um corpo de Irmãos composto de dois tipos de Irmãos: “Irmãos Maristas  (do ensino) e Irmãos José (destinados aos trabalhos manuais)”.
 Os Irmãos de Champagnat são contrários a esse projeto que questiona a estrutura do seu instituto em que a diferença dos empregos não implica em nenhuma discriminação. Essa questão será retomada muitas vezes nas cartas de J. C. Colin, o que subentende um debate bastante vivo entre os dois homens, nessa questão. 

Entretanto, J. C. Colin informa Champagnat de todas as instâncias para a Sociedade de Maria,  insiste sobre a unidade necessária entre os grupos de Lião e de Belley e afirma-lhe a sua confiança: “Não estou longe de pensar que será por você que a Sociedade se consolidará na diocese de Lião”.


Viu-se na Introdução a reação de Champagnat ao anúncio da aprovação da Sociedade pela Santa Sé. Pede imediatamente para emitir os votos, e esse apressamento edifica J. C. Colin. A 24 de setembro de 1836, na reunião de eleição, os Maristas presentes são colocados pela ordem hierárquica de ancianidade: Champagnat se encontra entre Colin e Terraillon... Depois da eleição, Champagnat dirige umas palavras ao Superior Geral eleito. Em seguida vem a cerimônia dos votos. O Irmão João Batista assinala que certos padres tiveram a idéia de o nomear superior geral, mas ele respondeu que já estava bastante ocupado com o ramo dos Irmãos.

A 24 de dezembro seguinte, houve a primeira partida para a Oceania; três Irmãos e dois dos Padres (Pompallier e Servant) foram formados pelo P. Champagnat, que pessoalmente teria desejado embarcar.

8.   1836–1840:  padre marista


A comunidade de l’Hermitage, no dia seguinte à profissão, se constitui de Champagnat, João Maria Matricon (chegado em 1835) e Cláudio Besson (1836), ambos ainda aspirantes maristas. A correspondência entre J. C. Colin e .Champagnat continua.
 

· No retiro marista de setembro de 1837, Champagnat dá a sua demissão, pondo nas mãos do Superior Geral a direção do ramo dos Irmãos. Parece que se lhe pediu de proceder assim para manifestar sua adesão total à Sociedade de Maria, e também a sua subordinação e obediência. O Padre Geral logo o nomeou novamente.

· Já em 9 de agosto de 1837, J. C. Colin rogava, na qualidade de amigo e de confrade, que ele se ocupasse menos dos negócios materiais e externos que dos negócios espirituais de sua comunidade. “Sua  saúde ficará melhor e sua alma também”.

· Nas cartas de J. C. Colin, nota-se facilmente a reticência de Champagnat diante do seu desejo de formar Irmãos para o serviço dos sacerdotes. J. C. Colin o censura pela sua desobediência, recusando-se a enviar Irmãos a Verdelais. O retiro de 1839 ratifica a decisão de separar os Irmãos das Escolas e os Irmãos coadjutores em dois corpos distintos. Ao mesmo tempo Champagnat foi feito assistente do Padre Geral.

· Após esse retiro, vendo a degradação da saúde de Champagnat, J. C. Colin vem ao retiro  dos Irmãos a l’Hermitage e fez eleger o Irmão Francisco como diretor dos Irmãos. Champagnat aceita, mas continuando a querer a sua obra no seio de uma Sociedade única. Assim o comprova seu  testamento espiritual.


9.   18 de maio de 1840: testamento espiritual de Marcelino Champagnat 


“Meus queridos Irmãos... como vossas vontades devem identificar-se com as dos Padres da Sociedade de Maria na vontade de um Superior único e geral, desejo que vossos corações e vossos sentimentos também se identifiquem sempre em Jesus e Maria. Os interesses deles sejam os vossos;  vosso prazer seja ajudá-los pressurosamente todas as vezes que a isso fordes solicitados. Um mesmo espírito, um mesmo amor vos ligue a eles como ramos a um mesmo tronco e como os filhos da mesma família a uma boa mãe, Maria. O Superior Geral dos Padres, na qualidade de Superior dos Irmãos, deve ser o centro de união de uns e de outros.”


Esse texto dispensa comentários: ele resume o que foi, durante 24 anos, o projeto de Champagnat: uma única Sociedade de Maria na diversidade dos seus ramos. Concluamos com o Irmão Silvestre:

“Segundo a tradição e conforme o que eu vi ou ouvi contar, do que fez o P. Champagnat para a Congregação dos Padres Maristas, eu não receio de lhe dar o título de co-fundador dessa Sociedade”.

Janeiro de 1998.

Tradução: Ir. Anton Alphons Haus (Província do Brasil Norte)
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A  ESPIRITUALIDADE APOSTÓLICA MARISTA 

do Padre Champagnat

IR. Paul SESTER, FMS


Tantas páginas já foram escritas sobre a Espiritualidade Marista, que pode parecer supérfluo acrescentar-lhe algo. É verdade que falamos dela o mais das vezes para desenvolver a maneira de conceber essa espiritualidade nos tempos atuais. Certamente que a sensibilidade e as mentalidades sociais evoluíram muito nestes dois séculos de sua  existência. Podemos nos perguntar se, na concepção que temos dela hoje, é possível  reconhecer a espiritualidade das origens; se, com a adaptação que ela sofreu em nossos dias, permanece fiel ao pensamento do iniciador. Para emitir um juízo a respeito, nada melhor do que confrontá-la com o contexto original, retomando os textos que a transmitem. Tal é pois o objetivo do estudo que segue.


Cumpre precisar que essa espiritualidade se limita à concepção que Champagnat tinha do Irmão Marista, no momento de lançar sua obra, sem se ocupar da sua aplicação nas circunstâncias históricas sucessivas. Embora Champagnat não tenha deixado uma doutrina explícita um tanto completa a respeito, passagens de suas cartas aos Irmãos e  palavras relatadas por seus ouvintes constituem suficiente matéria para termos uma idéia do assunto.


Sua complexidade exige que seja analisada de diversos ângulos complementares, a saber: o contexto em que o autor a concebeu; o conteúdo no nível conceptual; depois na sua aplicação; a característica marista que lhe dá, enfim, seu toque particular.


Precisamos de Irmãos!


O ponto de partida é a frase freqüentemente repetida, possivelmente, por Champagnat: “Precisamos de Irmãos!”. Sem termos a data precisa da primeira aparição dessa preocupação no seu espírito, pois seus biógrafos não concordam sobre esse detalhe, sabe-se no entanto que ele exprimia explicitamente essa idéia no Seminário Maior  de Lião, por ocasião das reuniões mais ou menos secretas de um grupo de seminaristas acerca de um projeto de fundação de uma Sociedade no estilo da Sociedade de Jesus. Nessa nova Sociedade, Maria ocuparia o lugar de Jesus, seria a Sociedade de Maria, nome dado por ela mesma numa das revelações a Courveille: “Eu quero... que nestes últimos tempos de impiedade e de incredulidade, haja também uma Sociedade que me seja consagrada, que traga meu nome e se chame Sociedade de Maria... para combater o inferno...”.
 O meio recomendado para a realização desse desígnio seria tudo quanto pudesse fazer reflorir a religião cristã no seio da população descristianizada pela Revolução: a pregação por ocasião das missões, o ensino, tudo fortemente acentuado pela Mariologia. O projeto agradou a Champagnat, mas embora se previssem três ramos nessa Sociedade – os Padres, os Irmãos coadjutores e as Irmãs – ele via aí uma lacuna importante. Os Padres se ocuparão da pastoral, pregando missões. No ensino da juventude, a exemplo dos Jesuítas, eles se interessarão especialmente pelos jovens que já possuem  os conhecimentos elementares, e não poderão ocupar-se muito dos pequenos que não sabem ainda nem ler nem escrever. Ora, é por estes que é preciso começar, pois, é desde a infância que é necessário lançar as bases da religião,  se desejarmos que ela impregne a alma e constitua os fundamentos sobre os quais a personalidade se constrói. Para semelhante missão,  “Precisamos de Irmãos, precisamos de Irmãos – insistiu ele – que ensinem o catecismo. Ajudem os missionários e eduquem as crianças”.


Esse pensamento de ter Irmãos certamente não surgiu no espírito do Padre Champagnat nesse exato momento; mas como era questão de fundar uma Sociedade, a ocasião parecia-lhe propícia para associar-lhe os Irmãos que ele sonhava, o que lhe facilitava a tarefa e o dispensava de passar por fundador. Resta, porém, a questão da época em que a idéia começou a atormentá-lo, e a razão que a suscitou. Nada nos permite responder a isso com alguma precisão. O Padre Bourdin diz que “os Irmãos eram um ramo previsto há muito tempo por Champagnat, depois confiado a ele no  Seminário Maior”.
  O Padre Colin precisa: “A idéia desse Instituto pertencia propriamente a ele (Champagnat). Foi ele que, sensibilizado pela dificuldade que ele teve de instruir-se, diz a seus companheiros de Seminário Maior: ‘É necessário também fundar Irmãos ensinantes’.” 
 O Padre Maîtrepierre,  por seu lado, relata:  “Champagnat, unindo-se aos primeiros fundadores, lhes diz: ‘Eu sempre senti em mim uma atração particular por um estabelecimento de Irmãos; uno-me a vocês de bom grado e, se julgam oportuno, eu me encarregarei  dessa parte’. E deram-lhe essa incumbência. ‘Minha primeira  educação – dizia ele – foi falha; ficaria feliz em poder contribuir para proporcionar aos outros os benefícios de que eu mesmo fui privado”.
 Vê-se aqui surgir o motivo por que ele se preocupa tão fortemente com os Irmãos, motivo que aliás ele repete em várias de suas cartas, notadamente em  28 de janeiro de 1834, ao Rei Luís Filipe: “Nascido no cantão de Saint-Genest-Malifaux, Departamento do Loire, só vim a aprender a ler e escrever com inúmeras dificuldades, por falta de professores competentes. Compreendi desde então a urgente necessidade de uma instituição que pudesse, com menor custo, proporcionar aos meninos da região rural o grau satisfatório de ensino que os Irmãos das Escolas Cristãs proporcionam aos meninos carentes das cidades.   Elevado à dignidade sacerdotal em 1816, fui destacado como coadjutor numa paróquia rural. O que vi com meus próprios olhos me fez sentir mais vivamente a importância de pôr em execução, sem mais detença, o projeto que há muito vinha acalentando”.


Esses documentos nos mostram que o motivo que suscitou em Champagnat a idéia de ter Irmãos foi sua própria dificuldade para o estudo; mas a época em que essa idéia lhe veio  permanece imprecisa. No entanto nesse contexto nada impede-me de pensar que a frase: “há muito tempo”, designa uma época anterior ao encontro com os futuros fundadores da Sociedade de Maria. É isso que os testemunhos dos Padres, citados acima dão a entender. Na medida em que isso se revela  exato, aumenta a distância entre o desejo primitivo dos seminaristas, reunidos por Courveille, e aquele de Marcelino Champagnat. Os dois são, pois, independentes um em relação ao outro, mostrando assim o caráter original  do segundo, cuja paternidade cabe inteiramente ao seu único autor.


O contexto marial em que colocaríamos a nova Sociedade, não era para o constranger,  bem ao contrário, ele descobria nisso uma segunda oportunidade. Pois, longe de ser um simples verniz, o patronato da Santíssima Virgem tinha, aos olhos dos fundadores, um significado primordial. Eles viam a futura Sociedade como a presença visível da Mãe de Jesus na Igreja até ao fim dos tempos, que o Padre Colin acreditava bem próximo por causa dos grandes transtornos no mundo e da descristianização do povo. “O gênero humano parece-me  hoje como um velho tronco gasto, tendo a raiz roída por um verme...” – dizia ele.
 Quanto a  Champagnat, sem partilhar essas visões pessimistas, e não menos fervoroso quanto à devoção marial, compreendeu que os Irmãos encontrariam na Mãe de Jesus o apoio materno, ao mesmo tempo que o modelo de educador, abrindo, a exemplo de Maria, o caminho da salvação.  

O que é um Irmão?


Através da sua preocupação em socorrer os jovens, Champagnat, dotado 

de um sentido prático, já previa o instrumento necessário para resolver esse problema. Somente o Irmão, segundo ele, poderia satisfazer todas as suas exigências. A primeira é ser religioso, isto é, inteiramente disponível de sua pessoa, colocando sua vida totalmente sobre Deus. Certamente, é também o caso do sacerdote religioso, do Padre e daquele do Irmão coadjutor, já previsto no projeto de fundação. Mas tanto um como outro, eles têm outra tarefa específica que não lhes permite consagrar todo o tempo necessário à instrução religiosa dos jovens. O Padre, mesmo docente, não vai limitar-se, com os estudos que fez, ao ensino primário, sem falar das suas outras obrigações como sacerdote. Fica, portanto, um intervalo que só o Irmão poderá preencher, mas com a condição de que seja verdadeiramente um apóstolo. Porque – diz Champagnat: “A educação da juventude não é simples profissão; é ministério religioso, verdadeiro apostolado”.
 Conseqüentemente, o Irmão deve ser religioso, livre das preocupações de uma família, totalmente dedicado ao serviço de Deus através da obra de Jesus Cristo para a redenção do mundo.  “Educar as crianças – diz ele ainda – é obra de zelo,  abnegação e sacrifício. Para cumprir dignamente esse encargo – participação na missão de Jesus Cristo – é necessário ter o espírito do divino Salvador e, como Ele, estar pronto a dar o sangue e a vida pelas crianças”.


O Irmão, tal qual o imagina Champagnat, não será um simples professor da escola, ele deve ser um educador. Não satisfeito em instruir as crianças, sua principal preocupação consiste em formá-las, fazer delas pessoas, no sentido completo do termo, e cristãos fiéis ao Evangelho. “Se fosse apenas para ensinar – dizia ele – as ciências humanas aos jovens, não haveria necessidade de Irmãos; bastariam os demais professores. Se pretendêssemos ministrar somente a instrução religiosa, limitar-nos-íamos a ser simples catequistas, reuniríamos as crianças uma hora por dia, para transmitir-lhes as verdades cristãs. Nosso objetivo, contudo, é mais abrangente. Queremos educar as crianças, isto é, instrui-las sobre seus deveres, ensinar-lhes a praticá-los, infundir-lhes o espírito e os sentimentos do cristianismo, os hábitos religiosos, as virtudes do bom cidadão”.
  Isso não quer dizer, no entanto, que o ensino profano não seja necessário. Muito pelo contrário, para formar homens é preciso desenvolver as faculdades essenciais do ser humano: inteligência e razão.  

O que ele quer dizer, é que não se deve ficar apenas nisso. O que é o homem que – como se diz – “não sabe viver”? Ora, só o saberá aprendendo. Para aprender, os livros não são suficientes, sobretudo na juventude, é necessário o exemplo. Por isso o último texto citado continua: “Para tanto, é preciso que sejamos educadores, vivamos no meio das crianças e que elas permaneçam muito tempo conosco”.
 É, pois, uma missão exigente que Champagnat propõe aos Irmãos.  Expostos continuamente aos olhares de seus alunos, eles deverão ter sempre uma conduta imitável, viver a transparência, a simplicidade,  a familiaridade, o amor e o respeito. Porquanto, diz ainda Champagnat:  “Para educar, para formar uma criança, é necessário ter qualificação que imponha respeito e obediência . Ora, as credenciais que a criança mais facilmente reconhece  e compreende são: a virtude, o bom exemplo, a competência e os sentimentos paternais que lhe testemunhamos”.


Assim apresentado em grandes traços, esse perfil do Irmão pode parecer demasiado ideal. No entanto é dessa maneira que Champagnat o considerava. Praticando ele mesmo esse ideal de Irmão, não lhe parecia impossível que outros fizessem o mesmo, sabendo muito bem dos esforços que isso exige. Aliás, ele não o esconde, como prova a formação que quis dar aos seus discípulos.

Formação dos Irmãos


Consagrar sua vida inteiramente à educação dos jovens, notadamente dos humildes, sobretudo os do campo e os mais desprovidos, não é certamente uma perspectiva  brilhante. Champagnat sabia disso tão bem que não cessava de recomendar a seus Irmãos  a virtude da humildade. Desde o seminário, sua posição de futuro padre,  com toda a consideração que isso representa aos olhos dos cristãos, conscientizava-o claramente de pedia aos Irmãos  que ficassem num nível inferior da escala social. Uma reação espontânea de um Irmão lhe fez muito bem perceber isso. Um dia, avistando vir uma pessoa de batina, que ele tomou por um padre, indagou: – Quem é o clérigo que vem lá? – Não é um clérigo, responderam-lhe; é apenas um Irmão.
 Reagindo vivamente,  expõe aos seus interlocutores a grandeza da vocação do Irmão. Não impede que essa mesma reação testemunhe que ele não era simplório. Em uma carta ao Sr. Devaux de Pleyné, prefeito de Bourg-Argental, que pedia uma redução do pagamento dos Irmãos, ele desce ainda mais baixo carregando as cores em benefício da causa: “Diminuí-lo mais seria, a meu ver, já não digo subtrair-lhes o magro salário atribuído ao trabalho mais ingrato e mais penoso de um cidadão, mas seria até diminuir-lhes a comida, que já é pobre e nada rebuscada”.
 Nada de surpreendente, por conseguinte, que ele insista sobre a humildade, a primeira virtude, segundo ele, de um Irmãozinho de Maria. Certamente, ela é considerada como a virtude característica de toda a Sociedade de Maria, o que justificaria  já a exigência do Fundador  para que fosse amada e posta em prática. Além disso, os Irmãos têm uma razão suplementar de serem humildes para  colocar-se ao nível dos pequenos, contentar-se em lançar a semente, renunciando à esperança de vê-la em seguida desabrochar pela intervenção de outros professores depois deles.


Que ambição pode alimentar aquele que empenhou toda sua vida numa aula de crianças,  limitando-se a lhes ensinar os rudimentos do saber e da religião? Mais ainda, ele deverá, para se fazer tudo a todos, colocar-se no nível mais baixo, o dos ignorantes. Censurando um Irmão que queria  deslumbrar seu auditório, Champagnat lhe diz: “Tivesse o espírito de sua vocação, você seria mais humilde, mais modesto e não se deixaria levar pelas inspirações da vaidade. Em vez de fraseado, você falaria a língua de todos os dias para ser compreendido até pelos mais jovens e ignorantes”.



Entretanto, a natureza é feita de tal forma que semelhante abnegação exige uma compensação, sob a forma de alguma satisfação. O educador, se souber colocar o coração no trabalho, encontrará essa satisfação na alegria de despertar seu semelhante para as belezas da vida numa troca de amor verdadeiro.  Daí a insistência não menos forte de Champagnat sobre o amor à criança por amor de Deus. “Para bem educar as crianças, é preciso amá-las e amá-las todas igualmente,... dedicar-se totalmente à sua educação e empregar todos os recursos... para formá-las à virtude e à piedade”.
  Isso quer dizer que esse amor será espiritualmente paternal, formando na criança a personalidade moral e religiosa cujas qualidades já traz em si. O mérito do Irmão será, não o de ter feito crescer um outro à sua imagem, mas tê-lo colocado e guiado no caminho de seu desenvolvimento pessoal, visando à realização de seu próprio “devenir” e do desabrochamento da riqueza do seu ser.


Como se vê, esse amor é abnegação de si, sacrifício de seu amor próprio, de tudo o que tem de mais caro. “Se quisermos atrair as crianças para Deus, cooperar com Jesus Cristo na salvação delas, cumpre-nos, a exemplo do divino Salvador, oferecer nossos trabalhos, cuidados, energias e saúde e, se for necessário, a nossa própria vida.”.
 Essas palavras de Champagnat poderão parecer exageradas, até mesmo impossível de praticar, se a gente esquecer que, finalmente, só o amor de Deus capacita a se empenhar num tal caminho. Donde esta frase em forma de conclusão:  “Finalmente, para bem educar as crianças é preciso ter ardente amor a Jesus Cristo”.
 É sobre essa base que o Fundador  constrói a vocação do Irmão, porque, conta seu biógrafo,  “Tudo quanto necessitam para cumprir dignamente suas funções depende dessa virtude como princípio e fonte. Pois e, meus caros Irmãos, amem a Jesus Cristo, e terão todas as virtudes e todas as qualidades de um mestre perfeito”.
  

Essas não são, da parte de Champagnat, apenas palavras piedosas ou a expressão de um ideal inacessível que, como tal, seria uma desculpa para, na prática, só de longe nos aproximarmos dele. É, ao contrário, a convicção que o guiava na condução dos seus discípulos. Vê-se, com efeito, que ele envia para o apostolado Irmãos, após alguns meses, até mesmo após alguns dias somente de estada no noviciado. O Irmão Luís Maria  foi lecionar na Côte-Saint-André dois dias depois de haver recebido o hábito, enquanto mantém o Irmão Silvestre em l’Hermitage por mais de um ano.  Certamente o primeiro, saindo do seminário, tinha boa bagagem  intelectual, mais não era isso que primeiramente contava para Champagnat, que queria ver antes de tudo no seu discípulo uma chama apostólica bastante viva, enxertada sobre o amor de Deus suficientemente intenso para tornar capaz de um total abandono de si. Um Irmão, segundo ele, “é um homem devotado e aplicado inteiramente e para sempre ao serviço de Deus”,  refere o Irmão João Batista.


O ensino da religião, teórico e prático ao mesmo tempo, constitui o essencial desse serviço. “Amar a Deus e trabalhar para torná-lo conhecido e amado, deve ser a vida do Irmão”.


Encontra-se aí verdadeiramente a razão de ser do Irmão, o motivo determinante da fundação do Instituto. A escola é apenas o ambiente, o mais adequado então, onde a realização desse objetivo é possível; por isso, se o ambiente não mais preencher esse papel, outras soluções, mas igualmente válidas, poderiam ser adotadas, contanto que a educação da fé seja preservada.


Que esteja realmente aí o núcleo da concepção de Champagnat, no tocante à missão do Irmão, se depreende da insistência que ele põe sobre o ensino do catecismo ou da religião. Esse  ensino, como vimos,  não é puramente livresco, ele deve levar à prática da vida cristã pelo exercício das virtudes, porque a salvação do homem não depende de seus conhecimentos, mas da sua estatura moral e espiritual adquirida pela ação. É isso, com efeito, que os Irmãos João Batista e Francisco, que expõem o   pensamento do  Fundador, guardaram sobre esse ponto particular. O que eles transmitiram trata principalmente da formação da criança, do domínio de suas más  inclinações, da correção de suas relações sociais pela disciplina e o conhecimento de seu caráter.


Segundo eles, a compreensão total do pensamento de Champagnat pode ser expressa analisando três aspectos. Primeiramente, a educação verdadeira não pode ser dada fora do contexto cristão. Pois educar é desenvolver as boas disposições que o Criador  depositou na  natureza da criança. Essas disposições só poderão realizar-se, desenvolver-se, no sentido da estrutura que o Criador lhes deu. Portanto, sem Deus, é impensável um autêntico desenvolvimento da pessoa.


Além disso, o batismo confere à pessoa humana uma dimensão sobrenatural,  que participa do seu desenvolvimento de duas maneiras, pode-se dizer: crescendo com a pessoa que ela faz crescer por sua vez.  Ora, nesse campo, só a graça de Deus pode agir eficazmente. Conseqüentemente, o educador é unicamente o instrumento que, para exercer sua função, deve estar em relação constante com Deus, através da oração. Daí a convicção de Champagnat  “que a oração é, para o religioso, o meio mais apropriado de  adquirir as virtudes do seu estado, trabalhar para a santificação própria e das pessoas que lhe são confiadas”.
 Com essa finalidade, diz seu biógrafo, ele prescreveu muitos exercícios de piedade a seus Irmãos. Com efeito, mesmo não sendo avaro em preces vocais e múltiplas novenas, a missa e a oração tomavam a dianteira sobre todas as outras, pois elas colocam numa relação mais pessoal com o Senhor. Recitar fórmulas é o meio de se manter na presença de Deus. A oração, a eucaristia são contatos mais íntimos com Ele, reabastecimentos de energia divina que permitem depois fazer tudo  em espírito de oração e ter influência sobre o domínio espiritual das crianças sob a inspiração divina. É com essa segunda intenção que Champagnat declara: “O Irmão que se limitar a instruir os alunos, cumprirá sua obrigação pela metade. Se quiser cumprir sua missão por inteiro, deverá rezar continuamente por eles”.
  Sem a oração, ”é impotente para fazer o bem, pois lhe faltam as condições necessárias para realizá-lo”.
 

Enfim, a pessoa não pode desenvolver-se corretamente ao ar livre como uma árvore. Necessita a intermediação de um educador para o crescimento correto das potencialidades. Esse educador, ao mesmo tempo que transmite o saber, necessário sem dúvida, já o vimos, deve ensinar à criança a maneira de comportar-se, pois o desenvolvimento só acontece pela ação. O meio mais eficaz é o exemplo. Disso decorre a exigência que Champagnat fazia para se estar muito tempo entre os alunos, certamente para impedi-los de se corromperem vagando pelas ruas, mas sobretudo para oferecer-lhes um modelo a imitar que os atraia e que eles amem. É, nem mais nem menos, reproduzir a forma primordial da educação parental em família. 

Espiritualidade Marista


O ambiente familiar de Nazaré ocupa um lugar especial na espiritualidade de  Champagnat. Para ele, Maria, a Mãe de Jesus, por sua maneira de educar o divino Filho, representa o modelo de educador. Como ele tinha, ademais, uma devoção muito profunda para com Ela, essa coincidência só poderia confortá-lo na sua concepção do educador-apóstolo. Eis por que, para perceber todas as nuanças, convém examinar esse aspecto detalhadamente.


Seu biógrafo escreve que ele “recebera desde o berço um terno amor à Santíssima Virgem, pois a mãe e a tia...  se tinham esforçado para inspirar-lhe essa devoção”,
 sem dúvida de forma muito inteligente, uma vez que ele a manteve por toda a vida. Mas – diz ainda o Irmão João Batista – no seminário ela desenvolveu-se no sentido de um aumento de práticas para merecer a proteção de Maria. Sua devoção consistia pois, primeiro,  numa série de orações e gestos concretos, como o de ter um cuidado particular com tudo o que lembrasse Maria. Entretanto, a justificativa que ele dá disso mais adiante, é mais profunda, está no coração mesmo de sua piedade marial: ele considerava “Maria sua mãe e caminho para chegar a Jesus”, por isso considerava essa devoção “como uma marca de predestinação”.
 Considerando os exemplos que ele dá em seguida, à guisa de prova,  pode-se aceitarisso, mas quando ele acrescenta: “Numa das freqüentes visitas a Nossa Senhora, nasceu-lhe a idéia de fundar uma congregação de religiosos voltados para o ensino”, é ainda mais difícil acompanhá-lo, porque não precisa a época em o que o fato aconteceu. No entanto, a vontade de Champagnat de colocar a Santíssima Virgem à frente de sua obra não comporta nenhuma reticência. 

Entretanto, mais que os arrebatamentos de fervor, foram os acontecimentos que o conduziram a colocar tudo sob a dependência de Maria. Quando, em fins de 1821, o Instituto parecia extinguir-se ”como lâmpada que não tem mais azeite”, voltou-se para Ela, dizendo-lhe: “Se não vier em nosso auxílio, vamos acabar,... mas se o empreendimento acabar, o que estará acabando não será o nosso mas o seu”.
 E eis que na primavera do ano seguinte, um grupo de 8 postulantes vem surpreender sua expectativa. Inicialmente hesitante na admissão desses jovens, vindos em razão de um subterfúgio, acaba por compreender que é Maria que os envia; todos foram aceitos de uma só vez, mesmo faltando lugar para acomodá-los. A partir de então, nunca mais duvidou de que Maria tomava nas mãos o  empreendimento, de tal modo que poderá dizer a Dom de Pins: “Não me atrevo a rechaçar os que se apresentam, considero-os mandados por Maria em pessoa”.
 Ele tem, portanto, a firme convicção de ser o instrumento de que Maria se serve para estabelecer a obra dos Irmãos. Ela o manifestou não menos claramente quando, tendo ele pedido seu  socorro, Ela  o salvou do perigo de sucumbir numa tempestade de neve.
 


Sua devoção marial, portanto, era bem mais que uma questão de sentimento,  que um refúgio consolador em momentos penosos. Ele acreditava em Maria constantemente presente junto dele, porque Ela estava sempre lá, quando o obstáculo se tornava insuperável ou desesperadora a situação. Não estava, porém, menos convencido de que Ela só poderia intervir quando a oração a convidasse e a humildade lhe desse lugar.


Ele justificava  essa função que atribuía à Mãe de Jesus pelo raciocínio seguinte: Se se pôde dizer: “A salvação vem dos judeus”,
 com maior razão poderíamos dizer que “a salvação vem de Maria, (pois) é através dela que Jesus deseja conceder-nos seus favores e aplicar-nos os merecimentos de sua morte e cruz”.
 Por conseguinte, pode-se dizer, explicitando seu pensamento,  conforme o ensino da Igreja: Depois de se ter empenhado totalmente na obra redentora, dando à luz o Salvador, depois fornecendo-lhe os meios de crescer até a idade adulta, Maria  devia continuar sua colaboração enquanto essa obra continuasse. Por isso, a fundação de uma Sociedade que se destinava a acolher, especialmente em seu nome, a redenção de seu Filho, mediante a educação dos jovens, toca-a diretamente. Assim, o Irmão, marista pelo nome que se lhe quis dar, o é muito mais ainda por seu engajamento na obra de Maria. Sua vocação, como  vimos, provém de Maria, que o “plantou em seu quintal, Ela tem o cuidado de que nada (lhe) falte”.
  Percebendo-se suas intervenções ao longo da história, não poderíamos duvidar da realidade de uma tal afirmação, como, aliás, muito menos desta outra muitas vezes repetida por Champagnat: “Maria tudo fez entre nós”. 


Como, em tal contexto, admirar-se de que ele quisesse marcar sua espiritualidade com um caráter marial? Se a Virgem realmente estava presente na fundação do Instituto, certamente que Ela continua a estar presente na atividade de cada Irmão. Isso assegura a um deles, Irmão Maria Lourenço, com estas palavras: “Nunca desespere de sua salvação, ela está em boas mãos: Maria! Não é Maria seu refúgio, sua Boa Mãe?!  Quanto maiores forem suas carências, mais interessada estará Ela em correr em seu auxílio”.


Presença ativa ao lado do Fundador, Ela o é certamente também junto aos seus discípulos, como Champagnat o dá a entender quando, para consolar um jovem Irmão, lhe diz: “Maria, Mãe de todos nós, vai lhe dar uma mão”.
 Entretanto, três condições são requeridas para que sua intervenção, respeitosa da liberdade de cada um, seja possível. Primeiro, o Irmão deve estar convencido dessa presença amorosa de Maria, desejosa e capaz de assisti-lo no trabalho apostólico. E aí está o primeiro aspecto de sua espiritualidade marista: colocar-se efetivamente ao serviço de Maria, com a íntima certeza de  que Ela está aí para sustentar e fazer florescer sua ação. É com essa convicção que o Fundador não hesita em estimular o Irmão Antonio, ao escrever-lhe: “Procurem fazer com que Maria se interesse em seu favor. Digam a Ela que depois que vocês tiverem feito todo o possível, pior para Ela se as coisas não andarem direito”.
 Isso supõe também familiaridade, tanto de linguagem como de coração, com aquela que ele considera como sua Mãe e seu “Recurso habitual”.


Em outros termos – e é a segunda condição – não se pode conceber o Irmão Marista sem uma devoção marial profunda, alimentada diariamente por orações especiais prescritas “com o fim de honrar Maria e merecer-lhe a proteção”, diz o Irmão João Batista.
 Entendamos essas palavras no seu justo sentido e não confundamos a flor com a planta, a conseqüência com a razão de ser. “Honrar Maria”, mais que um dever, é a reação natural de um apego filial, de uma intimidade de coração no dom de si para outrem. “Merecer sua proteção”, mais que um sentido de recompensa, implica primeiro uma abertura, um abandono de si para lhe deixar toda a liberdade de agir com nossa humilde e fiel colaboração. A devoção marial do Irmão Marista, a exemplo do seu Fundador, mesmo manifestando-se exteriormente por sentimentos de louvor a respeito dos privilégios e da grandeza de Maria,  vive-se em profundidade na íntima convicção de que a eficácia dos esforços para levar os jovens a viverem plenamente o evangelho vem  dEla, em virtude de seu amor maternal pela humanidade recomendado pelo seu Filho ao morrer sobre a cruz.


A terceira condição decorre daí. Os alunos, envolvidos diretamente na questão, uma vez que se trata de seu próprio futuro, devem ser preparados nessa atividade salvífica de Maria por uma devoção sólida que os Irmãos têm o dever de lhes comunicar. “Que os Irmãos se considerem como particularmente obrigados a torná-la conhecida e amada, a propagar o seu culto e inspirar sua devoção às crianças“.
 Champagnat, em suas cartas aos Irmãos, insiste fortemente sobre esse ponto de grande importância para ele. “Não se canse de dizer aos meninos que eles são os amigos dos santos que estão no céu, da Santíssima Virgem Maria e, particularmente, de Jesus Cristo, a quem seus corações juvenis causam inveja... Escreva nos livros de todos os alunos: Maria foi concebida sem pecado!”.
 “Se tiverem a sorte de incutir no coração dos alunos tão preciosa devoção, tê-los-ão salvo”.


Não pára aí o papel que Champagnat quer que seus Irmãos reconheçam em Maria. Considerando-a como sua Mãe, seu “Recurso habitual”, sua “Primeira Superiora”, eles devem ainda tomá-la  como seu modelo. Ora, a imitação de Maria encerra para o Irmão educador uma nuança particular, a saber, realizar sua tarefa do jeito da Virgem de Nazaré para com seu Filho.  A relação de dignidade da pessoa divina submissa à pessoa humana não é para ser posta de lado, mas traduzir-se pelo respeito do educador diante da criança reconhecida na sua dignidade de pessoa, particularmente querida de Cristo, que “ordena a seus discípulos que deixem que as crianças se acheguem a sua divina pessoa”.
 O Padre relembra ainda ao Irmão Bartolomeu: “Você tem em mãos o Sangue precioso de Jesus Cristo”.
 Esse respeito certamente não impedia que Maria tivesse para com seu Filho essa relação natural e simples de uma mãe para sua criança, que no Irmão Marista se traduz pelo diálogo amigável com seu aluno. Tal atitude, entretanto, para ser autêntica, deve inscrever-se sobre um fundo de humildade que, a exemplo dos autores espirituais, e Champagnat em particular, constitui a característica principal da Mãe de Deus.  “Como a Virgem Maria... brilhou sobretudo pela humildade, e como a função de educador da infância é, de per si, um ofício humilde, (o Padre Champagnat) quis que a humildade, a simplicidade e a modéstia fossem o caráter específico do Instituto”.
 Por certo, a exemplo de todo membro da Sociedade de Maria que deve viver humilde e escondido, sem se fazer notar de nenhuma maneira, o Irmão Marista deve se comportar do mesmo modo. Mas no espírito de Champagnat, como vimos mais acima, sua humildade será primeiro a alegre aceitação de permanecer educador dos pequenos, entre a humilde gente da campanha. Aí estará tanto mais à vontade quanto mais realiza assim seu desejo de estar totalmente ao serviço de Deus, sem nada reservar para si mesmo quanto a honrarias, bem-estar e prazer, a exemplo de seu Fundador. Seu valor ele não o atribui ao seu ter, mas ao seu ser, recebido totalmente de Deus. Ninguém duvida que ele se sinta então, na medida de sua sinceridade, livre interiormente, num estado de vida tranqüila,  satisfeito consigo mesmo e com todos. Pois a humildade não é essa sujeição degradante; ela suscita a satisfação que faz cantar o Magníficat.

Conclusão


Ao término deste trabalho, alguns podem sentir-se frustrados por não perceberem em quê a espiritualidade marista é específica. Com efeito, outras congregações que têm por finalidade o ensino, sem ostentar a etiqueta marista, simplesmente praticando a devoção marial, baseiam-se sobre os mesmos princípios espirituais, sobre a mesma concepção do apostolado da juventude. Champagnat queria, como sabemos, que a humildade fosse nossa virtude característica, mas o Padre Colin a queria também para toda a Sociedade de Maria.
 Ademais, temos certeza de que nos distinguimos realmente nessa virtude? Outros Institutos, sem afixá-la sobre o seu nome, a praticam talvez melhor. Qual o fundador de grupo apostólico que não tenha posto em seu programa as virtudes da humildade, pobreza e devoção marial?


A especificidade reside antes nas nuanças, na maneira de praticá-las, segundo o exemplo dado pelo fundador, segundo seu estilo pessoal, inconscientemente transferido à conduta de seus discípulos. Assim guardamos do nosso e de nossas origens um certo comportamento simples e familiar que faz que sejamos admitidos por nossos contemporâneos como gente sem espalhafato nem pretensão, situada ao nível da população escolar, ativa e pronta a prestar serviço com amabilidade, desempenhando nossa tarefa em condições, às vezes, muito precárias.  É pelo menos o que se depreende das informações dadas pelos anais sobre a vida dos Irmãos nas escolas dos primeiros tempos.


Podemos felicitar-nos se a marca do Fundador é ainda visível em nós, se nossa maneira de viver retrata a sua. Ora, o que a caracteriza é certamente a doação total de si à sua obra, para possibilitar aos jovens o desabrochamento de sua personalidade pela  formação social e religiosa. Essa dedicação em que colocou todas as suas capacidades, todo seu ter e ser, com a facilidade de quem se despojou de tudo, com coração apaixonado de amor, é certamente o aspecto mais relevante de seu retrato. Entre os traços complementares, é necessário sublinhar sua atitude humilde, sua bondade compreensiva, tingida de humor para com seu ambiente. Enfim, tudo isso impregnado num ambiente de relação familiar com Maria, sua “Boa Mãe”, e de intimidade não menos estreita com seu Filho Jesus. É daí que lhe vinham essa confiança inabalável diante de toda prova e essa coragem serena que, tanto uma como a outra, lhe granjeavam o amor e a admiração de seus Irmãos.

DAS INSTRUÇÕES DO PADRE CHAMPAGNAT

AOS “AVISOS, LIÇÕES, SENTENÇAS”

Sobre o tema da oração e da meditação

                                                                                     Ir. André Lanfrey, FMS

Os arquivos romanos da Congregação conservam numerosos manuscritos dos Irmãos Francisco e João Batista, que contêm certas instruções, que, até lá, foram pouco estudadas. As principais são: 

Para o Irmão João Batista:

Escrito 1: Meditações sobre as grandes verdades;

Escrito 2: Exames de vários assuntos;

Escritos 3 e 4: coleta de instruções e exames de consciência, às vezes constituídas em séries. Um certo número desses escritos se repetem com variantes mínimas.

Escritos 5 ou A.D.F.M (Apostolado de um Irmão Marista): composto de dois  

tratados da educação.

Para o Irmão Francisco:

Carnês 307–308–309, compostos de instruções e resumos de instruções.

Uma leitura atenta permitiu-nos ver que muitas dessas instruções encontram-se, no todo ou em parte, nas diversas obras do Instituto: “Vida do P. Champagnat”, “Biografias de alguns Irmãos”, a “Regra” de 1852, “Avisos, Lições, Sentenças”, “Guia das Escolss”... É para nós sinal que esses manuscritos encerram apontamentos tomados pelos Irmãos na ocasião em que o Fundador ministrava seu ensinamento. Após sua morte foram juntados, depois utilizados nas instruções orais que os adaptaram e completaram mais ou menos. Finalmente serviram para redigir os livros do Instituto. É, pois, sem razão, que atribuímos aos Irmãos João Batista e Francisco um certo número de textos, que remontam, de fato, ao Fundador. Se chegarmos a identificar nestas páginas manuscritas aquilo que nos vem do Padre Champagnat e o que nos veio mais tarde, havemos de progredir bastante no conhecimento da espiritualidade marista original.

Em artigo anterior (Cadernos Maristas, n. 12), quisemos mostrar que duas instruções sobre a “Finalidade do Instituto” no essencial, vêm do Fundador. Aqui escolhemos uma segunda amostra, baseada no tema da oração e da meditação.

I PARTE:

O TEMA DA ORAÇÃO.

Eis os textos que dele tratam e que na maioria têm ligação entre si, por seu plano, seu texto ou suas idéias. Não podendo tomar em conta a todos, utilizaremos alguns dos mais significativos (indicados em negrito) para avaliar em que medida e como remontam ao Fundador. 

1/ PARA OS MANUSCRITOS E OBRAS ATRIBUÍDAS AO IR. JOÃO BATISTA:

E2: 9.º exame: “Piedade. Estima que devemos ter à piedade”.

     10.º exame: “Da necessidade da oração”.

     11.º – 13.º exames: “Dos frutos da oração”.

     19.º – 21.º exames: “Dos obstáculos à oração” em particular das distrações.

     22.º exame: “Meios que devemos tomar para adquirir o espírito de oração e o dom  

de piedade”.

E3, pp. 185 e 272: Exames sobre as orações.

E3, p. 85: “Necessidade da oração em geral”.

E4, pp. 37-38: “O espírito de oração” (coleta de citações).

E4, p. 11: “Que você pensa do Irmão que não é piedoso?”.

E4, pp. 272-277: “Necessidade da piedade, do espírito de oração para o religioso”.

E4, pp. 299-316: “Necessidade da oração, da meditação”. 

Regra de 1852: I parte, cap. 2, p. 4: “Dos exercícios de piedade”.

Vida do P. Champagnat, 1989, 2.ª parte, cap. IV, pp. 285-294: “Amor à oração. Modo como, para ela, formava os Irmãos”.

Avisos, Lições, Sentenças  

cap. XIII: “Necessidade da meditação e da oração”. 

Cap. XIV “as cinco espécies de devoção ou de piedade. 

A.D.F.M., capítulos 13-14: a oração: meio de conquistar as crianças para Deus.

2/ PARA OS MANUSCRITOS DO IRMÃO FRANCISCO:

Carnê 307, pp. 261-269: “oração mental”.

          pp. 270-277: “ofício”.

Carnê 308: pp. 821-833: “oração: necessidade”.

p. 834: “Eficácia da oração”.

p. 839: “Condições da oração”.

p. 852: “Maneira de rezar”.

O leitor se dará conta de que nosso estudo trata apenas superficialmente um conjunto muito rico, o que não é senão pequena parte de um todo de manuscritos e impressos muito vasto.

II PARTE:

OS DOCUMENTOS: TRÊS INSTRUÇÕES BEM PARECIDAS 

1/ CARNÊ 307, p. 261: ORAÇÃO MENTAL.

I. A vida do Religioso é uma vida de oração... É difícil, digamos mesmo moralmente impossível, que o Religioso que não reza, que não gosta da oração, seja algum dia bom Religioso. Se você vê um Religioso tíbio, dirá: ele não faz bem sua oração; e você nunca se enganará, diz São Ligório. O demônio empenha todos os seus esforços para desgostar o Religioso da oração: se conseguir isso, cedo conseguirá todo o resto. O Religioso sem oração é um Religioso sem razão, diz São Filipe de Néri. São Ligório acrescenta: não é mais religioso; é um cadáver de Religioso, um fantasma. Sem oração, você é um cego, não projeta mais luz. O que tem os olhos fechados não pode ver o caminho que leva à pátria, diz Santo Agostinho. Mas vamos a Deus e seremos esclarecidos (Sl 33). Sejam cingidos nossos rins e levemos nas mãos lâmpadas acesas (Lc 12,35). Essas lâmpadas são exatamente a meditação, diz São Boaventura. Deus nos fala na oração, mostra-nos o caminho da salvação. “Vossa palavra, Senhor– diz o Salmista – é a luz que dirige meus passos” (Sl 108).

– A oração é como um espelho que nos mostra claramente as manchas de nossa alma (São Nilo, São Boaventura). Quem não reza não conhece seus defeitos, nem os detesta – diz São Bernardo. Nem conhece os perigos a que está exposta a sua salvação – continua São Ligório – e desta sorte nem pensa em evitá-los.

– A oração é necessária ao Religioso para conservá-lo no espírito [262] de seu estado, assim como o calor ao estômago para conservar a vida do corpo. O que o Sol produz exteriormente no mundo, a oração realiza interiormente, diz São Crisóstomo.

O Sol ilumina, aquece, alegra, vivifica e derrama torrentes de luz em nosso conhecimento. Ela (a oração) aquece a virtude, derrama alegria em nossos corações, vivifica nossa alma pelas graças que nos alcança.

Se você tirasse o Sol da Terra, não haveria senão trevas, gelo, tristeza e morte. O mesmo se dá com o Religioso que não reza. Seu espírito é cheio de trevas e escuridão; sua vontade, apatia; seu coração amargura;  está morta sua alma ou prestes a morrer (Judde, Retiro religioso, IV Dia, 1.ª consideração, T. III).

II. A oração é a raiz de todos os bens, mãe de todas as virtudes, remédio para todos os males. Se somos tentados, se nos reconhecemos tíbios, se vamos nos relaxando na observância de nossas Regras, se sentimos nosso zelo se afrouxar, corramos para a oração e, pela graça de Deus, acharemos nela o remédio pronto e infalível a todos esses casos. E se caímos no relaxamento da própria oração, ainda assim devemos recorrer à oração. É ela que nos remeterá ao primitivo fervor; tem remédios para as próprias falhas que se cometem na oração (Rodríguez).

A oração é para a vida espiritual o que a mão é para o corpo. A mão serve de instrumento para todo o corpo e trabalha para si mesma; porque se a mão está doente, é a mão que se trata; se está suja, é ela que se lava (263), se está fria, é ela mesma que se aquece; enfim, são as mãos que fazem tudo. O mesmo acontece com a oração.

III. Sem oração, não temos força para resistir às tentações, nem de praticarmos as virtudes cristãs. 

– As almas que negligenciam a oração são como o corpo do paralítico e estropiado que, embora tenha mãos e pés, não faz uso deles (Sta. Teresa). A oração está para a alma como o fogo está para o ferro; quando é frio, sua dureza é extrema e  torna impossível qualquer trabalho. Mas o fogo o amolece e torna-o flexível, dócil à vontade do ferreiro.

– Para observar preceitos e conselhos, é preciso ter um coração terno e flexível, e é a oração que o torna assim.

Sem a oração, ele é triste, duro, indócil, desobediente e não deixa de se perder (Bartolomeu dos Mártires).

– O Religioso que deixa a oração, não tem necessidade de demônios para jogá-lo ao inferno; ele aí mergulha por si mesmo. (Sta. Teresa). Aquele que não faz sua oração, cedo vira animal ou demônio. 

–  É moralmente impossível que, quem não medita, viva livre de pecado (Belarmino). Mas quem se aplica à oração mental não pode ao mesmo tempo dar-se ao pecado; ou deixa a oração, ou renúncia ao pecado (São Ligório). Oração e pecado não podem morar juntos. Prova a experiência que os que rezam caem raras vezes em pecado; e, se por acaso, caem, imediatamente se erguem, continuando a oração. Que uma alma seja relaxada o quanto se possa imaginar – diz Sta. Teresa – se ela perseverar na  oração, o Senhor há de reconduzi-la ao porto da salvação. 

[264] São Vicente de Paulo dizia que seria um milagre ver um pecador não se converter, se acompanhasse os exercícios de um retiro. O milagre seria ainda maior, se víssemos um homem rezando, meditando e continuar vivendo em pecado. Por que – perguntava alguém a um grande servo de Deus – não há tempo em que o demônio recrudesça mais a guerra do que na oração? A resposta: é que não há exercício que o demônio deseje mais mal-feito; nem há o que atraia mais graças.

IV. O que reza sempre bem, em breve será um anjo. O homem de oração é capaz de tudo. Por isso é muito importante, para os que trabalham na salvação das almas, que se apliquem nesse santo exercício, sem o qual não tirariam nenhum proveito ou muito pouco, enquanto, rezando, tornar-se-ão mais aptos a mover os corações do que se fossem sábios e com talentos extraordinários (São Vicente de Paulo, P. Judde, T. V, p....).

– O homem orante é como a árvore plantada à beira das águas, que dá frutos a seu tempo (Sl 1) e tudo que empreender terá sucesso perante Deus. Atentem a essa expressão “a seu tempo”, isto é, no momento de praticar uma virtude, resistir a uma tentação, praticar uma renúncia.

– São Crisóstomo comparava a oração à fonte que corre no meio do jardim. Esse jardim  permanentemente regado se conserva verde e florido. É assim a alma de oração; você a vê crescendo sempre em bons desejos e frutos de salvação. Mas se a água vier a faltar [265], flores, plantas e frutas, tudo seca de imediato; tudo murcha e morre aos poucos: por quê? Porque secou a fonte.

– Aquele Irmão, enquanto rezava, era humilde, modesto, piedoso, mortificado, obediente, apegado à sua vocação. Mas, desde que deixou de rezar, ou que reza com negligência, virou boquirroto, orgulhoso, desobediente, dissipado, inquieto.

Você vê no seu rosto que ele não está satisfeito, está inseguro e tiranizado pelas suas paixões. Quando a pessoa deixa a oração, não só a considero doente, mas morta – diz São Crisóstomo. Aquele que não medita, não pode, sem milagre, viver como cristão. O demônio sabe que as almas que se empenham na oração com perseverança, estão perdidas para ele (Santa Teresa).

– O caminho mais curto para se chegar à perfeição é a prática da oração – diz Santo Inácio. Aquele que não reza suficientemente, não chegará a um elevado grau de virtude (S. Luís Gonzaga). Donde se conclui facilmente por que os santos pregavam tanto o exercício da oração. Suarez, o homem mais culto de seu século, dizia que preferia perder toda sua ciência a perder sequer uma hora de oração. Esse grande homem rezava até oito horas por dia. 

– São Francisco de Borja fazia o mesmo e, quando essas oito horas tinham passado, pedia, como que por esmola, poder consagrar-lhe mais uns minutos.

Santo Antônio passava noites inteiras em oração e, quando o Sol se levantava, o que significava o fim de sua oração, queixava-se de que esse astro chegava cedo demais, perturbando-lhe o descanso e seus agradáveis colóquios com Deus.

[266] V. A utilidade da oração mental consiste menos na meditação do que em afetos, orações e resoluções. O proveito da oração não é pensar muito em Deus, mas amá-lo muito – diz São Crisóstomo.

Ninguém fará jamais boa oração, se não conhece suas necessidades. É inútil discorrer bastante, ter pensamentos raros na oração; o importante é perceber suas necessidades e expô-las a Deus.

– Há 40 anosDesde que me aplico, o melhor possível, na oração – dizia um santo – não encontrei meio melhor de fazê-la, do que apresentar-me diante de Deus, como criança ou um pobre homem cego, nu, abandonado (Gérson, Rodríguez, Perfeição Cristã, I P. V Tr. C. XIX).

O sábio Seigneri dizia entre lágrimas: “Todo o tempo de meus estudos teológicos, passava uma hora de minha oração fazendo reflexões e considerações para despertar em mim alguns pensamentos piedosos. Quase nunca me recomendava a Deus. Enfim o Senhor dignou-se esclarecer-me. Hoje não faço quase outra coisa do que recomendar-me a Deus e produzir atos diversos; e nisso me acho muito bem. Se eu tive alguma mudança e fui útil alguma vez aos outros, devo-o a esse exercício”.

Os Padres da vida espiritual afirmam, falando da oração, que a meditação é como a agulha que traz atrás de si um fio de ouro, composto de afetos, orações e resoluções. – – Uma grande santa dizia que a oração é a respiração da alma. Assim como, quando se respira, ora se inspira o ar, ora se expira; assim a alma, pela oração aspira a graça que é sua vida, sua força e defesa, como as mãos e o espírito na ordem natural (267) de Deus e,  por atos de oblação e amor, se entrega totalmente a Deus. A oração purifica nosso coração e nos une ao único e soberano bem (Ir. Francisco).

VI. Há uma coisa que muito angustia os que rezam: as distrações. Essas vêm, por vezes, da falta de mortificação dos sentidos; outras vezes, do fato de não se poder ocupar muito tempo com o mesmo assunto. Muitas vezes também Deus as permite para pôr à prova seus servos.

Mas o que é preciso fazer quando a gente se surpreende distraído?

1.º – suportar essa humilhação com humildade e paciência;

2.º – reprimir as distrações com coragem, constância e fidelidade, sem inquietude nem agitação.

O tempo assim utilizado não estará perdido. Essa oração é muitas vezes mais vantajosa que outras tantas, feitas com gosto e sensibilidade; porque todos os esforços para afastar e suportar as distrações na intenção de não desagradar a Deus vêm acompanhados de atos de amor a Deus.

Um notável servo de Deus havia sido fiel à oração durante longos catorze anos sem experimentar nenhuma consolação interior, mas esse exercício lhe fora contudo muito útil. Alegro-me e bendigo a Deus – dizia – por havê-Lo servido de certa maneira às minhas custas.

As almas não totalmente solidificadas na piedade, andam bem e estão contentes, quando Deus lhes dá consolações durante a oração. Mas, se lhes faltarem essas, ficam descontentes e se danam, à imitação das crianças que agradecem à mãe quando ela lhes dá guloseimas, e choram quando lhes nega, porque são crianças que não sabem que tais guloseimas, tomadas em grande quantidade, lhes são prejudiciais e criam vermes. As consolações sensíveis normalmente criam o verme da complacência, nascendo daí o orgulho, ruína da alma.

Deus nos manda consolações quando tivermos adentrado os caminhos da piedade para atrair-nos a Ele. Mas, em seguida, retira-as porque sua presença permanente nos seria prejudicial. Assim devemos agradecer a Deus quando nos cumula de consolações e quando delas nos priva – diz São Francisco de Sales. “Não quero outra oração do que aquela que me faz crescer na virtude e considero como tal a oração feita com aridez e tentações, porque me torna mais humilde.” (Santa Teresa)

Excelente oração é oferecer a Deus as angústias e submeter-se à sua vontade. É rezar melhor do que esquentar a cabeça para fazer reflexões ou produzir afetos na ilusão de assim fazer boa oração. Que faz você quando experimenta aridez? – perguntaram ao B. Berchmans. – Rezo, respondeu ele, exercito a paciência, trato de me ocupar. 

– São Francisco de Sales não se afligia com as desolações, a aridez, securas interiores. Não estou habituado a refletir, se tenho consolação ou desolação – dizia; quando o Senhor me dá bons sentimentos, recebo-os com grande amor e simplicidade e, se Ele me nega, não me alarmo, mantenho-me sempre diante dEle com total confiança, como criança querida.

São Filipe Néri dizia [269] que é muito útil, nos momentos de aridez e desolações interiores, imaginar-se como um mendigo na presença de Deus e dos Santos e pedir, sem cessar, a esmola espiritual a Jesus Cristo, à Santíssima Virgem, ao Anjo da guarda ou a este ou àquele Santo a quem se tenha maior devoção, procedendo mais ou menos como os pobres que pedem a esmola material aos que sabidamente podem dar-lhes.

A Beata Angela de Foligno afirma que a oração mais favorável a Deus é a que se faz meio constrangido, i. é, a que fazemos não por gosto e inclinação, mas procurando superar a secura em que se encontra o coração. 

Com efeito, quando a vontade se volta ao serviço de Deus, superando as repugnâncias, mostra mais coragem e constância do que no tempo da consolação sensível. O amor e a atração que se tem por alguém manifestam-se principalmente no empenho em servi-lo e ser-lhe agradável. Em servindo a Deus sem consolação, provamos que não procuramos as consolações de Deus, mas o Deus das consolações a quem amamos mais completamente quanto mais puramente; e mais puramente enquanto nosso interesse próprio participa menos – diz São Francisco de Sales, na “Introdução à Vida devota”, IV P. C. XIV).

Na oração falamos de Deus, escutamo-Lo e conversamos com os outros como se vivêssemos juntos uma vida angelical. Lucra-se muito ao rezar. É a graça das graças (S. Francisco). É a chave do céu (Agostinho).  – A oração abre todas as portas e todos os cofres dos tesouros celestiais (Rodríguez). 

2/ CARNÊ 308, p. 826: I/ ORAÇÃO.  SUA NECESSIDADE.

(1.º Necessidade; 2.º eficácia; 3.º condições; 4.º método).

I – Deus quer salvar todos os homens, diz S. Paulo (Tm, 2). Já que ele não quer a morte de ninguém (Ez 33), exerce conosco a paciência, diz S. Pedro, não querendo que alguém pereça, mas que volte a Ele pela penitência (2 Pd, 3). É com toda a razão que Ele exige total obediência a seus preceitos, diz S. Leão, esse Deus que nos dá a força de observá-los. A graça não falta jamais a ninguém, continua Sta. Teresa, sendo que Deus a comunica a todos e, assim, dá a cada um os socorros necessários à salvação, desde que, de sua parte, o homem não lhes ponha obstáculos. Mas Deus concede esse socorro somente àquele que lhe pede, porque, como refere Sto. Agostinho, com exceção das graças primeiras da vocação à fé ou à penitência; as demais, sobretudo a graça da perseverança, somente se concedem à oração que Deus quer dar àqueles que a pedem. A oração é, pois, necessária aos adultos como meio, quer dizer que, sem rezar é-lhes impossível salvarem-se. É o que pensam teólogos como S. Basílio e S. Crisóstomo, Sto. Agostinho, S. Clemente de Alexandria e vários outros luminares da Igreja. É também o significado dessas expressivas exortações da Sagrada Escritura: “É preciso rezar sempre” (Lc 18). Pedi e recebereis, buscai e achareis, batei e abrir-se-vos-á” (Mt 7,21; Mc 6,11; Lc 11). “Pedi e recebereis. Tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele vo-lo concederá” (Jo 14, 15,16). “Rezai sem cessar” (1Ts 5, 16).

O motivo é que, sem oração, não podemos obter os socorros necessários para observar a lei divina.  [827] S. Crisóstomo entende que, assim como sem água as árvores secam, sem oração o homem não pode aspirar a viver. Quem pede recebe – diz Jesus Cristo. Mas, acrescenta Sta. Teresa, quem não pede não recebe, conforme está escrito em São Tiago: “Não tendes nada porque não pedis” (Tg 4, 2). São Crisóstomo acrescenta que a oração é arma poderosa e necessária para combater todos os nossos inimigos. Quem se fortalece com a força da oração – diz Sto. Efrém –  protege sua alma das investidas do pecado. “Invoquei o Senhor, serei libertado de meus inimigos” (Sl 17). Se, pois, quisermos viver cristãmente e cuidar da salvação, saibamos rezar. Quem sabe rezar bem, sabe viver bem – diz Sto. Agostinho. Nenhuma coisa melhor poderia eu dizer-lhes – afirmava o Papa Celestino falando da importância da criação –  do que aquilo que lhes pregava Zózimo: “Qual o momento em que não necessitamos do auxílio de Deus? ”.  É por isso que em todos os encontros e outros negócios, recorramos sempre à sua proteção, eis que seria orgulho insuportável o homem presumir algo por si mesmo.

II –  Para provar a necessidade da oração, Sto. Tomaz refere uma razão essencial, tirada da doutrina dos Santos Padres e que tem por base fundamental: o que Deus determinou, desde toda a eternidade, conceder aos homens, concede-lhes no tempo por meio da oração. Da mesma forma como está na ordem e na disposição da Providência que a terra se torne fecunda através dos cuidados de cultivá-la; que a gente se torne hábil nas ciências e nas artes pelo estudo e o exercício, e que são necessários materiais para a construção de edifícios, assim está na ordem e na disposição da Providência que por meio da oração obtenhamos muitas graças e luzes.

A oração é o canal pelo qual Nosso Senhor nos comunica suas graças, nos assiste em nossas necessidades e nos enriquece [828] com seus bens. Alguns Santos afirmam que é como uma corrente de ouro ligada ao céu e que desce à Terra, e é por ela que descem as graças, e nós devemos subir até Deus.

Pode-se, ainda, afirmar que é a escada de Jacó que vai da Terra ao céu, e por ela os Anjos sobem e descem continuamente para levar nossos pedidos a Deus e dEle recebermos as bênçãos. Sto. Agostinho chama-lhe chave do céu: é realmente uma chave que abre todas as portas, e todos os cofres dos tesouros celestes são abertos. Acrescentava: Assim como os alimentos corporais nutrem o corpo, assim a Palavra de Deus e a oração sustentam e nutrem o homem interior. O Religioso – diz São Francisco – nada deve desejar tanto como possuir a graça da oração, porque sem ela, não se pode esperar nenhum progresso no serviço de Deus e com ela tudo é permitido prometer-se. A vida do Religioso deve ser vida de oração – diz São Ligório. A oração é como a respiração da alma, é pela oração que se atraem os favores do céu, e que a alma se entrega e se eleva a Deus. Quando o religioso não gosta da oração, dos exercícios de piedade, é difícil, moralmente impossível, que seja bom religioso. Os que rezam se salvam, os que não rezam se danam. O religioso sem oração é um religioso sem razão – diz S. Filipe Néri. 

Não é mais religioso – acrescenta S. Ligório: é um cadáver. A oração é, para a vida espiritual, o que os sentidos e os órgãos são para a vida corporal: assim como os olhos são necessários para ver, os ouvidos para ouvir, a língua para falar, assim temos necessidade da oração para ver, ouvir as coisas da salvação e para delas falarmos de maneira eficaz e salutar: porque, por nós mesmos somos cegos, surdos e mudos, e o homem (Judde: instruções sobre a Oração: cap. II, T. V. p. 198 [829] animal e carnal não percebe as coisas atinentes ao espírito de Deus (1 Cor 2). “Aproximai-vos de Deus e sereis esclarecidos” (Sl 33). “Deus nos fala na oração – diz S. Boaventura – e ilumina-nos no caminho da salvação”; e Sto. Tomás de Vilanova acrescenta que a oração é para a alma o que o calor natural é para o estômago. Como sem esse calor benfazejo é impossível que os alimentos aproveitem ao homem, e até mesmo que ele viva e que com esse calor, eles se convertessem em sucos nutritivos que logo se distribuem a todas as partes do corpo, para as necessidades de suas funções, assim a vida espiritual não pode subsistir sem a oração. São Crisóstomo compara a oração a uma fonte que corre no meio do jardim. Como esse jardim, regado sempre por uma corrente pura, se conserva constantemente verde e florido! Assim é também a alma de oração: você a vê crescendo sempre em bons desejos e flores de virtude. Mas se a água vier a faltar, tudo seca de imediato. Cabe, pois, à oração manter sempre belas e frescas as santas plantas da obediência, da humildade, da paciência, da mortificação, do silêncio, do recolhimento e das demais virtudes. Mas – continua o mesmo Doutor – quando a pessoa deixa a oração, considero-a muito doente ou até morta. O que a raiz é para a árvore, a oração é para a virtude. É a raiz que alimenta a árvore e a faz crescer, impedindo-a de cair. Assim a oração sustenta, aumenta e fortalece em nós as virtudes.

A alma orante é como árvore plantada à margem dum córrego tranqüilo que dá frutos a seu tempo e todas suas ações prosperam perante Deus (Sl 1). A oração é o aqueduto, o canal por onde a alma recebe as águas da graça.

Ora, como o inimigo que, para se apoderar de uma cidade fortificada, trata de lhe cortar (Rodrígues, Perf. Cristã, I Parte, V Trat.) [830] a água e os víveres, assim o demônio, para assenhorear-se da alma, procura impedi-la de rezar, desviá-la da oração, para enfraquecê-la e fazê-la cair no pecado. Se, pois, apesar da astúcia e dos ataques desse inimigo da salvação, perseverarmos na oração, não só expulsamos o inimigo e contamos gloriosas vitórias, mas também nos fortalecemos mais e mais no bem e na prática das virtudes.

III – A oração contínua é o que os nervos são para o corpo, donde ressalta a necessidade da oração, pois que, assim como os nervos ligam exitosamente todas as partes do corpo e lhes dão movimento e sensibilidade, é também pela força da oração contínua que a alma se mantém na vida espiritual e se conserva disposta e forte no exercício das maiores virtudes. Essa comparação ainda é de São João Crisóstomo. É a oração que nos dá forças para atender a todas as obrigações de nossa profissão, e nos faz suportar bem todas as coisas; é por ela que tudo se torna fácil e até agradável, e nada há do que a alma não tire proveito. Enfim, se fizermos bom uso da oração, nela encontraremos o remédio infalível a todas as faltas e o meio seguro de nos mantermos na virtude e na pureza da religião. É por isso que os Santos nos advertem que daí depende toda a lisura de nossa vida e que esta é bem ou mal regrada, conforme rezarmos bem ou mal. Como sem oração é impossível viver bem, é impossível que, aquele que reza fielmente, caia no pecado, porque, quando os demônios nos surpreendem rezando, deixam de investir contra nós e desesperam de nos conquistar (Sto. Agostinho e São Crisóstomo). Mas o homem sem reza é como Sansão sem cabelo (Luís de Granada).

[831] A oração é o espelho de nossa vida, de sorte que, se quisermos saber como vivemos, basta examinar-nos como rezamos. A oração é como o pulso de nossa alma; revela-nos o estado de saúde e o grau de doença. É barômetro e termômetro da virtude, da vocação e da perfeição: a bússola, o cabo e a âncora na tempestade. É pela oração e a maneira de rezar que se reconhecerá o grau de fervor, de paz ou então de tempestade e agitação em que nos encontramos e quais os seus efeitos. É pela oração que se reconhece que se é frio ou quente, forte ou fraco. Tal oração, tal vida; tal vida, tal morte; tal morte, tal eternidade. 

Convençamo-nos, diz S. Ligório, de que da oração depende todo bem. Dela depende a mudança de vida, a vitória sobre as tentações, etc... Pela oração obtém-se o amor  divino, a perfeição, a perseverança e a salvação. O que o sol produz no mundo exterior, diz São Crisóstomo, a oração o faz no interior da alma. O sol alumia, aquece, alegra, vivifica; a oração ilumina o entendimento, excita a vontade, espalha nos corações sentimentos de alegria pura, vivifica as almas pela graça que nos obtém. Se tirardes o sol da terra, não haverá senão trevas, gelo, tristeza, morte. O mesmo acontece ao homem que deixa a oração, pela apatia; o coração pela amargura; sua alma é morta ou prestes a morrer.

A oração é a raiz de todos os bens, mãe de todas as virtudes, carrega no seu bojo as almas que nela se aplicam, nutre-as, ilumina-as e lhes dá coragem para agir, [832] alivia suas penas e leva-as à perfeição. Todos os Santos demonstram muito apreço a esse exercício. São Francisco de Borja e S. Caetano consagravam-lhe oito horas por dia. Santa Margarida, rainha da Escócia e Sto. Estevão, rei da Hungria, passavam quase toda a noite em oração. São Francisco dedicava à oração todo o tempo que suas obrigações lhe permitiam. S. Luís Gonzaga, ainda jovem, fazia diariamente uma ou duas horas de oração. Pode-se dizer que Santa Madalena de Pazzi vivia de oração. Santos houve, como S. Filipe Néri e S. Francisco de Sales, que viviam em oração, e pode-se mesmo dizer que a faziam até quando se ocupavam de negócios sérios. Os primeiros solitários descansavam do trabalho e preparavam-se ao trabalho pela oração. Realmente, encontra-se facilidade, unção e mérito no trabalho, quando é sustentado por uma oração contínua, e nos encontramos animados e consolados na oração, porque trabalhamos em espírito de penitência. Assim como o coração está em movimento contínuo e que nunca pára e em lugar nenhum, e o braço se movimenta por intervalos, assim devemos dar alguma trégua aos nossos trabalhos exteriores, mas, sejam quais forem nossas disposições, e aconteça o que acontecer, devemos sempre perseverar na oração e no cuidado das coisas espirituais. O coração garante a vida, a força e o movimento ao braço pelos impulsos vitais que lhe fornece; do contrário o braço ficaria sem atividade e sem força. Assim as comunicações com Deus vivificam as ocupações exteriores, pelas luzes, os santos afetos e a notável assistência que a alma recebe; fazem-nos agir com mais eficácia com os homens, sem o que [833] nossos relacionamentos com eles estão repletos de imperfeições, mais barulhentos do que frutíferos. S. Francisco de Sales dava ao centro de sua alma o nome de santuário de Deus: era o lugar de seu esconderijo e sua estada habitual. Daí sua notável pureza, admirável simplicidade, profunda humildade e sua união constante com Deus. São Francisco de Borja era verdadeiro homem orante: após horas inteiras de reza, parecia-lhe ter passado apenas alguns momentos com Deus; logo que se mostrava na sua cátedra de verdade para anunciar a palavra divina, alguns de seus ouvintes se comoviam até às lagrimas, e grandes pecadores se afastavam imbuídos de sentimentos de verdadeira penitência...

3/ Manuscrito E4, pp. 299-316 (Ir. João Batista) NECESSIDADE DA ORAÇÃO, DA MEDITAÇÃO.

A meditação, a oração é necessária:

1.º  Para iluminar nosso espírito.

Não podemos salvar-nos, senão servindo a Deus; não podemos servi-Lo, senão amando-O; não podemos amá-Lo de todo nosso coração, se não O estimamos muitíssimo e não tivermos dEle um altíssimo conceito, se não tivermos conhecimento suficiente de suas perfeições. Mas como poderemos adquirir esse conhecimento, sem profunda meditação? É por isso que o próprio Deus nos diz: Vede e compreendei bem que eu sou vosso Deus. Se Deus é tão mal servido, ou melhor, se nós mesmos O servimos tão mal, é porque não O conhecemos. Pai – dizia Jesus Cristo – o mundo não Vos conheceu (Jo 17,25) eis por que não Vos amou. A fonte de todos os pecados e de todas as desordens do mundo – diz Oséias – é que a verdade, o conhecimento de Deus se afastaram da Terra. 

Não e suficiente conhecer a Deus para salvar-se; é preciso também conhecer-se a si mesmo. Sto. Agostinho repetia esta oração: Meu Deus, que eu Vos conheça e me conheça; que me conheça para desprezar-me, odiar-me, e Vos conheça para Vos amar. Com efeito, para trabalhar com eficácia em nossa salvação, é preciso conhecer:

1) o fundo de corrupção que está em nós a fim de nos humilharmos e desconfiarmos de nós mesmos;

2) a violenta inclinação que sentimos para o mal, a fim de reprimi-la; a nossa impotência de todo o bem para jamais contar conosco [300] e pormos toda confiança em Deus;

3) nossa paixão dominante, para combatê-la, e todos os nossos defeitos, para corrigi-los;

4) nossos pecados, para chorá-los e apagá-los com nossas lágrimas. Mas não podemos adquirir esse conhecimento por nós mesmos, senão pela meditação e reflexão diárias. 

Para realizar a salvação é preciso conhecer perfeitamente suas obrigações e seus deveres, isto é, a lei de Deus, seus mandamentos.

Ora, é só pelo estudo e a meditação assídua dessa santa lei que poderemos conhecê-la e observá-la. “Gravareis meus mandamentos em vosso coração e os meditareis continuamente, em vossa casa, no campo, de manhã e de tarde; vós os meditareis para não esquecê-los; vós os atareis a vosso braço, os tereis diante dos olhos; vós os escrevereis nos umbrais e nas portas de vossa casa; enfim, jamais deveis perdê-los de vista” (Dt 6).

Não basta conhecer a lei de Deus. É preciso também amá-la. Ora, para amá-la e observá-la é preciso conhecer-lhe a beleza, as vantagens, as recompensas decorrentes de sua observância e as ameaças, os castigos reservados a quem a violar. Eis por que Deus, depois de ter dado sua lei aos Israelitas, revelou-lhes, de um lado, as bênçãos e todas as recompensas prometidas a quem as observasse e, de outro, fez-lhes ver as desgraças e os castigos que Deus infligiria aos que lhe desobedecessem. Se perguntassem aos cristãos que estão no inferno por que lá estão, todos responderiam que esqueceram a lei de Deus e não pensaram nas recompensas inerentes à sua observância e nos castigos ligados à sua transgressão. A Terra está cheia de crimes e desolação, porque ninguém medita em seu coração (Oseías). Sem meditação não há luz, i. é, conhecimento de Deus, de nós mesmos, de nossos deveres e de nossos destinos e, por conseguinte, nenhuma salvação. O que tem os olhos fechados não pode enxergar o caminho que leva à Pátria (Sto. Agostinho). “Aproximai-vos de Deus; meditai sua lei e sereis iluminados” (Sl 33, 6). “Sejam cingidos vossos rins e levai lâmpadas acesas em vossas mãos” (Lc 12, 35). Essas lâmpadas são a meditação (S. Ligório). “Vossa palavra é a lâmpada que dirige meus passos” (Sl 118, 105). O que o Sol produz ao mundo exterior, a meditação o faz interiormente nas almas. O Sol ilumina, aquece, alegra, vivifica. A oração derrama torrentes de luz na inteligência, inflama a vontade, derrama alegria e felicidade nos corações, vivifica nossas almas pelas graças que nos obtém. Tirai o Sol da Terra, tereis trevas, gelo, tristeza, morte.

Tirai a meditação do homem, seu espírito estará repleto de trevas, ignorância, apática sua vontade, seu coração duro e cheio de amargor, moribunda sua alma (S. Crisóstomo). A primeira coisa que os Filisteus fizeram a Sansão ao prendê-lo, foi furar-lhe os olhos; é a primeira coisa que o demônio faz à alma ao dominá-la, i. é, impede-a de meditar, de rezar.

Ninguém merece o nome de religioso, se não for fiel à prática da oração, porque, como não se pode obter efeito sem causa, não se pode alcançar luz sem meditação; a graça, sem oração [302], numa palavra, a religião, sem oração (Sto. Tomás).

2.º – Para fortalecer o coração e tornar dócil a vontade. 

Por si mesmo o coração é endurecido, recalcitrante, desobediente, insensível, frio e mau; não poderá, pois, deixar de se perder, porque o Espírito Santo nos assegura que o coração endurecido terminará mal (Eclo 3, 27). Mas o que é um coração de pedra? É o que não se quebra pela compunção, pela dor dos pecados, que não amolece pela piedade, que não ama a Deus e se mostra cheio de ingratidão por seus benefícios, intocado pela oração, nem temeroso das ameaças e insensível aos castigos; o que não cora por seus crimes, esquece o passado, negligencia o presente e não pensa no futuro; o que, numa palavra, está vazio de zelo por sua salvação e sem o temor de Deus (S. Bernardo). Essa dureza de coração só se cura pela oração.

Para observar os preceitos e conselhos divinos, é preciso ter um coração terno, i. é, fácil de receber as impressões da graça e pô-las em prática. É a oração que proporciona essa bondade e docilidade de coração (S. Bartolomeu dos Mártires).

A oração é para a alma o que o fogo é para o ferro; quando frio, sua dureza é total, tornando impossível qualquer trabalho, mas o fogo o amolece e o torna como que dócil ao ferreiro. Assim também a oração aquece o coração, amolece-o e leva-o a votar-se à prática das virtudes (S. Ligório). Salomão dizia a Deus: Dai ao vosso servo um coração dócil (Rs 3,9). O apóstolo diz que [303] para levar-nos à prática da  virtude, Deus nos deu os sentimentos e o coração de filhos, e que o Espírito Santo nos faz chamar, sem cessar, Abba, Pai.

Por melhor que seja a terra, para torná-la fértil, é preciso que seja regada pela chuva, não uma vez, mas mais vezes; da mesma forma, é preciso que nosso coração seja muitas vezes regado pela oração, se quisermos que produza frutos de virtude e de santidade (S. Crisóstomo).

Meu coração tornou-se árido – diz o Rei-Profeta; encontrei-me como feno ressequido porque esqueci de comer o meu pão. Que pão? O pão da meditação e da oração – respondem os Santos Padres.

Sem meditação e sem oração, jamais teremos força de resistir às tentações do demônio, nem de praticar a virtude (S. Ligório). Como é que os mártires tiveram tamanha coragem de resistir aos tiranos, se não fosse a oração que os tornou fortes para vencer os tiranos e a morte? (idem) A oração é a porta pela qual o Senhor nos faz chegar suas graças de luz e força; se essa porta ficar fechada, que será de nós? (Sta. Teresa) S. Teódoto, após sofrer horríveis tormentos sobre cacos de argila em brasa, sentindo aumentar suas dores até o mais íntimo das entranhas e já não podendo mais agüentar, chamou em altos brados pelo socorro de Deus e, de imediato, obteve tamanha graça que suportou tudo com alegria até a morte. Contrariamente, vários cristãos, provados pelo sofrimento, renegaram a fé por não se terem recomendado a Deus.

[304] Vi com muito pesar homens fortes e generosos que, na iminência de receberem a coroa, após muito sofrer pela confissão de sua fé, renegaram infelizmente tudo o que haviam antes confessado. Por que teriam cedido? É porque desviaram os olhos daquilo que dá força aos fracos; é que, numa palavra, haviam deixado a oração (S. Cipriano). No Japão, um ancião, condenado a ser varado por uma cana, lentamente até expirar, teve coragem suficiente para suportar tamanha dor por bastante tempo, mas, antes de morrer, esquecendo de se recomendar a Deus, renegou sua fé e morreu. Esse exemplo nos ensina que somente a oração é que pode obter-nos a coragem e a constância para resistirmos às tentações (S. Ligório). Nos terríveis combates dos santos mártires, alguma vez homens foram vistos acovardarem-se e renegarem a fé; mas não se sabe de nenhuma virgem jovem que tenha tremido ou, ao menos, tenha morrido na apostasia, prova evidente e contundente que foi somente a graça que sustentava os mártires, graça que obtinham pela oração perseverante (Gaume, 3,2 v. p. 190).

3.º – Para fazer-nos evitar o pecado e conservar a vida da graça. 

Sem meditação e sem oração é absolutamente impossível viver bem, como também é impossível que aquele que reza assiduamente caia no pecado (S. João Crisóstomo). 

[305] Aquele que deixa a oração, vira bruto ou demônio (Abade Dioclécio). Vira uma coisa e outra: bruto por sua ignorância; demônio por sua malícia, maldade e insensibilidade.

O religioso sem oração é um religioso sem razão (S. Felipe Néri). O homem sem razão é incapaz de qualquer função na vida civil. Nem pode governar-se a si mesmo; deve-se encerrá-lo. O religioso sem oração é absolutamente incapaz das funções da vida espiritual da qual não entende nada; é nota zero para a virtude.

O religioso que não reza não apenas é miserável e inútil, mas além disto, diante de Deus é alma morta num corpo vivo (S. Boaventura). 

O religioso que relaxa a meditação, esquece a salvação e caminha para sua ruína; é semelhante ao soldado que joga fora as armas em meio ao combate; ao náufrago que, em vez de se agarrar à corda que lhe estendem, deixa-se levar pela correnteza das águas; ao doente que recusa e rejeita o único remédio que poderia curá-lo; ao faminto que recusa tomar alimento; é certa sua ruína (M. de Rancé).

É moralmente impossível que viva isento de pecado aquele que não medita (Belarmino). Gerson afirma: quem não medita, não pode, sem milagre, viver como cristão. E São João Crisóstomo: O religioso que deixa a oração, eu não o considero doente, mas morto. E São Ligório: O religioso que não medita não passa de um cadáver de religioso.

E Sta. Teresa: O religioso que deixa a oração mental não precisa de demônio para jogá-lo ao inferno no qual ele mergulha por si mesmo.

A oração é para a alma o que as asas são para o pássaro; as muralhas para a cidade; a seiva para as plantas; a respiração para os animais. Achamos que um corpo está morto quando não respira mais e acreditamos que a alma está morta quando não reza mais (S. Crisóstomo). Saibam que tirar a oração do religioso é como tirar a água do peixe, porque a água é tão necessária ao peixe como a oração à alma (idem).

A oração mental e o pecado não podem conviver. Os que rezam caem raras vezes e, se caírem, levantam-se logo – diz São Ligório. Pode-se ter a certeza de que a alma que persevera no exercício da oração, por maiores e múltiplas que sejam as quedas, por violentas e freqüentes que sejam as tentações do demônio, cedo ou tarde Deus a livrará do perigo e a conduzirá ao céu (Sta. Teresa). A oração é o aqueduto e o canal por onde a alma recebe as águas da graça, os socorros e recursos para evitar o pecado; é para derrubá-lo e inutilizá-lo que o demônio se empenha ao máximo, porque sabe que as almas aplicadas à oração, para ele estão perdidas (Rodríguez). 

A mais funesta e perigosa de todas as tentações é a que nos leva a deixar a oração. A cilada mais terrível que o demônio usou comigo – escreveu Sta. Teresa – foi que eu deixasse a oração. E acrescenta: nenhuma astúcia mais perversa. 

[307] Um dos artifícios que o demônio usa, e o mais freqüente, é desviar o cristão da procura de energias na oração, e isso, porque ele tem certeza de enganá-lo e torná-lo seu escravo, porque o abandono da oração garante a vitória da tentação (S. Pedro Crisólogo). Falando deste texto: quando todos se escandalizassem a vosso respeito, eu não vos abandonarei jamais, S. Jerônimo diz: é a fé e o amor a Jesus que inspiram a São Pedro essa resposta. Mas o Apóstolo liga a essa fé uma tal confiança em suas próprias forças, que acha não precisar do auxílio de ninguém mais para manter-se fiel, no que se engana redondamente. Assim, pois – acrescenta graciosamente S. Jerônimo: eis um pássaro desatinado que pretende voar sem ter as asas do auxílio do alto e cuja queda será tanto mais lamentável quanto sua tentativa tiver sido mais temerária (S. Jerônimo).

O homem não assistido pela graça divina torna-se o que Pedro veio a ser quando fez o juramento de morrer por Jesus, antes de ter implorado seu auxílio (Sto. Agostinho).

4.º –  Para corrigir nossos defeitos.

Da oração depende toda a conduta de nossa vida. Esta é bem ou mal regrada, conforme nos desempenhamos bem ou mal na oração (Rodriguez). Se, pois, você vê um religioso relaxado, imortificado, vaidoso, desobediente, frouxo na observância regular, irascível, altercador, dirá que ele deixou da oração, e você não se engana (Ligório).

Quem não reza, não conhece seus defeitos e nem pode corrigi-los; não enxergará as ciladas do demônio e nelas cairá; não conhecerá os perigos que sua salvação corre, nem pensará em evitá-los (S. Bernardo).

A meditação ilumina e purifica a alma, disciplina nossas inclinações, dirige nossas ações, corrige nossos defeitos, suaviza nossos hábitos e põe ordem em todo o proceder de nossa vida (idem). É pela oração e meditação diárias que a alma se purifica dos pecados e corrige seus defeitos. É pela oração que as virtudes se aperfeiçoam, as tentações são vencidas, os sentidos tomam o hábito do recolhimento, a tibieza é banida, e a ferrugem dos vícios desaparece totalmente. Numa palavra, o valor da oração é imenso e inapreciáveis são os seus privilégios (S. Lourenço Justiniano). A meditação nos ensina a conhecer-nos e mostrar-nos os defeitos; a oração obtém-nos a graça de nos vencer e corrigir. A meditação revela-nos as virtudes que nos faltam e a oração no-las obtém. A meditação nos mostra o caminho que leva ao céu; a oração nos encaminha certa e seguramente para lá. A meditação nos detecta os perigos que nos rondam, os inimigos que temos a combater; a oração nos faz evitar esses perigos e consegue-nos a força para combater e vencer esses inimigos.

Meditação e oração são, pois, igualmente necessários (S. Bernardo). Sem oração, desistimos de ser razoáveis, deixamo-nos iludir pelo demônio e dominar pelas paixões. Sem oração há tão-somente [309] ignorância no espírito, fraqueza no coração, infidelidade na vontade (S. Boaventura). Quer dizer que sem oração a vida é uma cascata de pecados e nulidade absoluta de virtudes.

A oração debilita a força do demônio e destrói seu império (Sto. Inácio, mártir). A oração afugenta o demônio e é remédio salutar para todas as doenças da alma (S. Basílio). Os médicos tratam cada doença com remédios específicos e aplicam, por vezes, vários para curar uma só, porque todos os seus remédios são fracos e têm eficácia muito limitada; mas a oração é remédio universal e infalível para todo tipo de carências, para corrigir todos os tipos de defeitos, repelir todos os ataques do demônio, adquirir todas as virtudes, porque traz a todos os males da alma um bem infinito que é Deus de quem recebe toda força; por isso é chamada onipotente (Teodoreto).

A oração é aquela torre de Davi da qual pendem mil escudos para defender-nos de nossos inimigos, uma cidadela de refúgio que nos põe ao abrigo dos ataques do inferno; contraveneno que nos cura do veneno mortal do pecado e dos defeitos, farol brilhante que nos ilumina e mostra a rota, fazendo-nos ver as ciladas dos inimigos (Belécio).

A oração está para a alma, como a mão está para o corpo: a mão serve de instrumento ao corpo em geral e a ela própria em particular; trabalha para a alimentação, o vestuário e todas as demais necessidades do corpo, inclusive trabalha para si mesma [310]. Porque se mão está doente, é a mão que a trata; se está suja é a mão que a lava; se está fria, é a mão que a aquece; enfim, são as mãos que fazem tudo. É o mesmo que ocorre com a oração. Um jovem religioso perguntava a um experiente ancião, pai do deserto: – Pai, que devo fazer para não sucumbir aos maus pensamentos que me assaltam? – Reze, meu irmão. – E para controlar a intemperança da língua? – Reze. Para não ceder às insinuações do inimigo que insiste em que abandone a cela e vá distrair-me com os coirmãos? – Reze. Para adquirir a caridade, a humildade e a mortificação, de que sou carente? – Reze. – Por que, meu pai, o senhor não me sugere outro meio para realizar tantas coisas diferentes? – Por duas razões, meu irmão:

1) porque esse meio é universal e eficaz para tudo conseguir;

2) porque encerra e substitui todos os outros (Vida dos Padres).

5.º – Para praticar as virtudes e viver como bom religioso. 

A alma recebeu a faculdade, com a ajuda de Deus, de se cultivar e poder adquirir, por um esforço benemérito, todas as virtudes e dons que a libertam da ignorância que obceca e da concupiscência que leva ao mal; essa faculdade é o poder e a graça de rezar, donde se segue que a condenação vem tão somente da falta de oração (Sto. Agostinho). Como não há efeito sem causa, nem fim sem meios, assim não é possível praticar as virtudes sem a oração mental. Assim não se pode chamar de religioso quem não reza (Cardeal Caetano). Tem razão quem afirma que a oração é a causa da virtude e da santidade, e que nenhuma das coisas [311] necessárias à santidade tem acesso à alma que deixa de comunicar-se com Deus pela oração (S. João Crisóstomo). Em vão tentaremos levar de vencida vícios e defeitos, levantar o edifício das virtudes e da perfeição de nossa alma, se não atrairmos a graça por orações fervorosas e contínuas (Inocêncio I, papa). Tenham a certeza de que nenhuma graça desce do céu à alma e que não é possível nenhuma virtude senão por meio da oração e da mortificação, dizia a Santíssima Virgem a Isabel (S. Boaventura).

Quem não come e não dorme, não pode viver nem trabalhar, não pode suportar as fadigas da caminhada e desfalece no meio do caminho. Quem não reza não tem força, vigor para praticar as virtudes e evitar o pecado (Ligório). Digamos melhor: é difícil, moralmente impossível que o religioso sem amor à oração possa jamais ser bom religioso i. é, que tenha as virtudes de seu estado (idem). Ao contrário a alma orante é como a árvore plantada à beira da água corrente que frutifica a seu tempo; todas as suas ações prosperam perante Deus (Sl 1, 3). Notem estas palavras “a seu tempo”, o que significa que oportunamente esse religioso será paciente, obediente, humilde, regular, piedoso, zeloso e mortificado (S. Ligório). A oração é a mãe, a fonte das virtudes (S. João Clímaco). Todos os santos santificaram-se pela oração mental; é uma fornalha adequada em que alma se abrasa do amor de Deus. Por esse meio S. Pedro de Alcântara sentia tamanho fervor que, jogando-se certa feita num tanque de gelo para 
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[313] refrescar-se, a água entrou em ebulição como se tivesse estado numa caldeira em cima do fogo. São Luís Gonzaga sentia na oração tamanho amor a Deus que seu rosto parecia inflamar-se, e o coração batia com tanta veemência que parecia saltar do peito. A oração expulsa a tristeza, desperta o fervor, reanima as virtudes, aumenta o amor a Deus e o interesse pela perfeição (S. Lourenço Justiniano).

Quando Deus penetra na alma pela oração, dá-lhe todas as virtudes (S. João Crisóstomo). Que é preciso fazer, perguntaram a S. João de Ávila, para tornar-se homem de sólidas virtudes? É preciso– respondeu o Santo– oração regular e prolongada (Padre D. Pont). São Luís Gonzaga também dizia que aquele que reza insuficientemente jamais alcançará elevado grau de virtude. Todo proveito da alma vem da oração mental (Rufino). Quando falta água e umidade à planta, flores, frutas, folhas, galhos, tudo, numa palavra, murcha, seca e morre. Quando falta a oração ao religioso, seus bons desejos, seu fervor, suas virtudes, tudo se perde e se dissipa. Sim, esse religioso, enquanto rezava regularmente e com fervor, era humilde, modesto, mortificado, desapegado do mundo, dedicado a seu trabalho; mas depois, tornou-se boquirroto, bisbilhoteiro, vaidoso, relaxado [314] no trabalho, impaciente, irregular, imortificado, mundano: só lhe fica a batina de religioso.

6.º – Para perseverar na vocação e conservando o escopo. 

A oração sustenta, alimenta e garante a graça da vocação. Como pode subsistir a caridade, se Deus não nos concede a perseverança? Como é que Deus nos concederá a perseverança se não lhe pedirmos? E como a pediremos sem a oração? Sem oração não há meio de perseverar na virtude (Bispo da Palafosse).

Deve-se considerar como efeito da meditação a perseverança na vocação, o sucesso nas funções, a vitória nas tentações, o retorno a Deus após as quedas, e a perseverança final (S. Vicente de Paulo).

Pode-se garantir a virtude do religioso, por mais exposta que esteja a perigos, se ele for assíduo na oração, ao exame de consciência e à freqüência dos sacramentos; pelo contrário, se ele relaxar nesses exercícios, embora hoje fosse um santo, não se manterá jamais, e se for imperfeito, chegará cedo ao desprezo de suas mais sagradas obrigações (Judde).

Todos os que se cansam do seu estado, todos os que perdem sua vocação, ou que, por sua conduta pouco edificante, merecem que os considerem como sujeitos inúteis, perderam-se, se formos à origem, porque relaxaram nos exercícios de piedade (idem). Os religiosos que pecam gravemente, desertam [315] de seu estado, escandalizam a Igreja e os fiéis, chegaram a esse ponto porque deixaram de rezar ou rezaram com insipidez ou apenas para salvar as aparências (Belécio). Mais, basta que haja relaxamento na meditação para que uma comunidade e mesmo um Instituto religioso perca o fervor de sua regularidade primitiva e termine se extinguindo (S. Boaventura).

Ouso desafiar-vos que me apresenteis um religioso cumpridor de seus exercícios da oração que não esteja contente no seu estado, não ame sua vocação e não lhe cultive as virtudes (Judde).

O religioso pode afirmar da oração o que Salomão dizia da sabedoria: “com ela me vieram todos os bens. Perguntam-me: a oração é muito necessária? Respondo: é muito necessário conhecer a Deus e amá-lo, conhecer-se a si mesmo, dominar as paixões e corrigir os defeitos, preservar-se do pecado e conservar-se em estado de graça, conhecer os deveres de seu estado, do emprego e cumpri-los; numa palavra, será necessário garantir sua salvação, salvar sua alma, evitar o inferno e conquistar o céu? Se me disserem que tudo isso é necessário, responderei que a meditação e a oração são ainda mais necessárias, pois é pela oração que se fará todo o resto (Bourdaloue).

Quantas almas pecam, apodrecem no pecado, se perdem finalmente e caem no inferno porque não meditam e não rezam (S. Ligório).

Cristãos! Religiosos! Rezem, rezem e não cessem de rezar, porque se rezarem, estará garantida sua salvação; mas se não rezarem, é certa sua perdição (idem).

Convençamo-nos de que rezar é a conduta normal do homem, o primeiro dever seu; é a grande necessidade do homem [316]; é seu único recurso, toda sua consolação; é todo o homem (Massillon).

A oração mental, a oração é o caminho mais fácil e mais curto de ir a Deus (Cardeal Bonas, Sto. Inácio, São Boaventura).

Obediência à parte, o religioso não pode fazer nada mais útil e mais proveitoso, seja para si mesmo, seja para a religião em geral, do que votar-se à oração (Gerson) 

0 sábio Suarez teria preferido perder toda a sua ciência a sacrificar uma das sete horas que costumava consagrar diariamente à meditação. Daniel preferiu ser jogado na fossa dos leões a renunciar aos exercícios de piedade.
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III PARTE

COMENTÁRIO

Uma leitura, mesmo rápida dos documentos abaixo leva à convicção de que têm origem comum, mas que foram remanejados. Para afirmar essa impressão, faremos um quadro comparativo a partir da instrução E4, a mais longa. Escolhemos seguir essa, idéia após idéia, e indicamos as correspondentes nas instruções 307 e 308, marcando com um número em que ordem se situa essa idéia. Assim a idéia n. 4 de E4, que cita o salmo 33, volta em 5.ª posição na instrução 307 e em 11.ª na 308. Esperamos assim saber se os planos das três instruções se recortam. As linhas em cinzento indicam as passagens de E4 que não têm correspondentes nos dois outros textos e foram, provavelmente, provavelmente acrescentados.

1/ COMPARAÇÃO DOS PLANOS

	E4 p. 299 : Necessidade da oração
	307
	308

	1.° Para iluminar nosso  espírito
	
	

	1/ Só se pode conhecer a Deus  conhecendo-O e conhecendo-se 

     a si mesmo e suas obrigações
	
	

	2/ Sem meditação não há luz (Oséias)
	
	

	3/ Não se pode enxergar o caminho (Sto. Agostinho)
	5
	

	4/ Aproximai-vos de Deus... (Sl 33, 6)
	6
	11

	5/ Sejam cingidos vossos rins (Lc 12, 35)
	7
	

	6/ Essas lâmpadas são a meditação (Ligório)
	8 (S. Boaventura)
	12 (S. Boaventura)

	7/ Vossa palavra à a lâmpada de meus passos (Sl 118, 105)
	9
	

	8/ O que é o Sol para o mundo, a oração é para a alma: ilumina e 

     aquece... 
	13
	34

	9/ Sem oração: trevas e gelo (Crisóstomo)
	14
	35

	10/ Por isso os filisteus vazaram os olhos a Sansão
	
	27

	11/ Também o demônio impede a alma de rezar
	3
	19

	12/ Para merecer o nome de religioso é preciso rezar
	1
	5

	13/ Nenhuma luz sem meditação (Sto. Tomás)
	
	

	2.° Para fortalecer o coração e tornar dócil a vontade
	
	

	14/ Nosso coração é naturalmente endurecido (Eclo 3, 27)
	22
	

	15/ Mas o que é um coração de pedra? (S. Bernardo)
	
	

	16/ A oração garante um coração de carne (Bartolomeu dos 

      Mártires)
	22
	

	17/ A oração é para a alma o que o ferro é para o fogo (Liigório), 

      (1Rs, 3, 9) (S. Paulo)
	21
	

	18/ Para produzir, a terra necessita de chuva 
	
	

	19/ Sem oração o coração seca (Davi)
	
	

	20/ Sem oração não há força para resistir às tentações, nem há 

      virtude (Ligório)
	20
	32

	21/ Os mártires resistiram aos tiranos lela oração (Ligório)
	
	

	22/ A oração é a porta das graças (Sta. Teresa)
	
	18

	23/ Exemplo de São Teódoto, mártir
	
	

	24/ Os apóstatas caíram por falta de oração (S. Cipriano)
	
	

	25/ No Japão, um ancião fraquejou no último instante (Gaume)
	
	

	3.° Para fazer-nos evitar o pecado
	
	

	26/ Sem oração é impossível viver bem (Crisóstomo)
	
	25

	27/ Sem oração vira-se bruto ou demônio (Dioclécio)
	24
	

	28/ O religioso sem oração é sem razão (Filipe Néri)
	7
	7

	29/ É incapaz das funções da vida civil
	
	

	30/ É preciso encerrá-lo
	
	

	31/ Incapaz das funções da vida espiritual
	7
	7

	32/ É homem nota zero para a virtude
	
	

	33/ Sem oração, alma morta (S. Boaventura)
	4
	8

	34/ Sem oração o religioso caminha para sua perdição: é soldado     

      que joga fora as armas... (Rancé)
	
	

	35/ Quem não medita não poderá viver isento de pecado mortal  

      (Belarmino)
	25
	

	36/ Não poderá, sem milagre, viver como cristão (Gerson)
	28
	

	37/ O religioso que deixa a oração está morto (Crisóstomo)
	38
	

	38/ Não passa de cadáver de religioso (Ligório)
	4
	8

	39/ Precipita-se por si mesmo no inferno (Teresa)
	23
	

	40/ A oração é como as asas do pássaro, a seiva da planta, a 

      muralha da cidade, a respiração dos animais
	
	

	41/ A alma está morta quando não reza mais (Crisóstomo)
	37
	

	42/ A religião é para o religioso o que a água é para o peixe 

      (Crisóstomo)
	
	

	43/ A oração e o pecado não podem conviver (Ligório)
	26
	

	44/ Quem persevera na oração, cedo ou tarde alcançará a 

      salvação (Sta. Teresa)
	27
	

	45/ A oração é o canal das graças. O demônio se  empenha em 

      rompê-lo (Rodríguez)
	
	18,19

	46/ O abandono da oração é a tentação mais perniciosa do 

      demônio (Sta. Teresa)
	
	

	47/ A mesma idéia (S. Pedro Crisólogo)
	
	

	48/ A traição de Pedro comentada por S. Jerônimo
	
	

	4.° Para corrigir nossos defeitos
	
	

	49/ Da oração depende toda a conduta da vida (Rodriguez)
	
	25

	50/ O religioso tíbio não reza.(Ligório)
	1
	5

	51/ O religioso tíbio não reza (Ligório)
	
	

	52/ Sem oração não se pode enxergar seus defeitos nem corrigi-

      los (S. Bernardo)
	11
	29

	52/ A meditação ilumina, purifica, corrige, põe ordem na alma (S. 

      Bernardo)
	21,22,

33,37,38
	 13, 34 

	53/ Mesma idéia, de S. Lourenço Justiniano
	
	

	54/ A meditação faz com que nos conheçamos e corrijamos 

      nossos defeitos, caminhemos para a salvação e evitemos as 

      ciladas do demônio
	
	

	55/ Meditação e oração são igualmente necessárias (S. Bernardo)
	
	

	56/ Sem oração deixa-se de ser razoável: ignorância do espírito, 

      fraqueza da vontade... (S. Boaventura)
	15
	36

	57/ Sem  a oração, a vida é uma nulidade absoluta de virtudes
	
	

	58/ A oração destrói o império do demônio (Inácio)
	
	

	59/ A oração: remédio soberano contra as doenças da alma (S. 

      Basíliole) (Teodoreto)
	17
	24

	60/ A oração é como a torre de Davi
	
	

	61/ Um antídoto contra o veneno do pecado (Belécio)
	
	

	62/ O que a mão é para o corpo
	19
	

	63/ Conselhos de um Padre do deserto a um jovem monge: rezar 

      sempre (Vida dos Padres)
	
	

	5.° Para praticar as virtudes e viver como religioso.
	
	

	64/ O homem se liberta da ignorância e da concupiscência pela 

      oração (S. Agostinho)
	
	

	65/ Quem não reza não pode ser chamado religioso (Caetano)
	1
	5

	66/ A oração é a causa da santidade (Crisóstomo)
	
	

	67/ Nenhuma vitória sobre os vícios sem oração (Inocêcio I)
	
	

	68/ Nenhuma graça sem oração e sem meditação (S. Boaventura)
	
	

	69/ Sem oração, nenhuma força pela virtude e pelo combate 

      contra o pecado (Ligório)
	20
	32

	70/ Ninguém pode ser bom religioso sem oração (Ligório)
	
	

	71/ A alma orante é como árvore plantada à beira das águas (Sl 

      1, 3)
	33
	17

	72/ A oração é a mãe e a fonte das virtudes (João Clímaco)
	16
	37

	73/ Os santos todos se santificaram pela oração
	42
	39



	74/ História de S. Pedro de Alcântara
	
	

	75/ Sobre S. Luís Gonzaga
	
	

	76/ A oração acaba com a tristeza, desperta o fervor, reanima a 

      virtude... (S Lourenço Justiniano)
	
	

	77/ Quando deus penetra na alma, dá-lhe todas as virtudes 

      (Crisóstomo)
	
	

	78/ Para tornar-se solidamente virtuosos é preciso oração regular 

      e prolongada (João d’Ávila e P. Du Pont)
	
	

	79/ Sem oração não existe alto grau de virtude (Luís de 

      Gonzaga)
	41
	

	80/ Quando falta água, tudo seca; sem oração o religioso regular 

      torna-se mau.
	34
	15

	6.° Para perseverar na oração e no escopo
	
	

	81/ a oração garante a vocação. Sem ela não há perseverança 

      (Bispo de  Palafosse)
	
	

	82/ A perseverança, o sucesso nas funções... efeitos da oração 

      (S. Vicente de Paulo)
	
	

	83/ Os que abandonam a vocação deixaram a oração (Vicente de 

      Paulo, Belécio)
	
	

	84/ A negligência na oração é a perdição das ordens religiosas (S. 

      Boaventura)
	
	

	85/ O religioso cumpridor está contente no seu estado (P. Judde)
	
	

	86/ Todos os bens me vieram por ela (Salomão)
	
	

	87/ A meditação é indispensável (Bourdaloue)
	
	

	88/ As almas se condenam porque não rezam (Ligório)
	
	

	89/ Se você reza, garante sua salvação (Ligório)
	
	

	90/ Rezar é o dever, a necessidade, o recurso do homem  

      (Massillon)
	        
	

	91/ A oração é o caminho mais curto que leva a Deus (Cardeal 

      Bona, Inácio, Boaventura)
	40
	

	92/ Nada mais útil que a oração (Gérson)
	
	

	93/ Suarez preferia a oração à sua ciência. Rezava sete horas 

      diárias. Daniel preferiu a fossa dos leões (Belécio)
	43
	


Parece-nos discernir nessa comparação fortes convergências entre o plano de E4 e o de 307. Assim as cinco primeiras partes de E4 parecem próximas de 307. Se admitirmos que E4/4 devia estar colocado em E4/2, obteremos quase a ordem das idéias de 307. Parece, pois, que E4, manifestamente posterior a 307, nos revela o plano primitivo da instrução um pouco remanejado.

	E4
	307

	1/ Para iluminar nosso espírito
	

	     Idéias N.° 1-13
	Idéias N.° 5,6,7,8,9,13,14,3,1

	2/ Para fortalecer nosso coração e tornar   

    dócil nossa vontade
	

	    Idéias N.° 14-25
	Idéias N.° 22, 21, 20


	3/ Para fazer-nos evitar o pecado.
	

	    Idéias N.° 26-48
	Idéias N.° 24, 7, 7, 4, 25, 28, 38, 4, 23, 37, 26, 27, 

	4/ Para corrigir nossos defeitos
	

	    Idéias N.° 49- 63
	Idéias N.° 1, 11, 21,22, 33, 37, 38, 15, 17, 19

	5/ Para praticar as virtudes e viver como   

    como religioso
	

	    Idéias N.° 64-80
	Idéias N.° 1, 20, 33, 16, 42, 41, 34


OS PARÁGRAFOS 3, 4, 5 DE E4 PARECEM RETOMAR CADA VEZ O COMEÇO DA INSTRUÇÃO. 

Vimos igualmente que certas idéias de 307 aparecem várias vezes no plano de E4. Essas repetições sugerem-nos que o Irmão João Batista retomou, por vezes seguidas, o plano da instrução nos parágrafos 3, 4 e 5. O quadro abaixo dá uma idéia da resultante do paralelismo de 3 parágrafos que se seguem. Aliás nota-se quando os três títulos se  aproximam um do outro, praticamente misturados.

	E4/3
	E4/4
	E4/5

	3.° Para fazer-nos evitar

      o pecado
	4.° Para corrigir nossos defeitos
	5.° Para praticar as virtudes e viver como verdadeiro religioso

	26/ Sem oração é

      impossível viver bem   

     (Crisóstomo.
	49/ Da oaração depende todo o comportamento da vida (Rodriguez)
	64/ O homem se liberta da ignorância e da concupiscência pela oração (S Agostinho)

	27/ Sem oração vira-se

      bruto ou demônio   

      (Dioclécio)
	50/ O religioso tíbio não reza (Ligório)
	65/ Aquele que não reza não pode sewr chamado religioso (Caetano)

	28/ O religiosos sem oração 

      é sem razão (Filipe 

      Néri)
	51/ Sem oração não se pode enxergar seus defeitos nem corrigi-los (S. Bernardo)
	66/ A oração é a causa da santidade (Crisóstomo)

	29/ É incapaz para as 

      funções da vida civil
	52/ A meditação ilumina, purifica, corrige, põe ordem na alma (S. Bernardo)
	67/Não há vitória sobre os vícios sem oração (Inocêcio I)

	30/ É preciso encerrá-lo.
	53/ A mesma idéia de S. Lourenço Justiniano
	68/ Não há graça sem oração e meditação (S. Boaventura)

	31/ Incapaz para as funções 

      da vida espiritual
	54/ A meditação faz com que nos conheçamos, corrijamos nossos defeitos, caminhemos para a salvação e evitemos as ciladas do demônio
	69/ Sem oração não há força para a prática da vitude e o combate ao pecado (Ligório)

	32/ “Um homem nota 

      zero para a virtude”
	55/ Meditação e oração são igualmente necessárias (S. Bernardo)
	70/ Ninguém pode ser bom religioso sem oração (Ligório)

	33/ Sem oração: alma 

      morta (S. Boaventura)
	56/ Sem a oraçãoa deixa-se de ser razoável: ignorância do espírito, fraqueza da vontade...  (S Boaventura)
	71/ lA alma orante é como árvore plantada  à beira das águas (Sl 1, 3)

	34/ Sem oração o religioso 

      caminha para sua  

      perdição: o soldado que 

      joga  fora as armas 

      (Rancé)
	57/  “ Sem a oração a vida é uma nulidade total de virtudes”
	72/ A oração é a mãe e a fonte das virtudes (João Clímaco)

	35/ Quem não medita não 

      pode viver sem pecado 

      mortal (Belarmino)
	58/ A oração destrói o império do demônio (Inácio)
	73/ Todos os santos se santificaram pela oração 

	36/ Não se pode, sem 

      milagre, viver como 

      cristão (Gérson)
	59/ A oração é remédio soberano contra as doenças da alma (S Basílio) (Teodoreto)
	74/ A história sobre S. Pedro de Alcântara

	37/ O religioso que deixa a 

      oração está morto 

      (Crisóstomo)
	60/ A oração é a torre de Davi
	75/ Sobre S. Luís Gonzaga

	38/ Não passa de cadáver 

      de religioso (Ligório)
	61/ Um antídoto contra o veneno do pecado (Belécio)
	76/ A oração bane a tristeza, desperta o fervor, reanima a virtude... (S. Lourenço Justiniano)

	39/ Ele se precipita por si 

      mesmo no inferno (Sta. 

      Teresa)
	62/ o que a mão é para o corpo
	77/ Quando Deus penetra na alma, dá-lhe todas as virtudes (Crisóstomo)

	40/ A oração é como as 

      asas do pássaro, a 

      seiva das plantas, a 

      muralha da cidade, a 

      respiração dos animais.
	63/ Conselhos de um Padre do deserto a um jovem monge: rezar sempre (Vida dos Padres)
	78/ Para tornar-se solidamente virtuoso é preciso uma oração regular e prolongada (João d’Ávila e o P. Du Pont)

	41/ Uma alma está morta 

      quando não reza mais 

      (Crisóstomo)
	
	79/ Sem oração não há elevado grau de virtude  (Luís  Gonzaga)

	42/ A oração é para o 

      religioso o que a água é 

      para o peixe 

      (Crisóstomo)
	
	80/ Quando falta água, tudo seca; sem oração o religioso fica mau

	43/ A oração e o pecado 

      não podem conviver 

      (Ligórioi)
	
	

	44/ Quem persevera na 

      oração, cedo ou tarde 

      alcançará a salvação 

      (Sta. Teresa)
	
	

	45/ A oração é o canal das 

      graças; o demônio se 

      em,penha em rompê-lo 

      (Rodriguez)
	
	

	46/ O abandiono da oração 

      é a tentaçãop mais 

      perniciosa do demônio 

      (Sta Teresa)
	
	

	47/ a mesma idéia (S. 

      Pedro Crisólogo)
	
	

	48/ A traição de Pedro, 

      comentada por S. 

      Jerônimo
	
	


Cada parágrafo baseia-se no contraste entre o religioso piedoso e o religioso sem oração. Mas também se fica impressionado pelas repetições das idéias afirmando que sem oração é impossivel ser bom religioso e viver bem. Uma delas é particularmente característica: “Sem oração, a vida é de nulidade absoluta de virtudes (E44 n. 57) e E4/3 n.32/. É um homem nota zero para a virtude. 

Entretanto cada parágrafo insiste numa idéia particular: 

E4/3, que visa fazer evitar o pecado, é quase exclusivamente negativo, multiplicando as citações que mostram a impossibilidade de salvar-se sem oração. E4/4 é mais otimista: retoma a imagem da oração remédio, antídoto. Sugere a imagem do espelho que revela os defeitos, e retoma a imagem da mão que cuida do corpo. Enfim, R4/5 insiste na perfeição e fecundidade apostólica de quem persevera na oração, a exemplo dos santos. Retoma a comparação da árvore plantada à beira das águas e a da fonte. Teria ele assim procedido para tornar cada parágrafo apto a constituir uma instrução autônoma? É difícil afirmá-lo. Contudo fica claro que reutilizou de maneira bastante fiel, no plano e nos termos, o que contém a instrução 307 que, recordemo-lo, não está nos seus papéis, mas nos do Irmão Francisco.

Chegamos, pois, ao seguinte resultado: a instrução do Irmão João Batista parece mais fiel ao plano da instrução primitiva, do que a do Irmão Francisco, mas esta acrescenta menos citações e idéias novas.

3/ REDESCOBRIR O PLANO PRIMITIVO?

Impressiona-nos a unidade profunda dessas três instruções que se baseiam todas sobre o contraste entre as trevas e a luz, entre a vida e a morte, entre o calor e o frio. Cada parte oferece, pois, uma visão binária: do religioso que não reza, e do que persevera na oração. O plano da instrução 307, amplamente retomado em E4 e parcialmente em 308, parece-nos o mais aproximado da instrução primitiva que parece ter sido próximo da reconstituição que segue:

1/ Sem oração não há conhecimento de Deus e, pois, nenhuma salvação (citações de Oséias, Jeremias, dos Santos) (E4).

2/ Também o religioso sem reza é reduzido ao estado de bruto, cego, cadáver (citações dos santos) (E4). Com a oração, é iluminado, vivificado  (comparações da lâmpada, do espelho, do Sol, do estômago) (citações da Escritura).

3/ A oração é o remédio para todos os males: 

· remédio à tibieza (comparação da mão que cuida do corpo); 

· remédio à dureza do coração (comparação do ferro e do fogo). 

· Vitória sobre as tentações (citações dos santos).

4/ A oração é a raíz e a mãe das virtudes.
 A garantia do progresso rápido na perfeição. – Ela dá fecundidade apostólica (comparação da árvore plantada à beira das águas, da  fonte que vivifica tudo).

– É por ela que os santos adquiriram a santidade (citações e exemplo dos santos). Conclusão prática: é preciso persistir na oração porque ela condiciona a perseverança na vocação e a fecundidade apostólica. (E4 e 308)

A contribuição dos Irmãos João Batista e Francisco parece ter sido sobretudo proporcionar uma introdução e numerosas citações e comparações complementares.

IV PARTE:

O TEXTO “ORAÇÃO MENTAL” SERÁ ELE O MAIS PRIMITIVO?

Vimos que os três textos são fiéis ao mesmo ritmo binário e apresentam numerosas passagens semelhantes. Contudo é o 307 que parece o mais sóbrio, o que nos convida a pensar que ele foi o menos trabalhado. Vejamos.

1/ “ORAÇÃO MENTAL”: O TEXTO MAIS ANTIGO? 

A primeira diferença importante entre o texto do carnê 307 e os dois outros 
 está no número das citações da Bíblia e dos santos. 

	Citações
	307 p. 261
	E4 p. 299
	308 p. 826

	Dos santos e dos autores espirituais
	45
	76
	45

	Da Bíblia
	4 (3 salmos)
	11 (3 salmos)  
	13 (3 salmos) 

	Total
	49
	87
	58


O texto 307 é, pois, menos rico em referências, particularmente em referências bíblicas. Além disso, algumas dessas são vagas. Por ex., no parágrafo 5 cita-se “uma grande santa”, e no parágrafo 6, “um grande servo de Deus”. Muitas vezes há citações sem mencionar o autor. Por ex., diz-se que “a oração é para a alma o que o ferro é para o fogo”, sem citar Ligório, enquanto E4 (§ 2 p. 302) o menciona.

Outro exemplo: em 307 § IV diz-se: “Quem não medita não pode, sem milagre, viver como cristão”. A frase, retomada em E4 § 3 p. 305, é atribuída a Gerson.
 

Algumas citações de salmos são falhas em 307 e certas em E4. Por exemplo: “Vossa palavra – diz o salmista – é a luz de meus passos” (307 p. 261, § 1) remete ao salmo 108. Ao contrário, E4, p. 301 remete a mesma citação ao salmo 118, 105. Com efeito, encontra-se isso no interminável salmo 119 (118) no verso 105: “Uma lâmpada sobre meus passos, tua palavra; uma luz tua palavra”. A citação de 307 é, pois, falha, enquanto é correta a de E4.

Esses poucos indícios me permitem, pois, pensar que o texto do carnê 307 é menos controlado que os outros e provavelmente mais antigo.

2/ OS TRAÇOS DA CÓPIA DUM MANUSCRITO ANTERIOR E DE COMPLEMENTOS ULTERIORES.

Outro assunto de reflexão: o texto 307 tem um plano algo oscilante e seu desenvolvimento lógico apresenta rupturas que permitem pensar tratar-se de uma transcrição ao vivo. Por outra, se o texto de 307 está em rasuras no original, apresenta certo número de borrõesnos fins de parágrafos
 que provam que o Irmão Francisco copiou um texto seguido e que, para a clareza da forma, criou parágrafos que não estavam no original. Assim, no parágrafo 1.º ele escreve:

“... Não conhece tampouco os perigos a que sua saúde está exposta – continua S. Ligório; e, assim não pensa em evitá-los”. Segue um borrão onde se pode adivinhar: “ S. Ligório...”.
  No parágrafo 5, cita: “um santo” que recomenda fazer uma prece de abandono e termina remetendo a Gerson e Rodriguez. No fim da linha vêem-se os traços de um borrão onde reconhecemos as primeiras palavras do parágrafo seguinte: “O sábio”.

Com efeito, esse parágrafo começa assim: “O sábio Seigneri dizia, chorando”...

O mais das vezes, contudo o Irmão Francisco separou as idéias por riscas sem volta na linha, provavelmente porque, relendo seu texto, achou útil marcar separações que havia descuidado ao recopiar.

Tomemos um exemplar no parágrafo 1.º:

“... Vossa palavra, Senhor – diz o salmista – é a luz que dirige meus passos (Sl 108)–A oração 
 é como o espelho que nos mostra claramente as manchas de nossa alma...”.

Enfim, convém observar que o final da instrução 307 compreende manifestamente uma passagem formada de exemplos e de citações de santos. Vemo-lo muito bem pelo fato de que a pena utilizada tem um bico fino e dá traços menos largos. Não se pode supor que se trata de uma mudança acidental de pena, porque muitas instruções apresentam a mesma característica: um complemento de citações de santos em escrita mais clara.

O trecho seguinte, utilizando caracteres em negrito, depois normais, deixa a idéia do contraste que o leitor percebe do original: 

“S. Filipe Néri dizia que é muito útil, no tempo das securas e desolações interiores, imaginar-se como mendigo diante de Deus e dos Santos, e pedir incessantemente a esmola espiritual, ora a Jesus Cristo, ora à Santíssima Virgem, ao Anjo da Guarda, a esses ou àqueles santos a quem se tenha maior devoção, agindo à moda dos pobres que pedem esmola material aos que sabem que podem ajudá-los”. 

A bem-aventurada Angela de Foligni (sic) diz que a oração mais agradável a Deus é a que fazemos de certa forma constrangidos, i. é, não por gosto ou inclinação, mas em nos violentando sobre a secura do coração para nela nos reencontrarmos...”.

Mas a citação de São Filipe Néri, que foi, pois, copiada do texto primitivo, nos questiona porque é muito aproximada de outra, escrita mais acima e atribuída a Gérson e Rodríguez. Nada acrescenta ao que já foi dito. Em contraposição a referência é bem exata: 

	                       307, § 5 p. 266
	Rodríguez, Perfeição Cristã, Tomo 1, V tratado, capítulo XIX : “ De alguns outros meios de fazer bem a oração mental” 

	“Há 40 anos eu faço o melhor possível para rezar – diizia um santo –e não encontrei meio melhor para fazê-lo do que apresentar-me diante de Deus como uma criança ou um pobre homem cego, nu, abandonado” (Gérson, Rodríguez, Perfeição Cristã, I Parte, V tratado, cap. XIX)
	“... Gérson faz menção de um servo de Deus que costumava dizer que, desde os 40 anos que se votava à oração com todo o cuidado possível, não encontrara outro maeio mais curto e mais fácil de rezar, do que apresentar-se diante de Deus como uma criança ou um homem ralado de miséria, cego, nu, desprovido de tudo e abandonado por todos.” 


Parece-nos, pois, que as citações finais podem, na instrução 307, ter sido colocadas em dois tempos: algumas acrescentadas antes que o carnê tenha sido redigido, como a de Filipe Néri, e outras, após sua redação. Isso não teria nada de surpreendente, porque os manuscritos dos Irmãos Francisco e João Batista são abundantes em citações, como se não fossem jamais em número suficiente para provar as idéias que eles queriam ilustrar. Por outra, o Irmão Francisco, bem mais que o Irmão João Batista, é cuidadoso no citar as fontes, e pode-se presumir que ele encontrou em Rodriguez uma citação que o original copiado provavelmente não tenha mencionado. O fato de que a menção de Gerson e Rodriguez se encontra em final de parágrafo e completa a linha nos faz conjeturar que, tendo o espaço necessário, o Irmão Francisco pôde enquadrá-la sem sobrecarregar o texto. Aliás existem muitas outras passagens de Rodriguez que não têm referência, provavelmente porque não houve espaço para colocá-las.

Demos finalmente, alguns exemplos da ruptura lógica no texto. Assim o parágrafo II começa deste modo: “A oração é a raiz de todos os bens, mãe de todas as virtudes, remédio a todos os males”. Esperamos, pois, que esses três pontos sejam desenvolvidos sucessivamente. Mas o texto incide diretamente sobre o terceiro: “quando somos tentados, somos tíbios, relaxados na observância regular (...) vamos à oração; nela encontraremos o remédio pronto e infalível a todos os casos”.
 Encontramos apenas parcialmente o que o título anuncia. Além disto, o parágrafo é anormalmente curto: apenas 11 linhas,
 quando as outras partes têm ao menos vinte e duas. Tem-se, pois, a impressão de que o ouvinte da instrução copiou apenas uma parte do que foi dito ou colocado em outra parte do conteúdo.

Outra ruptura lógica está no começo do parágrafo IV: “Aquele que reza sempre bem em breve será um anjo. O homem de oração é capaz de tudo”. Então não temos apenas um título, mas dois.

Terminemos por parte secundária desse mesmo parágrafo IV que reza: O caminho mais curto para chegar à perfeição é a prática da oração – diz Sto. Inácio”. Aguarda-se o desenvolvimento dessa idéia, mas imediatamente segue uma citação de São Luís Gonzaga, que retoma a mesma idéia de maneira totalmente negativa que transtorna o leitor: "Aquele que não rezar bastante jamais alcançará alto grau de virtude”.

Resumamos, pois: A instrução sobre a oração mental no Carnê 307, p. 261-269 parece-nos recopiada pelo Irmão Francisco a partir de um texto anterior, escrito sem maior cuidado de divisões nem de ligações lógicas, porque provavelmente tomado ao vivo. Melhorou parcialmente o original, dispondo os parágrafos no decurso da cópia, ao preço de borrões e colocando travessões, quer imediatamente, quer mais freqüentemente ao reler. Acrescentou-os mais tarde e no final das citações e exemplos de santos correspondentes ao assunto tratado. É provável também que ele tenha colocado aqui ou ali referências a autores quando dispunha do espaço necessário, como no exemplo seguinte: 

“Seu espírito (do mau religioso) é repleto de escuridão; sua vontade, de apatia, seu coração...; sua alma está morta ou prestes a morrer (Judde, Retiro Religioso, IV dia I CVonsideração, Tomo III)”. (Fim da linha).

3/ A FORMA DO TEXTO 308 É UM POUCO DIFERENTE

Encontramos aí parágrafos menos numerosos e mais longos e divididos por numerosos travessões, a maioria mais espessos e mais longos do que no manuscrito 307. Como contrastam com uma escrita fina, é quase certo que foram acrescentadas posteriormente. Em contrapartida, não parece que haja rasuras.
 O final da instrução não é uma escrita diferente. Contudo uma passagem parece acrescentada, porque uma conclusão se delineia, pedindo aos ouvintes que saibam alguma vez interromper seus trabalhos para fixar-se nas coisas espirituais. É seguida de uma série de citações e exemplos de S. Francisco de Sales, Francisco de Borja, Luís Gonzaga, Inácio de Loyola e, enfim, do P. Judde, que poderiam bem ser peças relacionadas à instrução primitiva, mas já integradas num texto anterior. O acréscimo é tanto mais provável que, logo antes o texto faz alusão ao espírito de oração de Francisco de Borja e de S. Francisco de Sales. Esses indícios nos levam a pensar que é posterior à do Carnê 307. Sobretudo a sucessão das idéias parece bem mais coerente que no 307. Lá se trata, parece, de uma instrução redigida, e não de apontamentos tomados a esmo. 

Além disso, as últimas linhas do 307 contêm uma citação de Sto. Agostinho, que foi claramente acrescentada depois. Ora, essa mesma citação se encontra no corpo da instrução 308, o que sugere que a elaboração se tenha feito em três tempos: 1.º cópia do texto 307; 2.º citações acrescentadas ao final do texto; 3.º retomada desse texto em uma nova instrução que integra os dois trechos sucessivos.

Dessa análise depreende-se, pois, a forte impressão, mas não a certeza, de que o texto 307 é mais primitivo e provém de uma instrução recolhida por um ouvinte, enquanto o 308 é uma nova elaboração.

4/ UMA INSTRUÇÃO MAIS CURTA, MAS MAIS ABRANGENTE

A contagem das linhas de cada parte das instruções do 307, 308 e E4 fornece-nos os seguintes dados:

	307
	308
	E4

	1/ 25 linhas 
	1/ 30 linhas
	1/ 69 linhas

	2/ 11
	2/ 53
	2/ 59

	3/ 23
	3/ 53
	3/ 55

	4/ 30
	
	4/ 53

	5/ 22
	
	5/ 46

	6/ 40
	
	6/ 47 

	Acréscimo: 14 

	Acréscimo : 20
	

	Total : 165
	156
	339


As instruções 307 e 308 têm, pois, formato semelhante, enquanto E4 é mais longo.
 Mas é preciso atentar para o conteúdo: os parágrafos V e VI de 307, que tratam dos afetos e das distrações na oração, não são sequer considerados pelas outras instruções. Assim, o texto 307 é bem mais completo quanto ao fundo, mesmo se na forma é mais curto. Isso nos confirma na idéia de que se trata de notas que parecem mais um resumo de instrução oral do que dum texto redigido.

5/ UMA INSTRUÇÃO 307 MAIS ESPIRITUAL

Se as instruções E4 e 308 têm conteúdo antes teórico sobre a necessidade da oração e visam pois, a persuadir, a instrução 307 vai além evocando a prática da oração e as dificuldades inerentes. O parágrafo V, ao afirmar que “a utilidade da oração mental consiste menos na meditação do que nos afetos, orações e resoluções”, introduz uma distinção entre a meditação propriamente dita e a oração como tal. Os exemplos escolhidos aqui têm forte coerência com o título. Assim “um santo” convida a se apresentar diante de Deus “como criança ou como um pobre homem cego, nu, abandonado”.
 O sábio Seigneri lamenta ter passado seu tempo de oração em reflexões e considerações...

O parágrafo VI, que trata das distrações e securas na oração, lembra a doutrina espiritual clássica:

“As almas não solidamente enraizadas na piedade andam bem e estão contentes quando Deus lhes manda consolações durante a oração. Mas se Ele vier a privá-las, ficam descontentes e se desconcertam, à imitação das crianças que agradecem à mãe, quando lhes dá guloseimas, e choram quando lhes nega, isso porque são crianças que não sabem que guloseimas em grande quantidade lhes são prejudiciais e criam vermes. As consolações sensíveis geram, por via de regra, o verme da complacência, donde nasce o orgulho, ruína da alma.

Deus nos concede consolações espirituais quando estivermos adentrados nos caminhos da piedade, a fim de atrair-nos a Ele. Mas, logo nos priva, porque se deixarmos de experimentá-las é que nos seriam prejudiciais...”.

Não existe eqüivalente, nas instruções sobre a oração, desses parágrafos mais espirituais do que ascéticos. Em contrapartida, o manuscrito 308, p. 899-922, comporta uma longa instrução notavelmente estruturada e sem muitas citações sobre “secura, aflições, desolações interiores”, que trata exatamente do mesmo tema que o parágrafo VI, mas sem ligação evidente. Assim também a instrução sobre “as causas comuns do desânimo” (308, p. 861) utiliza a imagem das relações entre a mãe e a criança, para fazer compreender como Deus procede com as almas, retirando-lhes as consolações, mas não podemos tampouco depreender ligação certa com as instruções sobre a oração.

Esse fato nos reforça a idéia de que os trechos de instruções do Irmão Francisco comportam, provavelmente, três partes diferentes: resumos de instruções do Fundador (o que poderia ser o caso da instrução 307); instruções fortemente inspiradas no Fundador (a instrução 308); instruções independentes de seu ensinamento. Também somos levados a crer que essa instrução 307 seja de fato uma série de duas ou três instruções que um Irmão teria copiado uma após outra e dado tais quais ao Irmão Francisco.

V PARTE:

A MESMA INSTRUÇÃO EM E4, p. 299 E NOS

“AVISOS, LIÇÕES, SENTENÇAS” (CAPÍTULO XIII)

Para tentar continuar nossa pesquisa, devemos voltar agora a E4, p. 299-316 sobre a “necessidade da oração, da meditação” atribuída ao Irmão João Batista e que vimos ser uma recomposição da 307: “Oração mental”. Nós a vemos transcrita, quase palavra por palavra”, no Capítulo XIII de A. L. S.

1/ OS PLANOS E OS TÍTULOS SÃO QUASE IDÊNTICOS

	A.L.S. Ch. XIII
	E4, p. 299

	Necessidade da oração, da  meditação
	Necessidade da meditação e da oração

	Citação do P. Champagnat, tirada da Vida, p.   p. 291, sobre a necessidade da meditação. A instrução que segue será disso a explicitação:
	“La méditation, a oração é necessária”

	1/ Para iluminar nosso espírito
	1/ Para iluminar nosso espírito

	2/ Para fortificar nosso coração
	2/ Para fortificar nosso coração e tornar fácil 

    nossa vontade

	3/ Para evitar o pecado e conservar a vida da  

    graça
	3/ Para nos fazer evitar o pecado e conservar 

    a vida da graça

	4/ Para corrigir nossos defeitos
	Para corrigir nossos defeitos

	5/ Para pratiquer bem a virtude e viver como 

    bom e fervoroso religioso.
	5/ Para praticar as virtudes e viver como 

    verdadeiro religioso

	6/ Para perseverar na vocação e cumprir sua 

    finalidade 
	6/ Para perseverar na vocação e cumprir sua 

    finalidade


2/ UM EXEMPLO DA NOTÁVEL APROXIMAÇÃO DOS TEXTOS

Escolhemos um longo trecho da primeira parte das duas instruções em que evidenciaremos as divergências de detalhe sobre um fundo de semelhança. O que é próprio dos A. L. S. está em caracteres em negrito; o que está apenas contido no manuscrito E4 estará em caracteres itálicos. O que é idêntico será em caracteres “normais”.
 As variantes estão entre parênteses. 

A meditação, a oração é necessária:

1.º para iluminar nosso espírito.

Não podemos salvar-nos, senão servindo a Deus; não podemos servi-Lo,
 senão amando-O; não podemos amá-Lo de todo o coração, se não conhecermos suficientemente suas perfeições e não tivermos dEle elevado conceito. Ora, como poderemos adquirir esse conhecimento se não por uma meditação profunda? 
 É por isso que o próprio Deus nos diz:  Vede e compreendei bem que eu sou vosso Deus. Se Deus é tão mal-servido, melhor dizendo, se nós mesmos O servimos tão mal, é porque não O conhecemos. “Meu Pai – dizia Jesus Cristo – o mundo não vos conheceu” (Jo 17,25) eis por que não vos amou. A fonte de todos os pecados e de todas as desordens do mundo, diz o profeta Oséias, é que a verdade, que 
 o conhecimento de Deus se retirou da Terra. 

Não é suficiente conhecer bem a Deus para salvar-se,
 é preciso ainda bem conhecer-se a si mesmo. Muito convencido dessa verdade, Sto.Agostinho rezava continuamente 
 assim: “Meu Deus, que eu Vos conheça e me conheça; que me conheça para desprezar-me e para odiar-me, e que Vos conheça para estimar-Vos e amar-Vos”. Com efeito, para trabalhar eficazmente na salvação (perfeição), é preciso conhecer: 

1) o fundo (capital) de corrupção que está em nós, a fim de nos humilhar e desconfiar de nós mesmos;

2) a inclinação forte que temos para o mal, para reprimi-lo; a incapacidade que temos para qualquer bem, a fim de jamais [300] contarmos conosco  e pormos toda a confiança em Deus;

3) nossa paixão dominante para combatê-la e todos os nossos defeitos, para corrigi-los;

4) nossos pecados para chorá-los e apagá-los por nossas lágrimas. Ora, não podemos adquirir 
 esse conhecimento por nós mesmos, senão pela reflexão e meditação diárias. 

Para realizar sua salvação, é preciso ainda conhecer perfeitamente suas obrigações e seus deveres, quer dizer, a lei de Deus, seus mandamentos.
 É só estudando e meditando assiduamente essa santa (a) lei, que podemos (poderemos) conhecê-la (los) e observá-la (los). Daí o preceito que nos faz o próprio Deus: “Poreis meus mandamentos em vosso coração; vós os meditareis continuamente (diariamente) na vossa casa, no(s) campo(s); vós os meditareis de manhã, de tarde; vós os meditareis com medo (com temos) de esquecê-los; vós os trareis atados ao braço, tê-los-eis diante dos olhos, 
 os escrevereis à entrada da casa, nos umbrais da porta, enfim, jamais deveis perdê-los de vista” (Dt  6).

Não é suficiente conhecer (estar instruído sobre) a lei de Deus; é preciso ainda amá-la e observá-la. Ora (mas), para amá-la e observá-la é preciso conhecer-lhe a beleza, a eqüidade, as vantagens, recompensas inerentes à sua prática, as ameaças, os castigos infligidos aos que a  transgridem. Eis por que Deus, após ter dado sua lei aos israelitas, lhes fez, de uma parte, a enumeração de todas as bênçãos e todas as recompensas concedidas aos que a observassem, e, de outra parte, pôs-lhes (fez colocar) diante dos (seus) olhos todas as desgraças, todos os castigos que Deus infligiria aos que a transgredissem. Se perguntassem 
 aos cristãos que estão no inferno por que ali estão,
 todos responderiam que é porque esqueceram a lei de Deus e não pensaram nas 
 recompensas ligadas [301] à sua observância e nos castigos (decorrentes) de sua transgressão.

Não se trata, pois, senão de correções de detalhes que visam, em geral, dar ao texto dos A. L. S. melhor caráter literário, o que prova, além disso, que esse é posterior ao manuscrito.

3/ OS DESLOCAMENTOS DE TEXTOS

Ocorre freqüentemente que certas passagens quase idênticas estão deslocadas. O exemplo abaixo dá uma amostra. Seguimos o mesmo código, sublinhando as passagens deslocadas.  

A Terra está cheia de crimes e desolação, porque ninguém reflete em seu coração (Oséias). Sem meditação não há luz, i. é, sem conhecimento de Deus, sem autoconhecimento, nem de nosso destino e, pois, nenhuma segurança de salvação. Aquele, diz Sto. Agostinho, que mantém os olhos fechados, não  pode ver o caminho que leva à Pátria e jamais chegará lá (Santo Agostinho). 

A primeira coisa que os filisteus fizeram a Sansão, quando o prenderam, foi furar-lhe os olhos. É o que faz o demônio à alma quando dela tomou conta, cega-a e impede-lhe meditar e rezar.

O Espírito Santo, que quer a salvação das almas, grita-lhes sem cessar: Aproximai-vos de Deus; meditai sua santa lei e sereis iluminados (Sl 36, 6). Sejam cingidos vossos rins e levai lâmpadas acesas em vossas mãos (Lc 12, 35); essas lâmpadas são a meditação (Ligório). Vossa palavra é a lãmpada que dirige meus passos (Sl 118, 105). O que o Sol produz exteriormente no mundo, a meditação faz interiormente nas almas. O Sol alumia, aquece, alegra, vivifica. A oração derrama torrentes de luz na inteligência, inflama e fortalece nossa vontade, difunde alegria e felicidade em nossos corações, vivifica e alimenta nossas almas pelas graças que nos obtém. Tirem o Sol da Terra, terão nada mais que trevas, que gelo, que tristeza, que morte. Tirem a meditação a um homem, seu espírito vira trevas e ignorância; sua vontade, fraqueza e apatia; seu coração, dureza, amargura e angústia; sua alma morrerá de inanição diz (São Crisóstomo). A primeira coisa que os filisteus fizeram a Sansão, logo que o prenderam, foi vazar-lhe os olhos da mesma forma age o demônio, quando se apodera da alma, i.é, impede-a de meditar, de rezar.

Observamos, pois, que a passagem sobre Sansão está situada, em E4, um pouco mais abaixo que em A. L. S. Facilmente poderíamos multiplicar exemplos semelhantes.

4/ DIFERENÇAS ÀS VEZES MAIS IMPORTANTES

A 3.ª parte da instrução, em que se trata de evitar o pecado e conservar a graça,  parece ter sido fortemente recomposta para constar em A.L.S. É preciso leitura atenta para perceber que o fundo é quase idêntico.
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	3/ Para fazer-nos evitar o pecado e conservar a vida da graça.

Sem meditação e sem oração é absolutamente impossível viver bem; assim como é impossível que aquele que reza assiduamente caia no pecado (S. João Crisóstomo). 

[305] Aquele que deixa a oração vira bruto ou demônio (Abade Dioclécio). Vira um e outro: bruto por sua ignorância, demônio por sua malícia, maldade e seu endurecimento.

Religioso sem oração é religioso sem razão (S. Filipe Néri). O homem sem razão é incapaz de uma função na vida civil; nem sequer consegue dirigir-se a si mesmo; é preciso encerrá-lo. O religioso sem oração é absolutamente incapaz de funções espirituais; não entende coisa alguma; é nota zero para a virtude.

O religiosos que não reza, não é apenas miserável, é inútil. De mais a mais, carrega diante de Deus uma alma morta num corpo vivo (S. Boaventura). 

O religioso que descuida a meditação, descuida sua salvação e marcha para sua perdição; é semelhante ao soldado que joga fora as armas no meio do combate; ao náufrago que, em vez de se agarrar à corda que lhe lançam, deixa-se arrastar pela correnteza; ao doente que recusa o único remédio que poderia salvá-lo; ao homem faminto que recusa o alimento: sua ruína é certa (M. de Rancé). 

É moralmente impossível que aquele que não medita viva isento de pecado mortal (Belarmino). Quem não medita não pode, sem milagre, viver como cristão (Person). O religioso que deixa a oração, eu o considero não apenas doente, mas morto (S. J. Crisóstomo). O religioso que não medita não passa  de cadáver de religioso (Ligório).

O religioso que deixa a oração mental não precisa do demônio para levá-lo ao inferno; porque [306] ele se precipita lá por si mesmo (Sta. Teresa). 

A oração é para a alma o que as asas são para o pássaro; as muralhas, para a cidade; a seiva, para as plantas; a respiração para os animais. Entendemos que um corpo está morto, quando não mais respira; e devemos crer e ter como certo que a alma está morta quando não reza mais (S. Crisóstomo).


	3/ Para evitar o pecado e conservar a vida da graça.

A oração é tão necessária à nossa alma para conservar a vida da graça como o alimento é indispensável ao corpo para conservar a saúde e a vida natural.

O homem que recusasse qualquer alimento morreria, sem dúvida nenhuma; Assim o que deixa a meditação e a oração, alimento da alma, perderá a vida da graça e acabará caindo no pecado mortal, morte da alma. Os Santos e os Padres da vida espiritual são unânimes em afirmar essa verdade. S. Crisóstomo não receia dizer e repetir: Tenho-o não só por doente, mas morto o religioso que deixa a oração. Porque assim como achamos que o corpo está morto quando não mais respira, temos certeza de que a alma está morta quando não reza mais.

São Boaventura atesta que o religioso que deixa a oração não é só miserável e inútil, mas carrega diante de Deus uma alma morta num corpo vivo.

No sentir de S. Ligório, o religiosos que não medita as verdades eternas e deixa a oração não passa de cadáver de religioso.

Conforme Sta. Teresa, o religioso que deixa a oração mental não precisa de demônio para levá-lo ao inferno, porque ele caminha para lá e se precipita nele por si mesmo, por sua própria vontade. 

O santo abade Rancé, reformador da Trapa, afirma que o religioso que relaxa na meditação, descura de sua salvação e vai indo para sua perdição. Esse homem – acrescenta ele – é semelhante ao soldado que joga fora suas armas em meio ao combate; ao náufrago que, em vez de se agarrar na corda que lhe lançam, deixa-se levar pela correnteza; ao doente que recusa o único remédio que poderia curá-lo; ao faminto que se nega a tomar alimento. É certa a ruína desses infelizes. Assim acontece a quem não reza.

É moralmente impossível – diz Belarmino – que aquele que não medita possa, sem milagre, viver como cristão – acrescenta Person (sic).

O abade Dioclécio considerava a meditação tão necessária ao religioso, que afirmava que aquele que deixa a oração vira bruto ou demônio, ou antes vira os dois: bruto por sua ignorância, demônio por sua malícia, sua perversidade e seu endurecimento.




Quase todo o texto de A. L. S. (caracteres em negrito) se reencontra, pois, em E4, mas bem mais trabalhado.

5/ UM COMPLEMENTO SIGNIFICATIVO DE E4

Nós nos habituamos, com o estudo dos carnês do Irmão Francisco, a verificar que, ao final de suas instruções, ele multiplica citações correspondentes ao tema que são fruto de suas leituras posteriores. O Irmão João Batista parece ter feito o mesmo com E4 que contém nas últimas  linhas as citações seguintes que ele não conservou em A. L. S., mas que constam em outras instruções, notadamente na instrução 307.

“A oração mental, a oração é o caminho mais fácil e mais curto para ir a Deus (Cardeal Bonas, Sto. Inácio, S. Boaventura). 

Obediência à parte, o religioso não  pode, pois, fazer nada mais útil e vantajoso, quer a si mesmo, quer ao bem da religião em geral, do que voltar-se à oração (Gerson).

O sábio Suarez preferia perder toda sua ciência, a sacrificar uma das sete horas diárias que costumava dedicar à meditação. Daniel preferiu ser lançado na fossa dos leões, a deixar seus exercícios de piedade” (Belécio). 

Vemos, pois, como procedeu o Irmão João Batista: extraiu de um fundo antigo de instruções e particularmente de uma transcrição da instrução 307 para compor uma instrução que seu manuscrito E4 nos conservou. Depois melhorou seu texto para compor o capítulo XIII de A. L. S.

6/ DUAS CONTRIBUIÇÕES DIFERENTES

Mas há duas passagens importantes que manifestamente não vêm da instrução sobre a meditação. Trata-se, em primeira plana, da introdução do cap. XIII de A. L. S., tomada na “Vida” p. 291 (2.ª parte, cap. 4) com algumas modificações.
 As variantes estão em negrito.

	“Vida” p. 291
	A. L. S. cap. XIII

	“A meditação, a oração, a graça atual, a graça habitual a perseverança na vocação e a salvação eterna são seis coisas que se encadeiam e que dependem umas das outras. Sem meditação, não há oração; sem oração, não há graças atuais; sem graças atuais, não é possível resistir às tentações, conservar a graça habitual e, pois, a vocação: porque o pecado mortal, infligindo a morte à alma, mata, ao mesmo tempo, a vocação e arruína, até os fundamentos, o grande negócio da salvação.”
	“A meditação, a oração, a graça atual, a graça habitual, a perseverança na caridade e na vocação e a salvação eterna, são seis coisas que se encadeiam e que dependem umas das outras” – dizia o P. Champagnat. Na ordem normal, sem oração ou meditação, não há graças atuais; sem graças atuais abundantes, não é possível resistir às tentações, conservar a graça habitual e, pois, a vocação: porque o pecado mortal, infligindo a morte à alma, mata, ao mesmo tempo, a vocação e arruína, até os fundamentos, o grande negócio da salvação.”




Ao final do capítulo XIII, uma outra passagem vem de uma instrução do manuscrito 307, p. 137-138, intitulada: “Vocação”.

	A. L. S., cap. XIII, 6.ª parte.
	Carnê 307, pp. 138-138.

	“Ninguém conserva um objeto que despreza, de que não faz caso; para conservar a vocação, é, pois, necessário apreciá-la, estimá-la como coisa de grande valor. Para isso, é preciso meditar-lhe muitas vezes a excelência, as vantagens, as graças de que ela é fonte, os perigos de que nos preserva, a vida alegre e virtuosa que nos proporciona, as dificuldades e misérias de que nos livra. 

O religioso não perde a vocação de repente; é passo a passo e gradualmente que ele chega à infidelidade, à apostasia; primeiro, relaxando as orações, encurtando-as, depois deixando todas de vez. Os começos desse eclipse funesto, em que Deus se esconde totalmente a nós, são como os eclipses do Sol: quase insensíveis no começo, terminam por deixar a alma em noite profunda. Para prevenir essa desgraça, é preciso meditar as grandes verdades, e jamais perder de vista o grande negócio da salvação.” 


	“Estimar sua vocação; meditar-lhe freqüentemente a excelência e as vantagens; considerar, examinar as graças de que é fonte, os perigos de que nos preserva, a vida alegre e tranqüila que nos proporciona, as dificuldades e misérias de que nos livra, etc. [...]

Não se perde a vocação de repente, mas pouco a pouco; assim entra-se na tentação e, aos poucos, nela se avança e por degraus até que nela se consente, infelizmente. É por isso que se deve ficar atento e prevenir esse mal pela meditação das grandes verdades da religião e das vantagens da vida religiosa, a fim de apegar-nos a ela e tornar-nos fiéis a ela.”




Essa última comparação é interessante, porque o Irmão João Batista utiliza um texto contido nos carnês do Irmão Francisco. Certamente podemos supor que este último comunicou a seu assistente o texto de uma de suas instruções. Mas é bem mais provável que essa passagem provenha de uma instrução do P. Champagnat, que o Irmão João  Batista pôde conhecer de outra fonte, o que explicaria as diferenças entre os textos.

Vemos, portanto, como funciona o Irmão João Batista na qualidade de autor: não se constrange em praticar o que hoje chamaríamos “copiar-colarr” textos compostos por ele ou por outros.

7/ A. L. S. PERMITEM VERIFICAR O GRAU DE AUTENTICIDADE DOS MANUSCRITOS

Pensamos, pois, graças ao nosso trabalho crítico, que a instrução E4 sobre a oração e a meditação, retomada no cap XIII de A. L. S., não é diretamente do P. Champagnat, mesmo que muitas passagens de seu ensinamento foram conservadas. Essa hipótese é corroborada pelas afirmações do próprio Irmão João Batista. Assim, numa nota da primeira página de A. L. S. ele diz a propósito do conteúdo da obra: 

“O que se encontra entre aspas é seu pensamento quanto ao sentido; o restante é do autor, mas muitas vezes suas explicações não passam de análise das instruções do piedoso Fundador”.

É exatamente isso que encontramos no cap. XIII, cuja instrução tirada da Vida está entre as aspas e cuja continuação inicia assim:

“Como explicação dessa sentença de nosso venerado Padre, mostraremos que a oração [...] é necessária...”.

Ele nos diz, pois, muito claramente que esse capítulo não é diretamente do Fundador, exceto a introdução, mas um comentário de seu pensamento, construído a partir da “análise” de suas instruções. É o que encontramos com numerosos trechos da instrução sobre a “oração mental” do carnê 307 e uma passagem de outra instrução sobre a vocação. Temos, pois, certeza moral porque, por dois caminhos, chegamos à mesma conclusão, que o Irmão João Batista procedeu exatamente como dissemos acima: exploração e recomposição do ensinamento do Fundador, nas instruções, primeiro orais, depois escritas.

VI PARTE:

A VIDA DO P. CHAMPAGNAT E A REGRA DE 1852

1/ CONTRIBUIÇÃO DA VIDA DO P. CHAMPAGNAT

Se é sólida nossa hipótese, esperamos encontrar na Vida do P. Champagnat ecos das instruções que estudamos, e existem realmente. Comecemos pelos mais conhecidos – as citações de santos. Por ex., o cap. IV, que trata da estima do P. Champagnat pela oração, começa por uma citação de Francisco de Assis, que reencontramos em E4. Tratando da meditação (Vida, p. 291), o Irmão João Batista nos informa:

“Achava tão necessária a meditação, que não acreditava na perseverança do religioso que a negligenciasse. Palavras textuais: “A Terra, conforme a voz do profeta, está cheia de crimers e aflições porque os homens não meditam na lei de Deus. Também, por haver poucos religiosos de oração, proliferam, nas comunidades, os abusos, os defeitos, e há muito pouca virtude sólida”.

Essa passagem remete a Rodriguez, citando Jeremias,
 e a E4 p. 299 e 301 que nos diz (p. 299): “a fonte de todos os pecados e de todas as desordens do mundo, diz Oséias, é que a verdade, o conhecimento de Deus, se afastou da terra”.

E encarece à p. 301: “A terra é cheia de crimes e de desolação porque ninguém reflete mais em seu coração (Oséias). Sem meditação não há luz, i. é, nenhum conhecimento de Deus, de nós mesmos, nossos deveres e nosso destino e, pois, nada de salvação”.

O Irmão Avit, nos Anais do Instituto,
 situa essa instrução por volta de 1835 e dá um extrato:

“Como podem viver contentes, gozar da paz, depois de faltarem a seus exercícios de piedade? [...] 
 Se a Terra, conforme a expressão do profeta, é cheia de desolação e crimes, porque os homens não meditam a lei de Deus, é também porque há poucos homens orantes nas comunidades, há tantos abusos, tantos defeitos e tão poucas virtudes sólidas. Se forem fiéis à meditação, respondo por sua salvação e garanto-lhes que, cedo ou tarde se tornarão bons religiosos”.

À página 292 da Vida achamos uma citação de Ligório e outra de Sta. Teresa, que se reencontram quase idênticas em E4, pp. 306 e 307 p. 263:

“A oração mental e o pecado são incompatíveis. Os que meditam, raramente caem e logo se levantam” (Ligório). “Podemos garantir que uma alma perseverante no exercício da meditação nunca se perderá, não obstante a enormidade e o número de suas quedas, a impetuosidade e freqüência das tentações diabólicas; mais dia menos dia, Deus a libertará do perigo, levando-a para o céu” (Sta. Teresa).

Um pouco acima, na mesma página 292, uma frase, apresentada como sendo do P. Champagnat, parece um resumo das instruções 307, 308 e sobretudo E4 p. 299:

“A oração lhe obtém (ao religioso) abundantes graças atuais mediante as quais resiste às tentações, evita o pecado, persevera no estado de graça e na vocação, pratica a virtude, garante a perseverança no bem e realiza a salvação”.

Haveria ainda muita coisa a dizer sobre as páginas 288 e 289 da Vida, que revelam as grandes idéias do P. Champagnat sobre a piedade. Contentemo-nos com sublinhar esta passagem:

“Através de longa experiência aprendi que o Irmão sem piedade não presta para nada. Em parte alguma se acha no seu lugar. É um trambolho”.

E4, § 3, ensina: “O homem sem razão é incapaz de qualquer função da vida civil; nem é capaz de dirigir-se a si mesmo, é preciso encerrá-lo. O religioso sem oração é totalmente incapaz de funções da vida espiritual; nada entende; é homem nota zero para a virtude”.

E o § 4 encarece: “Sem oração, a vida é um encadeamento de pecados e nulidade total de virtudes”. 

A Vida, eco das instruções do P. Champagnat, não está, pois, sem ligação com as instruções estudadas.

Terminemos com uma última passagem que se encontra no cap. V da Vida, sobre o exercício da presença de Deus (p. 295), que nos diz ser esse exercício “o  mais breve e eficaz para se atingir a perfeição”. Ora, um subtítulo da instrução 307, (§ 4 p. 265) nos diz precisamente: “O caminho mais curto para chegar à perfeição é a prática da oração” (Sto. Inácio).

2/ AS INSTRUÇÕES E A REGRA DE 1852

A darmos fé ao que relatam os membros do Capítulo de 1852, consta da introdução a essa Regra:

“Todas (as Regras) não foram escritas pela mão do nosso piedoso Fundador, mas todas são dele, porque, ou nós as ouvimos de sua própria boca, ou as recolhemos de seus escritos e dos usos que ele havia estabelecido entre nós [...]. Os que, dentre vós, tiveram a felicidade de viver com ele e de assistir às freqüentes instruções, reencontrarão, em particular nas últimas partes, o resumo de todos os seus ensinamentos e, freqüentemente, suas próprias expressões”.

Eis o que reza o artigo 2.º do capítulo II, falando “dos exercícios de piedade”:

“Nada devemos desejar tanto como o espírito de piedade e o dom da oração; porque, conforme Sto. Agostinho: “quem sabe rezar bem, sabe viver bem”. Desse ponto importante depende a conduta de sua vida: será bem ou mal regrada conforme se desempenharem bem ou mal de seus exercícios de piedade”.

Encontramos essa passagem em 308, p. 830, que nos afirma ser oração “um remédio infalível a todas as nossas faltas” e que “os santos nos advertem que daí depende toda a conduta de nossa vida e esta será bem ou mal regrada, conforme a oração for bem ou mal feita”. Mas esse artigo também pode inspirar-se no § 5 da instrução sobre a necessidade da oração 
 (E4, p. 275),  intitulado “O dom de piedade, o espírito de oração é o princípio de todo bem e o meio infalível de tudo obtermos da bondade de Deus”. Aqui vão as passagens mais significativas e que me parece terem sido guardadas na Regra:

“O religioso nada deve desejar tanto, como ter o espírito de oração, porque sem isso, não se pode pretender nenhum progresso no serviço de Deus; e com isso nada há que não se possa prometer” 
 [...]  Em apoio ao que digo, posso acrescentar provas da Escritura. Eu me contentarei 
 – e isso será um argumento bastante eficaz, de vos lembrar o que vemos todos os dias, a saber: [....] Aquele que sabe rezar bem, sabe viver bem” (Sto. Agostinho). 

O artigo 1.º também é muito significativo:

“Os Irmãos devem considerar os exercícios de piedade como o meio mais próprio e mais eficaz para evitar o pecado, corrigir seus defeitos, adquirir a virtude e a perfeição de seu estado e fazer bem todas as coisas, conforme a palavra do Apóstolo: ‘A piedade é útil para tudo’ (Tm 4,8).

Reencontramos aqui boa parte dos títulos das instruções de E4 e de A. L. S. . A citação de São Paulo é utilizada na instrução E4,  p. 272, sobre a necessidade da oração,
 e na Vida, cap. IV, p. 288.

O artigo 6 nos diz ainda:

“Para adquirir a pureza da alma e o sólido conhecimento de si mesmo tão necessário para corrigir seus defeitos e trabalhar na sua perfeição, farão todos os dias dez minutos de exame particular”.

Ora, o tema do conhecimento de si mesmo é amplamente desenvolvido na 1.ª parte de E4, p. 299, e de A. L. S., cap. XIII. A correção dos defeitos é o tema da 4.ª parte da mesma instrução, e o trabalho para a aquisição da perfeição parece corresponder ao 5.º: “Para praticar as virtudes e viver como verdadeiro religioso”. Quanto a “adquirir a pureza da alma”, isso parece aproximar-se ao 3.º: “Para fazer-nos evitar o pecado e conservar a vida da graça”.

Assim os artigos 1.º, 2.º, 6.º e 11 de um capítulo da Regra são a síntese de várias instruções, sobretudo E4, p. 299, e A. L. S., cap. XIII, que parecem ser transcrição ou, mais provavelmente, adaptação.

Com efeito, não esquecendo que a Regra de 1852 precede de 16 anos A. L. S., achamos que a instrução E4 pode ter  sido composta pelo Irmão João Batista antes de 1852, a partir de uma instrução primitiva do P. Champagnat, cuja instrução 307 nos dá um relato, e a instrução 308, uma adaptação. Essa instrução pode ter sido utilizada pelo Irmão João Batista para compor o capítulo da Regra sobre a piedade. Mais tarde ele retoma essa instrução em A. L. S. 

3/ O IRMÃO JOÃO BATISTA COMO LEGISLADOR

Essas observações sugerem, pois, que o Irmão João Batista não se contentou apenas com recolher o pensamento do Fundador, mas recompôs uma síntese nova que serviu de base aos textos legislativos e espirituais do Instituto. Descobrimos aí o Fundador, mas interpretado, traduzido e completado. Não é exatamente isso o que diz o Irmão Luiz Maria na Circular de 8 de abril de 1872 
 que  faz o elogio fúnebre do Irmão João Batista?

“É a esse espírito refletido, a essa sólida alimentação espiritual que o P. Champagnat deve o ter sobrevivido a si mesmo após 32 anos, num assistente que continuou e aperfeiçoou sua obra, sem jamais falsear uma idéia ou fornecer algum princípio descuidado. [...]  Não seria ele para nós um segundo Fundador?”.

Conhecendo a maneira como a doutrina do Instituto foi construída no que diz respeito à oração, não se pode menos que subscrever essa afirmação ambígua que afirma ao mesmo tempo que o discípulo foi perfeitamente fiel às origens e que realizou também uma refundação. O contrário é que seria surpreendente, porque a experiência nos ensina que o discípulo deve interpretar a mensagem recebida do mestre, em função de sua pessoa, seu tempo e sua função. É o que fez o Irmão João Batista, e está muito certo. Nós mesmos, preocupados com a refundação, podemos ver nele um modelo. Contudo devemos ter consciência de que a espiritualidade praticada em meados do século XIX, em grande parte pelo Irmão João Batista, já é uma reinterpretação do Fundador. Por isso parece-nos tão importante procurar distinguir nos manuscritos que nos restam, o que é propriamente do Fundador e o que já constitui uma recomposição. Seria um ganho inesperado, aparentemente não fora de nosso alcance, acrescentar ao conjunto do que é certamente do Fundador e que já foi estudado, um segundo grupo de textos, de menor valor, mas suficientemente confiáveis para que possamos razoavelmente considerá-los como expressão do ensinamento primitivo. Além disso, seria importante perceber em que sentido foram feitas as recomposições e re-interpretações, não só do Irmão João Batista, mas também do Irmão Francisco. Poderíamos assim perceber uma espiritualidade marista mais complexa que, sobre um fundo de unidade, admite variantes e evoluções, conforme os tempos e as pessoas que as vivem.

Mas essa conclusão não fecha nosso estudo, porque esses documentos, sejam do Fundador, ou dos primeiros superiores, inspiram-se em autores mais antigos, em particular, Rodriguez e Saint-Jure.

VII PARTE:

A INFLUÊNCIA DOS GRANDES AUTORES ESPIRITUAIS

Tentar remontar ao Fundador não é suficiente para dispormos de uma visão de conjunto da literatura marista. É preciso mais: pesquisar nos grandes escritores espirituais que marcaram a espiritualidade européia desde o século XVI. Uma pesquisa rápida nos permitiu distinguir dois: Rodríguez e Saint-Jure.

1/ RODRÍGUEZ

Nascido em 1526, em Valhadolide, Rodríguez, que entrou na Companhia de Jesus aos 20 anos, exerceu durante trinta anos as funções de Mestre de Noviços da Província de Andaluzia. De sua experiência tira a “Prática da Perfeição Cristã” que aparece em Sevilha, em 1615. A obra é traduzida em francês desde 1624. No final do século XVII, o abade Régnier Desmarais fornece uma tradução, sempre reeditada até o século XIX. A “Perfeição Cristã” será, pois, o grande manual mais ascético do que espiritual das Ordens e Congregações Religiosas.

Algumas citações de Rodriguez nos manuscritos nos têm sugerido que sua influência devia ser forte. Sabemos, aliás, que o P. Champagnat o utilizava; também os Irmãos João Batista e Francisco.
 Um exame do V Tratado do I Tomo da “Prática da Perfeição Cristã”,
 intitulado “Da oração”, e que comporta 28 capítulos, serviu manifestamente ao autor ou autores das instruções, como atesta o quadro abaixo:

	Rodríguez


	307, p. 61
	E4, p. 272 
	E4, p. 299 
	308,p. 826  

	Cap. 1.º : S. Gregóirio de Nissa : A oração é o bem mais estimável.

– Rezando, cumprimos o ofécio dos anjos.
	p. 264
	p. 277

p. 272
	
	

	Cap. 2 : Sto. Tomás,  inspirado nos Santos Padres: Deus dá sua graça pela oração.

– A oração é o canal das graças, uma corrente de ouro que pende do Céu à Terra, a escada de Jacó, a chave do céu (Sto. Agostinho).

– A oração, meio eficacíssimo para regular nossa vida.

– P. Nilo: A oração é o espelho dos religiosos; permite ver seus defeitos.

· S. Francisco: o religioso deve desejar ter a graça da oração; sem ela não pode realizar nenhum progresso. 

· Sto. Tomás de Aquino: O religioso  

Sem oração é soldado sem armas.

· Sto. Tomás de Vilanova: A oração é para a alma o que o calor é para o estômago. 

· A oração é remédio a nossas faltas, meio de conservar na virtde. Se o religioso relaxou na oração, deve voltar-se a ela para recobrar seu fervor.

· A Oração é para a alma o que a 

Mão é para o corpo.
	p. 261

p. 262

p. 262

p. 262-3


	p. 275

p. 273

p. 272
	p.307

p. 308

p. 305

p. 309

p. 309-10
	p. 827

p.827-8,829 

p. 830

p. 831

p. 828

p. 829 

	Cap. 4: Sto. Antônio passava a noite em oração.
	p. 265
	
	
	

	Cap. 8: Jeremias: “A Terra toda está desolada, 

Porque ninguém medita”.

– O demônio desvia as almas da oração para cegá-las; os filisteus também vazaram os olhos de Sansão. 
	
	
	p. 299, 301 (Oséias)

p. 301
	p. 301

p. 830 


	Cap. 11: A oração não consiste em produzir belos pensamentos, mas excitar-se à virtude e sua prática. Não é a agulha que ose, mas a linha.
	p. 266

p. 266
	
	
	

	Cap. 14: Por mais duro que seja o ferro, o fogo o amolece. Assim, a oração amolece o coração
	p. 263
	
	p. 302
	p. 302

	Cap. 15: S. Crisóstomo: A oração é qual fonte no meio do jardim... Sem ela, tudo seca. 

– Crisóstomo: Por melhor que seja a terra, é preciso que ela receba chuva.
	p. 264
	p. 276
	p. 311, 313

p. 303
	p. 829

	Cap. 19: Gérson: O servo de Deus, com 40 anos de experiência, se apresenta à oração como a criança ou como o mendigo.
	p. 266
	
	
	

	Cap. 21: A distração procede de três causas: 

· da dissipação

· da malícia do demônio

–    da fraqueza natural do homem
	p. 267
	
	
	


2/ UMA PASSAGEM PARTICULARMENTE UTILIZADA

Entre todos os textos de Rodriguez, há um, no cap. XV, que reaparece com freqüência nas instruções: é tirado de S. João Crisóstomo, que compara a oração a uma fonte no meio do jardim: 

“A oração é como a fonte no meio do jardim; sem ela tudo seria seco e estéril, e, por meio dela, tudo floresce, tudo é fresco e delicioso; desta sorte cabe à oração manter sempre a beleza e frescura perenes das sagradas plantas da obediência, da humildade, da paciência, do silêncio, do recolhimento e de todas as virtudes.

Mas como, no jardim, há normalmente alguma planta ou alguma flor que se cultiva com mais cuidado que as outras, e para a qual sempre se acha tempo e água mesmo que faltem para todas as outras. Assim, no jardim espiritual de nossa alma, em que tudo deve ser regado pelas águas salutares da oração, é necessário que haja sempre algo sobre o que se mantenha o olho atento para que nunca lhe falte tempo; quer dizer, que é preciso ver qual a virtude de que se teve mais necessidade e que exija particular atenção”.

Também no carnê do Irmão Francisco sobre a oração mental 
 que, já dissemos, nos parece a instrução mais antiga, voltamos ao assunto:

“S. Crisóstomo comparava a oração à fonte que corre no meio do jardim. Esse jardim, constantemente regado, permanece verde e florido. Assim é a alma orante: você a verá crescendo sempre em bons desejos e frutos de salvação. Mas, ao faltar água a esse jardim, tudo murcha e aos poucos vai morrendo. Por quê? Porque a fonte secou. 

O Irmão, enquanto sabia rezar, era humilde, modesto, piedoso, mortificado, obediente e apegado à vocação. Mas, desde que deixou esse santo exercício, ou o faz com relaxamento, virou boquirroto, orgulhoso, desobediente, dissipado, irrequieto. Você verá no rosto que ele não está satisfeito, verá que é inseguro e tiranizado pelas paixões. Quando a alma deixa a oração, eu a considero, não apenas doente, mas morta – diz S. Crisóstomo”. 

Parece que estamos diante de um desvio do sentido de uma citação de Rodriguez, porque ele usa essa comparação para convidar o homem orante a não se dissipar, mas concentrar seus esforços num ponto particular. Pelo contrário, o texto 307 parece mais ambivalente; evoca sobretudo o que acontece, quando a fonte da oração não corre mais. E a descrição do Irmão que deixou a oração parece uma composição original da instrução, provavelmente do Fundador.

No texto 308, o Irmão Francisco diz simplesmente: “S. Crisóstomo afirma que assim como as árvores secam, sem oração o homem não pode pretender viver”.

A instrução E4, p. 312-313, informa mais ou menos a mesma coisa (p. 313): 

“Contrariamente, a alma orante é como árvore plantada à beira de uma corrente de água que dá frutos a seu tempo; todas as suas ações prosperam diante de Deus (Sl 1, 3) Notem-se essas expressões “a seu tempo”, o que significa que o religioso, na devida ocasião, será paciente, obediente, humilde, regular, piedoso, zeloso, mortificado (S. Ligório). [...] Quando a água, quando a umidade faltar à planta, as flores, os frutos, as folhas, os ramos, tudo enfim murcha, seca e morre. Quando ao religioso faltar oração, seus bons desejos, sua devoção, seu fervor, suas virtudes, tudo enfim se perde e se evapora. Sim, esse religioso, enquanto sabia rezar com fervor, era humilde, modesto, mortificado, desapegado do mundo, votado a seu trabalho; mas depois tornou-se boquirroto, sem reserva nos seus olhares, vaidoso, negligente no emprego, impaciente, imortificado, repleto do espírito mundano; resta-lhe apenas a batina de religioso”. 

Em A. L. S. (cap. XIII, § 5), o Ir. Francisco retomou essa passagem abreviando-a:

“Contrariamente, a alma orante é como a árvore plantada à beira d’água, que dá frutos a seu tempo. Todas as suas ações prosperam diante de Deus (Sl 1, 3). Note-se a expressão “no seu tempo”,
 o que quer dizer, oportunamente: esse religioso piedoso será paciente, obediente, humilde, regular, modesto, caridoso, zeloso e mortificado.
 Segundo S. Crisóstomo, a oração é para a alma o que é a fonte generosa no meio do jardim. Sem ela tudo é seco e estéril, tudo morre; com ela, tudo viceja, tudo é frescor, delícia; toda planta produz aí seus frutos”.

O manuscrito E3, p. 13, é parecido:

“ Que pensam vocês daquele Irmão que não é piedoso [...] ? Eu penso que é semelhante a essa planta a essa árvore a que falta a umidade, falta água: seca, murcha, vai-se acabando e morre. Aquele religioso, enquanto sabia rezar, era humilde, modesto, mortificado, obediente, regular, alegre, contente, feliz, amável.

Depois que não reza mais, virou orgulhoso, aferrado às suas idéias, desobediente, desregrado, dissipado, distraído, egoísta, sem interesse, sem dedicação ao emprego, áspero com os coirmãos, não suportando ninguém, descontente, irrequieto, importuno, desgostoso de seu estado, repleto de defeitos, nota zero em virtude. Afinal trata-se de um homem imprestável para qualquer coisa e que tudo botou fora, ao perder a  piedade”.

Outra passagem de E4 (p. 313) nos deixa a mesma impressão de reaplicação.

“Quando à planta faltam água e umidade, flores, frutos, folhas, ramos, tudo, numa palavra, murcha, seca e morre. Quando ao religioso falta a oração, seus bons desejos, sua devoção, seu fervor, suas virtudes, tudo, numa palavra, se perde e se dissipa. Sim, esse religioso, enquanto sabia rezar com fervor, era humilde, modesto, mortificado, desprendido do mundo, votado ao emprego. Mas, depois virou boquirroto, sem reserva nos olhares, cheio de vaidade, relaxado no emprego, impaciente, irregular, imortificado, cheio de espírito mundano; resta-lhe apenas a batina de religioso”.

Enfim, temos talvez o eco desse texto na Vida do Fundador (p. 291).

“Quem não medita, jamais saberá apreciar esse tesouro: não lhe dará valor. Assim, com a primeira dificuldade, a primeira tentação, abandonará o campo, a vida religiosa”.

Vemos, portanto, funcionar um processo de composição doutrinal em vários níveis: o Fundador parte de autoridade reconhecida, na ocorrência de S. João Crisóstomo, que ele encontrou, não nas obras desse Padre da Igreja, mas em Rodriguez. Ele desvia o sentido de sua citação, insistindo sobre aquilo que lhe interessa: o perigo de não rezar. Cria, assim, uma doutrina autônoma da citação, retomada depois pelos superiores a quem interessa menos o que dizia João Crisóstomo, do que a interpretação que lhe deu o Fundador que eles reforçam por meio de novas citações. Chegamos, pois, à seguinte doutrina: se vocês não rezam, não perseverão na vocação, o que somente havia sugerido o Fundador,
 e que S. João Crisóstomo não havia dito.

Assim, porque essa passagem se repete muitas vezes nos manuscritos e impressos maristas, pensamos que se trata de uma palavra original do Fundador, talvez formulada pela primeira vez na instrução 307 e retomada várias vezes pelos superiores.

3/ A INFLUÊNCIA DE SAINT JURE

Esse jesuíta francês (1588-1657) escreveu o tratado intitulado “Do conhecimento e do amor do Filho de Deus Nosso Senhor Jesus Cristo”, editado pela primeira vez em 1633. Foi reeditado muitas vezes, notadamente em Lião, em Périsse.
 O capítulo VI do livro 3, intitulado “O amor de Jesus Cristo faz amar a oração”, também inspirou nossas instruções. De lá são tiradas as passagens que nos falam de Francisco de Borja consagrando cinco ou seis horas diárias à oração (p. 200), do sábio P. Suarez que teria preferido perder toda a sua ciência a uma hora de oração (p. 223). Ele retoma, para a oração, a imagem da corrente de ouro e a escada de Jacó entre o Céu e a Terra... Sobretudo (p. 224) um longo trecho se reencontra em E4, p. 301, o 308, p. 831 e parcialmente em 307, p. 262:

“O que o Sol faz exteriormente ao mundo, diz S. Crisóstomo, a oração realiza interiormente na alma: o Sol ilumina, aquece, alegra, vivifica; a oração derrama torrentes de luz em nossa inteligência, inflama nossa vontade, infunde em nossos corações os sentimentos de alegria pura, vivifica nossas almas pela graça que nos obtém. Se você tira o Sol à Terra, não haverá nada mais que trevas, gelo, tristeza e morte; o mesmo ocorre com o homem que deixa da oração; seu espírito é uma escuridão, apática sua vontade, somente amargura no coração; é morta sua alma ou prestes a morrer. A oração é a raiz de todos os bens, mãe de todas as virtudes; carrega consigo as almas que nela se aplicam, alimenta-as; eleva-as, dá-lhes força para agir, suaviza seus sofrimentos, conduzindo-as à perfeição”.

VIII PARTE:

DAS REAPLICAÇÕES DE RODRÍGUEZ

1. DAS REAPLICAÇÕES EXISTENCIAIS

A leitura do tratado da oração em Rodriguez parece mostrar-nos que a leitura assídua dele determinava, no Fundador e nos Irmãos, comportamentos específicos. Embora não estejamos totalmente dentro do nosso assunto, não resistimos ao desejo de comentar, à luz de Rodriguez, uma passagem da Vida, no capítulo que trata da humildade do P. Champagnat (Vida, 2.ª parte, Cap. 12,  p. 372):

“De outra feita, voltando do retiro com os mesmos Padres (os Padres Maristas), alguns dos quais se preparavam para ir às missões estrangeiras, tomou-lhes os pertences, dizendo: “Deixem-me levá-los. Sou camponês habituado a trabalhos pesados”. Dizendo isso, apanhou os sacos, colocou-os nos ombros e com grande satisfaação carregou-os por muito tempo”.

Parece-nos que o comportamento do P. Champagnat se inspira numa passagem do capítulo XIX do Tratado da Oração, onde Rodríguez nos lembra que Sto. Inácio e seus companheiros, viajando a pé em direção a Barcelona, “cada um com seu alforje às costas”, encontraram um camponês que insistiu lhe dessem seus fardos a carregar porque era forte e robusto e, após muita relutância, consentiram no que ele desejava”.

Em contato com eles, habituou-se à oração. Certo dia os jesuítas lhe perguntam o que ele faz. Responde: “Não faço outra coisa [...] a não ser dizer: Senhor, essa gente são uns santos, e eu sou seu burro de carga; o que eles fazem, também eu quero fazer, eis o que ofereço a Deus”.

As ligações entre os dois textos são tão evidentes, que me parece quase certo que o P. Champagnat, alimentando-se em Rodriguez, tinha consciência de atualizar um gesto antigo. Aliás é provável que os outros Padres Maristas, que também conheciam esse episódio, lhe cederam seus alforjes porque eles mesmos tinham consciência de que seu companheiro cumpria assim um jogo e um rito de companheirismo, missionário e espiritual mais do que de mortificação.

Uma segunda passagem que, desta vez, tem como herói o Irmão Lourenço. É-nos relatada na Vida, no final do cap. IV, p. 294, que trata da oração. O P. Champagnat  perguntou-lhe o que havia feito durante a oração. O Irmão respondeu que havia esquecido o assunto.

“Contudo, para aproveitar o tempo, imaginei São Francisco Régis passando noites a fio prostrado nas portas das igrejas adorando Jesus Sacramentado. Passei o tempo contemplando esse santo naquela posição. Está aí alguém que não esquecia o assunto da meditação e com ele se ocupava a noite inteira, pensava comigo mesmo; ao passo que eu, nem sequer pude ocupar-me por alguns instantes”.

Assim agindo, o Irmão Lourenço parece seguir o conselho de Rodriguez (cap. XIX: “De alguns outros meios de fazer bem a oração mental”).

“Assim sendo, será uma reflexão muito piedosa e útil, quando nos encontrarmos tíbios na oração, considerar quantos servos de Deus estão em oração, nela talvez  derramando lágrimas e sangue, e unirmo-nos a eles em espírito, e não apenas a eles, mas também aos anjos, na intenção de amar e louvar a Deus, suprindo de alguma forma o que não podemos fazer por nós mesmos”.

2/ A REGRA DE 1852 RETOMA RODRÍGUEZ E A INSTRUÇÃO 307

Finalmente, a Regra de 1852 também está influenciada. O artigo 11 do cap. II (p. 5) que trata da oração, lembra aos Irmãos: 

“Finalmente, pedirão muitas vezes a Deus o espírito de oração, e tomarão todos os meios para adquiri-la e conservá-la. Se viessem a relaxar esse artigo essencial (a oração) deveriam pedir para passar alguns dias em retiro para se renovarem na piedade e no espírito de oração, porque sem isso o Irmão jamais será bom religioso”.

É de se perguntar se esse artigo não vem de Rodriguez alternado pela instrução 307. 

	Rodrígues, Tratado V Cap. II
	307 § 2.º, p. 262

	“Se você não foi fiel à observância da Regra de seu Instituto; se você se dispensou de alguma coisa; enfim, se você percebeu que as paixões que pareciam sopitadas, vêm a despertar, recorra de imediato à oração e, pela graça de Deus, encontrará o remédio pronto e salutar a tudo. E se cair no relaxamento e tibieza na oração, é ainda à oração que deve recorrer; é ela que remeterá você ao seu primitivo fervor; ela tem remédios próprios a qualquer mal, mesmo para as faltas que se cometem na oração. É por isso que fazem comparação muito exata os que afirmam que a oração está para a vida espiritual assim como a mão está para o corpo. A mão serve de instrumento para todo o corpo em geral e a ela própria em particular: providencia pela alimentação, pelo vestuário e outros cuidados do corpo e trabalha para si mesma; porque se a mão está doente, é a mão que a trata; se está suja, é a mão que a lava; se é fria, é a mão que a aquece; enfim, são as mãos que fazem tudo. Ocorre o mesmo com a oração.”
	“Se somos tentados, se nos tornamos tíbios e relaxados na observância das Regras, se percebemos o zelo afrouxar, corramos à oração e, pela graça de Deus, encontraremos nela o remédio pronto e infalível para tudo. Se caímos no relaxamento na própria oração, é ainda à oração que devemos recorrer, é ela que nos remeterá ao primitivo fervor, ela tem remédios para as próprias faltas que se cometem na oração (Rodríguez).

A oração está para a vida espiritual, como a mão para o corpo. A mão serve de instrumento a todo o corpo e trabalha mesmo para si; porque se a mão está doente, é a mão que a trata; se está suja é a mão que a lava; se é fria, é a mão que a aquece. Enfim, são as mãos que fazem tudo. O mesmo ocorre com a oração.”


A Regra de 1852 é, pois, para nós um motivo a mais para pensar que a instrução 307 é oriunda do Fundador, pois que tem o cuidado de codificar seu ensinamento, e o fez nesse artigo que, pensando bem, parece ter sido pouco praticável e pouco praticado.

CONCLUSÃO:

O leitor sem dúvida, terá tido algum constrangimento em acompanhar uma demonstração que parece manobrar textos para embaralhá-lo ou coisa que o valha. Lembre-se, porém, que tratamos apenas de uma parte de um todo mais rico, e que esta exposição complicada é, por si só, um esforço de esclarecimento. Se não conseguimos ser mais claro, é porque não dominamos suficientemente os grandes eixos duma elaboração da literatura espiritual marista. Parece-nos, contudo, termos conseguido tirar algum resultado. Antes de tudo, que a literatura marista, ao menos no que se refere à doutrina sobre a oração e a meditação, parece ter-se construído sobre o seguinte processo: partindo das instruções orais do Fundador, fortemente inspiradas nos grandes autores espirituais, transcritas por ouvintes e transmitidas depois aos superiores após a morte do P. Champagnat. Em seguida há utilização oral delas em novas instruções que lhes guardam a substância, mas permitindo-se recomposições e complementos. Enfim, essa tradição é fixada em impressos. 

As instruções que nos serviram de instrumento parecem atestar as diversas fases dessa história. A instrução 307 parece-nos muito próxima à que o Fundador disse.

A nosso ver, é a mais antiga e provavelmente uma transcrição direta, mas não podemos excluir a hipótese de que seja fruto de um trabalho de cópia e de reapropriação. A 308 parece corresponder a uma retomada do Irmão Francisco. E4 não parece basear-se sobre os documentos 307 e 308, mas sobre outras transcrições da mesma instrução... Enfim, a Vida, a Regra de 1852, os A. L. S., oferecem-nos a oficialização da doutrina primitiva, globalmente fiel, em suma, ao ensinamento original.

Mas esse estudo nos serve também para testar um método de investigação, permitindo discernir, nas milhares de páginas manuscritas que possuímos, o que é mais aproximado das origens e o que parece mais reconstruído. Optamos por isolar um tema padrão para encontrar nos manuscritos e nos impressos que possuímos, textos que têm manifestamente laços entre si. A seguir,  pode-se tentar classificá-los cronologicamente, partindo da idéia de que o texto mais coerente, o mais longo, que comporta o maior número de citações, de referências a autores, é o mais recente. Evidentemente se extratos dos manuscritos figuram nos livros oficiais, devidamente atribuídos ao Fundador, temos certeza de sua origem, o que não significa necessariamente que toda a instrução, em que se encontram, seja autenticada. Quando não são explicitamente atribuídos ao P. Champagnat, sua freqüência, seu lugar nos textos oficiais são indícios importantes do seu valor original. Evidentemente, os textos que se encontram no Irmão Francisco e no Irmão João Batista oferecem uma presunção de autenticidade original toda particular. 

Podemos, pois, dizer que uma instrução presente nos manuscritos dos Irmãos Francisco e João Batista, em que há passagens que são retomadas nos livros oficiais que as atribuem explicitamente ao Fundador, oferecem garantias quase certas de autenticidade. Inversamente, um texto do Irmão João Batista ou do Irmão Francisco, que não tem correspondência clara no outro superior, nem nos livros da Congregação, deve ser excluído. Como a maioria dos textos manuscritos se situa entre esses dois extremos, devemos estabelecer uma escala de ligação às origens que o trabalho supra esboçou: os textos que têm correspondências evidentes com outros, mas também divergências importantes, devem ser situados como adaptações da linguagem original. Chegamos, assim, a uma tipologia em três níveis:

– Textos diretamente oriundos das instruções do Fundador;

–  Documentos recompostos, a partir dos relatos dessas instruções primitivas, que parecem os mais numerosos;

     –  Composições dos superiores, autônomas do Fundador, tiradas de suas leituras, de   

     suas preocupações, das necessidades da Congregação, de sua própria experiência   

     espiritual.

Mas esse esquema é demasiado simples, porque é certo que o Fundador abordou o mesmo tema inúmeras vezes e, portanto, se repetiu muito. Também não é impossível que o texto 308, que interpretamos como uma reelaboração dum texto primitivo do Fundador, seja uma instrução original dada em outra circunstância. Tampouco não se pode excluir a subjetividade dos Irmãos que tomaram notas: uns contentando-se com planos mais ou menos elaborados; outros, escrevendo quase tudo; outros ainda, retendo apenas o que lhes interessava... Da mesma forma, o fato de certos textos estarem nos manuscritos do Irmão João Batista, e outros, nos do Irmão Francisco nos leva a perguntar-nos como eles apareceram: tratar-se-ia de notas tomadas pelos superiores, ou notas a eles confiadas? E por que não as duas coisas? Por que certos Irmãos teriam confiado essas notas a um e não a outro? E eles mesmos, será que constituíram um fundo comum? Numa palavra! estamos na presença de questões múltiplas que se encaixam umas nas outras como as galerias dum labirinto. Pois é a imagem do labirinto que nos parece a mais pertinente para definir melhor o enredo de textos que é preciso explorar se quisermos distinguir a espiritualidade marista original e a subseqüente. Porque, se o Irmão João Batista e o Irmão Francisco entenderam melhor transmitir a doutrina pura do Fundador, fica-nos claro para nós (mas talvez não  para eles) que, ao selecionarem, completarem e recomporem os ensinamentos originais, eles mesmos criaram uma espiritualidade marista, em ligação estreita com a do Fundador, mas com nuanças que a seleção melhor dos textos nos permitiria descobrir. 

21 de dezembro de 1998.

IRMÃO  FRANCISCO: NOTAS DE RETIRO

IR. PAUL SESTER, FMS

Desde cedo, o Irmão Francisco se dispôs a organizar regularmente os  pensamentos que lhe ocupavam o espírito durante os retiros anuais que fizera de 1819 a 1880, exceto nos anos 1820, 1821, 1846, 1876, 1877 e 1878. Essas notas estão contidas em quatro cadernetas de formato 13,5 por 9,5. São elas: a 302, retiros de 1819 a 1831, paginada de 1 a 310; a 303, de 1832 a 1850, paginada de 167 a 786; a 304, de 1850 a 1869, paginada de 785 a 1684; a 305, de 1872 a 1880, paginada de 198 a 232, sendo que suas primeiras páginas contêm a “Viagem de Roma”, em 1858, e indicações diversas sobre Roma e a organização da Igreja.

O número de páginas ocupadas para cada ano varia muito. Alguns anos contêm menos de cinco páginas, notadamente os primeiros e os últimos, ao passo que outros passam as 100 páginas, e o de 1858 não leva menos de 318 páginas manuscritas, contendo quase unicamente citações do Antigo Testamento.

A forma

Afora esse caso especial, as notas são resoluções, mas só nos primeiros anos, reflexões pessoais, apoiadas às vezes por referências de diversas obras e citações tiradas dessas mesmas obras. Em virtude da quantidade  e da diversidade dos autores citados no mesmo ano, essas notas devem ultrapassar amplamente o tempo de retiro e se estender pelos doze meses, no que corroboram as datas em diversos lugares. Por outro lado, não se pode pensar que o Irmão Francisco tivesse à mão todas essas obras para transcrever passagens. Algumas há que ele deve ter guardado da boca do pregador; outras são talvez citações retidas, em segunda mão, nas obras de espiritualidade que não faltam.

Seja como for, essas notas são tomadas pelo conteúdo, pelo sentimento que exprimem, podendo servir de alimento à  vida espiritual do momento. Por conseguinte, a lista dos autores e das obras utilizadas não deixa de ser significativa. Não considerando as numerosas citações da Sagrada Escritura, todos os grandes representantes da espiritualidade da época são evocados. Por ordem de importância que lhes é dada, são a: “Prática da perfeição cristã e religiosa”, do Padre Afonso Rodríguez, a quem o Irmão Francisco se refere quase em cada retiro, assim como as “Vidas dos Padres dos desertos do Oriente”, de Marie-Ange Marin, que fornece uma mina inesgotável ao espírito preocupado em aproveitar cada dia do modelo que lhe propõe a hagiografia, embora a “Vida dos Santos”, de Godescart, esteja longe de ser objeto da mesma avidez. Pelo contrário, a “Vida de São Francisco de Sales”, de Hamon, ocupa o terceiro lugar, se bem que não venha citada senão a partir de 1831, mas com uma abundância tal (66 vezes) que não se pode duvidar que tenha sido lida no decorrer daquele ano. A “Imitação de  Cristo” vem logo após, seguida pelas obras do Padre Judde, “Grande retiro” e “Retiros religiosos”; depois pelas “Considerações”, de Grasset. Outras são citadas em períodos sucessivos, tais como a “Vida de São Francisco de Assis”, de Chalippe; os “Trabalhos de Jesus”, de Frei Tomé de Jesus; a “Vida de São Francisco Xavier”, de Bouhours; a “Vida de São Vicente de Paulo”, de Collet; as “Grandezas de Jesus Cristo”, de D’Argentan; o “Guia dos Pecadores”, de Luís de Granada; “Introdução à vida devota”, de São Francisco de Sales; “Conhecimento e amor de Jesus Cristo” e “O homem religioso”, do Padre Saint-Jure; “Instruções sobre a oração mental”, de Courbon; o “Catecismo de perseverança”, de Dom Gaume; as “Meditações”, de Guilloré; os Ëxames particulares”, de Tronson; as “12 Virtudes do perfeito educador”, do Irmão Agathon, sem falar de alguns outras incidentemente citadas. As reflexões pessoais e as citações são geralmente entremeadas em continuação e não ordenadas segundo um tema. Julgue-se, por exemplo, pelo sumário do título do retiro de 1834: 

1.º A minha morada é nos santos Corações de Jesus e de Maria. Como é que um santo, uma alma do purgatório, um réprobo fariam o retiro?

2.º Eu sou um ladrão, um sacrílego...

A ingratidão consiste em esquecer os benefícios recebidos...

Vide mundo, inquit mundus...

Todas as coisas me exortam a vos amar, Senhor...

3.º Se eu fizer uma coisa unicamente para agradar a Deus...

4.º O pecador, no julgamento,  vê acima dele um juiz irritado...

5.º Nada posso fazer de mais perfeito que o que fizer segundo a Regra...

6.º Como o corpo, a alma tem cinco sentidos...                                                                     7.º Receber Jesus Cristo...

8.º Ninguém se deve admirar... das tentações...

Quando uma pessoa se deixa levar pela correnteza da água...                                                                         O diabo é um leão, um gigante, para os que o temem...                                                                9.º Divisa: Quero salvar-me e cumprir o meu dever...

Vós multiplicastes o povo, Senhor (Isaías; Espírito de S. Francisco de Sales...)

10.º O amor de Jesus preparou a vítima...

11.º Uma pessoa age somente por Deus... (P. Saint Jure)

12.º Sois religiosos, e não médicos...

13.º O corpo, em parte, faz o que se quiser e acostuma-se a tudo...

Quando a alma não pode rezar pela reflexão, nem pelos afetos...

Às vezes, porém,  os pensamentos são agrupados conforme um mesmo tema, nem sempre numa seqüência lógica, como no retiro de 1833 sobre a humildade. Assim também nas 105 páginas do retiro de 1852 encontram-se citações sobre o mesmo tema, que continuam nalgumas páginas, seja sem ordem lógica, a respeito da Cruz, seja numeradas com um título: “Escrúpulo”, “Remédios contra as tentações carnais”, “Remédios contra as quedas habituais”, “Regras a seguir quanto a certas tentações ocultas”, “Regras a seguir nas consolações e nas devoções sensíveis”, “Regras a observar no tempo das desolações espirituais”, “Condução do diretor das almas piedosas que aspiram a uma grande perfeição”.

As citações são de três gêneros diferentes: ou transcrições textuais, ou frases ajuntadas, tiradas de lugares diferentes, ou textos retocados. Damos alguns exemplos:

	Rodríguez:

O terceiro meio para fazer bem as coisas é fazê-las cada uma separadamente, como se não houvesse outra para fazer (vol. 1, tratado 3, cap. 4).

Imitação de Cristo:

Um homem não é senão aquilo que é aos teus olhos e nada mais, como diz o humilde São Francisco (Cap. 50, § 8).

Se vos propuserdes e procurardes somente a vontade de Deus e a utilidade do vosso próximo, gozareis da liberdade interior (Imit. L. 2, cap. 4) trad. Gonnelieu.
	Francisco:

Só pensarei naquilo que faço no momento, como se só tivesse isso a fazer, a fim de não me distrair, nem partilhar minhas idéias, para agir com mais perfeição. (Rodríguez,  P. 1, T. 3, cap. 15). 

(Notaremos o erro na referência)

Francisco:

O homem só é verdadeiramente aquilo que é diante de Vós,  ó meu Senhor e meu Deus, digam os homens o que quiserem (S. Francisco; Imit. L. 3, cap. 50)

Se procurais unicamente agradar a Deus e  servir a vossos Irmãos, gozareis de liberdade interior e espiritual. (Imit. L. 2, cap. 4)




Enfim não faltam casos em que a referência não indica o extrato de uma obra, mas a ela remete o leitor para que nela encontre a confirmação da idéia que acaba de ser expressa. 

Essas citações são escolhidas, como se supõe, por causa da concordância com a verdade que elas encerram ou da ressonância com o sentimento que traduzem, mas aqui tem-se freqüentemente a impressão que o balanceamento, o agrupamento dos termos também influencia a escolha. Por exemplo, as frases em que os termos vão a três, às vezes a quatro, gozam de particular favor. Numerosas são as citações de que a Imitação de Cristo apresenta muitíssimos exemplos, como os seguintes: 

“A cruz, as dores, as penas, 

são a partilha do homem, o sinal do cristão, a marca das almas privilegiadas, 

conforme forem aceitas, suportadas, amadas...

Feliz daquele que as espera com resignação, as recebe com amor, as suporta com alegria, 

para obedecer, agradar a Deus e se unir a Ele” (Imit. L.1, cap.12 - retiro de 1847).

“Jesus é o exemplo, a força e a coroa dos mártires. 

Maria é a mãe da dor, a rainha dos mártires, a consoladora dos aflitos. 

O homem é culpado, o cristão, penitente, e o religioso, mártir (retiro de 1847).

Para ser inteiramente vosso, renuncio ao demônio e às suas obras, ao mundo e às suas pompas, à carne e às suas más inclinações, à heresia e a seus erros.

Eu vos consagro meus pensamentos, minhas palavras, minhas ações e meus sofrimentos, a fim de que pense em Vós, fale de Vós, possa agir segundo Vós e que sofra por Vós (retiro de 1850).

Há duas páginas inteiras repletas de  sentenças deste último estilo que ressoam como o passo de um cavalo.

O fundo

Pelo que se acaba de ver, poder-se-á dizer, sem engano, sobretudo não por excesso, que mais da metade dessas notas são extratos de autores. Mas como são escolhidas por sua concordância com  o estado de alma do momento, o seu valor de testemunho da personalidade do Ir. Francisco não é muito menor que o das notas pessoais com que vão misturadas. Sem, portanto, fazer distinção, tanto menos que a proveniência de muitas dessas notas recolhidas não é indicada, permito-me considerar esses escritos, no seu conjunto, para tentar extrair delas a personalidade daquele que as juntou.

Isso não significa, porém, que a tarefa seja facilitada. Pois é preciso antes   lembrar-se que, tanto no decorrer de um retiro como durante uma leitura espiritual, uma pessoa se acha forçosamente em disposição de recolhimento, de seriedade que nada tem de espontâneo. Além disso, não é possível fazer uma síntese de cada retiro, tendo presente o número de idéias diferentes acumuladas, o mais das vezes, como acima foi dito, sem ordem aparente. Cada ano, todos os principais temas da vida espiritual são evocados, mas com maiores ou menores matizes. 

Tais matizes esclarecem, durante sessenta anos, os períodos que deixam ver a evolução da personalidade. Distingo quatro, a saber: de 1819 a 1829; 1829 a 1839; 1840 a 1860; 1861 a 1875. Tomá-los-ei no seu conjunto, com o inconveniente de mostrar a evolução já visível no interior mesmo desses períodos.

1819 – 1829: A adolescência.

O primeiro desses períodos cobre a primeira década da vida religiosa do Irmão Francisco. O P. Champagnat toma consigo esse menino de 10 anos. Sem dúvida não precisam dele para os trabalhos do campo, de que parece terem-no afastado até ao presente, talvez para satisfazer o desejo da mãe, de ver um dos filhos pôr-se ao serviço do Senhor. Com efeito, tendo-o ela oferecido a Nossa Senhora, ao passar pela igreja, leva-o ao coadjutor. O P. Champagnat, sem ter pressa de fazer dele um Irmãozinho, dá-lhe lições de latim, a fim de permitir-lhe escolher mais tarde entre o sacerdócio e a vida religiosa. Esperando até lá, segue a vida da pequena comunidade. A escolha não se faz esperar muito tempo: no dia 8 de setembro de 1819, reveste o hábito dos Irmãos e participa do retiro anual organizado pelo Fundador.

Conforme as poucas notas, esse primeiro retiro parece ter sido leve. Só dois temas deixam sinais: a presença de Deus e a educação das crianças. Os 7 retiros seguintes são organizados segundo o método habitual e apresentam,  logo de entrada, os novíssimos e o pecado que os condiciona.

As notas de 1824, muito abundantes, apresentam uma particularidade significativa quanto à data da redação. Por um lado, estão divididas em três partes distintas, por outro, essas partes não se sucedem na caderneta. A primeira, em seu lugar normal, intitula-se: “1824 - Regulamento”. A segunda: “Sentenças do retiro de 1824”, e a terceira: “Resoluções do retiro de 1824”, encontram-se depois do retiro de 1825. Além disso, o comentário da parábola do filho pródigo, da segunda parte, está disseminado por outras páginas mesmo anteriores; e a terceira parte contém muito mais coisas do que as resoluções anunciadas pelo título.

O ano de 1825 é caracterizado por páginas enquadradas, que não têm, aliás,  nenhuma particularidade que mereça ficar em evidência. O de 1826, pelo contrário, claramente orientado sobre a preparação da emissão dos votos perpétuos, adota o esquema regular, segundo o qual se apresentarão os anos seguintes, com exceção de 1828 e 1829.

Com efeito, as notas de 1828, como as de 1829, apresentam-se com três títulos diferentes. Para 1828, seguem-se no seu lugar normal: “1828 (P. Champagnat)” e “4 de abril de 1828”, seguidos de: “1829” e “Retiro de 1829”, depois do que se volta a: “Dia 2 de setembro de 1828” e finalmente: “Retiro de 1829”.

Em face disso, duas hipóteses são possíveis: ou essas notas foram transcritas depois dos anos assinalados – mas então como justificar a sua desordem? –  ou então notas ulteriores, acrescentadas às do retiro propriamente dito, foram inseridas em páginas deixadas em branco. Esta última hipótese, por falta de outras, parece a mais plausível, devido à caligrafia e à apresentação dos primeiros anos.

Seja como for, o que transcorre de todo esse período é antes uma impressão  pesada. Não é o entusiasmo de um jovem que se lança numa carreira alegremente abraçada, mas antes a apreensão de a não poder seguir sem dificuldades nem lutas. “Lembrar-me-ei que, tendo deixado o mundo com suas dificuldades, eu seria mais culpado que as pessoas do mundo, se não servisse bem o bom Deus” (1824, Resoluções).

Assim o temor do inferno é talvez o sentimento dominante que se encontra em filigrana sob as numerosas evocações do pecado, da morte capaz de surpreender de improviso, da tentação sempre ameaçadora, etc. É esse temor ainda que ordena o sacrifício, a mortificação, o desprezo de si, a recusa de todo comodismo. “O pensamento do inferno será para mim um poderoso aguilhão para a penitência, a mortificação e o amor da abjeção e do desprezo de mim mesmo” (1823). Para evitar esse inferno, é preciso tomar desde já o contrapé das suas promessas: “Eu deveria ser sacrificado à ira de Deus: sacrificar-me-ei eu mesmo ao seu amor. A minha língua O teria amaldiçoado: ela O bendirá eternamente. O meu corpo teria ardido sem jamais se consumir: consumir-se-á lentamente ao seu serviço; não contarei mais com ele para nada, que murche, que seque, que morra mesmo, se for necessário.” (ibid.)

Esse temor é tanto mais justificado quanto mais o nosso corpo, com suas más tendências e suas paixões, a isso nos arrasta, quando o nosso desejo visa unicamente à felicidade do céu. Ora, para lá chegar, não temos outro caminho que o traçado por Jesus Cristo, sofrendo e morrendo por nossa salvação, conforme a sua palavra: “Se alguém quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, carregue a sua cruz todos os dias da sua vida e me siga” (Lc 9; Ret. 1825). “Os sofrimentos têm sido para mim a partilha de Jesus, o Filho bem-amado de Deus Pai, e há glória e felicidade em ser tratado como Ele, pois, além das preciosas vantagens  que nisso encontramos nesta vida, é uma consoladora garantia da eterna felicidade” (Judde, Grande Retiro, 3.ª parte, T. 2, p. 373; 4.ª parte, p. 500; Ret. de 1826).

A virtude que aí se vem enxertar é a humildade, mencionada em cada um dos retiros, por citações mais ou menos longas e numerosas. “Um Deus vem a nós pela via da humildade e da mortificação; vamos a Ele pela mesma via.” (Champagnat, 1828).

Essa atmosfera, carente de sol, é sombreada por uma nuvem que se projetará ao longo dessas notas por alusões esporádicas, a saber, o escrúpulo. O parágrafo seguinte, de 1824, parece-me significativo: “Se eu tiver um extremo horror do pecado, mesmo venial, se eu temer até a sombra da aproximação do pensamento do pecado, seja ele qual for, se o evitar com cuidado, ajudado pela graça, devo esperar que jamais cometerei dos mais consideráveis sem me aperceber bem disso. Eis o que garante uma alma timorata, escrupulosa, e é, ao mesmo tempo, o remédio mais seguro e mais salutar contra os escrúpulos, que se tem raramente, quando se está bem determinado a nunca se permitir nada que desagrade a Deus. Mas quem não tiver essa firme determinação, deve achar-se muitas vezes em estranhos alarmes e grandes apreensões. Oh! como são terríveis, à hora da morte! Meu Deus, antes a morte que o pecado! O vosso amor com a morte!” (1824, Regulamento).

A atmosfera torna-se, às vezes, mais serena através de vôos para Deus, como os que sugerem os salmos, sem dúvida indicados pelo pregador: “Coloco o Senhor à minha frente sem cessar, com Ele à minha direita eu nunca vacilo” (Sl 15, 8). “O Senhor é minha rocha e minha fortaleza, meu abrigo, meu escudo e minha força salvadora. Seja louvado! Eu invoquei o Senhor e fui salvo dos meus inimigos.” (Sl 17. 1827) Nossa Senhora não ficou  silenciada em nenhum dos retiros: poderia uma criança esquecer a mãe?! “Ó mãe, a mais terna de todas as mães, rogai por nós cada dia. Dignai-vos levar nossas preces até aos pés do trono do Eterno. Vede os vossos filhos de joelhos, eles imploram a vossa assistência e confiam na vossa bondade.” (1828).

É a partir deste período, em 1824,  que é mencionada por duas vezes a obra do Irmão Agatão: “As 12 virtudes de um bom mestre”. A primeira vez é só uma curta enumeração, na primeira parte: “1824, Regulamento”;  ao passo que na terceira parte: ”Resoluções de retiro, 1824”, é um desenvolvimento de cinco páginas. O interesse do momento por essa questão mostra, sem dúvida, o compromisso no apostolado em algum estabelecimento.

1829 – 1839: Primeiras responsabilidades.

No parágrafo intitulado “Retiro de 1829”, encontramos entre curtas reflexões sobre assuntos muito diversos, estas duas pequenas frases: “O Senhor carregou-me com uma cruz bem pesada. Devo levá-la por amor de Deus, com coragem, firmeza e constância pela salvação dos meus Irmãos” (Conf. 7 de novembro). Isso leva a pensar que, nas férias de 1829, o P. Champagnat convocou o Irmão Francisco para a formação dos noviços, pois duas páginas antes,  na parte que traz como título “1829”, ele escreve: “Um  mestre de noviços deve insinuar-se no espírito de cada um deles, antecipar-se e procurar conhecer os seus sofrimentos, suas inquietações, etc., seja pelo regulamento, seja pela vocação”. Não é lugar aqui de resolver o difícil problema de data, colocado tanto pelo Irmão João Batista (cf. Biographies de quelques Frères, pp 87-88), como pelo Irmão Avit,  dizendo a respeito do Irmão Boaventura: “Fez profissão em outubro de 1831 e substituiu o Irmão Luís como mestre de noviços” (Anais do Instituto, vol. 1, La rude monté, p. 98). O fato é que essas responsabilidades lhe são confiadas, quer como mestre de noviços, quer como superior da casa de noviciado de l´Hermitage. Sabe-se, por outro lado, que ele assumia a função de secretário do Fundador e, conforme ele mesmo diz, a de enfermeiro: “É uma grande honra, uma graça que a Casa me dá de servir Jesus na pessoa de meus Irmãos doentes” (Ret. 1833). Confirmá-lo-á mais tarde, anotando: “Que felicidade enviar almas para ver a Deus, amá-Lo, bendizê-Lo por mim no céu, esperando que eu vá” (Ret. 1838). 

Também o conjunto de notas desse período dá a impressão de maturidade, de  pessoa assumindo responsabilidades. Da “Vida de São Francisco Xavier”, como da “Prática da perfeição cristã e religiosa”, do Padre Rodríguez, mostra longas passagens acerca da autoridade do superior. “Tratai sempre doce e honradamente os Irmãos da Sociedade... Tende em vista unicamente o bem dos vossos inferiores... Só os castigareis quando for necessário e para a sua emenda ...” (S. Francisco Xavier, Vida, L. VII, T. II, p. 163)”. “Deram-vos autoridade, não vos eleveis, sede entre os demais como um deles” (Ibid). “No exercício de vosso cargo fazei as coisas como se fora a Deus e não aos homens que vós servísseis” (Rodríguez, Ret. 1831). Com data de 1832, ainda se lê esta frase enigmática: ”Que faço eu neste assento em que apareceram tantos religiosos santos, piedosos missionários, e sobretudo o nosso venerado Fundador?!”. E por fim, no ano seguinte, a mesma lembrança da maneira de se comportar em relação aos outros: “Devemos querer  bem aos iguais e aos inferiores, interessar-nos verdadeiramente e de coração por suas diferentes situações, inquietar-nos por sua doença, alegrar-nos por sua cura e tomar parte em tudo o que lhes acontece” (Ret. 1833).

Nessa mesma perspectiva ficam as notas seguintes, acerca da maneira de se apresentar diante dos coirmãos: “Estado de calma e tranqüilidade em tudo” (Ret. 1830). “Interromper o assunto, a fim de elevar o coração a Deus, invocar o anjo da guarda ao falar. Ver tudo, tudo ouvir, dissimular muito, punir pouco, eis o verdadeiro meio para bem governar uma casa. Instrução, gravidade, doçura, firmeza” (Ret. 1833).

Quanto ao perfil de conjunto dessa década, segue uma curva primeiro ascendente, que culmina em 1831-32, depois descendente, expressamente sublinhada pela palavra “doença”, em 1838. No entanto não devemos parar pelo número de páginas que comporta cada ano, particularmente numerosas – umas cinqüenta – para 1833,  pois aparece claramente que só as quatro ou cinco primeiras correspondem ao retiro propriamente dito, tendo sido o resto, sem dúvida, acrescentado no decorrer do ano. Com efeito, já na sexta página lemos: “Sou a voz daquele que grita... O belo modelo (João, 1) de humildade, de obediência, de zelo, em S. João Batista pregando no deserto!”, – o que nos situa no tempo de Advento. Além do mais,  as páginas seguintes contêm longas séries de extratos tirados das mesmas obras, mas que tratam de assuntos diferentes, mostrando assim que essas obras foram sucessivamente utilizadas na leitura espiritual. Admitindo que essas leituras tenham sido feitas no decorrer do ano indicado, teríamos, mesmo assim, uma linha de vida contínua. 

Mas eis que o final desse período apresenta a particularidade da ausência de citações, nos anos de 1835 a 1838; só algumas referências remetem o leitor a uma ou outra obra habitual, sobretudo a “Imitação de Cristo”. Já que o caso não se repete em nenhuma outra parte, como não se perguntar: Por quê?  Encontrar-se-ia a resposta na palavra “doença”, que acompanha a data de 1838? Nota-se, com efeito, que se trata de doença desde 1838, até em termos que a fazem recuar para mais longe.  “O Senhor, pela doença, fechou-me a porta e a janela das ciências, mas tenho livros que me ficam sempre abertos e onde encontro lições e modelos para santificar o meu estado...  Não poder ficar com os meus Irmãos nos exercícios regulares é um dos meus remédios mais penosos” (Ret. 1833). Mas de fato, esse estado de doença nos é tão pouco conhecido que é difícil ver nele a única causa do caso que nos ocupa. O que se pode dizer é que a doença não é certamente estranha à  maturidade que, como acima  se disse, caracteriza esse período. O que não deixa de nos surpreender é que, justamente nestes anos de 1835 a 1838, a Virgem Maria nunca é mencionada, ao passo que o anjo da guarda, por exemplo, o é várias vezes. De certo, é preciso dizer que as notas durante esses anos ficam reduzidas a uns pedaços de frase, numerados, como simples rascunho. Mas isso não justifica certamente essa ausência de Maria, Consoladora nas horas penosas da doença. O fato é tanto menos explicável que, no conjunto dos escritos do Irmão Francisco, Maria ocupa lugar considerável, e raras são as cartas que ele dirige aos Irmãos, em que não figure pelo menos o nome de Maria.

Em contrapartida, as notas acentuam fortemente a oração encarada sobretudo sob o aspecto de relações íntimas com o Senhor. A obra de Courbon: “Instrução sobre a oração (meditação)”, largamente citada, parece ter sintonizado com a alma contemplativa do Irmão Francisco. “Fica bem dar pelo menos tanto tempo a ouvir Nosso Senhor quanto a Lhe falar. – Com um único olhar de nosso espírito, com um pequeno sinal da nossa vontade, leva-se Deus a ouvir tudo o que uma pessoa Lhe quer dizer e fica-se assim na sua presença.” (Ret. 1831).

Certamente que a insistência sobre a humildade não é menos forte que sobre a oração, como já fora o caso no período precedente. Mas aqui, essa virtude segue a mesma tendência para a intimidade. Antes que se acabrunhar de humilhações, mais vale aceitar  as suas fraquezas e misérias: “Que sou eu sem a vossa graça, ó meu Deus! Apenas um lenho bem seco e um tronco inútil que para mais nada serve senão para ser deitado ao fogo” (Ret. 1831). “Lançar-me nos braços de Deus, como uma criança. – Procurar Deus em tudo e ficar de lado” (cf. Imit. 3, 17; 56. Ret. 1837).

Poder-se-á presumir que essa forma de humildade estava de acordo com o caráter do Irmão Francisco? Por um lado, é verdade que a sua personalidade se apagou sob a influência do P. Champagnat. Tendo este que se ausentar freqüentes vezes para visitar as casas, o Irmão Francisco é que o substituía, como se lê na carta de 27 de maio de 1838, a Dom Pompallier (cf. L.M.C., vol.1, pp. 391 e ss.). Ora, em “O Irmão Silvestre conta” (pp. 302-303), narra-se o episódio de alguns Irmãos festejando o “carnaval”, num prado de N.-D. de l´Hermitage, durante a ausência do Padre. O Irmão Francisco intervém, manda acabar a festa, mas em vez de encerrar o caso, vai denunciá-lo ao Superior. A timidez impede-o de assumir  as suas responsabilidades até o fim. Muito mais tarde, evocando a memória do Fundador, escreve: “Teríamos todos tremido, só com o tom da sua voz, só com um olhar seu!”. Por outro lado, no entanto, a continuação fará ver que ele teve de reprimir as oscilações do humor. Voluntariamente, portanto, ele quis apagar-se, viver  mais interiormente, o que muito corroborou em prepará-lo para o futuro encargo, pois “Deus escolheu os menos sábios, os mais desprezíveis, segundo o mundo” (Ret. 1837).

1839 – 1840: O generalato.

Depois do que acaba de ser dito, a escolha do sucessor do P. Champagnat não recai sobre um homem nas melhores condições. Contudo, em parte nenhuma se conta que ele tenha tido reservas. Teria, portanto, aceitado o encargo em espírito de obediência à vontade de Deus, manifestada pelo voto dos seus coirmãos. Tanto as notas de 1839, como as de 1840, nada revelam senão pelo acréscimo, sem dúvida posterior, entre parênteses, da palavra “eleição”, no título “Retiro de 1839”. Contudo, mais tarde, há alusões nalgumas passagens, como estas: “Talvez Deus tenha permitido a minha eleição para me corrigir de todos os meus defeitos” (S. Francisco de Sales. Ret. 1841) – “Sede o Vigário Geral da Santíssima Virgem, Superiora” (Ret. 40). 

Pelo contrário, são de assinalar alguns pontos salientes, conforme as notas desse período. Entre as relativamente raras dos primeiros anos de 1840 a 1844, exceção feita para 1842, o que surpreende são as citações da literatura francesa, em 1840, em que figuram: Voltaire (2 vezes), Vauvenargues, Racine, Rousseau, Châteaubriand. Além disso, nas notas de 1840, dois casos devem ser assinalados. Antes de tudo, esta nota lacônica: “Amputação de um tumor da língua (Fredet).  “Sabemos que o Sr. Fredet era o médico que habitualmente atendia N.-D. de l’Hermitage, no tempo do P. Champagnat” (L. M. C., vol.2, p. 233), mas só podemos supor que se trate do próprio Irmão Francisco.  No entanto, a suposição não é de todo gratuita, visto que nenhum outro nome é indicado, o que seria sem dúvida o caso, em se tratando de um outro Irmão. Mais enigmáticas são algumas das frases que seguem: 

“Que dor saber da morte espiritual dos Irmãos que me são caros!  e uma morte tão trágica, tão funesta, tão temível! ver o gládio horroroso, ainda fumegando  do seu sangue! o instrumento execrável usado pelo inimigo, que assassinará talvez vários outros! Poder-se-á pensar nisso sem se horrorizar? Ah! se ao menos o bom Deus me tivesse afastado, retirado deste mundo, antes desse terrível atentado!  Aí está uma das minhas mais terríveis provações no exercício obrigatório das temíveis funções do meu pesado encargo!... Lembrança horrorosa, horrível ignomínia, remorsos cruciantes, reputação desonrada, comércio perigoso, odiosa presença... O físico e o moral são atingidos; um vírus contagioso espalha-se no corpo e na alma...”.  

De que escândalo se trata? Como é preciso evitar a divulgação de casos desse gênero, torna-se difícil saber algo mais. Será necessário aproximar esse caso de um outro, que o Irmão Avit, em seus “Anais do Instituto”  (vol. 2, L’épanouissement, p. 21) deixa adivinhar pela exclusão de um Irmão?! Nada, porém, no-lo permite fazer. Só podemos ficar admirados da aguda impressão deixada no Superior, tanto mais que em parte nenhuma ele manifesta uma emoção com tal intensidade.

O ano de 1842 sobressai entre os dois precedentes e os dois seguintes, com a retomada de abundantes citações,  sendo que as mais numerosas se repartem entre dois autores que não foram citados até agora, a saber: Crasset (“Considerações cristãs”) e Tronson (“Retiros eclesiásticos”). Além disso, aí também se encontram citações dos Bispos De Bonald,  Devie e De la Mothe, o que revela certa abertura.

O que também pode surpreender é a ausência total do ano 1846. Talvez disso se ache a explicação na carta aos Irmãos mais antigos, datada do mês de agosto desse ano, em que o Irmão Francisco expõe a fraqueza de sua saúde e do esgotamento de suas forças que o obrigam a se “descarregar um pouco da administração exterior e do governo geral da Sociedade...” (Ponty, Frère François, p. 149).  Esse mau estado da saúde não data, porém, desse ano, porque em 1840 confessa numa carta: “indisposiões habituais não me permitem viajar” (Avit, Anais do Instituto, vol. 2, p. 25). É pois um agravamento do estado de saúde que o teria impedido de participar do retiro daquele ano. Provavelmente essa doença marcou-o, pois a partir dessa época as suas notas são menos pessimistas e revelam um abandono mais tranqüilo a Deus.

Mais à vontade, nos parece em 1850: as suas notas particularmente abundantes marcam de qualquer modo o cume daquilo que seríamos tentados de chamar a “logomaquia” do Irmão Francisco, que tem o prazer de salientar nos seus autores favoritos as frases em que termos parecidos se seguem três a três, ou quatro a quatro e, às vezes, até sem uma verdadeira necessidade lógica. Poder-se-iam citar frases inteiras, conforme os modelos que seguem:  

“Vãos pensamentos nas reflexões, vãos fantasmas nas meditações, vãos escrúpulos nas ações”.

“Senhor, tornai-me prudente nos empreendimentos, corajoso nos perigos, paciente nas contrariedades, humilde nos sucessos”.

Procura ele, nesse artifício estilístico, um meio de convencer mais eficaz, ou se compraz no balanceio rítmico que dá à frase um encanto mais ou menos poético? No que não há dúvida nenhuma é que ele experimenta um prazer real nessa forma de sentenças em que a literatura espiritual, notadamente a Bíblia e a Imitação de Cristo, lhe fornecem  múltiplos espécimes e que o dispensam de procurar mais adiante o que a memória pode facilmente guardar. Aliás, deve-se notar aqui que as notas se demoram menos na vida espiritual pessoal e na salvação da alma do que na vida social concreta e na função de responsável de um corpo religioso. 

Bem diferente é o aspecto que refletem as de 1852. A maioria das páginas vêm repletas de pequenos tratados sobre diversos assuntos, tais como: – O escrúpulo, – Remédios contra as tentações, –  Exercício da vida devota e verdadeiramente cristã, – Remédios contra as tentações carnais, – Remédios contra as tentações habituais, – Regras a seguir a respeito de certas tentações ocultas, – Regras a seguir nas consolações e na devoção sensíveis, – Regras a observar no tempo das desolações espirituais... Manifestamente já não estamos aqui no quadro de um retiro. Mas nada, porém, em sua composição, leva a pensar que se trata de textos de conferências. A sua aparência é antes a de um conjunto de reflexões para o comportamento pessoal. A comparação do primeiro desses textos sobre o escrúpulo, com outro sobre o mesmo assunto, que se acha numa caderneta de instruções, mostra que nada têm de comum quanto à composição. Será preciso daí deduzir que o Irmão Francisco sentia necessidade de se tranqüilizar a si mesmo sobre essas questões que o teriam aborrecido? A freqüência das alusões, tanto ao escrúpulo como às tentações, ao longo das suas notas de retiro, incita-nos, mesmo assim,  a não rejeitar globalmente essa hipótese. De modo contrário, é preciso assinalar que acerca do Capítulo Geral, cuja primeira sessão fora realizada alguns meses antes, nenhuma alusão é feita, embora ele tenha tratado do assunto importante do estabelecimento das Regras que, sem dúvida alguma, deve ter causado bastantes inquietações aos Superiores.

As notas de 1858, de gênero muito diferente, não são menos de admirar.  Tirando algumas citações  de autores no início, as 138 páginas estão cheias de extratos do Antigo Testamento, a começar pelo livro dos Salmos e terminando pelo de Malaquias, após ter percorrido todos os livros intermediários, segundo a ordem que têm na Bíblia. Pela indicação “Roma”, acrescentada ao título, o Irmão Francisco deixa entender que fez o retiro na cidade eterna, ou pelo menos que aproveitou dos lazeres, durante aquela temporada, para preencher todas essas páginas. Assim se compreende que não tenha levado somente a Bíblia. Contudo, a edição de que se serviu devia ter sido a do P. De Carrières, em seis volumes. Tê-los-ia levado no saco de viagem ou pedido emprestado por lá? Como se trata de terra estrangeira, sem dificuldade se pode admitir tanto uma como outra hipótese. A questão que mais nos preocupa é a do porquê. Que interesse via ele em recopiar a Bíblia? É verdade que escolheu apenas as passagens que diretamente diziam respeito à sua vida espiritual, sem recear de nelas introduzir pequenas variantes, a fim de melhor adaptá-las a si. Podemos crer que nenhum esforço era grande demais para nutrir sua vida espiritual. O importante para o momento é poder entrever esta última, apesar da falta de resposta a todas essas perguntas. Para começar pelo mais explícito, debrucemo-nos primeiramente sobre o conceito que fazia o Irmão Francisco da função de superior. Notas esparsas por todo esse período dão-nos uma idéia suficientemente clara.

Considera-se, antes de tudo, como o representante da autoridade divina e de Maria, fonte única de toda soberania sobre as pessoas. “Um superior deve representar o Deus encarnado de quem é a imagem, permanecendo sempre com Ele, escutando-O e consultando-O, a fim de viver da sua vida” (Ret. 1848). “Agir como o lugar-tenente da Santíssima Virgem” (Ret. 1842). Trata-se, por conseguinte, de ser e  agir como Eles.

Em seu ser, o superior deve se distinguir pela humildade. Deve ser humilde  diante de Deus, como pessoa fraca e falível como qualquer outra, sem se comprazer no grau que seu encargo lhe confere, como o servo submisso à vontade do Mestre, manifestada principalmente pela Regra. Também deve ser humilde diante dos Irmãos, cujo valor pessoal pode ser superior ao seu e que deve amar, tanto mais que representa junto deles o Deus do amor. ”Por maiores que sejam as coisas que Deus se compraz realizar por meu ministério, não devo crer-me melhor por isso, nem atribuir-me a glória da ação, visto eu ser  apenas o instrumento que, por si mesmo, às vezes, é pouco apropriado ao que se faz por meio dele, devendo toda a sua virtude aos braços que o fazem agir” (Ret. 1843). Mas não pode por isso mesmo deixar de se fazer respeitar, ao mesmo tempo que se faz amar. “Para conservar a sua autoridade, é preciso mostrá-la” (Ret. 1840). Para esse objetivo, sua atitude exterior, suas relações com os outros, seu autodomínio,  devem estar em concordância. “Para que um superior fique no estado que convém, é necessário que seja grave nas suas ações, sério nas palavras e agradável no seu aspecto”. (Ret. 1850). Tudo isso supõe, afinal, que seja homem de oração, em contato permanente com Deus. “O superior deve entreter-se, agir, identificar-se, por assim dizer, com a santa e adorável Trindade e a Mãe do Verbo encarnado, a fim de se conduzir ele próprio e ao Instituto  conforme a Regra, segundo as vistas da divina Providência...” (Ret. 1850).

Quanto ao seu agir, deve ser impregnado de qualidades, sendo as mais necessárias,  conforme o número de vezes que são citadas, a doçura e a caridade. “Um superior deve ser pai pela terna solicitude, amigo pela caridade e afeição bem cordiais” (Ret. 1850). Mas quase como essas qualidades, a insistência está na firmeza, constância e vigilância. “É preciso... que o superior seja firme na sua vontade, para não deixar lugar à insubordinação e à arrogância” (Ret. 1852).  E se além do mais  for sábio, saberá provocar a confiança, não procurará fazer tudo por si só, a fim de poder prover a tudo. Entretanto, “o exemplo é sempre o mais poderoso governo: ninguém diz palavra, e cada um faz o que é preciso.” “Para conduzir os homens à virtude, o caminho dos preceitos é longo, mas o do exemplo é o mais curto e o mais fácil... Ensina-se melhor uma coisa pelas ações do que pelos discursos, pois os exemplos são mais poderosos do que as palavras” (Ret. 1856).

Certamente o Irmão Francisco se esforçou para pôr em prática o que propõe nessas notas.  Talvez no início se mostre um pouco impaciente, tal como o prova esta  oração: “Meu Deus, fazei por vossa graça que eu me torne um Irmão Superior segundo o vosso coração, aplicado a todos os meus deveres, unicamente ocupado com o meu emprego, gemendo sob o peso do meu encargo, levando-o com coragem como devendo dar conta dele, não olhando senão para Vós, não buscando senão a Vós, não esperando senão em Vós, não temendo senão a Vós...” (Ret. 1842). Alguns anos mais tarde, com a experiência que o fizera mais sábio, compara-se, com um leve sorriso no canto dos lábios,  ao hissope  “que se enche com a água benta da caldeirinha e a  espalha por todos os lados, por intermédio de quem o segura” (Ret. 1856).

Nota-se, aliás, essa evolução no conjunto da sua vida espiritual e mais particularmente no período do seu generalato.  Depois do período precedente, os primeiros anos são ainda marcados por queixas e gemidos sobre as fraquezas, as tentações, as penas espirituais e corporais: “Senhor, a minha alma está doente de uma paralisia de que muito sofre ... Jesus, condenado à morte, leva a cruz até ao Calvário e lá morre. O homem condenado à morte  deve levar a sua cruz todos os dias  até à morte” (Ret. 1845). E quinze anos mais tarde, em 1859,  calmo e resignado, o Salmo 138 lhe sugere a constatação seguinte: “Senhor, Vós me vedes e me conheceis perfeitamente, sabeis desde toda a eternidade e em toda a eternidade o que tenho sido, o que sou e o que serei, segundo a minha fidelidade ou minha infidelidade” (Ret. 1859). Os temas do sofrimento e da cruz tornam-se mais raros e menos veementes, ao passo que os da confiança e do amor de Deus ocupam mais lugar, dando a impressão de um encaminhamento para a contemplação pacífica. Nota-se, com efeito, que as citações da Sagrada Escritura são mais abundantes e que as da espiritualidade baseada na mortificação são eclipsadas pelo P. Crasset, todo orientado sobre a meditação.     

A humildade, em que o Irmão Francisco não cessa de se refugiar, acaba por  levá-lo a se dobrar menos sobre si mesmo e a se abrir mais para Deus. “O orgulho é o princípio de toda decadência moral, porque ele é o homem que se separa de Deus e retorna para si próprio. A humildade, pelo contrário, é o princípio de todo progresso moral, porque é o homem que sai de si próprio para retornar a Deus” (P. Félis, Conferência de N.-D. de Paris, 1858. Ret. 1857).

Essa humildade supõe a oração, uma relação de amor com Deus.  Que o Irmão Francisco se acha comprometido nessa via deduz-se do fato que, sobre 39 pensamentos do ano de 1859,  20 se referem mais ou menos diretamente a Deus, enquanto temas como o pecado, a tentação, são apenas mencionados. O interesse é levado mais sobre as personagens que, pelo seu abandono cheio de confiança em Deus, se tornaram vencedores de todos os obstáculos. Ao admirá-las, o Irmão Francisco manifesta pelo menos o desejo de lhes seguir o exemplo. Por isso mesmo sente-se que é levado, em suas notas, à admiração, ao louvor e ação de graças. A sua vida espiritual torna-se assim mais simples, e a meditação progride para a contemplação, como se percebe nesta reflexão: “Só pelo fato de se ajoelhar e assim permanecer humildemente na presença de Deus, faz-se um ato de adoração, de fé, esperança, caridade, agradecimento,  oferta, comunhão, petição, louvor e bênção” (Ret. 1859).

1860 – 1880: A aposentadoria

Na sua circular de 2 de julho de 1860, o Irmão Francisco declara aos Irmãos: “O Instituto, pela misericórdia de Deus  e a proteção da augusta Virgem Maria, cresce sem cessar. Nossa tarefa torna-se por isso mesmo cada vez mais difícil, e devo acrescentar que as minhas enfermidades, sempre crescentes, quase me impossibilitam a tarefa...  Resolvemos reunir em assembléia capitular os Irmãos que emitiram  os quatro votos... Os Irmãos que fizeram voto de estabilidade dirigir-se-ão à nossa Casa-Mãe de Notre-Dame de Saint-Genis-Laval, no dia 14 de julho; abrir-se-á o Capítulo no dia 16 do mesmo mês.” (Circ dos Sup. Ger. vol. 2, pp. 400-401). No dia 21, em nova circular, dá conta dos trabalhos do Capítulo que, diz ele, “confiou o governo do Instituto ao caro Irmão Luís Maria, primeiro Assistente, e deu-lhe, para o bem de todos e para a maior vantagem da Congregação, a autoridade e toda a responsabilidade de que eu acabava de me descarregar” (ibid. p. 403). Mesmo permanecendo juridicamente Superior Geral, o seu suplente confia-lhe a direção da casa de Notre-Dame de l’Hermitage. É nessa qualidade que vai viver retirado, como diz, a última etapa da vida, durante a qual continua fielmente a copiar suas notas pessoais. Verifica, porém, que o faz com menos prolixidade que nos anos anteriores, sem pouco passar de 30 páginas manuscritas nas suas cadernetas de formato 13,5 x 9,5.  Além disso, o número de citações tiradas de seus autores preferidos, como Rodríguez, Judde, Saint-Jure, e mesmo Marie-Ange Marin, diminuem sensivelmente, ao passo que as reflexões pessoais se tornam relativamente mais numerosas. 

Conforme o teor do conjunto dessas notas, podem-se distinguir dois períodos nessa última etapa.

O primeiro estende-se de 1860 a 1872. Caracteriza-se pela menção mais freqüente do amor de Deus; mesmo se o sofrimento é um tema que sempre volta, ele é por assim dizer atenuado pelos frutos de santidade que produz. Isso faz com que a atmosfera geral seja de calma e serenidade. O que domina esse período é a espiritualidade de São Francisco de Sales, cuja vida, escrita por Hamon, fornece a maior parte das notas do ano 1863. Por conseqüência, respira-se nele a doçura nas relações com as pessoas e a simplicidade nas relações com Deus, tudo impregnado de bom senso. Em 1866, há de início notas pessoais, numeradas, por vezes exclamações feitas mais com palavras ou expressões do que com frases, como por exemplo: “Amor de Jesus e de Maria para mim, antes e depois da minha primeira comunhão, antes e depois da minha profissão religiosa!... Como se é feliz quando se ama o bom Deus!” (Ret. 1866, n. 7).         

Em seguida, encontram-se séries de passagens de autores:  Vida de Santa Madalena de Pazzi, Saint-Jure, d’Argentant, de Godescard, de Rodríguez. O ano seguinte, 1867, apresenta nova particularidade. O retiro é pregado pelo P. Valuy, jesuíta, conforme um plano pelo menos original, se é que as notas o refletem fielmente. Os dias são marcados, exceto o quarto, com a indicação de um tema cada vez, menos para o segundo. O primeiro é qualificado: “via purgativa”; o terceiro: “via iluminativa”, e o quinto: “via unitiva”. Os temas que as notas fazem aparecer são apenas um eco longínquo, como se pode ver por este resumo: 1.º dia: Valor espiritual da nossa vocação; 2.º O pecado; 3.º Mortificação, vícios, tentações; 4.º Castidade, tendência à perfeição, ato heróico; 5.º Contemplação de acontecimentos da vida de Jesus, meios para gozar da paz. Quanto ao ano  de 1871, é ocupado até os três quartos por citações da vida do Cura d’Ars, marcando um retorno aos sofrimentos, aos assaltos do mal, o que constitui como que uma virada para a segunda etapa.

Esta distingue-se pelo pequeno número de notas de cada ano, algumas delas  repetidas dos anos precedentes do segundo período, embora de forma um pouco diferente. No começo, notadamente dos anos 1873-1874, Santa Margarida Maria Alacoque e a devoção ao Sagrado Coração de Jesus é que dão o tom. Por isso os sofrimentos e a Cruz de Jesus retomam a frente das preocupações, como nos anos sombrios, mas, é verdade, num espírito mais orientado para o amor. “É preciso que vivas completamente abandonado à mercê da divina Providência, recebendo indiferentemente o prazer e o sofrimento, a paz e a perturbação, a saúde e a doença, e mantendo-te sempre pronto a tudo sofrer conforme a santa vontade.” (Ret. 1874)

Entretanto, nos últimos anos que seguem, o acento recai antes sobre o cumprimento da vontade de Deus, o dom de si mesmo e a ação de graças pelos dons recebidos, notadamente pela vocação. A imagem que o Irmão Francisco dá ao declínio de seus dias é a de um homem visitado por penas físicas, mas calmo e resignado, desejoso de ficar sempre na presença de Deus, mesmo na sua intimidade por amor, para a sua glória e para a sua própria santificação. Sua linha de procedimento é a que lhe traça a Regra e a prática dos votos de religião. Aí está para ele o caminho da sua realização que o fará chegar à felicidade eterna, depois de lhe ter possibilitado fazer o bem entre os seus coirmãos no Instituto para a irradiação da Igreja. “Minha perfeição consiste na exata observância da Regra. Com ela glória a Deus, salvação das almas, bem do Instituto”. (Ret. 1874)

Conclusão

Ao termo deste percurso da vida do Irmão Francisco, posso formar-me uma fraca idéia da sua personalidade. Em virtude das funções que teve de cumprir, achar-se-á sem dúvida um pouco embaciada a imagem que resulta da leitura dessas notas tomadas ao longo da sua existência. É evidente que não há nada do general comandando suas tropas ao bater do tambor, excitando-as à batalha por discursos inflamados. Seu estilo é justamente o contrário.

Recolhido bem jovem pelo Padre Champagnat, por ele formado em toda a sua juventude, ficou nessa esteira, pode-se até dizer sob sua sombra. Seus anos de apostolado, nas escolas, não o puseram em evidência como um Irmão Luís Maria, um Irmão João Batista e ainda outros. Ao lado do Fundador, na administração do Instituto, a sua ação quase não emerge do anonimato. Nunca a sua autoridade se impôs, rasgando o véu sob o qual se escondeu a sua timidez natural, à custa de violentar a sua personalidade que se adivinha em filigrana através das notas, dos sobressaltos. Durante o seu generalato, raras são as grandes ações que a história consignou, a não ser a brutal intervenção contra um Irmão que, melindrado no seu amor próprio, violou as regras para a eleição dos capitulares. Certamente é preciso ressalvar o estado doentio que arrastou toda a vida.

Por este bosquejo se reconhece, sem custo, a imagem esboçada após a leitura das supostas notas de retiro. Mas importa ir mais longe, cavar mais fundo sob os traços visíveis. A primeira coisa que então se descobre é que a escolha de um tal homem para suceder ao Fundador foi providencial. Ser o retrato vivo do seu predecessor e usar de todo o seu poder para o realizar não é certamente a resolução de um homem que busca desviar-se perante as dificuldades do cargo, para disso guardar apenas a glória exterior, mas de uma vontade firme de sacrificar até a própria personalidade a fim de não quebrar o elã  dado pelo iniciador. 

Isso supõe uma humildade real, muito além dos belos discursos que sobre ela se podem fazer, às vezes para convencer-se de que se a pratica. Ora, podemos convencer-nos, segundo as notas examinadas, que ele se esforçou para realizar seu programa, mesmo se, às vezes, a tentação de mostrar por contraste a sua própria originalidade não deixou de, nalguns momentos, alçar a cabeça. Entre as notas de 1852, esta me parece sugestiva: “Deus quer que eu ande na via da abjeção e da humilhação, que me exercite  na prática das pequenas virtudes que crescem ao pé da Cruz... Nisso consinto, quero-o, a isso me comprometo com prazer” e, entre parênteses, acrescenta: (12 de outubro, aniversário) que não é outro senão o da sua eleição de Diretor Geral. Não há dúvida nenhuma que a resolução vale tanto para os 13 anos passados, como para os que vão seguir.

O resultado de tal conduta é brilhante, perfeitamente conforme ao adágio de São Paulo: “Quando sou fraco, então é que sou forte”. Durante os 20 anos do seu governo, o número de Irmãos passou de 280 a 1.445, e o dos estabelecimentos de 48 a 379. E isso mostra apenas o exterior. Sobre um plano mais interior, tanto quanto as notas expressam o seu itinerário espiritual, cumpre observar que em vez de ostentar seus próprios pensamentos, sua própria experiência pessoal, ele só manifesta a sabedoria tirada dos autores e dos santos que considera como seus modelos de procedimento e seus mestres de doutrina. Ele sustenta que “para formar o seu juízo, é preciso ler e estudar livros sólidos e sérios, feitos por homens judiciosos e sábios que forneçam pensamentos e reflexões justas, retas e sólidas ou exemplos de uma virtude sincera, forte e constante” (Ret. 1854). 

Aí se vê que essa humildade em nada rebaixa o homem, pelo contrário, ela o enriquece, conferindo-lhe este ‘mais-ser’, que ele só pode achar naquilo que ele ainda não é. Tanto mais se essa falta de ser ele a vai buscar, por uma vida de oração e de intensa contemplação, junto Àquele que permanece perto de nós como o próprio Ser, Deus. Aí é que desembocava a humildade do Irmão Francisco, ele que não cessa de falar de oração e de meditação em suas notas, de recomendar a si próprio de agir sempre na divina presença. É por isso que enfatiza na última oração contida nas notas: “Vinde pois, ó amável Mestre, reinai sobre o meu espírito, a minha memória, a minha imaginação, o meu coração; vinde e reinai sobre os meus pensamentos,  juízos e afeições, e tornai-me participante da perfeição de que sois o modelo e o princípio. Para isso hei de esforçar-me para viver no recolhimento, me lembrar freqüentemente da presença de Deus, me manter  na calma e na paz”.     

DOS ANTIGOS ALUNOS

AO

MOVIMENTO CHAMPAGNAT DA FAMÍLIA MARISTA

Ir. Alexandre Lefebvre, fms



“O Movimento da Família Marista é constituído por pessoas que desejam viver sua vida cristã segundo o espírito de Marcelino Champagnat e se comprometem a seguir o Estatuto do Movimento.” 



Em 1985, o XVIII Capítulo Geral da Congregação dos Irmãos Maristas atendendo ao pedido da União Mundial dos Antigos Alunos, já expresso no Capítulo precedente (1976), votou a proposição acima. As Constituições e Estatutos saídos desse Capítulo retomaram esse voto e o traduziram pelo Estatuto 164,4:



“A Famíla Marista, extensão de nosso Instituto, é um movimento que reúne pessoas atraídas pela espiritualidade de Marcelino Champagnat. Nesse movimento, filiados, jovens, pais. colaboradores, antigos alunos, amigos, aprofundam, o espírito de nosso Fundador para dele viverem e difundi-lo. 

O Instituto anima e coordena as atividades do movimento, criando estruturas apropriadas.” (Constituições e Estatutos, estatuto 164.4)



Teria sido por insistência do Movimento dos Antigos Alunos, que nós temos a fundação do Movimento da Família Marista”, denominado mais parde para melhor especificá-lo: Movimento Champagnat da Família Marista”. O objetivo destas páginas é tentar provar essa asserção, mas também de descobrir o rol determinante do Irmão Virgílio León Herrero que, a meu ver, foi o visionário, o profeta e principal obreiro.



Partirei, então, do Movimento dos Antigos Alunos. Ao longo de sua história,, esforçar-me-ei de descobrir particularmente a tonalidade das relações dos Irmãos com os seus antigos alunos, e o prosseguimento do espírito marista entre os mesmos antigos alunos até seu pedido de partilhar e viver a espiritualidade marista enquanto leigos.



Minhas principais fontes serão:

· Os arquivos da Fédération Française des Anciens Elèves dos Irmãos Maristas, conservados escrupulosamente de 1954 a 1991 por Francis Jacquier em Marselha (Francois Jacquier: Secretário-Geral da Fédération Française des Anciens Elèves Maristes de 1958 a 1985).

· A obra importante do Irmão Antonio Martínez Estaun;

Irmão Virgílio León, Marista Rebelde (1992) – 1535 páginas.

· Os arquivos da antiga Província Marista de Beaucamps.

· Os diversos textos do Instituto dos Irmãos Maristas: normativos, históricos, Bulletin...

· A tese do Irmão A. Lanfrey:  Os católicos franceses e a escola (1990).



A maioria das notas indicarão a fonte do texto. As mais numerosas consistirão em simples indicarão numérica que leva à classificação dos arquivos da Fédération Française des Anciens Elèves, estabelecida, aliás, em vista de um trabalho mais aprofundado sobre a questão: O Movimento Champagnat da Família Marista - Origens (Irmão A. Lefebvre, 1998)



Datas-chave/Períodos



Nos aproximados 120 anos da história dos Antigos Alunos, que passaram até 1985, distingo seis datas-chave que determinam os períodos referidos nesta história:

· 1865 - Fundação da primeira Associação de Antigos Alunos Maristas. Beaucamps 

     O Espírito de Família.

· 1955 - Fundação da União Mundial por ocasião da Beatificação de Marcelino Champagnat, data em torno da qual se fundaram as Federações Nacionais. 

     O Espírito Marista.

· 1967/1968 XVI Capítulo Geral dos Irmãos Maristas.

      Na realização do Concílio Vaticano II. Esse Capítulo começa uma evolução nas relações dos Irmãos com os leigos e, por conseguinte, com os Antigos Alunos.

      Uma encruzilhada.

· 1974 - Sétimo Congresso Mundial dos Antigos Alunos em Lião. Por iniciativa do Irmão Virgílio León e sob seu impulso, os Antigos Alunos decidem endereçar ao XVII Capítulo Geral, que se realizará em 1976, algumas Proposições concernentes à Família Marista.

      A Família Marista

· 1976 - XVII Capítulo Geral: O Capítulo pede aos Antigos Alunos a prosseguirem experiências e reflexão.

     A Grande Família Marista – 

· 1985 - XVIII Capítulo Geral: Decide que a Família Marista seja umas das prioridades do Instituto.

     O Movimento da Família Marista.

      A Família Marista, extensão do Instituto.


Abreviaturas:


A.A.: Antigos Alunos


F.M.: Família Marista


A.A.M.: Antigos Alunos Maristas


F.F.A.M.: Federação Francesa dos Antigos Alunos Maristas


I -1865 / 1955 - AS ASSOCIAÇÕES - O Espírito de Família


A) Fundação e Desenvolvimento



É de meu conhecimento que a primeira Associação dos Antigos Alunos dos Irmãos Maristas foi aquela fundada no Pensionato de Beaucamps, no Norte da França, a 20 de junho de 1865.
 Ao longo dos anos outras associações se fundaram na França depois em outras países onde os Irmãos se haviam estabelecido. Foi assim que o Irmão Jules Victorin, primeiro arquivista do Instituto, pôde escrever em 1950: “Hoje, em quase todas as Províncias, as Associações dos Antigos Alunos estão organizadas ou em via de organização”.


B) Finalidade das Associações



Foi por iniciativa do Irmão Diretor que foi fundada a Associação de Beaucamps. Teve uma finalidade precisa: “manter os laços formados entre mestres e  discípulos, e entre eles próprios”, reunindo “cada ano os antigos alunos para os quais pode ser agradável participar de uma festa de família, vantajosa para eles como interessante para o colégio”. As três finalidades principais das associações são assim colocadas: a associação (“amicale”), como seu nome indica,  deve ser um grupo de amizade, onde reina o espírito de família, deve também entreter e continuar a formação de seus membros, enfim ela quer estar a serviço de sua escola.



A associação é considerada “uma obra de perseverança”. Está classificada como tal no capítulo das obras apostólicas dos Irmãos e se encontra nesta finalidade nos estatutos da maioria das associações,
 encontramo-la sobretudo nos escritos dos Irmãos Superiores.



Efetivamente, nas escolas paroquiais sobretudo, onde os antigos ficavam facilmente em contato com os Irmãos e onde a associação exercia um pouco a vez de “patronato paroquial”, os Irmãos encontravam um lugar para continuar sua missão de educadores.



A associação foi principalmente “um esteio para a escola dos Irmãos”, e para a escola católica, em geral. A ajuda levada pelos antigos alunos à sua escola não pode ser posta em dúvida e foi o principal elemento dinamizador. A história do ensino católico mostra a precariedade constante de sua existência, sobretudo em certos períodos. Muito seguido, e em especial nas pequenas escolas paroquiais, as mais numerosas entre as escolas dos Irmãos Maristas, na França principalmente, os antigos alunos desempenharam  um rol decisivo para a sua vida e sobrevida.


C) Os Irmãos e seus Antigos Alunos



Inicialmente, os Superiores eram bastante reticentes, quanto à fundação de associações, sobretudo porque temiam pela sobrecarga de serviço, e a vida religiosa dos Irmãos, muito depressa, porém, bem depressa viram nessa instituição uma obra útil e então a encorajaram. Precisou, entretanto esperar a promulgação das Regras Comuns em 1922 para ver aparecer os antigos alunos nos textos oficiais, e ainda trata-se simplesmente de “favorecer os patronatos.”


Só em 1947, é que as Regras Comuns falam enfim explicitamente de Associações de Antigos Alunos, e constatam e apóiam uma realidade bem estabelecida nas Províncias desde cedo, há 80 anos, vendo nelas  “um complemento necessário da escola cristã”, ao lado de outras “obras de perseverança” (art. 230). Entretanto, em 1932 o XIII Capítulo Geral já estimara que “as Associações de Antigos Alunos dão excelentes resultados tanto do ponto de vista religioso quanto do social.”



D) Das Associações “Maristas”



De qualquer forma, as relações dos Irmãos com os seus ex-alunos foram sempre marcadas por uma grande simplicidade e por um real espírito de família. Simplicidade, espírito de família, mas também amor a Nossa Senhora – as três maiores características da espiritualidade marista – voltam muitas vezes nos boletins das associações.



II – 1955/1967 - A UNIÃO MUNDIAL



FEDERAÇÕES E CONFEDERAÇÕES - O Espírito Marista



A) Fundação e desenvolvimento



1955 é uma data-chave para os antigos alunos como para os Irmãos. Com efeito, naquele ano celebrou-se a Beatificação do Fundador, Marcelino Champagnat. A celebração reunia em Roma um grande número de antigos alunos procedentes do mundo inteiro. O dia seguinte da Beatificação, no Colégio San Leone Magno, aconteceu a primeira reunião Internacional dos Antigos Alunos Maristas, organizada pela Federação italiana e destinada a lançar as bases da Fundação da União Mundial. Ao final da assembléia, estava constituída a União, e um congresso era previsto para 1957, para a aprovação do estatuto, bem como de pôr em movimento a União Mundial. O congresso aconteceu em Madri, a Federação espanhola tendo aceito de organizar e de assumir a presidência da União até o Congresso seguinte. Os Estatutos foram efetivamente discutidos e votados pelo Congresso, e o Sr. Aunos foi eleito presidente da União Mundial, em lugar do Prof. Ugo Bombelli. Já, em vários países: Bélgica, Argentina, Itália, Espanha, França, as associações se haviam reagrupado em Federações Nacionais. Os anos seguintes da fundação da União Mundial viram a fundação de numerosas Federações e Confederações. Em dez anos, pelo mundo, as associações maristas se haviam reagrupado em níveis provincial, nacional, internacional e mundial. Reuniões e congressos pontilharam sua história.

Em 1955, aconteceu igualmente o XV Capítulo Geral dos Irmãos. Foi eleito Superior Geral o Irmão Carlos Rafael, em substituição ao Irmão Leônidas.



B) As finalidades da União Mundial:



         dos “objetivos espirituais”:



As metas que quer alcançar a União Mundial são as mesmas das associações: ajudar os Antigos Alunos a perseverar na vida cristã e manter as escolas dos Irmãos e o ensino católico em geral. São expressas claramente nos estatutos votados no Congresso de Madri e na Carta elaborada, dois anos mais tarde. O que evolui é o acento colocado sobre os “objetivos espirituais”. Os sucessivos Presidentes e os Congressos da União Mundial voltam aí sem cessar: “A primeira finalidade das Associações é de promover a vida cristã dos Antigos Alunos. É necessário que os Estatutos sejam muito explícitos sobre este ponto”.
 A dimensão apostólica da vida cristã é igualmente afirmada; é a grande época da Ação Católica e o Concílio Vaticano II está em andamento. O plano de ação do Sr.  Monette, quarto Presidente e discípulo do Cônego Cardjin, inova no apostolado:

“Pertence a nós, leigos, continuar a obra dos Irmãos junto dos antigos alunos.”



Os Irmãos, a começar pelas autoridades do Instituto, apóiam o movimento federativo. O Irmão Leônidas, Superior Geral, fez questão de ele mesmo estar presente na Assembléia de Fundação, em 1955. O XV Capítulo Geral (1958) declarou que “a obra dos Antigos Alunos deve ser, após a escola, o objeto de preferência dos Irmãos antes de qualquer outra.” Além disso instituiu a função de assessor, considerando “indispensável que qualquer associação seja assistido por um Irmão competente, como assessor.” O assessor da União Mundial será um dos Irmãos Assistentes Gerais, e o Presidente poderá contar com a ajuda de um Irmão nas funções de Secretário-Geral. A meu ver, a influência dos Irmãos nomeados para esses lugares conjugada com a dos sucessivos Presidentes, todos de uma personalidade marcante, foi determinante para a marcha da União Mundial. Encontra-se, outrossim, mencionada, na reflexão desse mesmo XV Capítulo Geral a possível realidade de “colaboradores maristas”, leigos, escolhidos para o serviço do Instituto, com obrigações e privilégios particulares, como uma espécie de Ordem Terceira do Instituto dos Irmãos.
 Essa idéia, porém, jamais será concretizada.



C) O espírito marista



“Associações irradiadoras de espiritualidade cristã e marista”.



Dessa maneira a finalidade do movimento dos Antigos Alunos, através da União Mundial, quer ser espiritual. A novidade é que ela quer ser da linha dos Irmãos: “A obra dos Antigos Alunos Maristas encontra sua linha espiritual no Instituto dos Irmãos Maristas”.
 “Os Antigos Alunos são os filhos espirituais dos Irmãos Maristas e levam em sua maneira de ser e de agir o caráter do Instituto”.
 “Manter entre as Federações o espírito marista” constitui pois um objetivo privilegiado da União Mundial.



A expressão “espírito marista” aparece sem cessar nos textos dos antigos e não se hesita em lhe dar um conteúdo muito preciso: “ Acima der tudo triunfou o espírito tipicamente marista, baseado na devoção a Nossa Senhora e no exercício das virtudes tão significativas, representadas pelas três violetas”.
 E a gente não esquece que o Instituto Marista foi fundado por Marcelino Champagnat. Estamos na esteira da Beatificação, e a devoção ao Padre Champagnat está colocada em lugar de honra. Fala-se, outrossim, de peregrinações a l’Hermitage, “Lugares Santos Maristas”, “Altos Lugares Maristas, e melhor conhecer Marcelino Champagnat, sua vida, suas virtudes, sua obra, para se compenetrar de ser espírito e vivê-lo.



III – 1967/1972 - A ATUALIZAÇÃO - Uma Encruzilhada



A) A Atualização dos Irmãos



Os anos de 1967 e 1968 constituem uma data-chave para o Instituto dos Irmãos Maristas. Após o término do Vaticano II (1962-1965), a Igreja pediu às Ordens e Congregações Religiosas convocarem um Capítulo “extraordinário para aplicar às necessidades de nosso tempo os textos do Concílio que lhes dizem respeito, bem como o ensino e o espírito dos outros documentos”.
 Para os Irmãos Maristas, foi o XVI Capítulo Geral, aberto em 1967, que “tentou responder a essa expectativa”. Devia marcar muito fortemente o Instituto, e como reação influenciar as relações entre os Irmãos e os Antigos Alunos. O Capítulo devia ser “Um Capítulo para o mundo de hoje”, segundo o título da Circular do Irmão Basílio, de 1968. Em seguimento da Igreja, a visão do Instituto sobre o homem e sobre o mundo muda de perspectivas. Quer ser positiva. A partir de então os leigos não devem ser considerados como gente do mundo, de quem se deve desconfiar e se guardar ... Trata-se, hoje da “abertura da Comunidade”, que  “encontrará seu enriquecimento próprio nesse contato” com os leigos com os quais deve colaborar em pé de igualdade.



Assim os Antigos Alunos são convidados a colaborar de maneira eficaz na obra da educação da escola marista. “Misturados no mundo e em seus problemas, podem ser um elemento dinâmico para uma educação integral da juventude.”


B) A Atualização dos Antigos Alunos



O Congresso de Mar del Plata, 1964, se intitulara “Congresso do Concílio”   e tomara orientações de acordo. Numerosas intervenções dos responsáveis, numerosos artigos de revistas, no decorrer dos anos seguintes, insistem sobre essa obrigação de entrar na atualização empreendida pela Igreja. Para convencer-se disso basta percorrer os números de UNITAS desses anos. “Ao preparar estas páginas nós tínhamos um só objetivo: ajudar os Antigos Alunos a entrar sem reticências nessa corrente de renovação que o Espírito Santo imprimiu no mundo contemporâneo pelo Concílio Ecumênico Vaticano II (1965)”.
 E o Sr. Monette, apresentando “O objetivo primordial do Congresso de Bruxelas”: “A hora chegou para os Antigos Alunos Maristas de se atualizar, eles também, na orientação de suas associações e de sincronizá-las com a evolução do mundo de hoje ... de revivificar as Associações na perspectiva do Vaticano II”.


No espírito dos responsáveis, essa atualização deve ser feita no espírito marista, como foi visto anteriormente. É na verdade surpreendente que o Capítulo, em suas diretrizes concernentes aos Antigos Alunos, não faça qualquer alusão ao espírito marista nem à Família Marista. O Irmão Basílio, Superior Geral, entretanto, em sua mensagem ao Congresso do Rio de Janeiro em 1973, retoma e esclarece os Estatutos da União Mundial, acrescentando-lhe uma conotação Marista que lhes dá outra dimensão: “A renovação deve-se realizar, tomando como base os grandes valores humanos e os valores cristãos, assim como – acrescenta ele – o espírito tipicamente marista.” O Congresso do Rio retoma os Estatutos da União Mundial, para colocá-los de acordo com as novas orientações do Concílio e do Capítulo Geral ...



Sua inspiração é nitidamente mais “Marista” que a dos anteriores  congressos. Pode-se ler no preâmbulo: “A fim de assegurar uma fidelidade inteira ao Espírito Marista, a União Mundial permanece intimamente ligada à Congregação dos Irmãos. Reconhece como seu primeiro Superior, o Superior Geral da Congregação e se coloca sob a égide da Santíssima Virgem e o patrocínio do Beato Marcelino Champagnat”. E mais adiante: “Os Antigos Alunos levam o emblema das três violetas que simbolizam as virtudes de humildade, de simplicidade e modéstia que Champagnat escolhera como característica de seus discípulos; uma filial devoção à Santíssima Virgem Maria será seu liame espiritual”.



A reflexão se aprofundou. A revista UNITAS publica artigos de Alain Planet sobre essa “nova mística” que deve animar o movimento dos Antigos Alunos e que “deve se nutrir, em primeiro lugar, da Igreja pós-conciliar, mas também da espiritualidade própria do Instituto de que todos fazemos parte”. Ademais, aparece sempre mais a expressão “Família Marista.”

IV – IRMÃO VIRGILIO LEÓN HERRERO


O Irmão Paul Sester, Assistente Geral, delegado do Irmão Superior Geral ao Congresso europeu de Antigos Alunos, que se realizou em Sevilha em 1981, podia dizer em seu discurso de abertura: “Sob a bandeira da Família Marista, cuja idéia é espanhola, e que está a fazer seu caminho, nós devemos estar suficientemente motivados para contribuir a levá-la a feliz término.” A  idéia da Família Marista é espanhola, é inconstentável. Mas em 1986, no colóquio europeu do Movimento Champagnat de Francheville, eu ousava ir mais longe: “ A idéia da F. M. é uma intuição do Irmão Virgílio León.” Aliás, alguns meses depois, do seu falecimento ocorrido em Barcelona no dia 6 de setembro de 1986, podia se ler no boletim da Federação Nacional dos Antigos Alunos da Espanha, a seguinte passagem: “O Ir. Vírgílio tem o mérito de ter sido o promotor da idéia da Família Marista.” ”Graças à sua tenacidade, essa idéia foi aceita pela maioria dos Irmãos Maristas no XVII Capítulo Geral, em 1976”.



A) “Chispas” 
 “Cavaleiro Rebelde na Fronteira” 



O Irmão Virgilio León pertencia à Província de Catalunha. Depois de sua formação religiosa e universitária, ocupou sucessivamente diversos postos, entre os quais, o cargo de Provincial, de 1966 a 1972.  Com o seu ardor de “chispas” – apelido que os seus coirmãos lhe deram – suas convicções e seu ardor extremado de “cavaleiro rebelde” – qualificativo que se atribuiu a si mesmo, quando emitiu o voto de estabilidade – defende e propaga suas idéias de “Mundo Melhor Marista” e de “Família Marista”. A Família Marista, intuição espiritual que ele não cessa de aprofundar na reflexão, na oração e na ação e  que ele se esforçou extremamente a fazê-la passar e construí-la nos diversos grupos de que foi encarregado: comunidades de Irmãos, comunidades educativas, Associações de Antigos Alunos, etc.



Desde o início de seu Provincialato escreveu na revista “Familia Marista”, que fundou na Província, um artigo em que deu sua “profissão de fé” sobre o assunto e lhe deu uma base teológica. A Família Marista integra todos as categorias de pessoas em contato com os Irmãos, especialmente em suas escolas.  Os laços entre todos os membros dessa família são bem mais fortes que uma simples relação de amizade. São laços de irmãos em Jesus Cristo, na Fé. Mas esses laços entre irmãos devem ser reafirmados pelos atos, por toda uma série de atividades que os aproximam, os unam, os tornem cada dia mais solidários uns com os outros, mais próximos, mais “família”, atividades que ao mesmo tempo tornem tangível o laço espiritual que os une. Essas atividades devem criar toda uma rede de relações que alimentam a estima, o amor e a consciência clara de pertencer à mesma família, em definitivo, à família de Deus, mas também à grande Família de Maria, a mamãe, e de Champagnat, o Pai. Essa família marista teve sua origem na comunidade de La Valla, à qual o Fundador imprimiu seu estilo, “seu estilo familiar todo de bondade,   comunicativo e   delicado ... que se pode resumir na expressão: o espírito de família”.



Participou em 1968, como Provincial, ao XVI Capítulo Geral. Levou para o Capítulo a preocupação dos Antigos Alunos, de que ele vem se ocupando durante longos anos em diversos níveis de responsabilidade. Experimentou a realidade da grande Família Marista, se estendendo a todos os continentes. Descobre que o carisma fundamental do seu Instituto, a base sólida sobre a qual está edificado é o fato de que nos sintamos uma grande família, a Grande Família Marista.



B) Assessor da Federação Espanhola: 1972-1976



“Nós somos uma família”.

Em 1972, o mandato de Provincial terminou, foi nomeado assessor da Federação Espanhola dos Antigos Alunos Maristas. É  nessa função que ele desempenhou um rol capital no desenvolvimento da idéia da “Família Marista”, até a realização no Instituto.



Quando assumiu esse encargo, as Associações dos Antigos Alunos reconhecem a crise das outras instituições que devem se adaptar às novas correntes da sociedade e da Igreja. O Irmão Virgílio lhes ofereceu um centro de interesse que foi seiva nova vivificante não só para as Associações da Espanha, mas também para a Federação Mundial. Esse centro de interesse foi a Família Marista. Todas as suas idéias concernentes à Família Marista, ele aprofundou e as expôs nas diversas reuniões de Antigos Alunos, em que participou como assessor nacional: reuniões da Federação Espanhola, reuniões de União Mundial na Europa, na América e nas diversas reuniões de Irmãos.



V – O CONGRESSO DE LIÃO - A Família Marista



No Congresso do Rio, em 1970, a Presidência da União Mundial voltou à Federação Francesa que devia preparar e organizar o Congresso seguinte em Lião, em 1974. Uma comissão foi constituída para isso e começou logo a reunir-se.



A) Assembléia Geral dos Antigos Alunos da Espanha - março de 1973.



“Criar uma verdadeira família”



Em março de 1973, aconteceu a Assembléia Geral da Federação Espanhola em que foram renovados os Estatutos e a diretoria. Os novos dirigentes tiveram como objetivo principal de seu mandato a criação de uma verdadeira “Família Marista” reunindo em cada escola, e por conseqüência em cada Província e em todo o país, Irmãos, Antigos Alunos, pais de alunos, professores, leigos e alunos.



B) Toulouse: junho de 1973.



Em junho de 1973, o Conselho do Congresso de Liião realizou sua reunião em Tolosa. Participaram o assessor, Ir. Virgílio, e dois membros da Federação Espanhola que faziam parte de sua última decisão de constituir uma verdadeira Família Marista. Essa idéia conquistou o conselho e em conclusão foram tomadas três decisões:

· A Federação Espanhola fará um estudo sobre a “Família Marista”, esse estudo será enviado ao Superior Geral e, a seguir, às Federações.

· Um artigo em cinco línguas sobre a Família Marista, será publicado na revista UNITAS.

· A comissão dirigente da União Mundial encaminhará uma carta  ao Superior Geral manifestando o desejo da participação dos Antigos Alunos qualificados nas reuniões do próximo Capítulo Geral para exporem as questões a eles concernentes.



C) O artigo de UNITAS sobre a Família Marista



Escrito por Alain Planet (responsável europeu dos jovens ex-alunos),
 o artigo apareceu no n. 41 de UNITAS, de dezembro 1973, e retomou perfeitamente as idéias desenvolvidas pelo Ir. Virgílio. Tem o título: “Uma grande Família a se meter em ação”. Trata-se da escola marista: “A Escola Marista, sendo a razão de ser da Associação dos Antigos Alunos, deve constituir uma comunidade educativa, formada pelos Irmãos, pelos professores leigos, pelos pais, pelos alunos, enfim pelos Antigos Alunos, que estão aí para encarnar a educação dada pela Casa ... Ora, nesse caso,  como essa comunidade é a de uma escola marista, ela deve viver de um espírito comum: o espírito marista.



Os Irmãos são depositários desse espírito. São eles os responsáveis de gerar esse espírito na comunidade inteira, nesse trabalho, porém, o apoio dos Antigos Alunos tem força capital. É um vasto movimento que começa. Ninguém sabe o que será amanhã, pode-se, porém, sonhar. Amanhã, pode ser que cada escola seja verdadeiramente uma comunidade de base... Toda uma evangelização mútua aí será vivida... Entre essas comunidades, nossas escolas maristas deverão irradiar o espírito marista...”



D) O VII Congresso Mundial - Lião, 1974.



Em agosto de 1974 abriu-se, em Lião, o VII Congresso Mundial dos Antigos Alunos. O documento de trabalho, estabelecido pela comissão espanhola  sob a direção do Ir. Virgílio, compreende um estudo sobre a Família Marista em quatro capítulos:

· O Espírito Marista

· A Família Marista

· Os Irmãos Maristas

· A Família Marista na educação



O documento encerrou-se por uma conclusão de quatorze pontos. Somente os cinco primeiros receberam a aprovação da assembléia geral do Congresso; decidiu-se que o estudo das conclusões sobre a Família Marista seria retomado e prosseguido pela Federação Espanhola.



Por causa disso, em outubro de 1975, organizou-se uma reunião em Badalona, perto de Barcelona. As Federações européias foram convidadas a enviar delegados. Inicialmente prevista como reunião de estudos, reuniram-se tantos representantes das Federações (Bélgica, França, Grã-Bretanha, Irlanda, Espanha) que se transformou em reunião internacional oficial.



O objeto principal das sessões de trabalho foi “harmonizar as preposições sobre a Família Marista, constantes nas conclusões do documento sobre a F.M., de Lião. As discussões foram longas mas alcançaram no final um texto aprovado por unanimidade. O texto encontra-se no capítulo seguinte.



VI – 1976: O XVII CAPÍTULO GERAL



A Grande Família Marista. 



Em outubro de 1976, foi aberto o XVII Capítulo Geral dos Irmãos Maristas. O senhor Rahilly, Presidente da União Mundial, fizera chegar em tempo à Comissão Preparatória o relato e as conclusões relativas ao projeto da Grande Família Marista, elaborado pelos Antigos Alunos. O Capítulo Geral encarregou uma subcomissão de capitulares para fazer um estudo atento. O Ir. Virgílio, membro do Capítulo, fez parte da Comissão.

Ademais, como fora decidido na reunião de Tolosa, em junho de 1973, a comissão enviou “uma sugestão ao Reverendo Irmão Superior Geral desejando a participação dos Antigos Alunos qualificados nas reuniões do próximo Capítulo Geral, para explicitar as questões a eles concernentes. Esse desejo se realizou pelo encontro da subcomissão com alguns antigos alunos..



A) Proposições dos Antigos Alunos sobre a Família Marista. 



As proposições dos Antigos Alunos concernentes à Família Marista estabelecidas definitivamente na reunião de Badalona eram as seguintes:

· A Família Marista compõe-se de uma comunidade de pessoas unidas pelo mesmo ideal, pela mesma espiritualidade e uma mesma maneira de agir segundo o espírito marista, orientadas pelo cumprimento do mesmo objetivo: realizar ativamente o carisma de Marcelino Champagnat pelo bem da Igreja e da Sociedade.

· Esse espírito de Champagnat é difundido através do apostolado dos Irmãos. Os Antigos Alunos que se sentem atraídos por essa maneira de ser, de sentir e de agir, querem fazer parte da Família Marista não só de direito como Antigos Alunos, mas sobretudo de fato, como membros ativos, ligados à obra do Instituto Marista.

· A Confederação (N.B.: trata-se da Confederação Européia) deseja maior aproximação espiritual com o Instituto Marista e um entendimento mútuo e ativo, através de encontros regulares com os Irmãos, Antigos Alunos, professores leigos, pais e alunos. Nós cremos que esse desejo de aprofundamento e de intercâmbio nas cooperações é maravilhoso e responde a uma verdadeira necessidade de nossa época; é necessário mantê-la em quaisquer circunstâncias.

· Para que essa incorporação à Família Marista possa ser eficaz, pediu-se às autoridades maristas:



a) Que seja feito um estudo em colaboração sobre as formas possíveis de participação, de acordo com as finalidades específicas do Instituto.



b) Que seja aprofundado o conteúdo da mística e da espiritualidade que deverão ser vividas pelos leigos os mais fortemente comprometidos com a Família Marista.



c) Que seja estudada a maneira de levar seus membros à maturidade cristã no compromisso ativo que devem assumir.

· Que o Capítulo Geral tome conhecimento desse trabalho da maneira que lhe pareça mais apropriada, deixando, porém, às Federações a liberdade de formular melhor a base dessa orientação sobre a Família Marista.



Que o Capítulo estude igualmente a criação de laços mais estreitos entre os leigos e o Instituto, deixando, porém, cada Federação livre na escolha dos meios dessa integração desejada.



B) Encontro da subcomissão com um grupo de Antigos Alunos.



No dia 23 de outubro, a subcomissão do Capítulo encarregada do tema dos Antigos Alunos, respondendo ao desejo dos mesmos de participar dos trabalhos do Capítulo pelos assuntos a eles concernentes, encontrou um grupo de cinco Antigos Alunos formado pelos presidentes da Itália (R. Ronconi), da França (G. Tron), e da Grã-Bretanha (Mc Grath), e outros membros da Federação italiana (Baldi e d’Antonio). O encontro foi muito cortês, mas franco. Eis as grandes linhas.



Os dois primeiros pontos não apresentam problemas. Enunciam simplesmente os princípios gerais aceitos por todos. Pelo contrário, a questão das relações entre Antigos Alunos e os outros componentes da Família Marista, particularmente a Associação de Pais de Alunos, é mais complexa, os Antigos Alunos “um pouco perdidos na massa”, cuidam de manter a sua identidade.



A relação entre os Antigos Alunos e os Irmãos é também problemática. Apesar dos textos das Constituições, dos Capítulos anteriores, e das diretivas dos Superiores, muitos Irmãos se desinteressam das Associações de Antigos Alunos. Sobrecarregados de numerosas ocupações, eles não acreditam em absoluto nas Associações. Isso é causado sobretudo, pelo que parece, pela falta de diálogo e de informação. Aliás os Antigos Alunos devem mais e mais libertar-se da tutela dos Irmãos, tomar uma real autonomia, e por outra, iniciarem-se na espiritualidade marista para dela viver.



Com a diminuição do número de Irmãos precisaria promover um grupo de colaboradores leigos comprometidos, compreendendo os componentes habituais da Família Marista, mas também todos os amigos dos Irmãos (intervenção do Ir. Virgílio) e aí formar um núcleo estável.



Depois dessas reuniões, foi decidida a melhor maneira de pôr em prática a idéia da Família Marista ampliada, de começar a ação pela base em toda a parte onde espíritos e corações estão prontos a essa inteira colaboração. A Subcomissão pediu ao Capítulo Geral de aceitar as “conclusões” da Família Marista como documento de trabalho, conforme voto expresso pela União Mundial.



C) Informe do Irmão Virgílio ao XVII Capítulo Geral



Irmão Virgílio chegou cansado ao Capítulo Geral. Embora participando dos trabalhos, tratou de descansar. “Minha saúde, espetacular! Com o descanso bem organizado, minha meia hora de ginástica ao levantar, o esporte e a piscina, às quartas-feiras e domingo, eu estou como novo” 
 Dois dias depois do encontro com os Antigos Alunos, isto é, cinco antes do fim do Capítulo, distribuiu aos capitulares uma comunicação de 18 páginas sobre a Família Marista, “com o único objetivo de lhes oferecer o fruto de uma reflexão pessoal, começada muito antes do Capítulo e  concluída nestes dias de partilha.”



Essa longo relatório apoiou, de maneira profunda, as proposições dos Antigos Alunos ao Capítulo Geral. Trataremos de colher desse documento as linhas principais que concernem à Família Marista como a compreendeu o Irmão Virgílio.

C. 1 – I Parte: Desenvolvimento do dinamismo pluralista do carisma do Instituto na sua projeção para o futuro.
 Revitalizar nossas escolas e colégios.



Em suas observações prévias, o Irmão Virgílio coloca a problemática: “Minha surpresa foi grande, no início do Capítulo Geral e depois das primeiras trocas de idéias com os Irmãos de outras delegações de continentes e países diversos, de descobrir não só pontos comuns do que é expresso nestas linhas, mas também de realizações iniciadas nesse sentido, e que embora realizadas com inspiração diferente na origem, se encaminham para uma solução de maneira nova e corajosa a uma mesma problemática nascida de dificuldades que nós tínhamos para manter e revitalizar nossas escolas e colégios”.



a) Constatação e conseqüência


Por toda a parte em nossas Províncias é preciso constatar “uma diminuição vertiginosa do número de Irmãos, e o crescimento de sua idade média, ao mesmo tempo um acréscimo do número de alunos seguindo-se o aumento do número de professores leigos, enquanto a pequena comunidade dos Irmãos se encontra como que perdida na grande massa do corpo professoral”, e a vida comunitária fica ela mesma ameaçada.



As conseqüências são fáceis de determinar: “A enorme diminuição da influência da ‘comunidade marista’ na ‘comunidade educativa’ no que concerne à formação cristã e diminuição da força de seu ‘testemunho de vida consagrada’ pelo fato que se torna imperceptível numa massa de 60, 80, 100 ou mais professores leigos.”



Essa situação nos interroga a nós, Irmãos. Em particular: “Será justo de continuar a desconfiar dos professores leigos? Quando bem preparados e tomando a iniciativa por meio de novas formas de acordo com as exigências que requer nosso tempo, não devíamos dar-lhes confiança?”



b) Audácia para abrir novos caminhos: a comunidade educativa marista.



Nessa situação é-nos necessário antes de tudo rever nosso apostolado na escola, que deve continuar nosso campo de apostolado privilegiado. Devemos sobretudo buscar aumentar ali os efetivos humanos qualificados, esforçando-nos de realizar uma forte coesão entre os vários elementos implicados no andamento  do  colégio...  A comunidade educativa é um dos imperativos atuais da educação de vanguarda”. Nessa comunidade, a comunidade dos Irmãos tem o seu lugar, formando ali uma unidade realmente dinâmica e sendo ali o “fermento de um laicato comprometido.



Além disso, ”para nós, Irmãos Maristas... é preciso abrir novos caminhos... aceitar um novo horizonte de ultrapassagem em que a comunidade educativa, ela própria, integrando resolutamente um núcleo de leigos comprometidos, possa adquirir novo rosto ao partilhar em profundidade nosso sim específico e nossa própria espiritualidade”.



c) Novo horizontes para o carisma de Marcelino Champagnat



“Se Marcelino vivesse hoje, considerando a situação da escola católica, ele completaria a exclamação: “Necessitamos de Irmãos” por esta outra: “E nós temos necessidade de leigos comprometidos!”. A mesma Igreja nos compromete a isso: “Que os religiosos tomem muito em consideração a animação do laicato, consagrando-se a promover leigos comprometidos, segundo o espírito e as normas de cada Instituto”. Nisso, entretanto, é necessário rejeitar soluções que nos distanciariam, nós mesmos, Irmãos, duma presença significativa na escola católica.



É, por conseguinte na escola, pela comunidade educativa, que se deve realizar a Família Marista em toda a sua dimensão. É na escola que ela atingirá a sua maturidade e ao mesmo tempo seu objetivo. “Quanto a nós, Irmãos,  é preciso chegar a viver uma espiritualidade mais adaptada ao nosso tempo e à nossa essência de apóstolos, em particular uma espiritualidade mais aberta, mais disposta a ser partilhada na sua dimensão de pobreza e de simplicidade evangélicas com todos os membros da Família Marista... Permanecendo em nosso lugar como religiosos, é indispensável que integremos em todas as nossas comunidades de evangelização e nos momentos adequados esses grupos de leigos, atraídos pela essência de nosso carisma, comprometidos no mesmo apostolado e partilhando nossa espiritualidade, especificamente fraterna e marial...”.



E o Irmão Virgílio a ajuntar seu pensamento: “O enunciado de nossa tese poderia resumir-se assim:



“Existe a possibilidade de realizar, de maneira estruturada e segundo os caminhos apropriados, uma eficiente integração do ramo leigo, realmente comprometido conforme nosso objetivo primordial de evangelização, no esquema de nossa carisma e partilhando nossa espiritualidade  como leigos.”



E ele prossegue:



“Como fundamento dessa probabilidade nós assinalamos que, historicamente, fazemos parte dum tronco-carisma institucional pluralista – compreendendo os Padres, os Irmãos, dois ramos femininos e uma Ordem Terceira – e que, por outra, nenhum obstáculo se opõe a que esse nosso carisma gere, por sua vez,  um ramo, mas, pelo contrário, pode-se adiantar três razões que provem a oportunidade desse nascimento:

· De um parte, uma das tarefas eminentes de nossa missão é a animação do laicato. O Concílio, a evolução ideológica de que sofre a humanidade e a presença de numerosos leigos formam esse ramo muito necessário.

· De outra parte, o carisma institucional irradiado pelo testemunho e apostolado dos Irmãos pode se encarnar também nos ex-alunos escolhidos que, sem ter recebido o carisma do celibato, passaram pelas nossas aulas ou tomaram contato de uma ou outra forma com o Instituto e comungaram de seu espírito e de seu objetivo.

· Enfim, para acolher essas pessoas, cultivar e animar esse impulso, será necessária uma estrutura para assegurar uma elementar estabilidade em face do futuro, permitindo, porém, uma adaptação”.

                    Isso, porém, implica exigências por parte do Instituto como também por parte dos membros leigos. O Instituto deverá, primeiro, realizar uma conversão real das mentalidades, depois mudar muitas coisas. Será preciso buscar definir a situação do leigo comprometido, dotá-lo de uma mística análoga à nossa, adaptada aos leigos, estabelecer seus deveres e seus direitos no contexto do Instituto e de nossas obras, pôr em marcha mecanismos que permitirão com flexibilidade e liberdade o diálogo, a vida em comum por épocas ou períodos  em vista da comunicação dos bens espirituais... Precisará, também, pensar na formação dos leigos comprometidos, especialmente cristã e catequética.

 C. 2 – II Parte. Novas perspectivas para o dinamismo pluralista do carisma do Instituto.



Esta segunda parte do exposto se preocupa da tradução concreta dos princípios postos na primeira parte.



a) Trata-se do domínio da Educação

Da parte da Igreja, da sociedade, de nosso meio nos vêm numerosos apelos ajudar na evangelização, em especial dos jovens. Apelos particulares dos professores leigos de nossas escolas e de nossos Antigos Alunos. Podemos responder a esses apelos de múltiplas maneiras, com novas modalidades pela formação dos leigos, em especial dos leigos comprometidos, e pela abertura de nossa espiritualidade para que possam dela partilhar.



b) A Família Marista: uma espiritualidade Marista laical



Este segundo parágrafo entrevê em detalhes a composição da Família Marista, as condições requeridas da parte dos leigos que desejarem se integrar e as implicações para o Instituto. O compromisso de um leigo deve ser preparado pelo aprofundamento de sua vida cristã, de seu compromisso na educação e uma formação cristã e marista. De seu lado, o Instituto deve aplicar-se nessa preparação e nessa formação de diversas maneiras, particularmente abrindo nossas comunidades. Os leigos comprometidos devem participar nos traços essenciais de nossa espiritualidade apostólica, maneira específica concreta de vivemos os valores essenciais do Evangelho. Falta definir essa espiritualidade marista laical.



Em face do futuro, o Irmão adianta várias idéias. Podemos levantar as seguintes como anúncio do que vai realizar-se em seguida:

· Concernente aos Irmãos Maristas, trata-se de iniciar uma sadia abertura que leva a Congregação a partilhar de maneira razoável e justa o conjunto dos bens espirituais, intelectuais, do espírito de família e mesmo materiais, com os membros que, por seu compromisso, fazem parte da Família Marista de direito.

· Quanto aos Antigos Alunos, lhes é necessário revitalizar a dimensão da vida cristã de suas associações por grupos de aprofundamento e de intercâmbio da experiência da fé  e de assimilação dos elementos específicos de nossa própria espiritualidade marista e de destacar em cada associação um grupo capaz de se integrar na Família Marista por seu compromisso.

· Os Professores leigos, por seu lado, deverão chegar a uma adesão afetiva e efetiva às diretivas que a linha da pedagogia marista inspira.



D) O Capítulo Geral se pronuncia



No dia 27 de outubro de 1976 (o Capítulo devia concluir no dia 30), a Assembléia do Capítulo Geral foi tomada pela questão dos Antigos Alunos e, portanto, da Família Marista. O Irmão Joos Gilbert (Conselheiro Geral encarregado dos Antigos Alunos) apresenta a questão. Com efeito, ele confessa que, por falta de tempo “a equipe encarregada pôde apenas fazer um trabalho de abordagem dos assuntos”. Será preciso, pois, que depois do Capítulo o Conselho Geral preste particular atenção a essa questão.



O Irmão Joos relembra o encontro da equipe com alguns Antigos Alunos. Como resultado desses encontros, segue-se que a melhor maneira de pôr em prática a idéia da Família Marista ampliada, é que o movimento comece pela base, lá onde os espíritos estão preparados para essa colaboração.



Finalmente as proposições seguintes são apresentadas à Assembléia Geral do Capítulo:

· O Capítulo Geral adota os princípios gerais e as recomendações do XVI Capítulo Geral, salvo a cláusula que indica que um dos Conselheiros será designado como Assessor Geral.

· O Capítulo Geral pede ao Conselho Geral de se encarregar de nomear, o mais cedo possível, um Irmão Assessor para a União Mundial dos Antigos Alunos.

· O Capítulo resolve enviar uma mensagem de estima e de encorajamento aos Antigos Alunos.



No dia seguinte, o Capítulo aprovava as proposições e a mensagem da qual citamos as duas passagens mais significativas. Na primeira, o Capítulo se encarrega da definição da Família Marista estabelecida em Badalona e enviada à comissão preparatória. A segunda incita os Antigos Alunos a prosseguirem a reflexão e as experiências concretas na linha da Família Marista.



Mensagem



Os Membros do XVII Capítulo Geral dos Irmãos Maristas a seus Antigos Alunos.







Roma, 30 de outubro de 1976.




Caros amigos:



A idéia da Grande Família Marista, concebida  como uma comunidade de todas as pessoas podendo valer-se do mesmo ideal, da mesma espiritualidade e da mesma maneira de agir maristas, na linha do Beato Champagnat, parece ao Capítulo, não só interessante e sugestiva, mas altamente desejável.



O Capítulo reconhece a necessidade de aprofundar mutuamente os objetivos comuns para a aproximação espiritual mais intensa, a colaboração mais estreita entre os membros desta Grande Família. O Capítulo encoraja cada Federação e cada Associação a prosseguirem nas investigações, nas experiências e nas realizações concretas, embora sejam muito humildes, que permitam melhor aprofundar o conteúdo da mística e da espiritualidade que deverão viver, em seus grupos respectivos, os membros leigos mais comprometidos na Família Marista.




Pelos membros do XVII Capítulo Geral,




Ir. Basílio Rueda - Superior Geral,




Ir. R.G. Joos, Assessor Geral.



Dessa maneira o Instituto não se comprometeu. Será preciso esperar nove anos para que isso aconteça, no Capítulo Geral de 1985. Está claro que nesse Capítulo a questão não captou particularmente o interesse dos capitulares, cuja maioria não lhe avaliava as conseqüências. Várias respostas ao questionário sobre o assunto, enviado pelo Irmão Virgílio, seis meses depois do Capítulo, mostram-no sem ambigüidade.



VII –. 1976-1985: DERRADEIRA ETAPA - Outra forma de identidade



Eis-nos chegados à derradeira linha reta que nos conduzirá ao XVIII Capítulo Geral de 1985, em que o Instituto tomará para si o Movimento da Família Marista. O XVIII Capítulo Geral deu algumas diretivas para esses nove anos. É na reflexão e sobretudo por “realizações concretas mesmo pequenas” que a F.M. deve descobrir seu caminho, e que inaugurará seu porvir. O período 1976-1985 será efetivamente rico de iniciativas e de reflexão comum sobre a F.M. Em particular ela vai-se desenrolar em dois Congressos Mundiais e numerosos outros nas Federações e Confederações. O ano de 1980, 25º aniversário da Beatificação do Padre Champagnat e da Fundação da União Mundial, será para isso uma ocasião sonhada. Os responsáveis não faltaram de escolher datas propícias.



Mas, antes de tudo, como foi aceita a posição, minha fé bastante reticente, do XVIII Capítulo Geral em face da Família Marista? Os promotores do movimento tinham esperado ansiosamente uma saída favorável ao seu pedido!



A) Uma mudança considerável



No Congresso de 1978 em Melbourne, o Sr. Rahilly concluía o mandato de Presidente da União Mundial. No seu relatório declarava: “Houve durante o período de nosso mandato uma mudança considerável de acento no mundo marista, e nós vimos, eu creio, os sinais da vinda da maturidade da F.M. por um desenvolvimento prático, assim que teórico, dos grupos existentes sob outra forma de identidade. O fato que o documento sobre a F.M. de 1976 foi revisto e aceito pelo Capítulo Geral do Instituto me animou bastante, pois, no meu modo de ver, a futura função da União Mundial deverá favorecer o desenvolvimento dos princípios enunciados nesse documento. É meu parecer também que a União Mundial deva continuar a ser o lugar de reunião pelo desenvolvimento da maior Família Marista no Mundo Marista. Como o Irmão Basílio dizia, em sua carta de 30 de outubro de 1976, cada Associação e cada Federação devem comunicar as suas experiências; mesmo pequenas, elas podem ser aquelas que atingirão um estudo mais aprofundado de formas apropriadas de espiritualidade que ajudarão maior número de leigos dedicados a levar uma vida mais ativa na Família Marista.” E Rahilly a prosseguir: “Esse modo de ver não é partilhado por todas as Federações, membros da União Mundial. Algumas de entre elas sugeriram que a U.M. deva ter um papel mais ativo de incentivador, uma voz que estimula. Penso que cabe a esta Assembléia comentar esses pontos de vista e dirigir o novo Conselho  Administrativo na sua função própria”. 



De sua parte, o Ir. Eusébio Mora, assessor da U.M., em longo artigo sobre a F.M., escreveu: “A idéia tomou corpo nos diversos congressos de Antigos Alunos, até que assumiu direito de cidadã universal, em virtude do XVII Capítulo Geral, reunido em Roma em 1976. Lá, diante de 160 Irmãos Maristas vindos do mundo inteiro, foi-lhe dada uma definição oficial e fizeram um apelo para que fosse feita a pesquisa de finalidades e o traçado de caminhos canalizem e fixem os pilares desse edifício”.



Assim os Antigos Alunos interpretaram a mensagem do Capítulo Geral como aceitação duma idéia longamente debatida. Eles a receberam com alegria e ficaram felizes de se sentirem eles mesmos como membros de corpo inteiro da Grande Família Marista e consideraram como um dever para eles de contribuir para desenvolvê-la. “Haveria melhor maneira de provar nosso reconhecimento àqueles visionários que inauguraram o nosso movimento?”.



B) Reações do Irmão Virgílio



O Irmão Virgílio León, nomeado para a formação dos Irmãos, especialmente como Diretor do segundo Noviciado em língua espanhola, não deixará de acompanhar a evolução da F.M. e de continuar a contribuir de uma ou de outra maneira ao seu encaminhamento, particularmente na reflexão fundamental. Nós o acompanharemos ao longo dos acontecimentos.



A respeito da decisão do Capítulo Geral, ele se expressou em artigo da revista ENLACE, órgão da F.M. de Espanha. Temos uma indicação preciosa sobre sua atitude interior, como acolheu a decisão. Eis as passagens principais:



O CAPÍTULO GERAL:



Sua mensagem e as perspectivas do porvir para os Antigos Alunos.



1. Como a idéia pôde tomar curso.

As coisas são como elas são, mas jamais ao longo da história dos Antigos Alunos Maristas se havia colocado tanta esperança no Capítulo Geral. E isso por duas razões: a primeira é que já se passaram três anos, trabalhando com todo o vigor, discutindo, dialogando, partilhando com proveito, em diferentes níveis. A segunda é que todos compreendíamos claramente que, no ponto em que estávamos, ou  a Congregação Marista – numa conjuntura tão importante como a de seu Capítulo Geral – se fazia eco dos trabalhos realizados, ou perderíamos uma das melhores ocasiões de realizar essa reconversão, esse remanejamento em profundidade, de que qualquer movimento associativo tem necessidade, por meio de novas perspectivas de porvir, realmente de atualidade.



Todos nós, tínhamos consciência, por outra parte, que a solução se apresentava como verdadeira alternativa: ou encontrávamos a nova fórmula que todos procurávamos: Antigos Alunos Maristas e Instituição Marista, ou a causa dos Antigos Alunos entraria na fase talvez mais crítica de sua história, uma espécie de ‘antecipação do fim’ de toda uma trajetória de desejos e de esperanças semeados durante numerosos anos. Como todos esses desejos e essas esperanças se cristalizaram em torno da expressão Família Marista, isso é bem conhecido...”.



Virgílio resumiu, então, as etapas dessa caminhada. Depois perguntou:

2. Estamos maduros para fazer cristalizar as realidades?



A primeira pergunta foi dirigida aos Irmãos:



“Aceitamos, nós os Irmãos, como um de nossos compromissos que nos definem em profundidade na Igreja de hoje, de sermos ‘animadores de grupos de leigos, ao serviço da educação  cristã?’ e não só de maneira teórica. Estamos prontos a permitir a participação desses grupos escolhidos e a abrir a instituição de maneira que essa cooperação seja viável?



Por outro lado, a Instituição Marista ela própria tem alguma coisa a dizer e sobretudo a fazer, quer para assumir essa participação, quer para amadurecer a dimensão cristã desse compromisso? Ou esperamos que esses grupos nos caiam do céu? O momento não chegou para começar a discernir, numa colaboração mútua das duas partes, o esquema que servirá de base a um núcleo de obrigações e de direitos a que deverão submeter-se esses membros qualificados e comprometidos?”



Assim Ir. Virgílio, certamente decepcionado, acolheu entretanto a decisão do Capítulo Geral de maneira positiva. Melhor ainda, apoiou-se sobre ela para relançar  novamente sua idéia de F.M. e precisá-la ainda mais.



C) Congresso de Atenas 
 – 1977. Contribuição do Ir. Virgílio



O Irmão Virgílio, por causa de seu estado de saúde, resolveu não participar do Congresso de Atenas. Entretanto se fez presente por uma exposição importante, intitulada: “A Família Marista: Contribuição ao Congresso Europeu de Atenas”. Além disso, seis meses antes do Capítulo, enviou aos participantes do Capítulo Geral precedente um questionário concernente à F.M.



A exposição retoma o que Ir. Virgílio comunicou no XVII Capítulo Geral e do qual fizemos eco um pouco acima. Tratou-se seguramente da F.M.



Os títulos, entretanto, apareceram um tanto transformados. Eles se tornaram assim:

· Uma idéia audaciosa para o futuro.

· Novos horizontes em face do porvir.



Seis meses depois do XVII Capítulo Geral, Virgílio enviou um questionário 
  sobre a F.M. aos Irmãos que participaram do Capítulo.



Quarenta Irmãos de várias Províncias responderam. Todas as respostas têm seu interesse, pois cada uma sublinha um aspecto da caminhada da idéia da F.M. no mundo marista, e o conjunto mostra bem a diversidade de opiniões nas Províncias. Daremos a seguir apenas um simples eco.

Pergunta 1. “Que lembrança ficou, após cinco meses, sobre o interesse das mudanças que nós tivemos a respeito da F.M. durante o Capítulo?”.



A resposta é clara: “Realmente, um comissão especial ficou formada, mas por causa do limite de tempo, o texto das proposições não foi apronfudado e foi aprovado quase sem discussão”. E ainda: “O interesse que o Capítulo mostrou pelo tema foi muito relativo e até medíocre”. Entretanto, um Irmão estima que: “Sentia-se que a idéia da F.M., que no Congresso de Lião parecia estranha, agora fazia seu caminho”

Pergunta 3. “Conforme o seu parecer, qual deveria ser a atitude da Congregação a esse respeito? Que deveriam fazer os Irmãos para que a idéia se torne realidade?”.



As respostas a essa terceira pergunta são muito abundantes e bastante  unânimes. Quanto à atitude que a Congregação deveria adotar, parece bem resumida na sentença seguinte: “Penso que a Congregação deve estar atenta, aberta, acolhedora. Ela deve encorajar, não se impor...”. Quanto a nós, Irmãos: “É preciso que nos preparemos a fundo para um período de transição. É preciso que nos abramos sem medo”. Mas isso exige uma mudança real de mentalidade. É o  trabalho mais duro. Será que os Irmãos estão prontos a mudar de mentalidade...?”.

Pergunta 5. “Indique três exigências que seriam impostas aos Irmãos e às comunidades, se essa idéia chegasse a bom termo”.



As exigências assinaladas são sobretudo interiores: “Crer no valor de nossa Congregação Marista e ficar suficientemente flexíveis e criativos na vida e na ação... Amar  nossa espiritualidade... aplicá-la, vivê-la, comprometermo-nos a fazê-la conhecer e a difundi-la... aprofundá-la, identificar-nos de novo como cristãos e nos redefinir como Família Marista... Oferecer o testemunho de uma vida marista autêntica... A realização da idéia da F.M. só poderia  ser concebida dentro de uma partilha profunda de nossa missão apostólica e de nossa espiritualidade marista.”



Essa vasta pesquisa realizada pelo Ir. Virgílio juntou numerosas idéias sobre a F.M. e a idéia que dela se fazia no Mundo Marista. Ao meu parecer, ela também permitiu de alertar novamente os Irmãos sobre essa questão que no XVII Capítulo Geral, como vimos, fora bastante escamoteada.



D) Congresso Mundial de Melbourne – 1978 



A partir do ano seguinte ao Capítulo Geral, na linha de suas diretivas e em vista do VIII Congresso Mundial, que se realizou em 1978 em Melbourne (Austrália), a comissão diretiva da União Mundial enviava também um questionário.
  Mas dessa vez o questionário se dirigia aos Antigos Alunos e era enviado a todas as Federações, através dos 45 Centros Provinciais dos Irmãos. Recebeu 174 respostas. O questionário continha duas partes. A primeira se dirigia à União Mundial propriamente dita, sua função, suas estruturas; a segunda, à Família Marista.



Nas respostas, a própria existência da União Mundial é questionada Propôs-se suprimi-la, para orientá-la para uma “regionalização”, por Associações Nacionais ou  Provinciais, ou desenvolver a F.M. Alguns chegaram a admitir que as Associações locais ligadas a cada escola eram suficientes e ativas. É preciso deixá-las desenvolver-se e transformar-se gradualmente em grupos da F.M. Mais de 50% das respostas são favoráveis a essas idéias. Muitos insistem sobre o peso e a ineficácia duma organização mundial.



Depois do interesse crescente manifestado pelos Irmãos e os Antigos Alunos pelo desenvolvimento da Família Marista, o questionário desejava receber as opiniões sobre a natureza da Família Marista e suas estruturas possíveis. As respostas recebidas são todas interessantes, mas sublinhamos apenas algumas:



Não se deveria ter pressa em estruturá-la, mas deixar, primeiro que os grupos de base vivessem e se desenvolvessem, permitindo-lhes encontrar paulatinamente a sua identidade. Alguns julgam que uma F.M. fortemente organizada, com formação específica dos membros e um controle central, assemelhar-se-ia a uma “Ordem Terceira” e seria perda de identidade de “Antigo Aluno”.


Quanto à missão, “o contato íntimo com um laicato dedicado no quadro da F.M. permitiria que os Irmãos respondessem com mais eficácia às necessidades de seu meio”. Além do mais, a participação a grupos de F.M. poderia oferecer a Antigos Alunos interessados a possibilidade  de manter uma influência marista em lugares onde os Irmãos abandonaram a escola. Tal F.M. não deveria ser vista como ameaça às Associações e Federações de Antigos Alunos.



Todas essas considerações são, na verdade, interessantes e anunciadoras daquilo que decidirá o Capítulo de 1985 e do que virá a ser o Movimento Champagnat através do mundo marista.



E) Três encontros europeus



Viterbo: 1978 



Dez meses após o Congresso Mundial de Melbourne, acontecia em Viterbo um encontro organizado pela Federação italiana, sob a proposta de Georges Tron, presidente da Federação Francesa, para comemorar o 20.º aniversário da fundação da Confederação Européia. O encontro reuniu delegações da Espanha, da Inglaterra, da Escócia, da Irlanda, da Grécia, da Alemanha, da França, da Bélgica, da Itália e de numerosos Irmãos Maristas, sendo honrado pela presença do Irmão Basílio, Superior Geral. Este insistiu novamente que as organizações dos Antigos Alunos se inspirassem na mística se quisessem sobreviver e exercer real influência. O Irmão Provincial da Itália relembrou o desejo dos Antigos Alunos de irradiarem o carisma marista.



Glásgua: 1979 



No Congresso de Atenas, verão de 1977, jovens ex-alunos da delegação britânica tiveram a idéia de sugerir um congresso para os jovens: 
“Nós nos demos conta que somos cada vez mais entusiasmados pela idéia da Grande Família Marista” – declara a carta de convite – e nós queremos nisso trabalhar juntos”. O primeiro Congresso de jovens acontecera em 1970, em l’Hermitage. Este aconteceu em Glásgua e reuniu uma centena de participantes.


Nota-se aí que a idéia da F.M. toma forma e se manifesta por uma colaboração estreita entre Irmãos, professores, alunos e antigos alunos. De mais e mais, a vida e a espiritualidade do Beato Champagnat querem ser conhecidas e aprofundadas. Assim a F.M. é concebida cada vez mais como movimento espiritual, o que a distingue bem claramente do movimento dos Antigos Alunos. É também o sentido da carta que o Conselho Geral enviou aos jovens ex-alunos do Congresso para felicitá-los por seu bom espírito, seu entusiasmo e seu esforço para fazer avançar no sentido da realização concreta o projeto da F.M. e para encorajá-los a prosseguirem nesse caminho que pode levá-los a renovar a concepção mesma da Associação dos Antigos Alunos. Assim o Congresso de Glásgua se inscreveu muito bem na corrente ‘marista’ ‘espiritual’ que vai levando o movimento dos Antigos Alunos de alguns anos a essa data. Como essa corrente se traduz nas associações?



Champagnat: 1980 



O Congresso de Cham (Baviera) foi um congresso extraordinário, organizado para festejar o 25.º aniversário da Beatificação do Padre Champagnat e da Fundação da União Mundial dos Antigos Alunos Maristas. Foi o primeiro encontro de alunos alemães vindos de diferentes escolas maristas. “Nesse encontro – lemos no convite – “procuraremos encontrar meios e o caminho para estabelecer os melhores contatos entre as Famílias Maristas e as Associações de Antigos Alunos em toda a Europa”. Com efeito o tema da F.M. esteve bem no centro de todos os discursos e intercâmbios e a preocupação dos congressistas.



Na intervenção do primeiro dia, o Irmão Otmar Grehl, referindo-se à mensagem do Irmão Superior Geral, ressaltou que os Irmãos deveriam ser testemunhas autênticas do espírito marista, abrirem suas comunidades, meterem os esforços à disposição da F.M. Por outra parte, considerava desejável que todos os Antigos Alunos e todas as pessoas que o desejassem tivessem contatos com os Irmãos, para, desse modo, aprenderem sua maneira de pensar, de agir, a fim de poder realizar o ideal marista em suas próprias vidas e nos seus encontros espirituais e retiros nos lugares maristas.



As trocas de idéias e experiências em grupo de línguas foram particularmente ricos. Deteve-se sobretudo a buscar os meios de agir para transmitir o espírito marista aos professores, aos pais de alunos, notadamente integrando-os na F.M. para que se perpetue esse espírito nas escolas, mesmo quando as comunidades diminuem ou desaparecem. De modo geral constatou-se que se a F.M. está em marcha, precisava-se também admitir que ela ainda não é uma realidade.



O Irmão Virgílio participou do Congresso com a grande delegação espanhola. Certamente teve grande alegria ao ver como progredia a idéia da F.M. e como começava a realizar-se na Europa Marista.



F) Conferência Geral dos Irmãos Provinciais e Superiores dos Distrito – Roma (1-14 de outubro 1979) 



Três anos após o Capítulo Geral realizou-se a Conferência Geral regular na Casa Generalícia. Reuniu todos os Irmãos Provinciais e os Visitadores de Distrito da Congregação. Nessa Conferência tratou-se também do tema da Família Marista. Considerando o que há de novo nessa realidade e a necessidade de distingui-la das Associações de Antigos Alunos, a Assembléia propôs que o Conselho Geral esclareça a noção de “Família Marista” por meio de intercâmbios, de experiências e de documentos de reflexão.



VIII – Família Marista ou Antigos Alunos?



A União Mundial em perigo?


O período de 1981-1985 é a última etapa em preparação ao XVIII Capítulo Geral que fundará o Movimento Champagnat. Como fora solicitado ao XVII Capítulo Geral pelos A.A, da mesma forma foi pedido ao XVIII que o Capítulo Geral tomasse posição diante da União Mundial e de estatuir sobre a Família Marista. O que fará o Instituto? A atitude e as palavras de alguns Irmãos em relação aos A.A. fazem que as autoridades maristas recuem. As discussões também tornam-se mais acirradas, ‘experiências’ são feitas, as posições se precisam, prepara-se uma petição. Congressos, reuniões e encontros federais e confederados se realizam um pouco em toda a parte. Os Antigos Alunos se dão conta que sem o apoio do Instituto, a sua organização não tem pouca possibilidade de ir adiante.

A) Congresso Europeu de Sevilha (5-11 de setembro de 1981) 
  

No Congresso Europeu de Sevilha, em que estavam representados sete 

Países, aparece o cuidado do futuro do movimento dos Antigos Alunos com o aparecimento e o desenvolvimento da F.M. É assim que o ponto 8 da Declaração do Congresso deseja que os Antigos Alunos pudessem e devessem, enquanto tais, continuar a descobrir e a amadurecer a vida do Beato Marcelino que lhes é oferecida como programa que os integra numa verdadeira família.



O número 73 da revista ENLACE, órgão da F.M. da Espanha, consagrado ao Congresso de Sevilha, traz nas páginas 51 a 53 longa entrevista do Irmão Antonio Martínez que aborda as relações entre F.M. e Antigos Alunos. A colocação clara do assunto é notável. Eis algumas passagens significativas:

· O espírito marista é comum ao movimento dos Antigos Alunos e à F.M., mas esta comporta um campo mais amplo. Minha idéia é que na F.M. entram todas as possibilidades de compromisso marista. 

· O caminho do porvir do movimento dos Antigos Alunos está ligado ao da F.M. Eu penso que se as Associações de Antigos Alunos e ainda mais os Antigos Alunos, como pessoas, entrarem na mística da F.M. e se decidirem a viver cada dia seus valores e suas exigências, terão dado as soluções verdadeiras e, por vezes, definitivas a quaisquer problemas pessoais ou associativos, que possam surgir no futuro.

· Que as Associações Maristas suscitem a espiritualidade marista entre os jovens. Com efeito, é uma espiritualidade que tem um atrativo especial para entusiasmar mais que qualquer outra. O sentido da vida de família nascido em Nazaré, a simplicidade de vida, o amor ao trabalho como expressão de criatividade, o interesse pelo pobres... são valores que os jovens compreendem.

·  Uma definição da F.M.: pessoas ou grupos de pessoas que, segundo seu nível e suas possibilidade sentem, trabalham e vivem o ideal que Marcelino expressou por sua pessoa e na sua instituição a serviço dos jovens, como missão cristã e social.



B) Encontro Europeu de Badalona (5-7 de março de 1982)




A União Mundial em perigo 



Essa reunião, na aparência bastante anódina, iniciaria um processo que devia terminar três anos mais tarde com a “suspensão sine die” da União Mundial. Estavam representados os países: Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Grã-Bretanha e Itália.



A designação oficial da Federação que devia tomar o encargo da Presidência da União Mundial a partir do Congresso de Santiago em 1982, era a questão primordial que motivara a convocação do Encontro. Essa questão deveria encontrar uma dificuldade inesperada e de grande porte. No início da sessão, o senhor Swadle, Presidente da Federação da Grã-Bretanha, que havia sido sugerido, anunciava que a Grã-Bretanha sugerida não poderia aceitar, pois não poderia contar com o apoio do Irmão Provincial e das Comunidades de seu país. Esse anúncio provocou estupefação. Ninguém entendeu essa atitude do Instituto Marista, e os Irmãos foram questionados bastante virulentamente: “Embora a hierarquia Marista afirme que a obra dos A.A. é a obra privilegiada do Instituto, na realidade, estamos muito longe... Tem-se a impressão que essa falta de colaboração não é só da Grã-Bretanha. Com efeito, tem-se a convicção de que esse caso se estende a todas os países de nosso continente, e que as Comunidades sustentam preferencialmente as Associações  de Pais de Alunos”.



A discussão finalizou com a resolução de solicitar uma entrevista com o Irmão Superior Geral para que ele esclareça as atitudes do Instituto em relação aos Antigos Alunos.



C) Encontro com o Irmão Superior Geral  

Roma  (25 de março de 1982) 



O encontro com o Irmão Superior Geral aconteceu no dia 25 de março de 1982, em Roma, estando presentes os Irmãos Basílio Rueda, Quentin Duffy e Paul Sester, e todos os presidentes das Federações Nacionais européias, exceto aquele da Grã-Bretanha. A discussão transcorreu com clareza e transparência.



O Sr. Gaballería, da Espanha, perguntou ao Superior Geral  se o Instituto apoiava ou não a obra dos Antigos Alunos. O Irmão Basílio respondeu categoricamente que os Irmãos desejavam a obra dos Antigos Alunos. Os Antigos Alunos não devem duvidar do apego, do amor dos Irmãos, mas eles devem ver a complexidade da situação atual do Instituto Marista (falta de Irmãos, excesso de trabalho, a idade dos Irmãos, etc.) e levá-la em consideração.



Quanto à Presidência da União Mundial, pareceu que a posição do Irmão Provincial da Grã-Bretanha se explicava pelo fato que ele temia que todo o trabalho caísse sobre os ombros dos Irmãos, quando a maior parte deles estavam aposentados. Depois de longa troca de idéias em que foram consideradas várias soluções, o Sr. Schmidt sugeriu que a Federação belga, de que era Presidente, talvez poderia aceitar o cargo; desejava, porém, consultar seu conselho e o Irmão Provincial da Bélgica. Por outra parte, o Sr. Caballeria renovou sua proposta de Badalona: ele aceitaria em caso de não aparecer outra solução. Ele julgava, com efeito, que mandar para mais tarde a mudança seria a morte da União Mundial, para o maior dano da Obra dos Antigos Alunos. O encontro terminou com essa decisão. O pior havia sido evitado.



D) IX Congresso Mundial: Santiago do Chile (11-17 de novembro 1982).



O porvir dos Antigos Alunos e a Família Marista



O IX Congresso da União Mundial dos Antigos Alunos Maristas se abriu em Santiago do Chile no dia 11 de novembro de 1982. Contava cerca de 183 congressistas de 16 países: Alemanha, Argentina, Austrália, Bélgica, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Espanha, França, Itália, Paraguai, Peru, Uruguai e Zaire.



A principal conclusão do Congresso foi aquela que concerne à Presidência da União Mundial. Embora ela tivesse já ocupado esse cargo de 1967 a 1970, a Federação Belga, de acordo com as autoridades maristas da Província Belga, aceitava novamente.
 O Sr. Roger J. Schmitz foi, pois, eleito Presidente da União Mundial. Com isso havia-se vencido um sério obstáculo, e sua sobrevida estava garantida, em princípio por quatro anos. Isso, infelizmente, não aconteceu.



E) O Irmão Virgílio no Congresso de Santiago

A Família Marista Movimento de extensão de Marcelino 



Como já foi visto, o Ir. Virgílio havia já desenvolvido sua idéia sobre a F.M., em várias circunstâncias. Com o Congresso Mundial dos Antigos Alunos no Chile, teve ocasião de fazê-lo na América do Sul. Estava no Paraguai como Superior do Distrito Marista. Sabe que o Congresso é o último antes do XVIII Capítulo Geral. Colocou nele toda a sua força, convicção e entusiasmo habituais, a sua exposição teve verdadeiramente o tom de uma exortação, em que se esforçou de colocar a todos em face de suas responsabilidades. Desejou fazer algo de original em relação às exposições anteriores. Eis algumas passagens: 

“Eu penso que deveríamos, primeiramente, nos entender, Irmãos e Antigos Alunos, para tomar juntos uma posição comum, afastar a idéia de que tudo isso é uma ‘utopia irrealizável’ e evitar assim de passeá-la periodicamente dum continente a outro – a América é o terceiro... Seria como se nos sentíssemos impotentes diante de um desafio histórico que não ousamos aceitar”.



Tudo isso leva a conclusões práticas concernentes aos Irmãos e aos leigos.



Os Irmãos. O Ir. Virgílio ousa aqui questionar diante dos leigos os Irmãos e, inclusive os Superiores: “Eu creio que convém pensar alto e com toda a simplicidade. Parece-me, primeiramente, que se impõe uma revisão sincera das atitudes internas, a atitude de certa passividade que é antes a do espectador que se limita à crítica e à observação, do que aquela de quem procura comprometer-se para ajudar a que a inegável boa vontade existente germine, cresça e frutifique. Seria também conveniente que começássemos a olhar esse assunto não apenas com simples curiosidade. Eu creio que chegou o momento de olhá-lo com interesse e simpatia, quer na Congregação, quer nas Províncias e nas Comunidades”.



Referindo-se aos leigos, ele se dirige, em primeiro lugar, à União Mundial, sugerindo-lhe de começar “a purificar os antigos critérios triunfalistas que se apóiam na maioria das vezes sobre estatísticas, números e ações espetaculares e atuais... Retoma a iniciativa de encorajar experiências práticas na linha da F.M., de estudá-las a fim de realizar uma síntese válida da doutrina marista que devem viver os leigos e famílias, comprometidas”.  Enfim “a União Mundial deveria, como objetivo prioritário pelo período que começa, estar atenta aos grupos de jovens em que um novo sentido de associação seria encorajado e em que a mística e a espiritualidade maristas seriam cultivadas de maneira toda especial. Isso poderia ser a base das associações renovadas e cheias de promessas”.



“É preciso, também, no interior de nossas comunidades educativas, prosseguir o esforço de colaboração mútua, Irmãos e Leigos. É possível que sejam os Irmãos a tomar a iniciativa, mas é necessário que sejam ajudados pela reflexão e experiência dos leigos. Tudo isso deveria levar a momentos de partilha com os membros de nossas próprias comunidades de Irmãos, de experiências comuns a partir da fé, e de uma formação contínua e convenientemente programada”.



A proposição da assembléia do Congresso concernente à Família Marista foi de solicitar que no próximo Capítulo Geral seja estudado o tema da Família Marista conforme o anteprojeto apresentado pela Presidência.



F) A Presidência Belga do Sr. Schmitz (1982-1986)



Os começos da Presidência foram particularmente difíceis. Entretanto a Família Marista ficou no centro das preocupações do Presidente e da comissão diretiva. Mas a gente se inquieta pelo futuro da União Mundial. No número de setembro de 1985,
 às vésperas do Capítulo Geral, o Irmão Provincial da Bélgica, escreveu o editorial. O Irmão é realista e não ignora os problemas. O título do artigo é evocativo: “Um aniversário bem discreto”. “Trinta anos. Nenhuma manifestação marcou esse aniversário. O realismo tomou o lugar dos entusiasmos. Qual será seu futuro? Sem dúvida, o Capítulo Geral dos Irmãos Maristas que vai iniciar no dia 1.º de setembro também se interrogará a respeito. O ideal e a eficácia trabalham sempre sobre o mesmo plano?”.



Entretanto o Irmão Provincial conclui com uma nota mais encorajadora, lembrando a posição constante do Instituto em relação aos Antigos Alunos e suas próprias convicções: “É certo que, para os Irmãos, os Antigos Alunos continuam sendo um campo de apostolado privilegiado em que encontram os melhores substitutos, a fim de que o espírito marista possa continuar a florescer”.


F) Congresso Europeu – Cham - de 5 a 10 de agosto, 1985



Viver a família Marista com toda a simplicidade e juntos.



Às vésperas do XVIII Capítulo Geral, aconteceu o oitavo Congresso Europeu, em Cham (Alemanha). O Irmão Provincial, na alocução de boas-vindas, fez, alusão a esse próximo Capítulo e à sua intenção de “participar atentamente do Congresso com o objetivo de apresentar o seu desenvolvimento e o resultado junto com outros capitulares, ao Capítulo Geral que começará em Roma, em fins de agosto”. Com efeito, a aposta é de importância, pois o Capítulo deve pronunciar-se novamente sobre o futuro do movimento dos Antigos Alunos e o destino da Família Marista.



Toda a comunidade educativa do colégio de Cham se  organizou para acolher o Congresso: Irmãos, professores, alunos e pessoal diverso, e em primeiro lugar, bem entendido, a Associação dos Antigos Alunos. Foi, aliás, seu Presidente que pronunciou outra palavra de boas-vindas, a fim de precisar o objetivo desse encontro europeu: “Depois do ‘manifesto’ de Badalona em 1975, uma nova idéia viu o dia. Em lugar de trabalhar em Associações de Antigos Alunos isoladas, era preciso abrir-se e organizar-se em Família Marista... Concebemos este VIII Congresso na linha dos congressos precedentes, como um pequeno passo em frente para o ideal da Família Marista. Foi para isso que nós vos convidamos...”.
 E o Sr. Alfred Urban dirigiu-se, então, aos Irmãos: “Nós suplicvamos que os Irmãos nos dêem um testemunho de sua vida marista, de nos abrirem o caminho para a Congregação, de nos falarem com mais ardor de sua vocação e de trabalharem ativamente no apostolado dos grupos na Família Marista. Aos outros membros da Família Marista nós pedimos que multipliquem seus contatos e conversações com os Irmãos, de descobrir as verdadeiras atitudes maristas a fim de aprofundá-las, de realizá-las e de irradiá-las em suas vidas de todos os dias e mesmo em seu lugar de trabalho. É difícil definir a Família Marista. É mais importante vivê-la...” Durante o Congresso “a reflexão sobre o espírito marista e o carisma do Padre Champagnat se anteciparam claramente sobre qualquer outra ocupação”.



Em vista do bicentenário do nascimento do Padre Champagnat em 1989, a Presidência da Confederação Européia passou à Federação Francesa a Presidência do período 1985–1989. A Federação Irlandesa ficou com a vice-presidência, com o compromisso de suceder à Federação Francesa em 1989.



IX – 1985: O XVIII CAPÍTULO GERAL



O Instituto dá o passo.



Entre as questões que deverá resolver o Capítulo Geral que se abriu em setembro de 1985, está a situação dos Antigos Alunos e o assunto da Família Marista, duas questões ligadas profundamente como procuramos demonstrar. Trataremos primeiramente da Família Marista, mais importante, sem dúvida, pois pareceria que os Antigos Alunos deveriam se situar em relação a ela.



A) A Família Marista às vésperas do XVIII Capítulo Geral



De que se trata quando se fala da Família Marista? Essa é, primeiramente, e desde longos anos, uma realidade, uma vivência. Para os Irmãos, primeiramente, é bem evidente, mas também e sempre mais, para as pessoas que têm contato com eles, e mais particularmente, sem dúvida, os Antigos Alunos que o afirmam em suas revistas, em suas reuniões, em seus congressos.



E depois, veio o Irmão Virgílio León Herrero. A Família Marista é um pouco sua idéia fixa, sua obsessão, mas principalmente seu carisma. Com toda a sua fé ele trabalhou para fazê-la admitir e advir na realidade das comunidades, das escolas maristas, dos grupos de Antigos Alunos Maristas. Estabeleceu-lhe as bases teológicas: o carisma do Fundador é ‘pluralista’, ‘dinâmico’. Estende-se aos leigos chamados a vivê-lo e com ele animar a sua vida cristã. Essas idéias ele as expôs à Federação espanhola dos Antigos Alunos de que era assessor, depois na União Mundial em diversas ocasiões. Os responsáveis estavam entusiasmados, vão solicitar que o Instituto reconheça e tome em suas mãos essa Família Marista aberta aos leigos.


No momento do XVIII Capítulo, o Irmão José Ordás é o assessor da Federação Espanhola. Ei-lo eleito delegado ao Capítulo Geral. A Família Marista é para ele assunto vital, já a defendeu no Capítulo 1976. Pede ao Irmão Virgílio e ao Ir. Antonio Martínez de redigir uma síntese das idéias que amadureceram até o momento sobre a Família Marista, para ser estudada pelos capitulares de Espanha e ser apresentada ao Capítulo Geral. “Esse pedido inflama uma vez mais o dinamismo íntimo do Ir. Virgílio. De imediato pôs-se ao trabalho sobre o tema: ‘Perspectivas a partir do carisma de Marcelino’. Resumido e atualizado, o texto será apresentado ao Capítulo Geral.

Eis um longo extrato desse Documento:



B) A Família Marista, hoje 



A Família Marista e o carisma do Padre Champagnat.



“A Congregação dos Irmãozinhos de Maria recebeu da Igreja o encargo de conservar e de engrandecer o dom institucional que o Senhor confiou a Marcelino, decidiu refletir sobre a fecundidade de nosso Instituto na Igreja e de discernir sobre a possibilidade de pôr em evidência novas formas de serviço à Igreja vivificadas pelo carisma do Fundador.”



1. Uma Família Fecunda



a) A fecundidade do carisma marista.



O carisma que a Congregação recebeu através do Fundador Marcelino Champagnat é um dom expresso por uma maneira concreta e especial de ser, de sentir e de agir reconhecida pela Igreja e ordenada à missão de Fundador que lhe foi confiada.



A Congregação Marista encarnou esse espírito ao longo de sua história e, sem jamais perder sua identidade apesar das adaptações realizadas, prossegue hoje seu caminho permanecendo fiel à sua inspiração primeira.



b) Uma herança fielmente transmitida.



A fecundidade espiritual desse dom nasce no tempo, nos condicionamentos históricos, e tem sua primeira numa nova Congregação. Entretanto ela não se esgota no Fundador nem na forma de vida das primeiras Comunidades. As épocas e até cada irmão vão enriquecê-la de novas nuanças.

O testemunho de fidelidade de cada Irmão e das Comunidades, a resposta generosa aos apelos do Espírito e a qualidade do zelo apostólico, suscitam a adesão de outras pessoas ao projeto de Marcelino, abrindo-o a novos horizontes.



c) Enriquecido de novas expressões de vida



Por fidelidade ao Espírito, a Congregação deve não só encarnar-se nas formas adaptadas ao hoje da Igreja, mas também suscitar e acompanhar as iniciativas que esse mesmo Espírito desejar suscitar por intermédio de Irmãos para enriquecer o Instituto de novas formas de vida. 



d) Hoje ele convoca os Leigos



Numerosas pessoas que viveram e vivem em contato com os Irmãos, sentem-se chamadas e atraídas pelo espírito marista. Reunidas por laços afetivos em torno das comunidades maristas, edificaram diversas modalidades que ornam e completam a Instituição. É a esse conjunto de pessoas ligadas de diversas maneiras aos Irmãos, que se dá o nome genérico de Família Marista.



2. Identidade da Família Marista



A Família Marista é uma comunidade de pessoas reunidas por sentimentos comuns de amor pela pessoa e pela obra de Marcelino Champagnat que elas reconhecem como pai que gera para viver um estilo de vida na Igreja, caracterizado por...”. Aqui são enumeradas as notas essenciais tradicionais do espírito marista: amor a Maria, vida de família, educação cristã segundo o modelo de Nazaré, simplicidade, depois as tradições concretas do espírito marista.



3. Pertença à Família Marista



A adesão à Família Marista é gradual e necessita de acompanhamento da Comunidade Marista e de uma formação de sua parte.

4. Graus de identificação com a Família Marista



O texto detalha os graus de identificação da Família Marista e dá de novo a lista dos membros chamados a fazer parte dessa Família Marista, “em suma, todos os que, por terem tido relações com os Irmãos ou suas obras, receberam irradiação do carisma do Fundador e são capazes de trabalhar no desenvolvimento da Família Marista”.



5. Tarefas urgentes para o porvir



Em face do porvir, o Instituto tem tarefas particularmente urgentes:

· Considerar como o Instituto responde ao desejo do Concílio Vaticano II. “Que os religiosos não esqueçam a animação do laicato, empenhando-se de boa vontade na tarefa de promover os leigos comprometidos, segundo as normas de cada Instituto.

· Acolher e valorizar todas as iniciativas e experiências que nasçam em torno do carisma marista.

· Nada de válido e durável nascerá sem o apoio mútuo que se darão a Instituição Marista e a Família Marista.

· Antes de proliferarem as experiências de maneira anárquica é preciso solucionar a dupla necessidade: de definir

– os deveres e os direitos de cada parte

· e, com a maior clareza possível, a identidade da Família Marista”.



Assim em todo o Instituto a questão da Família Marista, está na ordem do dia. E espera-se a posição que tomaria o XVIII Capítulo Geral.



C) E o movimento dos Antigos Alunos?



Contrariamente ao que fez no Capítulo de 1976, a União Mundial não preparou moção para o Capítulo de 1985. Pelo menos não encontrei nenhum traço nos números da revista UNITAS de 1984 a 1986, nem em outros arquivos. Aliás manifestava-se aqui e acolá sua pouca atividade, e alguns vão até pedir aos Superiores Maristas que intervenham.
 Há ate uma inquietação a respeito do futuro da União Mundial.



Diante dessa carência, várias Federações tomaram iniciativas. A Federação Francesa por seu chefe, endereça, em data de 14 de agosto de 1984 uma carta oficial ao Irmão Vigário Geral para “solicitar a participação no Capítulo Geral do Instituto de representantes de seus antigos Alunos, pelo menos na hora das discussões concernentes ao seu movimento e à Família Marista., com representações dos Antigos Alunos sobre as discussões concernentes ao movimento e à Família Marista”.



Por sua parte a Federação Espanhola endereça aos capitulares das Províncias da Espanha uma Carta aberta, concernente aos Antigos Alunos e à Família Marista. Estranha, primeiramente, o silêncio do anteprojeto das Constituições sobre o  assunto dos Antigos Alunos e insiste para que os capitulares se preocupem com isso. Da mesma forma deseja que o Documento “Vida Apostólica” do XVI Capítulo Geral seja reforçado no que se refere às Associações e às seções de jovens. Conclui com um voto pela Família Marista: “Deus queira que esse Capítulo Geral possa ser chamado, um dia, o Capítulo da Família Marista, porque terá elaborado um documento semelhante àquele “Irmão Marista hoje”, que nos ajude a melhor aprofundar e assumir o que supõe nosso ‘liame moral com o Instituto dos Irmãos’... Nós reiteramos nossa disponibilidade em ajudar na constituição da Grande Família Marista, de que nos sentimos membros ...”



A Federação do Chile endereçou também, mas diretamente aos Irmãos Capitulares, um novo pedido apoiado no mesmo sentido.



D) As decisões do XVIII Capítulo Geral - 1985



A Família Marista - Os Antigos Alunos.



“Ao longo dos 67 dias do Capítulo, o assunto mantido mais em evidência foi o do liame entre as Associações dos Antigos Alunos e a Família Marista.”
 Por essa afirmação, algo surpreendente, o Irmão Jean Dumortier inicia sua exposição sobre “As Associações Maristas e a Família Marista”, perante a Assembléia Geral da Federação Francesa, realizada em Valbenoîte nos dias 23 e 24 de novembro de 1985. “Essa questão – prosseguiu ele – foi confiada a uma comissão de Irmãos capitulares composta por 2 brasileiros, um argentino, um espanhol, dois franceses e alguns outros”.
 O objetivo era de introduzir nas Constituições dos Irmãos um texto concernente à Família Marista.



No que se refere à Família Marista e aos Antigos Alunos, a Comissão ad hoc começou por fazer um panorama das formas em que vivem e se articulam no mundo marista o movimento dos Antigos Alunos e a Família Marista nascente. Verificou-se que eram muito diferentes. Como sintetizar tudo isso e formular um texto válido para todo o Instituto? E, previamente, em que capítulo das Constituições estaria melhor? No do Apostolado, como o texto referente aos Antigos Alunos? 
 O conceito de Família Marista correspondia melhor a uma realidade mais ampla, a uma noção mais fundamental. Foi o capítulo da ‘Vitalidade do Instituto’, que pareceu o mais indicado. Essa escolha significava que a idéia da Família Marista é um elemento válido para a própria vitalidade do Instituto, para o desenvolvimento do espírito de Champagnat. O texto foi adotado por unanimidade pela Assembléia Geral.



D.1 – O texto das Constituições e Estatutos



As novas Constituições estabelecem oficialmente o Movimento da Família Marista pelo estatuto n. 164.4 do capítulo 11 sobre a Vitalidade do Instituto. Eis o texto do estatuto:



“O Movimento Champagnat da Família Marista, extensão de nosso Instituto, é um movimento que reúne pessoas atraídas pela espiritualidade de Marcelino Champagnat. Nesse movimento, filiados, jovens, pais, colaboradores, antigos alunos, amigos, aprofundam o espírito de nosso Fundador para dele viverem e difundi-lo. O Instituto anima e ordena as atividades do movimento, criando estruturas apropriadas”.



Essa definição tornou-se o texto fundador do Movimento. Define perfeitamente a identidade. Corresponde bem ao essencial do movimento que se desenhou ao longo dos últimos anos: leigos são chamados a viver o espírito, o carisma do Fundador. Aí, porém, está ausente a idéia de compromisso particular com a escola dos Irmãos, trata-se somente de “viver uma vida cristã marista”. Ademais, como o movimento dos Antigos Alunos, a Família Marista terá estatutos que seus membros “se empenham a seguir”.



D.2 – As seis proposições



Além disso, a comissão havia trabalhado a questão das relações entre a Família Marista e o movimento dos Antigos Alunos. Como é sabido, os Antigos Alunos tinham pedido que um grupo representativo deles pudesse, como no Capítulo de 1976, participar na discussão sobre o seu movimento, e o da Família Marista. Sua representação foi reduzida e o encontro muito breve. Foi assim que no dia 8 de outubro, no meio do Capítulo, “para concluir sobre o assunto” houve um encontro entre quatro Antigos Alunos e nove Irmãos entre os quais esteve o Irmão Basílio Rueda, Superior Geral.



O trabalho da comissão concluiu com as seis proposições apresentadas à Assembléia Geral do Capítulo:



– 1. O Capítulo Geral reconhece oficialmente o Movimento da Família Marista, constituído por pessoas que desejam viver a vida cristã segundo o espírito de Marcelino Champagnat e se comprometem a seguir os respectivos Estatutos.



– 2. Os Antigos Alunos de nossas Escolas são convidados a se integrar nesse Movimento, individualmente, por sua própria vontade, aceitando os Estatutos. As associações locais de Antigos Alunos são encorajadas a continuar suas atividades, mesmo que não sejam integradas no Movimento.



– 3. As estruturas das Federações existentes substituirão seus princípios, adaptando-se, porém, às novas condições feitas pela integração na Federação de membros da Família Marista e a exigência de se conformar com os Estatutos do Movimento.



– 4. O princípio da União Mundial é mantido sob a forma concreta de um Secretariado permanente em que um Irmão Marista, nomeado pelo Conselho Geral, assume a responsabilidade. O Conselho Geral indicará a localização do Secretariado.



– 5. O Capítulo Geral pede ao Conselho Geral de formar uma comissão composta de Irmãos de vários países, onde existem escolas maristas, encarregada de redigir os Estatutos do Movimento “A Família Marista”.



– 6. Após um primeiro esboço, a Comissão consultará alguns membros desse Movimento e dos Antigos Alunos para ter seu parecer e, talvez, sua colaboração, se possível. Uma vez redigidos, esses Estatutos serão submetidos ao Conselho Geral para a aprovação.



Dessa maneira, das seis proposições, (3 proposições 1, 5 e 6), se referiam à Família Marista, e as 3 outras, (2, 3, 4) aos Antigos Alunos. Cinco foram aceitas pelo Capítulo. Uma foi rejeitada: a proposição 4. Referia-se à União Mundial. Os Antigos Alunos desejavam que a União Mundial, permanecesse e que, concretamente o Instituto tomasse o encargo principal nomeando um Irmão que assumisse a responsabilidade (Proposição 4).



Houve um debate muito longo sobre essa proposição que esteve longe de conseguir a unanimidade na Assembléia Capitular.
 A proposição não obteve a maioria absoluta de votos. Ficou claro que os capitulares não quiseram comprometer o Instituto, por meio do Conselho Geral, no sentido da proposição.


Assim o Instituto decidiu de não mais assumir o encargo concreto da União Mundial. Aos Antigos Alunos caberia assumirem eles próprios. Por outra, no final da sessão, o Capítulo adotou Prioridades. Uma delas estipulava: “A Família Marista a ser encorajada pelo Capítulo.



X – 1985–987: O pós-Capítulo

A) A União Mundial dos Antigos Alunos 

teve as atividades suspensas “sine die”.



A decisão do Capítulo Geral referente à União Mundial foi um choque para os Antigos Alunos, ao menos nos ‘quadros diretivos’. Parecia-lhes que por essa decisão o Instituto fazia pouco de seu movimento. E isso tanto mais que já não encontravam,  nos textos do Capítulo de 1985, os textos anteriores a eles referentes.



Com efeito, em 1968, o “Diretório” dos Irmãos estipulava: “A obra dos Antigos Alunos será considerada por todos os Irmãos como uma obra do Instituto; será pois, integrada ao conjunto da ação apostólica.” 
 Além disso: “Em todas as escolas, onde não existe a Associação de Antigos Alunos, criar-se-à uma Associação, quando for possível”.
 E enfim: “Essas Associações, como suas várias Federações, terão Irmãos Assessores. Estes desempenharão antes de tudo a função de animadores sem ter a responsabilidade”.
 As novas Constituições e Estatutos de 1986 contentam-se de declarar: “Continuamos a ficar próximos de nossos antigos alunos pelo afeto e pela oração. Aceitamos de boamente sua cooperação no andamento da escola. Nós os aconselhamos oportunamente, e encorajamos a se comprometerem no Serviço da Igreja e do mundo”.
  Por outra, o mesmo artigo estipula: “Nós favorecemos as associações dos pais dos alunos”.
 Nada para as Associações dos Antigos Alunos. Sente-se que uma página foi virada, o acento é colocado sobre os pais dos alunos.



Por outra, vimos acima que o Capítulo os convidou “a se integrarem no novo Movimento, como qualquer outra pessoa” (Proposição 2). Quanto às Federações existentes, “suas estruturas permanecerão em seus princípios, adaptando-se, porém, às novas condições feitas pela integração nas Federações de membros da Família Marista”  (Proposição 3).



Numa carta de março de 1986, dirigida ao Presidente da União Mundial dos Antigos Alunos, o Irmão Superior Geral, Ir. Charles Howard, explicitou essas decisões do Capítulo.
 Não encontrei essa carta, suponho, porém, que se encontre a substância da mesma naquela  que o Irmão Benito Arbués, Vigário-Geral, dirigiu ao Irmão P. Rousset, então Provincial de l’Hermitage, no dia 19 de abril do mesmo ano. A carta vem retificar uma interpretação errônea da decisão do Capítulo por algumas solicitações de Antigos Alunos. Após ter retomado o texto das 6 proposições e dado o resultado dos votos do Capítulo, para cada uma delas, ele prossegue: “Pelo contrário, os votos sobre a proposição 4 pedem uma explicação. Houve um debate assaz prolongado sobre a proposição que estava longe de conseguir a unanimidade na Assembléia Capitular. Finalmente a proposição não foi aceita pelo Capítulo Geral. Ficou claro que os Capitulares não quiseram comprometer o Instituto, no sentido da proposição”. E o Irmão Benito termina citando uma passagem da carta do Irmão Superior Geral ao Presidente da União Mundial: “O Capítulo Geral entendeu não ter obrigação de assumir a proposição que pedia que um Irmão fosse nomeado pelo Superior Geral e seu Conselho para tomar a responsabilidade de um Secretariado permanente da União Mundial, como foi o caso de seus primeiros anos de existência”.


No seu editorial do n. 61 de UNITAS de fevereiro de 1987,
 o Sr. Schmitz, Presidente da União Mundial, exprime seus sentimentos em face das decisões do Capítulo Geral, e, com certa tristeza, anunciou e explicou a decisão capital que deveu tomar o comitê da gestão da União Mundial: “A mim, é particularmente difícil de tomar a pena hoje para vos escrever, ao que será, no momento, o derradeiro número de UNITAS. Meu propósito não é de me queixar, mas de vos participar, sem floreios, da situação atual.” Ele descreve, então, a caminhada da União desde sua fundação, em 1955, e prossegue: “Eu, portanto, estive nas primeiras horas para constatar, entre os começos e hoje, uma enorme mudança das mentalidades.” Ele assinala as dificuldades do aparecimento de UNITAS ”o caracter turístico ou de simples prestígio nacional dos congressos” que, praticamente “encobriu  todo o trabalho real de reflexão em profundidade”, e “o pouco cuidado de assegurar a presidência… Chegados ao fim de nosso mandato, tomamos contato com nosso sucessor estatutário normal, a Federação australiana. Essa respondeu ser incapaz de aceitar esse encargo e, de acordo com o Irmão Superior Geral, nos aconselhou de suspender, sine die, as atividades da União… Eis por que, quando da sua última reunião, o Comitê de gestão da União Mundial decidiu suspender ‘sine dia’ as atividades da União a partir de 31 de dezembro de 1986”.



O Sr. Schmitz conclui: “Em trinta anos, os tempos e as mentalidades mudaram. Tal qual fora concebida, a União Mundial não responde mais, parecer à expectativa de um mundo em busca de novas solidariedades”. Em seguida tem a elegância de pronunciar um augúrio de prosperidade à Família Marista que veio, de alguma maneira, suplantar o movimento dos Antigos Alunos: “Possa a Família Marista assegurar o indispensável esteio para nossas escolas, nossas associações, nossa fé. Permanecerei sempre orgulhoso de ser um antigo aluno dos Irmãos Maristas”. Em sua resposta ao Sr. Schmitz, o Irmão Provincial exprime o mesmo augúrio concernente à Família Marista: “Nós cremos que nossa decisão dará lugar a uma associação marista mais rica que possa ainda mais comprometer-se com os interesses espirituais e sociais de grande número de amigos, colaboradores e antigos alunos em nome da Família Marista”.



No congresso em Notre Dame de l’Hermitage de 23 a 25 de outubro de 1987, a Federação Européia aborda evidentemente o assunto. A mensagem dirigida pelo Irmão Superior Geral volta sobre a questão e no mesmo sentido: “Eu quero também vos falar da União Mundial para que tudo seja claro entre nós sobre esse ponto. Vós conheceis as dificuldades encontradas neste últimos anos para a sobrevivência desse organismo. Algumas provêm da autoridade suprema de nosso Instituto, o Capítulo Geral, que respondeu negativamente à proposição de um Irmão Secretário permanente para a União Mundial.” E o Superior fala sobre o Movimento Família Marista que o Capítulo “quis encorajar de maneira privilegiada; e sobre esse ponto – acrescentou – atinge uma de vossas expectativas. Vós sabeis, por outra parte, com que facilidade a proposição feita a uma Federação para tomar a responsabilidade da União se choca com uma recusa. É contra esse obstáculo que o Sr. Schmitz se chocou no ano passado. Foi obrigado a receber a nossa decisão sobre esse problema. Nós o esclarecemos muito bem em nossa carta de março de 1986. Ele veio tratar o assunto conosco em Roma. Encontrou os Irmãos que constituem, no Conselho Geral, a comissão da Família Marista e obteve seu apoio”.



“De acordo com os Estatutos, o Irmão Superior Geral e seu Conselho não têm autoridade executiva sobre a União Mundial. O Sr. Schmitz, porém, agiu de plena harmonia com eles e foi assim que resolveu suspender, sine die, as atividades da União Mundial.” E o Superior acrescentou: “Nós devemos expressar a ele nossa gratidão por sua dedicação, sua honestidade e seu apego ao Instituto.”



O Congresso discorreu longamente sobre esse acontecimento e concluiu pela seguinte resolução:
 “Os Presidentes das Federações da Europa, reunidos em Nossa Senhora de l’Hermitage no dia 23 de outubro de 1987, com a participação do Irmão Provincial da Província de Nossa Senhora de l’Hemitage e do Irmão Assessor, estudaram a situação da União Mundial.



Tomaram conhecimento com pesar da suspensão sine die de suas atividades.



Esperam que as circunstâncias permitirão, um dia, sua retomada”. Assinado  pelos representantes da Espanha, Alemanha, Bélgica e França.



B) A Família Marista – Uma prioridade do Instituto.



Respondendo ao voto do Capítulo Geral “de encorajar até o fim do Capítulo” o lançamento e o desenvolvimento do Movimento da Família Marista, o Conselho Geral ocupou-se disso de imediato. É o que o Irmão Benito, Vigário-geral, escreveu aos Irmãos Provinciais em 19 de abril de 1986.


“Durante o período das sessões plenárias começamos a refletir sobre a melhor maneira de levar a bom termo o mandato que nos foi confiado pela aprovação pelo Capítulo das proposições 5 e 6 (referentes à Família Marista). Faremos nosso possível para que o que nos foi pedido se realize da melhor forma e mais depressa, a fim de que a Família Marista se torne grande e possa responder plenamente à definição que lhe dão as Constituições”.


O Capítulo solicitou ao Conselho Geral de começar por estabelecer os Estatutos do Movimento (proposições 5 e 6). Tratava-se por esses Estatutos, de definir a forma que devia tomar o Movimento para “responder plenamente à definição que lhe dão as Constituições, a saber, um Movimento em que entrem pessoas que reclamem para si a espiritualidade  de Marcelino Champagnat... e que aprofundem o espírito de nosso Fundador, a fim de viver o seu espírito e de irradiá-lo”.


Segundo a caminhada indicada pelo Capítulo, o Conselho Geral nomeou “uma comissão composta de Irmãos de diferentes países, onde estamos sediados, encarregada de redigir os Estatutos” (Proposição 5). O anteprojeto de Estatutos foi escrito em novembro de 1986 e proposto à crítica de leigos comprometidos em todo o Instituto. Após a avaliação dos depoimentos e nova reflexão, a comissão apresentou um Projeto de Estatutos que, em 1987, tornou-se Projeto de vida, e enfim, três anos depois, o Projeto de Vida apresentado ao Instituto pelo Irmão Charles Howard, Superior Geral, a 16 de julho de 1990. A denominação “Projeto de vida” queria significar o sentido desse texto. Não se tratava de um Estatutos jurídicos de uma organização, nem mesmo de um Regulamento de um grupo, mas de um texto portador de vida, que queria comprometer para um caminho de vida, aquele de Marcelino Champagnat, para  os que se sintissem chamados a ele. É o que sublinha o Irmão Superior no final de sua apresentação:



“Vós sois os bem-vindos ao ’vosso’ lar marista. Há muito que nele  habitais por vossa maneira de ser, de sentir  e de agir. Agora, o escolhestes para viver com maior profundidade a fé e o apostolado, tornando-vos Champagnat em vosso meio, a começar pelo vosso lar.



Sede bem-vindos! Ao término do Ano Champagnat, eu vos recebo no Instituto como um presente  de nossa Boa Mãe e vos abençôo de todo o meu coração. Eu desejo que tenhais a vida e a tenhais em abundância”



E  o Irmão Superior acrescenta: “Nós conservamos (pelo Projeto de Vida) um texto relativamente simples, contendo o essencial e que  vos deixa o lazer de construir sobre esses princípios, à luz de vossa experiência e de vossa própria situação”. E mais adiante: “Ao mesmo tempo pensamos que o documento final deve vir de vosso coração, de vossa fé, de vossa experiência, de vossa prática da espiritualidade Champagnat, e de vossa familiaridade com ela”.



Assim o Projeto de Vida é um texto muito aberto. Como será encarnado nos fatos? Como, no decorrer dos dez primeiros anos de sua existência, o Movimento se encarnou na realidade dos grupos que se fundaram? Qual foi sua caminhada ao longo desses dez anos? Qual a sua esperança no porvir? E mais amplamente, para além do Movimento, qual é o lugar dos leigos no Instituto? Mais exatamente, que lugar a espiritualidade marista tomou na vida dos Leigos, na Igreja? A canonização do Fundador permitirá certamente refletir sobre isso e aproximar um pouco mais a sua amplitude e profundidade.



C) Irmão Virgílio León – Missão cumprida, deixa-nos sem barulho. 



Teve uma vida trepidante, fruto de seu temperamento vivo e rápido, de sua fé ardente e de seu engajamento total e inflamado no serviço do Senhor, de Nossa Senhora, de seus Irmãos e dos jovens na sua família religiosa, apesar de sua saúde precária. “A atitude voluntariosa do Irmão Virgílio, comprometido até a medula com tudo aquilo que empreendeu, tem um preço. O físico tem seus limites, e o Irmão Virgílio parecia não contar sobre eles”.



Desde sua adolescência, problemas pulmonares o obrigavam a deixar o juvenato para passar algumas semanas de repouso em família. Isso lhe valeu ser recusado para as missões no estrangeiro e de ser integrado na Província Marista de Catalunha.



Na idade de 41 anos, teve de deixar o Capítulo Geral de que era membro por ser Provincial da Catalunha. Esgotado, um repouso de três semanas não bastou para repô-lo em pé. Deveu retornar à Espanha, e foram necessárias longas semanas para refazer-lhe as forças. Isso não lhe impediu a nomeação para o 2.º triênio de Provincial.



Três anos mais tarde, novo alerta. Mas ele retornou outra vez, às suas atividades trasbordantes. Em 1974, veio o inesperado: o médico detectou um enfarto. Prosseguiu, entretanto, em suas numerosas ocupações. Sete anos mais tarde foi ao Paraguai para ser Visitador do Distrito Marista dependente da Província de Catalunha. Sua saúde declina perigosamente. Após ter feito um esforço físico exagerado, teve novo enfarto, pensava morrer. Superou o problema, devendo usar o marcapasso cardíaco artificial.
 Em 1983, para submeter-se a uma cirurgia, voltou a Barcelona.



Após a cirurgia, foi repousar em  Avelhanas. De seu retiro não cessa de seguir os trabalhos de Pastoral da Província e do Distrito, participando um pouco  da animação do noviciado. No final de 1984, escreveu seu Testamento Espiritual a seus Irmãos do Paraguai e, em 1985, participou com sua reflexão à preparação do XVIII Capítulo Geral.
 Assim, sendo, junto com o Irmão Antonio Martínez, escreveu seu último texto sobre a Família Marista.



Manteve algumas atividades, mas as longas horas de repouso lhe permitiam viver mais intensamente com o Senhor, e isso é notado em suas intervenções e artigos diversos e cartas a Irmãos e a sua família, especialmente, à sua irmã Emília. “Rezo a Deus Nosso Senhor para que nesta Quaresma que começou ontem, ele me conceda amar sua vontade de toda a minha alma; de trocar os ramos, a barca, a linha de pesca, pelo rosário, minhas ocasiões de oração simples e meu pobre bom exemplo. Reza para que eu, daqui, siga com generosidade o caminho oculto que Ele quis para mim”.



E suas derradeira palavras ao Irmão Antonio, pouco antes de morrer: “Coragem e adiante! O Espírito tem os seus caminhos. É preciso lhe sermos fiéis. Na vida é preciso ser audacioso, como foram Marcelino e Irmão Basílio. Deus é fiel e nunca nos falha. Maria se confiou a Deus. De nossa parte cabe, apenas, aceitar com humildade e dizer: Pai, me colocou entre tuas mãos… faze de mim o que quiseres. Tu sabes, Senhor”.



Sua saúde continuou diminuindo sempre. “Sinto que minha vida vai para o fim”, diz ele ao Irmão Enrique, seu amigo. Naquela tarde, uma ambulância o conduzia a Barcelona. No dia 9 de setembro de 1986, entregava sua alma a Deus. Um ano antes, o Capítulo Geral tinha lançado em todo o Instituto a “Família Marista”, fruto de suas maiores intuições espirituais.



“Seu sentido profético e de antecipação foram providenciais. Não era um visionário. Era um profeta…”. Assim se expressou o Irmão Lluís Serra na homilia. E prosseguiu: “Sensível à amizade e aos valores familiais, ele incentivou com força a idéia da Família Marista….”.
 E concluiu: “Agora resta-nos ainda tempo para aprofundar suas intuições…. estamos ainda em tempo de não caminhar de costas para o futuro”.



Ao constatar o caminho percorrido pelo Instituto na acolhida dos Leigos, desde então, pareceria que Irmãos e Leigos tenham particularmente aprofundado a maior intuição do Irmão Virgílio. Mas em nossos dias, ainda, não deveríamos ter cuidado de “não caminhar de costas para o futuro”? 



Conclusão



O Capítulo Geral havia definido a Família Marista como um movimento: “O movimento da Família Marista é constituído por...”. Essa denominação provocou longas discussões na Comissão encarregada de elaborar os Estatutos. A expressão “Família Marista”, de fato, encobre uma entidade muito mais ampla. Finalmente, no objetivo de especificar bem o novo movimento de leigos, ligado expressamente ao carisma do Padre Champagnat, o movimento foi denominado: “Movimento Champagnat da Família Marista”.



Hoje, treze anos depois de seu lançamento, poucos Irmãos e “Leigos Maristas” têm conhecimento do rol que desenvolveram os Antigos Alunos dos Irmãos e o Irmão Virgílio León. Este pequeno trabalho contribuirá talvez a difundir a informação. De qualquer maneira, serei feliz se, simplesmente, ele levaria uma pequena pedra em memória do Instituto, e já sei que me é permitido evocar, ainda que pouco, a figura de meu amigo Irmão Virgílio León. Finalmente tenho a sorte de acabar este trabalho no início do ano bendito da Canonização de nosso Fundador, Marcelino Champagnat.



Mulhouse, 2 de janeiro de 1999.

​                                                 DOCUMENTOS

Por não poder publicar todos os escritos do Irmão Francisco, cujos ¾ são, aliás, citações de outros autores, os Cadernos Maristas trarão somente extratos colhidos conforme os temas, mais ou menos relacionados com os estudos apresentados. Assim, nesta publicação encontrar-se-ão, extraídas das “Anotações de Retiro”, todas as passagens referentes à função do superior. Elas aparecem em ordem cronológica, com a indicação dos anos, o que permite ao leitor situá-las na vida do Irmão Francisco. 

Percebe-se imediatamente que ele se  interessa por esse tema já desde 1831, embora só fosse Superior Geral, praticamente, de 1839 a 1860. Isso confirma, pois, o que foi dito nos estudos dessas “Anotações de Retiro”, que em 1831 houve uma nomeação para um posto de responsabilidade, seja como mestre de noviços, seja como superior da comunidade de N. D. de l’Hermitage, o que as pesquisas, até o presente, não conseguiram demonstrar suficientemente.

Seja como for, desse fato, três épocas devem ser consideradas no conjunto desses extratos: a primeira vai de 1831 a 1839 (N.º 1-14) ; a segunda, a do generalato, de 1840 a 1859 (N.º 15-120); e a terceira, sua aposentadoria em N. D. de l’Hermitage, de 1860 a 1874 (N.º 121-156).  Efetivamente, isso se observa nas anotações, como se pode ver.

1.º período: de 1831 a 1839

O primeiro texto, alusão sem dúvida a uma exortação do P. Matricon, para  uma confissão, quando ainda não era capelão de N. D. de l”Hermitage,  nos situa no ambiente: a barca que Maria lhe confiou.  É um cargo que confere, por um lado, responsabilidades e, por outro, o serviço dos Irmãos, escutando-os, aconselhando-os e guiando-os; numa palavra, a atenção para cada  um, esquecendo-se a si mesmo. Mas se essa atenção  se dirige às pessoas físicas, é muito mais às pessoas morais que deve se aplicar. Daí a necessidade primordial do socorro sobrenatural, e de estar unido a Deus pela oração e a meditação. “No exercício de vosso cargo, fazei as coisas como se fora a Deus e não aos homens que vós servis...” (11) Ademais, como a função de superior implica essencialmente o dom de si, “quanto mais ele progride na virtude, mais útil se torna  àqueles a quem Deus lhe confiou o cuidado e a direção” (14). Entre as virtudes, é a humildade, sobretudo, que deve prevalecer, porque os dirigidos não têm menos valor e  merecem ser respeitados tanto quanto o diretor que, ademais, só tem a autoridade que Deus lhe delegou, para servir e não para dominar. Eis por que o exemplo deverá ser o meio mais utilizado, por ser  também o mais eficaz. Quanto ao amor, o Irmão Francisco faz apenas uma alusão, reportando-se a São Bernardo, que diz: “um superior deve  governar, antes como pai do que comandar como mestre” (13). 

Aliás, vê-se que essas anotações se restringem a 3 anos.  De 1836 a 1839 esse tema não faz parte de suas preocupações, sem dúvida, porque nesses anos suas funções se limitam ao secretariado.

2.º período: de 1839 a 1859.

Em contrapartida, durante o período seguinte, ele  procura  retirar de suas leituras tudo o que se refere à sua função de superior. É natural que durante esses 20 anos ele tenha dirigido suas  vistas a aspectos diferentes, embora se possa constatar uma certa evolução, como que uma pequena mudança de perspectiva no início da década de 1850. O acento que, na primeira década, coloca sobre a autoridade, na segunda desliza sobre o recurso a Deus. Sabe-se que “Com a morte do P. Champagnat, muitos duvidaram do futuro e da estabilidade de sua obra.  O Irmão escolhido para lhe poderá arcar com tão pesada incumbência?   Será que os Irmãos vão acatar a sua autoridade?” (Vida, p. 237). Com efeito, a impressão que o Irmão Francisco deixa aqui parece ir nesse sentido.  Não se sentindo à altura de um chefe ao lado do Irmão Luís Maria, tanto por seu caráter, como pela debilidade de sua saúde,  esforça-se para se mostrar firme, mantendo  sua autoridade por fidelidade à missão que lhe foi confiada. Sua oração  no N.º 31 é significativa: “Meu Deus fazei, por vossa graça,  que eu me torne um superior segundo o vosso coração, aplicado a todos os meus deveres...”. Sua tarefa ele a resume, um pouco além, com esta frase: “Um superior deve ter sempre,  no exercício de seu ministério, a ternura de um pai, a autoridade de um mestre, a vigilância de um condutor, uma piedade terna e ativa, um zelo ardente e sábio, uma conduta bondosa e firme” (36).  Mais tarde, na segunda década, sem dúvida devido à sua experiência,  não é tanto a autoridade que ele reclama,  ela lhe é concedida com a auxílio de Deus. “O superior deve estar persuadido – diz ele – de que sua missão é muito importante e muito difícil, e que para governar conforme as Regras da Sociedade, sua criatividade nada vale, se Deus não o ilumina e não o conduz por sua graça”. (89) 

Por conseguinte, o exercício da autoridade deverá ser mais impregnado de amor paternal e de humildade. “Um superior deve dominar pela mansidão do cordeiro e se humilhar  com a força do  leão” (45). Assim em relação à imagem que dá no primeiro período, ele põe um acento maior sobre o amor: amar aqueles que a gente dirige e se fazer amar por eles para ser mais facilmente obedecido. Essas ralações  recíprocas  se traduzem também pela confiança. O superior deve proibir-se de querer fazer tudo por si mesmo; deve saber confiar tarefas aos inferiores, capazes, às vezes,  de fazer melhor do que ele mesmo. “A  grande arte de governar consiste em pôr os talentos em ação e saber aproveitá-los” (l13). Não é por isso, entretanto, que se deve subscrever o que o Ir. Francisco registro no N.º  95,  onde ele se considera uma criança, em comparação com o P. Champagnat.

3.º período: de 1860 a 1874

Entretanto, os acentos que ele exprime nesse texto, acima mencionado, são reveladores da personalidade do Irmão Francisco e fazem compreender a situação que provoca, reunindo o Capítulo Geral em 1860. Mesmo conservando o título de Superior Geral, descarrega essa função sobre seu Vigário  e se retira para N. D. de l’Hermitage, onde é encarregado de dirigir a comunidade. O governo permanece, pois, uma de suas preocupações. Mas, dessa vez, trata-se de dirigir uma comunidade de Irmãos aposentados, doentes ou enfermos, Irmãos ocupados em trabalhos manuais e de jovens Irmãos em formação. Ele se preocupa então, menos  da maneira de exercer a autoridade e muito mais de ser útil a seus Irmãos, guiando-os e ajudando-os a andar no caminho da vida religiosa ao encontro com Deus. Permanecendo em contato com Deus pela oração e firme em seus  princípios, ele deve saber escutar e dar prova de indulgência. “Um superior deve ser tão prudente quanto esclarecido, tão indulgente quanto justo, tão bondoso quanto firme, tão amável quanto respeitável.”. (131). Representante de Jesus em sua comunidade, ele deve agir a exemplo do Divino Mestre. “Tornar a obediência fácil, amável e agradável aos inferiores.  Escutar sempre os motivos, as observações, as desculpas. Nunca ser ríspido, retrucar, desprezar, injuriar, mas mostrar-se sempre sério, honesto, respeitoso, afável  e ponderado para com todos.  Lembrar-se sempre que se está no lugar de Deus, e que a obediência é o maior sacrifício para o homem. “ (134).

Nada melhor, para concluir, do que essa última frase e mostrar claramente a evolução do Irmão Francisco durante seu longo caminho de superior. Da humilde submissão sob a conduta do Padre Champagnat, ele passou por todo tipo de provas e sofrimentos, através dos quais terminou adquirindo essa sabedoria que, por humildade voluntária e grandeza de alma, conservou oculta, mas que nós podemos descobrir, hoje, pela leitura dos extratos que se seguirão.

COMO É QUE O IRMÃO FRANCISCO

CONCEBE O SUPERIOR  

Extratos das “Anotações de Retiro”.

1831. 

1 - Pedir à amável Mãe de Deus, Estrela do Mar e minha boa mãe, que ela mesma conduza o barco que me confiou para chegar seguramente ao porto. (Confissão do P. Matricon).

2 - São Gelásio, pape elevado à mais eminente das dignidades, a considerava como o mais pesado fardo e como uma verdadeira servidão, que o tornava responsável para com todo o mundo.  (Henrion, História Geral da Igreja, T. II L. XVII)

3 - As mais altas dignidades são pedestais, mas também grandes fardos,  verdadeiras servidões, honrosas torturas,  elevações que apequenam os homens sem mérito. Cada um  permanece o que é. Essas pomposas mansões não deixam de ser belas prisões (Mainard). Um diamante caído  num monturo não deixa de ser  precioso, e a poeira que o vento levanta até o céu não é menos vil... 

4 - Aqueles que  governam são como os corpos celestes que têm muito brilho e nenhum repouso. (Blanchard:  École des moeurs. T. III, p. 329)

5 - Há muita coisa para ler, para dizer, para escrever, para examinar... Eu não posso nem  estudar, nem falar, nem meditar. Meu Deus, inspirai-me, instruí-me, dirigi-me, mudai-me, curai-me,  transformai-me.  Oração para o Arcebispo  (Horas de Lião),  aplicada ao Superior.

6 - Deram-vos a autoridade? Não vos eleveis: sede, entre os demais como um deles. Lembrai-vos das penas que tivestes outrora;  pensai que eles estão hoje, no mesmo estado  e, por isso, não deveis negligenciá-los.  (Rodriguez, Perf.. Cristã, L.XI,  cap. VIII, p. 98).

7 - Sede, no campo do Senhor, como uma árvore sempre florida: apresentai-lhe os frutos de vossas virtudes, para que vos abençoe no tempo e para a eternidade. (id. p. 103).

8 - Julgai o próximo como a vós mesmos, diz o Sábio. (Eclo 30). Que cada um consulte a si mesmo. Seu próximo é homem como ele. (  I P, 4.º Trat, cap. IX).

9 - Se o Superior quer que a repreensão  seja bem aceita, e proveitosa àquele a quem  ele quer dá-la, deve pensar bem nisso antes; deve pesar as palavras que irá dizer, e a maneira  como deverá dizê-las; enfim, terá que usar de uma enorme  circunspecção.  (Rodriguez, I P, 4.º Trat., cap. XI).

10 - Embora estejais tão ocupado que não possais fazer o que se vos pede, nem por isso deveis despedir rudemente vosso Irmão.  Ao contrário, é então que deveis recebê-lo com mais brandura; é então que deveis testemunhar-lhe que estais contente de poder fazer o que ele deseja; que os assuntos prementes que tendes não impedem  que os façais com alegria quando  estiverdes  livre.  (Rodriguez, Perf. Cristã. I P, 2.º Trat., cap.  XII, p. 412) – O melhor governo, 4.

11 -  No exercício de vosso cargo, fazei as coisas como se fosse a Deus e não aos homens que estais servindo; e recebei o serviço que vosso Irmão vos presta, do mesmo modo que um servo deveria receber  aquele serviço  que o seu Mestre gostaria  de lhe prestar. (Id. Ibid. p. 409).

12 - Um encargo dessa importância pede um Diretor virtuoso, capaz, experiente; suave sem moleza, firme sem dureza, vigilante sem afetação, próprio para tornar humilde,  sem fazer perder a coragem, a poupar o homem inconstante,  sem dobrar a Regra, a fortificar seu rebanho, tanto pelo exemplo como  pela unção da palavra,  a distinguir o verdadeiro e o sólido daquilo que tem apenas as aparências e que, sobretudo, possui em alto grau a arte, a grande arte do discernimento dos espíritos.  (P. Colllet - Vida Ausart, Espírito de  S. Vicente, cap. 36).

1833

13 - O Superior deve governar mais como pai do que mandar como chefe, diz São Bernardo.  Ser cristãmente  sábio, santamente eloqüente e piedosamente brincalhão.

14 – Assim como a árvore que, quanto mais crescer, mais frutos dará e  maior utilidade terá para seu dono, assim também o Superior, quanto mais progredir na  virtude, mais útil se tornará àqueles que Deus lhe confiou para cuidar e dirigir. Jesus Cristo quis praticar, durante trinta anos, o que devia ensinar apenas em três anos. Santo Tomás de Vilanova costumava dizer e repetir freqüentemente: Como é que de um coração gelado poderiam sair palavras abrasadas?! E Platão dizia também: como o ferro  tocado pelo ímã atrai o ferro, assim  também o homem tocado por Deus atrai os outros homens. Os Irmãos professores que não têm senão palavras, são como peças de artilharia que a gente atira sem bala, e cujo efeito termina fazendo muito barulho. (Rodr., P. C. L3, T 1, cap. 8 ).

1839

l5 - Respeito, caridade e vigilância do Superior.

16 - A Santíssima Virgem (Jesus) ela mesma se  encarrega da direção dos Irmãos,  pois ela escolhe  o instrumento mais fraco (corpo), o mais incapaz (alma) e o mais indigno (pecado) para preencher funções tão amplas, tão importantes, tão difíceis. (S. Francisco de Bórgia, Sup. dos Jesuítas).

1840

17 - Para conservar a autoridade, é preciso mostrá-la pouco.

18 - Tanto no governo como na educação, só se deve dizer: “Eu quero” quando se tem certeza  de ter razão, mas uma vez dito isso, nunca  afrouxar. (Med. 24).

19 - Sede o Vigário Geral da Santíssima Virgem Superiora.

20 - As dignidades são fardos que parecem suaves e brilhantes por fora,  mas  são duros e picantes por dentro. Casca do ouriço ao inverso.

21 - Quanto mais alto se está, mais a cabeça gira. Superior.

22 - Lembrai-vos – diz Santo Agostinho – que Deus vos considera, como um capitão que  observa seus soldados no combate, tendo, de um lado, suas graças para vos ajudar e socorrer tão logo tiverdes recorrido a ele  e, de outro lado, coroas para vos recompensar por todas as vitórias que  conquistastes sobre os seus  e os vossos inimigos. (Exerc. Pres. de Deus, cap. 2).

1841

23 - Há uma firmeza suave que se parece com uma barra de ferro, revestida de veludo, que protege e sustenta, sem dobrar nem ferir.

24 - O Superior deve ser como Jesus, pai, mãe, mestre, servidor, advogado, juiz, médico, e  vítima para seus inferiores (O melhor governo).

25 -  O Superior é o servidor de todos aqueles por quem deve responder diante de Deus. Feliz se ele  cumpre com  seu dever. É necessário sacrificar comodidade, repouso, saúde, e mesmo a vida, para isso.

26 - O marfim é maleável e duro, símbolo da autoridade.

1842

27 - Agir como substituto da Santíssima Virgem.

28 - Exercer a vigilância sem que se perceba!

29 - Antes de repreender os outros, quando o dever a isso me obriga, reconhecer interiormente que, sob  vários aspectos, eu sou mais culpado do que eles. (Espelho fiel, Consid. 5).

30 -  Agradecer a Deus e estar contente  no estado e na condição a que lhe aprouve chamar-me, e pedir-lhe que me faça conhecer e cumprir todos os deveres, a fim de que sua vontade se cumpra plenamente em mim.

31 - Meu Deus, concedei-me, por vossa graça, que me torne um Irmão Superior segundo vosso coração, aplicado a todos os meus deveres, unicamente ocupado com meu emprego, gemendo sob o peso de meu cargo, levando-o com coragem, como devendo prestar contas dele, olhando somente para vós, procurando somente a vós,  esperando somente em vós, temendo somente a vós... Dai-me zelosos cooperadores, enviai  bons operários à  vossa vinha, à vossa messe. Concedei-me o discernimento para os escolher, a piedade para os formar, a sabedoria para empregá-los, a vigilância e a bondade para os governar.  Abençoai-os, conservai-os, santificai-os, tornai-os homens conforme o vosso coração, cheios de vosso espírito e sempre aplicados ao seu ministério.

1843

32 -  Por maiores que sejam as coisas, que apraza ao bom Deus operar por meu ministério, não devo considerar-me melhor por isso, nem  atribuir-me  a glória da ação, porque o instrumento, por si mesmo é, às vezes pouco apropriado àquilo que se faz por meio dele, e deve toda sua força aos braços que o põem em ação ( Santo Inácio).

33 - Todos os superiores devem se considerar como realizando as funções de substitutos de Jesus Cristo e, nessa qualidade, ser fiéis em cumprir os deveres de seu cargo sobre cujo cumprimento serão, um dia julgados rigorosamente.. Ai! poucos são os que têm as luzes as luzes, a coragem, a caridade e o zelo que seu  lugar exige. Alguns vivem como se só estivessem encarregados de sua própria salvação; outros por lassidão,  indolência ou  timidez, negligenciam as diferentes obrigações de seu estado. Eles não serão desculpados perante o soberano juiz, mesmo que  tenha guardado bem sua própria vinha,  se deixaram crescer  abrolhos e espinhos naquelas cuja cultivo lhes tinha sido confiado... Todo Superior é Pai, tem dele a autoridade, as responsabilidades, as obrigações; dele ter também o coração dele (Godescard, 2 de agosto, Vida de S. Francisco de Assis, L.6, T. 2, p. 360).

1844

34 - O Superior deve se entreter continuamente com Deus ou consigo mesmo, ou com seus Assistentes para o bem de sua comunidade.

1845

35 - O Superior deve governar menos pela autoridade de seu cargo do que pela santidade de sua vida.

36 - O Superior deve sempre ter, no exercício de seu ministério, a ternura de pai, a autoridade de mestre, a vigilância de Condutor, piedade terna e ativa, zelo ardente e sábio, conduta suave e firme. 

37 - É preciso que o Superior não tenha nada de duro em sua firmeza, nada de mole em sua mansidão, e que se possa encontrar nele, ao mesmo tempo, a autoridade de um pai e a ternura de uma  mãe.

38 - O Superior deve ter a santidade da autoridade e a autoridade da santidade. Piedade, firmeza, caridade, exemplo, vigilância e prudência (O melhor governo). 

39 - O Superior deve dizer a  Deus tudo o que  sabe e precisa organizar;  pedir-lhe tudo  o que não sabe e deve saber; expor-lhe tudo o que não pode fazer e deve fazer (Guia dos Superiores).

40 -  O Superior deve ter a caridade de um pai, a habilidade de um médico, e a discrição de um juiz.

41 - O Superior deve falar e agir sempre com caridade, humildade e autoridade.

42 - É muito importante vigiar continuamente aqueles que estão sob nossa responsabilidade, tratá-los sempre com prudência, paciência e caridade, procurar insinuar-se, pouco a pouco, em seu espírito e em seu coração e a se identificar, de algum modo, com eles, para conquistar-lhes a confiança, afim de  que,    dominando e  dirigindo assim todo seu ser moral, físico e intelectual, se lhes possa conservar,  segundo Deus, a alma, o espírito e o corpo.

1847

43 - Pensar, falar e agir sempre com abandono absoluto e a maior confiança em Deus, em Nosso Senhor e na Santa Mãe, que agem em mim, comigo e por mim.

44 - O Superior deve ser superior sempre e em toda a parte.  Os acontecimentos sejam quais forem, devem encontrá-lo equânime, firme e constante na resolução tomada após reflexão e conselho, disposto a sofrer tudo e a superar todas as dificuldades quando for para a glória de Deus e o bem da Congregação. Em decorrência de sua profissão, o Superior deve observar e fazer observar a Regra, e seu exemplo deve servir para fazer amar o dever e respeitar a autoridade.

45 - O Superior deve se impor com a mansidão do cordeiro e se humilhar com a força do leão.

46 - O bom Superior não tem repouso, está sempre em atividade, para que todos os sofredores e inquietos encontrem paz e repouso na sua solicitude e trabalho. Ele deve fazer como a galinha com seus pintainhos (O melhor governo).

47 - Sob um governo suave, o mosteiro se torna um paraíso  terrestre, cheio de anjos  e de serafins, e sob um governo rigoroso, é um purgatório cheio de almas sofredoras.

48 -  Quem quer governar bem, deve fazê-lo falando com amor, antes do que mandando imperiosamente (S. Bernardo). A obediência não tem limites quando é a mansidão que manda  (O melhor governo, cap. 4, p. 72, n. 4).

49 – O governo eficaz e suave, dispõe tudo com força e bondade::

1.º - Nunca comandar  precipitadamente, sem reflexão, ao acaso, por paixão, na dúvida, na agitação, no desgosto.

2.º -  Nunca discutir com teimosia, mas dar ao coração fechado tempo de se abrir e acalmar.

3.º - Recusar com pena e por necessidade, conceder de boa mente e sem cerimônia.

4.º - Fazer-se amar e respeitar, amando cordial e paternalmente seus inferiores, tratando-os como superiores em virtudes e méritos.

5.º - Após uma falta reparada, agir exteriormente como se  nunca tivesse sido cometida (O melhor governo, cap. 4, p. 84, n. 19).

50 - O exemplo é sempre o governo  mais poderoso: ninguém  abre a boca, e cada um faz o que é preciso. Nada é difícil quando aquele que manda o faz antes com a bondade de um anjo do que com o rigor de um homem (ibid., cap.11, n. 12, pp. 40-41).

51- O Superior deve ser pai amoroso, amigo  devotado,  diretor esclarecido, pastor diligente.

52 - O Superior deve empregar todos os meios de que um zelo engenhoso sabe dispor, para fazer-se gostar e amar por seus inferiores, fazendo-se tudo para todos, a fim de conquistá-los a Jesus Cristo e atrair-lhes a confiança, para que sejam mais livres em manifestar-lhe tudo o que se passa em seu interior.  Deve demonstrar-lhes, sobretudo nessas ocasiões, toda a ternura do pai que os consola, a bondade do amigo que os tranqüiliza, e a prudência do mestre que os instrui.

53 - A oração, a instrução e o exemplo devem sempre se encontrar no Superior.  

1848

54 - Rezar, falar e agir com fervor, ardor e bondade, eis a ocupação, o dever e a vida de um Superior.

55 - Grande defeito, naquele que tem o encargo dos outros, é de gostar de ir e vir de um lado para o outro, na casa ou alhures,  e fazer,  por si mesmo, várias coisas exteriores que devia confiar a outros. 

56 - Depende  bastante dos inferiores conseguir que seus Superiores sejam   amáveis e benfazejos. Os Superiores, muitas vezes, são tratados do mesmo modo como eles tratam os inferiores. Deus os castiga ou os recompensa (Saint-Jure, Conhec. de J.C., T. 3, p. 320).

57 -  Os defeitos dos Superiores entraram nos desígnios de Deus, que quis assim exercitar nossa fé e paciência. Ademais, esses defeitos estão, muitas vezes, somente na nossa imaginação e imperfeição, e o que deveria fazê-los amar, estimar e respeitar é quase sempre o que indispõe contra eles. (Rodriguez).

58 - O Superior peca por fraqueza quando  tolera que se menospreze ou se negligencie o que ele prescreve ou ordena com justiça; quando age de maneira indolente, indiferente, sem demonstrar que quer deveras o dever; quando se contenta em dar avisos estéreis, sem exigir e alcançar o seu efeito. (Ir. Agatão, 12 virtudes de um bom mestre. Brandura, p. 105).

59 - O Superior é para os inferiores e não os inferiores para o Superior.

60 - O Superior deve representar o Deus encarnado de quem é a imagem, permanecendo sempre com Ele, escutando-O e  consultando-O para viver de sua vida. 

61 - A autoridade de uma terna mãe sobre seu pequeno e querido filho pode ser considerada, ao mesmo tempo, como a maior de todas as autoridades e de todas as servidões. Tal deve ser a autoridade do Superior. Ele foi estabelecido não para ser servido mas para servir e se sacrificar ( P. Ligny, L. 2, cap. 49).

1849

62 - Embora Deus queira que todos os homens se salvem e que todos tenham a vocação para o céu onde lhes reserva um lugar, contudo se eles se tornam indignos e a perdem voluntariamente, Ele os condenará a serem excluídos e os jogará fora, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes e onde estarão separados eternamente dEle,  num fogo que jamais se extinguirá. Assim o Superior  afasta de sua comunidade um indivíduo que gostaria de conservar, mas que se tornou indigno.

63 - O Superior deve ser como o piloto de um navio que olha sempre para a frente, a fim  de fazer-lhe tomar a boa direção e evitar-lhe escolhos e perigos. 

64 - Oração, Instrução, Direção, dever de um Superior.

1850 

65 - O Superior que diz estar contente de governar os que cumprem bem o seu dever, mas que não suporta os outros, é um homem que nunca será bom Superior, assim como um piloto que só soubesse dirigir seu navio quando todos os ventos são favoráveis (O melhor governo,  L. 8, n. 18).

66 - A prosperidade de uma sociedade, de uma casa religiosa, se resume em duas palavras: a autoridade e o respeito, e essas duas palavras se traduzem numa só: o sacrifício recíproco, quer dizer, o devotamento paternal de um para com todos, o que constitui a parte do Superior, e a obediência de  todos a um, o que constitui a parte dos inferiores. Sabe usar da autoridade e do poder – diz São Gregório – aquele que sabe limitá-la. Assim para manter a autoridade não se deve tolerar que os outros a diminuam, e nem que ela se estenda demais. O Superior deve estar a par de tudo, sem querer fazer tudo por si mesmo (P. Bourdin, Vida do P. Chanel, L. 3, cap. 13). 

67 - Pode-se aplicar  aos Superiores e aos Irmãos Visitadores o que São Francisco de Sales diz dos bispos e  párocos.  Se o Santo se preocupava com tanto zelo em formar chefes espirituais para as paróquias, é porque – diz ele – os bons párocos não são menos necessários que os bons bispos. Em vão os bispos trabalhariam  pela salvação das almas confiadas a sua orientação se não fossem secundados por párocos piedosos, exemplares e instruídos, porque eles não são os pastores imediatos que devem caminhar diante do rebanho para lhe mostrar o caminho do céu. A experiência demonstra que tal é o pároco, tal é a paróquia. Se os fiéis forem dirigidos por um padre que instrui e que dá o bom exemplo, eles serão facilmente levados à prática da virtude. Mas acontece o contrário se o padre, infiel a seu dever, deixa de instruir ou dar o bom exemplo (Hamon, Vida do Santo, L. 4, cap. 2, T. 1, p. 455).

68 - Representante da Santíssima Virgem, Vigário de Jesus Cristo, Imagem de Deus – que governa tudo com sabedoria impenetrável, com onipotência, com bondade infinita e paz inalterável, por si mesmo e por suas criaturas – o Superior deve se entreter, agir, se identificar, por assim dizer, com a santa e adorável Trindade e a Mãe do Verbo encarnado, a fim de conduzir a si mesmo e o Instituto conforme a Regra, seguindo os desígnios da Divina Providência,  para a  glória,  o serviço de Deus e o bem de toda a Igreja. E nessa intenção, ele deve agir de tal maneira que se possa, sem dificuldade, render-lhe a honra conveniente a tal dignidade.

69 - O Superior deve julgar tudo e não tudo admirar.

70 - Meu Deus, mudai-me, sim, mudai-me, não posso permanecer com sou; tornai-me aquilo que devo ser. Retirai-me o cargo, ou dai-me as qualidades necessárias.

71 - Doze qualidades  do Superior: 1.ª União com Deus; 2.ª Caridade,  humildade para com o próximo;  3.ª Capacidade, experiência; 4.ª  Mortificação das paixões e das afeições desordenadas; 5.ª Circunspecção discreta; 6.ª Suave firmeza; 7.ª Força de espírito, grandeza de alma; 8.ª Excelente juízo;  9.ª Discernimento profundo; 10.ª Prudência consumada; 11.ª Vigilância ativa, universal; 12.ª Ciência cpnveniente (Const. 1.ª P. cap. 3).

72 – Se, por negligência do Superior, um inferior comete uma falta ou não pratica uma virtude, um e outro serão  punidos; como também, o Superior será recompensado na proporção das virtudes que faz praticar e das faltas que faz evitar.

73 - O Superior se faz amar por sua bondade e sua caridade; respeitar por sua virtude e regularidade; obedecer  por sua vigilância e firmeza.

74 - Um Superior deve ser pai por sua terna solicitude; amigo pela caridade e afeição muito cordial; servidor pela humildade nobre e sincera;  guia pela sabedoria profunda; e mestre pela direção firme e esclarecida.

75 - Para que o Superior esteja em condições convenientes, deve ser ponderado nas suas ações, sério nas palavras, e agradável na compostura. (S. Bernardo).

76 - A autoridade que manda tem grandes deveres a cumprir e grandes  penas a suportar, para disso desempenhar-se fielmente: Há poucos superiores que cumprem toda a justiça no lugar que ocupam. A falta de luz, de coragem e de zelo será a causa da condenação de alguns; o amor do mundo e de si mesmos perderá maior número ainda,  no julgamento de Deus (Godescard, Vida dos Santos, 2 de agosto).

77 - A  terna solicitude do Superior não cessa de interrogar o passado, de vigiar o presente,  e de preparar o futuro.

 78 - Santa Chantal dizia por ocasião do  Superiorato: “Se a madeira seca e árida pudesse se humilhar e se aniquilar diante de Deus e, em seguida, fosse escolhida para governar, a Divina Majestade dar-lhe-ia a inteligência necessária antes que permitir que governasse mal”.

79 - A grande habilidade do Superior consiste em conquistar o espírito e o coração de seus inferiores, a fazer-se amar e estimar e conquistar sua confiança. A isso só poderá chegar se, pessoalmente, por primeiro lhes testemunhar estima, afeição e confiança.  Os homens são feitos assim. Cabe ao Superior antecipar-se: é preciso que ele comece  a dar  aquilo que quer receber, e que todos tenham a confiança de satisfazê-lo naquilo que fazem. Jamais ele encorajará demasiado os seus colaboradores. É ele que indica a cada um suas diversas funções e a maneira de  bem cumpri-las. Sua vigilância deve ser contínua e  sustentada, para confirmar o que é bom, endireitar o que deixa a desejar, completar o que falta, e para prevenir toda negligência, todo  esquecimento e todo abuso. Essa vigilância deve estender-se a todos os setores do governo e da administração: ela engloba a piedade, a disciplina, os estudos, a economia, etc.  Cabe ao Superior, sobretudo, compreender que, numa casa de educação, a ordem tende perpetuamente a se arruinar, e que somente a vigilância mais inteligente e mais firme é que pode prevenir a ruína. Mas não esqueçais que, sem o Senhor, trabalha-se em vão (cf. Sl 126).

80 - Nenhuma instrução é eficaz senão pelo exemplo. Nenhuma autoridade é suportável,  se o exemplo não a suaviza. Começai, pois, por fazer, e depois falareis. A ação fala e persuade; a palavra, sozinha, é somente verdade. (Fenelon).  

81 - Sofrei: somente pela cruz  se recebe o espírito de Jesus Cristo e sua virtude para ganhar as almas. Os Superiores sem cruz são estéreis  para formar filhos pela graça. Uma cruz bem suportada adquire uma autoridade extraordinária e abençoa tudo quanto se faz (Fenelon).

82 - O Superior é o servidor de todos aqueles a quem  parece comandar. Ele é feito para eles. Ele pertence totalmente a eles. Está encarregado de todas as suas necessidades. Ele é o homem de todos aqueles que ele governa e de cada um em particular. É preciso que se acomode às suas fraquezas, que as corrija como pai, que os torne ajuizados, bons e felizes.  A autoridade que parece ter não é a  sua; nada deve fazer para sua glória, nem para seu prazer. Ele é o homem menos livre e menos tranqüilo da casa. É o servidor que deve sacrificar seu repouso e sua liberdade para o bem e a felicidade de todos. É  preciso que esteja por dentro de  todas as necessidades, que esteja à disposição dos pequenos, que carregue os fracos, que sustente aqueles que são tentados, que seja o homem não somente de Deus, mas ainda de todos  os outros homens que está encarregado de conduzir; que ele se esqueça, se considere nada, perca a liberdade para se tornar, pela caridade, o escravo e o devedor de seus Irmãos, numa palavra,  que se faça tudo para todos a fim de ganhar a  todos.

83 - Um dos maiores defeitos em que o Superior de uma grande casa pode cair, é de se ater demasiadamente ao pormenor. O Superior deve governar  selecionando, formando e dirigindo aqueles que trabalham com ele. Ele deve somente estar a par de tudo e saber bastante de tudo para nisso tudo poder fazer um verdadeiro discernimento. É   governar maravilhosamente poder escolher e aplicar, segundo seus talentos, esses homens que se emprega. O Superior  e perfeito governo consiste em governar aqueles que administram os detalhes. É preciso observá-los, prová-los, moderá-los, corrigi-los, animá-los,  educá-los, encorajá-los e algumas vezes mudá-los de lugar, mantê-los sempre ocupados, para que se tornem equilibrados. Querer examinar tudo por si mesmo é desconfiança,  é mesquinhez. Consome-se assim o tempo e a liberdade de espírito, necessários para coisas maiores, para o governo geral. Para formar grandes  planos é necessário ter o espírito livre e descansado; é preciso pensar encontrando-se à vontade, num inteiro desprendimento de todos os assuntos espinhosos. Um espírito esgotado pelo trabalho é como borra de vinho que não tem mais força, nem suavidade. Os que governam pelos detalhes estão sempre determinados pelo presente, sem lançar suas vistas sobre um futuro distanciado.  Estão sempre determinados pelo assunto do dia,  e esse assunto, sendo o único a preocupá-los, os atinge demais, prendendo-lhes o  espírito. Só julgamos  sadiamente as coisas quando as comparamos no seu conjunto, e as colocamos numa certa ordem, para que tenham  continuidade e proporção. É indispensável  que o operário tenha bastante largueza de  espírito e de vista para conceber a idéia geral de toda a sua obra. Os Superiores que trabalham, que despacham, que mais tarefas fazem, são os que menos governam: fazem a tarefa dos outros, mas a deles, a que lhes compete não a fazem, ninguém se ocupa com ela.

84 - O verdadeiro superior é aquele que, parecendo não fazer nada, faz com que tudo se realize; é aquele que pensa, inventa, penetra no futuro, retorna ao passado,  compara, resolve, decide, arranja, mede, prepara de antemão, teima continuamente na lutar contra as dificuldades, está atento dia e noite para que nada pereça por negligência daqueles que devem trabalhar sob  seu comando. Como não se lança nos detalhes acabrunhantes, tem mais liberdade de espírito para visualizar  num só relance o conjunto de sua grande obra, e verificar se ela caminha e avança para o fim principal. Numa palavra, o verdadeiro Superior  deve fazer somente as coisas que nenhum outro possa fazer sem ele.  Deve vigiar tudo, mas só deve empenhar-se nos trabalhos referentes à decisão das coisas importantes. A ação forma o homem, fortifica o caráter, ilumina o espírito, transmite experiência;  mas  que não  seja uma ação excessiva, esmagadora. 

1851

85 - O Superior deve comunicar o espírito religioso a seus inferiores pela direção, como o tronco da árvore comunica a seiva aos galhos, como o coração envia o sangue aos membros do corpo, e a cabeça lhes imprime movimento.

1852

86 - Amar, fazer-se amar, encorajar sempre, nunca se desencorajar, dirigir com firmeza e prudência; rezar e sofrer continuamente: eis os deveres de um Diretor.

87 - Os Superiores devem  esquecer-se em benefício dos outros; sacrificar seu descanso, descuidar da saúde, e em tudo tratar-se pior do que seus subordinados. É preciso também que  se resignem a levar uma vida  cheia de solicitudes, a gemer, a chorar de compaixão pelos males de outrem, se não cumprem fielmente seus deveres. As murmúrações e até as aversões serão muitas vezes sua recompensa. Além disso, terão que apresentar a Deus os defeitos de seus subordinados, suas imperfeições; responsáveis não só pelo mal que fazem mas ainda pelo bem que não fazem e deviam realizar. Entretanto não devem se afligir demais com os defeitos dos religiosos que estão sob sua direção. Mas devem esperar os movimentos da graça, rezar, exortar, e suportar, compadecer-se enfim, ao invés de indignar-se, a fim de imitar a atitude da Providência. É a oração seu principal meio de governo; ela tornará eficientes todos os outros. O Superior que tiver maior sucesso no seu cargo, será o que souber melhor tratar de seus assuntos com Deus, mesmo que seus mérito seja  muito medíocre. (P. Baltazar).

88 - Se o Superior se mostra muito severo nas pequenas coisas ou repreende demasiadamente, torna seu governo  duro demais e suas correções não terão força nas coisas que valem a pena. Porque as reprimendas são como os remédios corporais: perdem sua eficácia quando usados demais. Quando um culpado, perturbado pela correção, resiste ao Superior, é preciso que este se contenha por piedade, enquanto o demônio e a paixão perturbam e irritam o infeliz. Porque ao não suportá-lo nessa circunstância, poderia causar a perda dessa alma que custou tanto a Jesus Cristo (ib.). Quando alguém sobe os degraus de um trono (ao se tornar Superior), eleva-se à maior das responsabilidades, acima da região enferma onde se debatem os interesses vulgares e pessoais;  e tem-se para primeiros móveis, como para últimos juízes, Deus, sua consciência e a posteridade (Napoleão III).

89 - O Superior deve estar persuadido de que o seu cargo é muito importante e muito difícil, e que para governar segundo as Regras da Sociedade, sua criatividade não vale nada se Deus pessoalmente não o esclarece e conduz com sua graça. De fato, que haverá de mais difícil do que governar homens  de humor tão diferente, de mantê-los, por assim dizer, a seus pés, e de submetê-los a  uma perfeita uniformidade de conduta!

90 - Não, isso não pode ser obra de homem, é necessário que o próprio Deus ponha sua mão, porque pertence somente a Ele o poder de dobrar as vontades. “O Senhor é minha torre forte e meu libertador, o escudo em que me abrigo e que a mim submete os povos” – dizia o Profeta-Rei (Sl 143). O Superior, pois, que terá maior sucesso em seu cargo será aquele que souber tratar melhor os negócios com Deus, mesmo que tenha um muito medíocre. Mas se ele quiser conquistar todas as s vontades,  o que é indispensável   para o bem que deseja fazer, é necessário que os inferiores vejam que lhes tem afeição e se compraz em estar no meio deles. Ainda que tenha de estabelecer uma disciplina  rígida, não deve ser rápido demais nem brusco, mas ao contrário empenhar-se, primeiro suave e humildemente para corrigir os abusos e reconduzir seus inferiores  ao dever, à ordem, à regularidade, e agir paternalmente, falar em forma de consulta, dizendo, por exemplo: “Não acham que tal coisa é abusiva?  Que  tal maneira de agir  tem inconvenientes? Etc.”. É certo que esse modo suave e insinuante persuadirá melhor e trará mais facilmente o que se quer conseguir, do que o modo imperioso do comando. A prudência exige, pois, que se lhe dê a preferência. É necessário, entretanto, que o Superior seja firme na sua vontade para não dar lugar à insubordinação e à arrogância. Mas, mantendo a obediência, deve mostrar entranhas paternais, a fim de  que a suavidade de sua mansidão faça suportar sua inflexível firmeza.  Em tudo é preciso uma sábia circunspecção: ela produz bons efeitos, mas não se deve deixar transparecer nenhuma desconfiança, porque ela fere o coração e o constrange dolorosamente, ao passo que   um olhar de confiança o abre e o deixa à vontade. Em geral é útil que o Superior torne conhecida dos seus subordinados a boa opinião que tem deles, e que diga, às vezes, que sua conduta o satisfaz. É a maneira de fazer com que amem a dependência, e de lhes tornar o seu governo leve. (P. Baltazar Alvarez; Saint-Jure, Conhec. de J. C, L.3 cap. 14, § 24).

91 - A autoridade do Superior está para a Sociedade assim como a causa está  para o efeito, o fundamento para o edifício, a raiz para a árvore. Tirai a causa, e  não haverá mais efeito. Tirai o fundamento, o edifício desmorona. Tirai a raiz, a árvore tomba e perece.  Ó vós que comandais, sabeis bem o que sois!... Conheceis o sentido, a importância e a extensão das santas obrigações que vos são impostas!...Vede a autoridade de Deus no governo do mundo! Essa autoridade é sempre eminentemente sábia, sumamente boa. Ela vai sempre forte e suavemente ao seu objetivo. Vede a autoridade de Jesus Cristo! Ela está fundada sobre a abnegação e sobre o sacrifício. Só se manifesta  por atos de justiça e de amor. Foi por prodígios de misericórdia que ela triunfou de todos os obstáculos. Se  parece se esgotar é para engendrar sem cessar os bens da graça que se expandem cada dia sobre nós como um manancial  imenso.  Ora, a autoridade que vós tendes entre as mãos é uma emanação, uma participação da autoridade de Jesus Cristo.  Ela supõe e  quer em vós um espírito de zelo e de emulação. Não vos sirvais dela jamais segundo as paixões, nem segundo os desejos do orgulho e  do amor próprio. Empregai-a sempre contra o mal, no interesse da verdade, da justiça  e da virtude. Então, não duvideis,  os sentimentos de respeito, de amor e de veneração  por vós, renascerão no coração de vossos Irmãos e de todos aqueles que vos cercam. Vós tereis trabalhado gloriosamente, em união com Jesus Cristo, para a felicidade da Sociedade. Não digais que não podeis, que vossa tarefa  é demasiado difícil, que vossas esforços não produzem nada. Vós não estais sozinhos, Jesus Cristo caminha à vossa frente. Ele vos cobre com sua proteção e sua cruz. Ele vos fortifica com sua graça. Ele vos mostra o objetivo, conta todos os vossos passos. Escreve vossos méritos no livro da vida, dia por dia, hora por hora. Vós almejais a glória! Mas a verdadeira glória não consiste em trabalhar em união com Jesus Cristo e com a Igreja, para o bem das almas ? Vós quereis prazeres! Mas  os prazeres que vêm ao coração e que aí se multiplicam pela prática das boas obras,  não são preferíveis aos outros prazeres?! Vós quereis recompensas! Mas essas recompensas  vós já as tendes por antecipação no testemunho de vossa consciência, na estima de vossos inferiores; vós as tendes, sobretudo, nas imortais esperanças da fé. (Bispo de São Cláudio Mandou, 1853).

92 - Um Superior, um pastor de almas, não pode se perder nem se salvar sozinho. Ele é, ou o flagelo saído das mãos de Deus para a desgraça de seus Irmãos, ou um dom celeste para a felicidade temporal e eterna. É preciso que as almas que lhe foram confiadas sejam sua condenação ou sua glória: sua condenação se elas pereceram por sua culpa; sua glória e sua coroa, se elas encontraram a salvação por seu ministério (Dom de Bruillard, bispo de Grenoble).

1853

93 - Um Superior deve poder dizer como o Apóstolo: “Sede meus imitadores, como eu mesmo o sou de Cristo” (I Cor 11, 1). “O que aprendestes e herdastes, o que ouvistes e observastes em mim, isso praticai. Então o Deus da paz estará convosco”  (Fil. 4, 9). (cf. Imitaç. de Cristo, L. III cap. 15, 16, 17), (Conf. 17 de setembro). Diz o Senhor: “Eis que envio um anjo diante de ti para que te guarde pelo caminho e te conduza ao lugar que tenho preparado para ti. Respeita a sua presença e observa a sua voz, pois nele está o meu Nome” (Ex 23, 20-21).

1854

94 - O Superior levam os Assistentes pela mão; estes, os Diretores que também  seguram os Irmãos e os meninos  para irem juntos ao  paraíso, pela via das Regras e dos Mandamentos.

95 - Meu Senhor e meu Deus, vós me estabelecestes rei, Superior, no lugar do P. C., nosso F. (Padre Champagnat, nosso Fundador), mas eu não passo de um jovem, que não sabe comandar. Vosso servo, vosso filho, se encontra no meio de vossos servos, de vossos filhos que destes a Maria, nossa Mãe Comum, e que já são numerosos. Suplico-vos, pois, que me concedais um coração dócil às lições de vossa sabedoria divina, a fim de que possa dirigir vosso povo escolhido, vossos filhos privilegiados, e discernir entre o bem e o mal, para evitar e destruir um, e para praticar e estabelecer o outro, todos os dias de minha vida (cf. 1Rs 3, 7-8).

1855

96 - O Superior é como o rosto  onde as menores manchas aparecem. (Nicolau, Patriarca de Constantinopla).

97 -  O Superior deve velar para que ninguém se emancipe, para que tudo esteja em ordem e se faça segundo a Regra. 

98 -  O Superior de uma comunidade deve poder dizer com o Salmista: “Vou cantar ao Senhor pelo bem que me fez, vou  tocar ao nome do Senhor, o Altíssimo” (Sl 12, 6), isto é, eu disporei, regrarei e  dirigirei meus Irmãos de tal modo que façam um concerto de louvores à vossa divina Majestade, cada um a seu modo e em seu encargo, segundo a Regra e seguindo os princípios da vida religiosa, sendo animados pelo espírito de seu estado, para bem preencher o objetivo da Sociedade.

99 - O Superior, o Diretor, conduz, muitas vezes, almas maiores que ele: deve fazê-lo com humildade e por obediência.

100 - Aqueles que mandam devem se propor, antes de tudo, imitar a conduta de Deus, de quem ocupam o lugar, empregando, para serem obedecidos, muito mais atrativos da bondade e da virtude do que as vias do rigor e do constrangimento. Nada é mais eficaz, tanto para o bem como para o mal,  que o exemplo do Superior.  Quando nele aparece somente a justiça, sem a bondade e sem intenção de agradar, os inferiores não o estimam e  passam facilmente desse sentimento ao desprezo ou à negligência da obediência religiosa. Mas o Superior nunca deve esquecer de tudo referir a Deus, considerando-se como ministro de sua bondade e de sua providência, e não como proprietário da autoridade e de poder sobre seus inferiores. Seria, portanto, erro e  cegueira deplorável naquele que comanda, considerar o exercício do  poder como um bem que lhe pertence, e não como obediência que presta a Deus. Elevado acima dos outros, e colocado, por assim dizer, entre o céu a terra, considerai-vos antes como servidor de Deus do que como Superior dos homens.  Porque os que estão colocados acima dos outros, a menos que tomem um grande cuidado de se conservar na humildade, caem normalmente no defeito de referir tudo a si mesmos, de querer que se aplauda tudo o que fazem, de pensar que se  lhes tira a honra, que não lho atribuímos, de se ofender   por tudo  aquilo que não  se faz por eles. Por isso,  recebem mal os avisos e os conselhos  que lhes são dados, porque se imaginam  que é por desconfiar de sua prudência e de suas luzes, e se envergonham de tomar medidas ou adotar projetos que não de sua autoria. Se  procurassem, no cumprimento de seus deveres, somente a vontade  e o serviço  de Deus, escutariam com alegria todos os bons conselhos, não importa donde viessem, e gostariam muito mais de ser ajudados do que estimados por todos (10.º Sofrim. de J. C.).

101 - A compaixão assenta bem num Superior, e a misericórdia, que é o principal atributo de Deus, possui uma doçura penetrante quando aliada à autoridade.  O maior atributo do poder é o de aliviar a infelicidade.

102 - Um Superior que procurasse conservar um indivíduo que não tem vocação  para a vida religiosa, criaria para si embaraços e faria um grande mal ao Instituto.

103 - Os Superiores deve mandar com bondade, com humildade até, como se só fizessem, a exemplo de São José, que transmitir as ordens  de  Deus  de  quem  eles detêm a autoridade.

104 - Um Superior deve ter a palavra suave,  o acolhimento afetuoso, a alma calma, o conhecimento seguro e o mérito indulgente.

105 - O Superior deve ser como o estômago que serve para preparar o alimento a todo o corpo, e como o volante de um carro, mesmo que pareçam imóveis e sem ação.

1856

106 - A vida religiosa com suas renúncias, trabalhos, alegrias e dores, está acima da fraqueza humana.  Mas a vida de um Superior, quem poderia compreendê-la? Não é somente de seu próprio coração que deve triunfar, deve triunfar também do peso dos outros espíritos.  É mister elevá-los e sustentá-los no caminho  da vida sobrenatural,  fazer-lhes experimentar e praticar a mortificação, a humilhação e os sacrifícios, tornar-lhes isso amável e lhes ensinar a preferir as coisas mais repugnantes à natureza, ensinar-lhes  a guardar, no meio de tudo, a alegria, a simplicidade e a vivacidade dos seres colocados no seu verdadeiro elemento. Por isso o Superior  é a vida, a alma, a força da Comunidade: ele arrasta, alivia, anima e vivifica os corações.

107 – É preciso que um Superior se conduza de tal maneira que se possa aplicar-lhe  estas palavras da Rainha de Sabá a Salomão: “Feliz o teu povo, felizes os teus servos que estão continuamente na tua presença e ouvem a tua sabedoria! Bendito seja o Senhor, teu Deus, que te mostrou sua benignidade colocando-te sobre seu trono como rei em nome do Senhor teu Deus; é porque teu Deus ama Israel e deseja consolidá-lo para sempre, que ele te deu a realeza para exerceres o direito e a justiça” (2Cr 9, 8). 

108 - O Superior deve enviar cada coisa àquele que está encarregado da mesma, sem querer tudo decidir e regrar por si mesmo. Nosso Senhor envia São Paulo a Ananias. O anjo diz a Cornélio de chamar São Pedro (At 9; 10).

109 - Para conduzir os homens à virtude o caminho dos preceitos é longo, mas o do exemplo é o mais curto e o mais fácil, visto que eles acreditam antes em seus olhos do que em seus ouvidos (Sêneca). Ensina-se melhor uma coisa pelas obras que pelos discursos. Porque os exemplos são mais poderosos que as palavras. (Staint-Jure Com.. J. C. L 2, cap. 3, §28, n. 10). (Rodriguez, III P. cap. VIII, T. V., p. 84)

110 - Os Superiores são infelizes: a gente  lhes reserva comumente o que há de mais belo e  mais cômodo. Devem estar constantemente atentos a fim de não serem  para ninguém motivo de escândalo, e não ferir a pobreza religiosa.

111 - De tudo o que lhe dão, o Superior não deve guardar nada para si, mas atribuir  tudo  a Deus. Assim: Tudo a Deus  pelo Superior, e tudo ao Superior para Deus. O Superior deve ser como o hissope que se enche de água benta na pia e a espalha por todos os lados  por intermédio daquele que o manuseia.

112 - Esperai que a calma se tenha restabelecido em vossa alma e que estejais em paz, quando deveis repreender e corrigir vosso Irmão, a fim de fazê-lo conforme as regras da prudência e da humildade, e de trabalhar assim na cura desse membro enfermo, com toda a caridade e a compaixão que lhe deveis, porque é a imagem de Deus, o membro de Jesus Cristo, o santuário do  Espírito Santo, que o demônio quis manchar e seduzir. Se vosso Irmão estiver então bem convencido do amor e do interesse que vós lhe tendes, receberá bem a correção que vós lhe fizerdes, e condenará  a loucura, a cegueira e a dureza de seu coração. Vós lhe restituireis assim a paz, após tê-la conquistado por vós mesmos  (Doutrina espiritual de Santa Dorotéia, V. P. L. 7; cap. 31, T. 6: Aviso sobre a maneira de governar e de obedecer).

1857

113 - A grande arte de governar está em saber pôr os talentos em ação e deles tirar proveito.

114 - O imperador Carlos dizia que para saber o que era uma cidade  ou o que seria mais tarde, bastava examinar três personagens, o Pretor ou Magistrado, o Preceptor  ou Professor, e o Pastor ou Pároco. Pode-se dizer o mesmo de um Superior, de um Diretor e de um Professor, em relação à sua Comunidade, ao seu estabelecimento, à  sua classe. “Qual o que governa a cidade, tais todos os seus habitantes (Eclo 10, 2). Quando aqueles que estão encarregados de manter a ordem civil, de formar a inteligência, de dirigir a consciência, cumprem bem seu dever, tudo vai bem, e o que não vai será logo reformado.

1858

115 - Os Superiores que se servem das coisas mais belas na  Terra, arriscam de não ter as mais belas no Céu..

116 - Os Superiores não recebem normalmente nenhum talento particular da natureza, mas têm a vantagem inapreciável de poder empregar os de outrem. 

1859 

117 -  O Superior e aqueles que estão encarregados do governo geral do Instituto, ou mesmo de uma Província, não estão por  isso dispensados de assistir aos exercícios ordinários da Comunidade (P. Favre, Rome, 12  de janeiro de 1850).

118 -  O amor que faz amar o mandamento, fazendo amar a pessoa que manda, é a suprema arte de governar. Fazer amar sua autoridade e fazer-se amar fazendo reinar consigo a justiça e a verdade, é o grande segredo do governo. Mas para obter esse amor, é necessário um devotamento sem limites que se faz amar, obedecer e respeitar (P. Félix, conferência, 1850).

119 -  A ocupação do Superior é de se aplicar a conhecer os princípios de uma boa administração e de mantê-la invariavelmente, deixando os detalhes a seus colaboradores. 

120 - Há eclipses da Lua e do Sol, visíveis e invisíveis, cada ano, e isso não os impede de prosseguirem  seu curso e de preencherem  a finalidade da criação. Deverá ser assim com as diferenças entre superiores e inferiores.

1860

121 - Para governar uma comunidade, dirigir uma casa, necessita-se de Superior virtuoso, capaz, experiente, bondoso sem moleza, firme sem dureza, vigilante sem afetação; capaz de humilhar, sem fazer perder a coragem; a  poupar o homem vacilante, sem curvar a Regra; a fortificar seus Irmãos, tanto pelo atrativo do exemplo como pela unção da palavra; a distinguir o verdadeiro, o sólido, do  que tem apenas a aparência, e sobretudo possuir em alto grau a arte do discernimento dos espíritos.

122 - Conformar-se, com interpretação hábil, àquilo que a opinião pública tem de justo, é o sinal da capacidade de um homem que governa, e a franqueza na exposição das circunstâncias e das situações é a primeira  condição de um caráter viril. É com essa condição que a confiança recíproca se estabelece  entre superiores e subordinados.

123 - Um capitão de navio, um condutor de carro, sabe perfeitamente que no navio e no carro há homens  mais instruídos que ele; mais ricos,  mais poderosos e mais dignos de consideração; isso não o impede de  realizar sua tarefa, porque  é ele responsável por ela, mas trata todos com estima, consideração  e deferência.  Tal deve ser também a conduta de um Superior.

124 -  Os Superiores são poderosos para serem pacientes. Eles são mestres para serem pais.  São guias, para mostrar o caminho do céu.

125 - O categoria e o título de Superior não mudam a fragilidade da natureza, como a fragilidade da natureza não subtrai nada à autoridade do Superior; do mesmo modo que em Jesus Cristo a baixeza da humanidade  não diminui em nada a grandeza da divindade, permanecendo a majestade do Verbo sem ser prejuízo sob essa forma de escravo que tomou voluntariamente para nos salvar. Mas a autoridade só encontra, depois da graça, seu verdadeiro ponto de apoio na caridade; com ela também pode-se dizer tudo, fazer tudo, corrigir tudo, impor tudo, obter obter (Dom Plantier, bispo de Nîmes ,1859).

126 - Um Superior deve evitar dois grandes defeitos: o de não fazer nada, ou de querer fazer tudo,  e o de não mandar nada, ou de mandar tudo, porque agindo assim, ou ele se anula a si mesmo, ou anula os outros. 

1861

127 - O  Superior está cravado à cruz com três pregos: sua própria miséria, a de seus Irmãos, a administração do Instituto ou da Casa.

128 -  Feliz o Superior que pode dizer como Jesus Cristo, o bom Pastor: “Conheço as minhas ovelhas, e minhas ovelhas me conhecem” (Jean 10, 14). Feliz o Irmãozinho de Maria que pode dizer: “Eu conheço meu Superior, e meu Superior me conhece. Meu Superior pensa, fala, age, em mim, porque eu faço tudo isso, como ele me diz para fazer”.

129 - Um superior deve escutar como mestre e falar como pai. (Ib.)

1863

130 - É necessário que os Superiores  mantenham seus inferiores, nem fechados demais, nem  soltos demais: demasiado fechados,  ele vão com dificuldade; demasiados soltos, não vão direito. (S. Francisco de Sales).

131 -  O Superior deve ser tão prudente quanto esclarecido, tão indulgente quanto justo, tão bondoso quanto firme, tão amável  quanto respeitável.

132 -  O Superior deve fazer respeitar sua autoridade, ou antes, a de Deus,  nos menores funcionários, e cuidar deles, até mais que dos outros, porque os Superiores estão mais sujeitos a não serem  escutados  nem obedecidos. Um pai de família é mais cuidadoso com os filhos pequenos do que com grandes, porque os pequenos são mais fracos e estão mais expostos, e um mestre, às vezes,  castiga mais seus alunos por terem faltado para com o monitor do que  por terem faltado para com ele mesmo.

133 - O Superior deve sempre estar em condições de prestar contas de sua conduta diante de Deus, diante dos homens e diante de sua consciência (Dom Felinski, bispo de Varsóvia). 

1864

134 - Tornar a obediência fácil, amável e agradável aos inferiores. Escutar sempre as razões, as observações, os avisos, as escusas.  Nunca ralhar, repelir, desprezar,  injuriar. Mas mostrar-se sempre grave, honesto, respeitoso, afável  e conveniente para com todos.  Lembrar-se sempre que se está no lugar de Deus e que a obediência é o maior sacrifício do homem. 

135 - Para impedir que o espírito de contestação se introduza numa casa, numa Comunidade, é mister que aqueles que estão no cargo sejam bem razoáveis  e que conduzam seus inferiores  pela razão e pela fé.

136 - Uma idéia lançada percorre seu caminho, isto é, se comunica e produz  grande bem ou grande mal, conforme sua natureza, no mundo, na Igreja, numa Comunidade. Objeto de solicitude para os Superiores. 

137 - O Superior deve ser um sal espiritual nos seus exemplos, e uma luz nas suas instruções.

138 – Com razão acusa-se o agricultor, quando vemos seu campo cheio de cardos e espinhos, porque, embora não os tenha semeado,  apareceram aí devido à sua negligência em cultivar o campo. Assim acontece com o Superior e o Diretor que negligenciam a repressão dos abusos e desregramentos de sua Comunidade e de nela manter o espírito de fervor e de regularidade. 

1865

139 - Quanto maior a exaltação, maior o peso do cargo. O mais alto degrau de poder, ligado aos projetos mais vastos, é realmente a maior das servidões.  Os Superiores devem, pois, saber aliar o poder divino com a servidão divina e manter  em tudo a autoridade, praticando sempre a humildade.

1866

140 - Os Superiores são constituídos para procurar: 1.º a maior glória de Deus; 2.º a maior santificação das almas; 3.º a maior perfeição pessoal, O Superior, depositário da autoridade de  Deus, deve em sua conduta representar as perfeições de Deus,  do contrário ele se torna um escândalo ou uma terrível prova para seus inferiores. 

141 - O reino do bom espírito ou do mau  espírito numa Casa ou Comunidade, ou mesmo num religioso somente, é o reino da justiça ou da injustiça, da honra ou da desonra, da felicidade ou da infelicidade. Confissão. Veni Creator. Salve, Regina. Fique tranqüilo. Ofereça a Deus os  sofrimentos. Despreze as ilusões. Reze  por você e por seus Irmãos.

142 -  A imitação de Jesus Cristo deve ser mais perfeita naqueles que estão encarregados de instruir e formar os outros. Um mestre pintor deve ser mais perfeito em sua arte do que aqueles que deve formar.  O religioso deve, principalmente, reproduzir a paixão de Jesus Cristo na condução de sua vida. A humildade é a verdade e a justiça. A brandura  é o império  da alma sobre as suas paixões.  Um Superior humilde e manso se domina sempre e domina os outros.

143 - Silêncio de palavra, do tom da voz, de prudência, de discrição. Os Superiores estão muito expostos  a contrair o costume de faltar nisso. Devem precaver-se para si e para os outros. Uma casa de silêncio é uma pregação para todos. A grande consolação dos Superiores  é de pensar que tudo quanto os Religiosos confiados  aos seus cuidados realizam de bom e de santo, em união com eles, é útil ao seu ministério e concorre para garantir o sucesso.

1867

144 - O Superior pode temer, suspeitar o mal nos seus inferiores, mas não deve julgá-los, nem condená-los sem os ouvir ou não ter certeza de sua culpabilidade. (P. Valuy, S.J.).

1868

145 - Os Superiores não devem imiscuir-se demais na condução dos negócios,  de que estão   encarregados aqueles que ocupam, abaixo deles, postos importantes; não devem fazer deles simples instrumentos que executam suas ordens (Santo Inácio). Isso por várias razões:: 1.º Deus concede normalmente a cada um as graças necessárias para o encargo que lhe é confiado. 2.º Ao ver que o Superior quer fazer tudo por si mesmo, os demais não porão, no cumprimento do seu encargo, o interesse e o devotamento necessários para um desempenho útil. 3.º  A experiência na direção imediata de um cargo ensina mais àquele que o exerce, do que o Superior  pode calcular ou prever por suas próprias reflexões. 4.º  Acontecem muitas coisas sobre as quais só se  pode tomar uma decisão acertada, depois de circunstâncias especiais, somente conhecidas e apreciadas por quem dirige habitualmente esses negócios. 5.º Enfim, é preferível que o Superior possa repreender seus subordinados, se faltam em alguns pontos, do que receber observações motivadas pelo seu pouco conhecimento nessas coisas que quereria dirigir (Bartholi. Vida de Santo Inácio, L. 4,  cap. 9,  T. 2,  p. 296). 

146 - Deus dá a seus ministros e  Superiores uma grande afeição  pelas almas cuja  direção lhes é confiada. Essa afeição une, numa simbiose sublime, o que há de mais forte no amor  paterno e o que há de mais terno no dedicação materna. A afeição é assim a mais perfeita semelhança do amor de Deus para com os homens (Dom Plantier, bispo de Nîmes).

1869

147 - Aquele que está no alto de um campanário vê todos os objetos dos arredores, ao passo que o que está embaixo  vê somente o que está ao seu alcance. Assim acontece com o Superior e um simples Religioso em sua comunidade.

1870 

148 - As três grande molas com que se governa os homens são: a consciência, a razão e o coração; e os grandes meios são: a bondade, o exemplo e a firmeza. Mas o que abrange tudo, tanto para os que governam como para aqueles que são governados, é a  oração: quando ela vai bem, tudo vai bem, quando ela falta, falta tudo (O bom  Superior). 

149 - Para bem deliberar sobre um assunto, é preciso um bom pensamento, cujo princípio é Deus; e para obter o  sucesso é preciso que Deus abençoe a ação. É necessário, portanto, que o Superior se aplique com cuidado à oração. S. Bernardo, S. Francisco e Santo Inácio entretinham-se longo tempo com Deus para obter suas luzes e  socorro. (Saint-Jure, Conhec. amor de J.C., L. 3,  cap. 14, § 24, T. 3, p. 357). A  oração precedia, acompanhava e acabava todas as suas ações.

150 - O inferior, se for humilde, estará no céu mais alto que seu Superior. Grande motivo de respeito e consideração para com este por parte dos Irmãos e dos meninos.

1871

151 - De todos os trabalhos impostos ao homem sobre a Terra, o mais terrível  para sua fraqueza é, sem a menor dúvida, o governo das almas. Os príncipes da Terra dirigem reinos, mas não dirigem almas. É menos interessante impor aos homens uma submissão forçada que uma obediência voluntária. É o pensamento de S. João Crisóstomo, que vê aí antes uma paternidade do que uma simples autoridade (M. Monnin; Vida do Cura d’Ars, L. 2, cap. 2).

152 - Para ter sucesso nas correções é necessário que o ódio contra o vício nunca esteja separado do amor ao pecador; que o Superior levante aquele que humilhou, que manifeste sua compaixão a cada falta; que embalsame na caridade as chagas que quer curar; que derrame sobre elas o óleo e o vinho, sem aí misturar o fel e o vinagre, porque não se  cura o coração machucando-o. “Eu nunca me zanguei contra meus paroquianos – dizia o Cura Vianney – acho até que nunca os repreendi”. E contudo quantos abusos e desordens não teve que corrigir!  Sabe-se como nisso se houve admiravelmente (Ib., cap. 4, p. 196).

153 - É mister, que o Superior esteja, tanto quanto possível, continuamente em união com Deus, a fim de que,  haurindo sem cessar na fonte de todo bem, seja para seus inferiores o canal dos dons celestes. É preciso  que sua humildade o torne agradável a Deus e aos homens, e que não se possa notar nada nele, nem mesmo  uma  palavra, que não seja edificante (Ib. L. 3,  X ,13).

154 - A vida e a prosperidade de uma Casa religiosa se resume em duas palavras: autoridade e respeito; e essas duas palavras, em uma só: o sacrifício recíproco,  isto é, o devotamento paternal de um para com todos, e a obediência filial de todos para com um. A Comunidade sem isso não pode viver.

155 - Para usar a autoridade, é preciso saber limitá-la (S. Gregório), reprimi-la por dentro e mantê-la por fora, pela Regra (Ib.).

1874

156 - O Diretor e, com mais razão, o Superior deve ser piedoso, virtuoso, capaz, experimentado, bondoso sem moleza, firme sem dureza, vigilante sem afetação, capaz de humilhar sem desencorajar, de poupar o homem  vacilante  sem curvar a Regra, de fortificar seus Irmãos pelo exemplo e pela palavra, de distinguir o verdadeiro e o sólido daquilo que disso tem apenas a aparência, e hábil na grande arte do discernimento dos espíritos (Vida de S. Vicente de Paulo, L. 2,  p. 153). 

� Vida, pp. 182 e 191. Avit, p. 116. Silvestre, p. 183. Ver, no fim, essas obras.


� O termo “Maristes” figura no formulário de Fourvière, reproduzido na carta de Pedro Colin a Dom Bigez, de 5 de outubro de 1819, in Forum Novum 4,1, p. 85 (Padres Maristas, Roma, julho de 1997).


� Cf. o estudo de Jean Coste: “O mandato dado por seus companheiros a M. Champagnat, em 1816. Colóquio em Roma, 1984.


� Cf. OM1, doc. 416 [1]; Vida, pp. 27-28 (OM2, doc. 757 [1-2]); Notícia Terraillon OM2, doc. 750 [6].


� Detours: OM3, doc. 872 [19]; Relatório do inspetor Guillard, OM1, doc. 75 [13].


� Vida, p. 30. Carta citada por Pedro Colin in Forum Novum, 4, 1 p. 85; Relação Déclas: OM2, doc. 591 [10].


� OM1, doc. 101; OM2, doc. 286 [2].


� “Ele acreditava que tudo havia acabado e pediu um lugar na diocese” (OM3, doc. 821 [13] ). “Na realidade, não estava contente com os Irmãos” (OM3 doc. 820 [34] ). 


� Carta de Colin: OM1, doc. 169. É a primeira carta de Colin a Champagnat, conservada; há 43 até 1840. As cartas de Champagnat a Colin foram perdidas, exceto uma, a de 29 de março de 1835.


� Carta a um vigário-geral: OM1, doc. 173 [7-8].


� Testemunho de Séon: OM2, doc. 625 [11]. Parece que não se deve tomar ao pé da letra essas dúvidas de Champagnat, que convida Séon a se ocupar da urgência: os Irmãos. Em dezembro de 1828, dirá: Nunca duvidei”. E Séon permanece!   Carta ao P. Cattet, vigário-geral, 18 de dezembro de 1828: OM1, doc. 185 [2]


� Carta ao P. Cattet, vigário-gerla, 18 de dezembro de 1828, OM1, doc. 185 [2].


� Carta de 3 de fevereiro de 1832, OM1, doc. 242 [3].


� Carta de 22 de janeiro de 1836, OM1, doc. 358 [4].


� Vida, p. 191 = OM2, doc. 757[67]. Sobre o desejo do P. Champagnat de partir para a Oceania: Vida, p. 192 = OM2, doc. 757 [69]. João Batista exprime aí opiniões de Irmãos. J. C. Colin impôs-se como Superior desde 1830, inclusive junto ao grupo de Valbenoîte que havia deixado Champagnat. Quanto à Oceania, o desejo é formal: os Irmãos não podiam dispensar Champagnat.


� 14 cartas de Colin a Champagnat, entre novembro de 1836 e abril de 1840.


� OM1, doc. 416, relato Maîtrepierre OM2, doc.752 [57]. É um acontecimento importante: enfim a Sociedade de Maria confirma oficialmente sua obra. A ambigüidade cessou: os Irmãos são afiliados à Sociedade de Maria.  


� Vida, pp. 204-207. Avit, pp. 191-196.


� Vida, p. 224; OM1, doc. 417 [5]; Silvestre, p. 176.


� O termo é um tanto exagerado: a Sociedade de Maria, oficializada em 1836, não é totalmente a mesma sonhada por Champagnat, que viu partir sucessivamente Courveille, Terraillon e os padres de Valbenoîte.
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� Notas de Bourdin, O.M.2, doc. 754, p. 741.


� O.M.3, doc. 819, p. 223.


� O.M.2, doc. 752, pp. 717-718.
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� O.M.2, doc. 631, p. 466.
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� Avis, Leçons, Sentences et Instructions, ediç 1868, p. 2


� Vida, p. 458.
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� Id., p. 287.


� Id., p. 289.


� Id., p. 313.


� Ibid. e id. p. 315


� Id., p. 90.


� Cartas, doc. 56, p. 134.


� Cf. Vida, pp. 323-324.


� Jo 4, 22.


� Vida, p. 319.


� Cartas, doc. 10, p. 41.


� Cartas, doc. 249, p. 516.


� Cartas, doc. 53, p. 127


� Id., doc. 20, p. 61


� Vida, p. 317.


� Id. p. 319.


� Cartas, doc. 24, p. 69-70.


� Vida, p. 319.


� Cartas, doc. 20, p. 61.


� Id. doc. 19, p. 59.


� Vida, p. 374.


� O.M. 2, doc. 632, p. 466.


� Não cremos útil dar aqui a conta exata.


� Omitimos os numerosos carnês de notas de retiro ou de instruções tardias.


� Essa instrução mereceria um estudo particular, que encararemos mais tarde. Neste estudo faremos um pouco de alusão a ela.


� As passagens em negrito têm correspondências pelo menos em uma das duas outras instruções.


� A instrução 307 coloca essa idéia antes do tema da oração-remédio, mas ela não o desenvolve absolutamente nesse lugar. Pelo contrário, a instyrução E4 a situa no fim, quando fala do exemplo dos santos. Achamos que essa disposição está mais de acoro com o desenvolvimento lógico. 


� Deixamos de lado, por ora, o texto E4 pp. 272–277, que tem poucas ligações com o 307


� Há provavelmente um erro no manuscrito, que escreve “Person” em lugar de “Gerson”.


� Minhas referências são tomadas da Bíblia de Jerusalém. O erro no manuscrito 307 pode provir de uma cópia do Ir. Franscisco.


� Esses borrões se encontram em numerosas instruções.


� O Ir. Francisco parece ter notado, ao reler, que havia repetido.


� Muitas vezes esses travessões ocupam um espaço reduzido que parece ter sido reservado num primeiro tempo para um simples ponto.


� Foi de propósito que não respeitamos os espaços normais, para dar uma idéia da maneira como se apresenta a disposição do manuscrito.


� Frase aparentemente incorreta a que parece faltar uma palavra.


� Notemos que essa passagem remete ao capítulo II da Regra de 1852, artigo 11, que pede aos Irmãos que fossem relachados de passar alguns dias em retiro a fim de se renovarem na piedade e espírito de oração, “porque sem isso um Irmão jamais será um bom religioso”.


� Na cópia informatizada.


� Disponde de fotocópias e não do origiunal, hesitamos em ser afirmativos.


� São citações dos santos no fim do texto.


� Mas os manuscritos e as cópias das instruções do Ir. João Batista foram copiados em caracteres maiores.


� Essa citação vaga é seguida da citação de Gerson e Rodriguez que parece manifestamente acrescentada, porque se esses autores tivessem sido repertoriados na hora de a instrução ser proferida, o ouvinte não teria dito “um santo”. O Ir. Francisco parece, pois, ter posteriormente encontrado idéias semelhantes em Gerson e Rodriguez.


� Times New Roman


� variante em A.L.S.: “servir a Deus”.


� Variante: A.L.S. : “uma meditação diária”.


� Var. A.L.S. : “e”.


� Var. A.L.S. : “para obter a salvação não basta conhecer a Deus”.


� Var. A.L.S. : “diariamente”.:


� Var. : “é bem claro que para adquirir esse conhecimento de nós mesmos temos absolutamente  necessidade da reflexão e da meditação diárias”.


� Var. : “Ademais, para obter a salvação é necessário bem conhecer nossos deveres de estado, de cristão, de Religioso”.


� Var. : “E a fim de tê-los continuamente debaixo dos olhos e jamais perdê-los de vista”.


� Var. : “Se nos fosse concedido perguntar”.


� Var. : “A causa de sua condenação”.


� Var. : “outra não seria que o esquecimento de Deus, de sua santa lei, das recompensas”.


� Essa passagem encontr-ase mais abaixo, nos textos de E4.


� Provavelmente deve ser: Gérson.


� Vemos que o Ir. João Batista pouco se encomoda com o texto original e, portanto, com a palavra exata do Fundador.


� Prática da Perfeição Cristã, tratado 5, cap. 8


� Rodriguez remete a Jeremias (12, 11) que diz: “Fizeram dela uma região devastada, ela está de luto, devastada diante de mim. Toda a terra está devastada, e não há ninguém que coloque isso em seu coração”. Em Oséias (4, 6) encontramos: “Meu povo será destruído por falta de conhecimento”. De fato, a exegese de Rodriguez e da instrução se refere mais ao tom geral dos livros de Jeremias e Oséias que a versículos particulares. É por isso que se pode atribuir essa citação a um ou outro. Aliás os dois extratos se completam, um falando da desolação e o outro, da ciência. O Ir. João Batista, contentando-se em remeter ao “profeta”, talvez tenha sentido a dificuldade.


� Tomo I, pp. 151-2


� Esse extrato se acha na Vida, p. 290.


� Escolhemos a transcrição do texto de E4.


� Cf. também E4, p. 308.


� De que bem pouco falamos. Ver o primeiro quadro desse artigo.


� O manuscrito indica que se trata de uma citação de S. Francisco de Assis. Ver 308, p. 828, que também dá essa citação.


� A utilização da primeira pessoa mostra que se trata bem de uma instrução feita por uma pessoa de autoridade. Isso é tanto mais notável que o emprego da primeira pessoa é raro nas instruções.


� “A piedade é proveitosa a tudo, pois contém a promessa da vida presente e futura (1Tm 4, 8) § 6, p. 277.


� Circulaires, T. 4, p. 250.


� Vida, p. 455: “De vez em quando, em lugar da conferência, mandava ler em Rodriguez ou em Saint-Jure, os capítulos referentes à Regra.” Um levantamento rápido das citações dos carnês 301, 302, 307, 308 e 312 do Ir. Francisco, permitiu-me encontrar 97 citações, o que coloca Rodriguez no segundo lugar das referências, após a Vida dos Padres dos Desertos do Oriente, do P. Michel Ange Marin. O manuscrito “Apostolado de um Irmão Marista”, do Ir. João Batista, contém pelo menos 60 citações de Rodriguez.


� Utilizamos uma edição recente, sem data, mas provavelmente do fim do século XIX, traduzida do espanhol pelo P. Régnier-Desmarais, no fim do século XVII.


� A história contém duas variantes: não se trata de vazar os olhos de Sansão, mas de lhe cortar o cabelo; a citação remete a Luís de Granada.


� Carnê 307, p. 265.


� Ver a edição de 1927 que melhorou a pontuação para tornar o texto original mais compreensível.


� Frase bastante imperfeita.


� Pode ser, porém, que a instrução utilize a mesma citação de Crisóstomo, tirada de um autor que a interpreta diferentemente de Rodriguez.


� É a edição de que nos servimos.


� Por exemplo, o Ir. Francisco cita abundantemente o P. Judde. Não é certo que o Fundador tenha tido a mesma reverência para com esse autor jesuíta.


� XVII Capítulo Geral. Proposição 1 dos Antigos Alunos.


� Anais da Casa de Beaucamps, p. 89.


� Bulletin de l’Institut, n. 138.


� Bulletin de l’Institut, n. 90, p. 194


� Bulletin de l’Institut, n. 90, p. 344.


� Resoluções do Congresso de Mar del Plata, 1964.


� 26.10.21.03


� Circulaire S.G., 1958, volume XXII, p. 291.


� Sr. Nolaszco, 1957.


� Regulamento interno, art. 17.


� Carta.


� Congresso de Lima.


� Constituições do Instituto, 1968, apresentação.


� Doc. Vida Apostólica, art. 4


� 10.24.01


� 10.26.17


� Fagulhas.


� Cavaleiro não-conformista.


� A. Martínez, p. 552.


� Ir. A. Martínez, p. 792 – Familia Marista, n. 42, março 1973.


� Ir. A. Martínez, p. 807.


� 10.41.18


� 10.41.14


� 10.42.04 – caixas 06 e 07.


� 09.04


� 10.45.05


� Ir. A. Martínez, p. 916.


� 10.46.07


� 10.47.22


� 10.51.05


� 10.50.20


� Revista espanhola Enlace, n. 67, pp. 8-10.


� 10.46.03 e 18.05


� 18.05.04 p.29


� 10.47.28


� 10.47.26


� 19.01


� 23.05.02


� 19.02


� 10.02


� 19.03.040–10.53 e Revista Enlace, n. 73.


� Conforme uma entrevista do Ir. Antonio Martínez, assessor provincial de Catalunha e autor de obra sobre o Irmão Virgílio.


� 19.06.02


� 23.03.01


� 08.04-10.55-F.M.S. Message, n. 1, 1987


� 09.01.02


� 10.55.08 nov. 1982


� 10.59


� 20.02./03/04


� 20.02.01


� Relatório do Ir. Paul Sester – 20.04.16


� 32.01.05


� Ir. A. Martínez, p. 1384.


� Apostolicam Actuositatem, n. 25 (Decreto sobre o Apostolado dos Leigos)


� 09.01


� anteriormente VIII F-10.59.02


� 09.01


� 09.01: A.G. da Federação havida em Valbenoîte, de 23 e 24 de novembro de 1987, Exposição do Ir. J. Dumortier.


� Documento do XVIII Capítulo Geral.


� Constituições e Estatutos dos I.M.E ou Irmãozinhos de Maria, 1986, art. 88


� 09.01. Exposição do Ir. P. Rousset sobre o Capítulo Geral e sobre a Família Marista.


09.01 – Carta do Ir. B. Arbués, Vigário-geral, ao Ir. P. Rousset, Provincial de l’Hermitage, Atas do XVIII Capítulo Geral – À escuta do XVIII Capítulo Geral.


� Estatuto 164.4


� 09.01


� sim, com reservas.


� 09.01.03


� Grupo lingüístico francês: À escuta do XVIII Capítulo Geral, p. 144.


� Diretório dos F.M.S. ou Irmãozinhos de Maria, 1968, art. 56.


� Id.


� id.


� Gravissimum Educationis momentum 8, 3


� Constituições e Estatutos dos F.M.S. ou Irmãozinhos de Maria, art. 88.


� 10.61.10


� 09.01.03


� 10.61


� 09.01-XVIII Capítulo Geral e 32.05.01 a 05.


� 09.01.03


� 09.01.03


� Projeto de Vida do Movimento Champagnat, 1990, Apresentação.


� Ir. A. Martínez, p. 815.


� Ir. A. Martínez, p. 75 e seguintes.


� Ir. A. Martínez, p. 603.


� Instrumento que estimula a contração muscular cardíaca. 


� Ir. A.Martínez, p. 976.


� Ir. A. Martínez, p. 1435. Carta de 13.02.1986, Arquivos de Avelhanas.


� Ir. A. Martínez, p.1460.


� Ir. A. Martínez, p. 1462.


� Ir. A. Martínez, p. 1463.





